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WT T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O.).—Para h o y : Canta-
h H a v G a l i c i a , v ientos floios y t i empo i n s e g u r o ; centro 
!? ^ « n a ñ a t endenc ia a l l over ; res to de E s p a ñ a , v l e n -fuertes' v aumento de nubos idad, m a r e j a d a . M á x i m a 
525 viernes 20° en C a s t e l l ó n ; m í n i m a , dos grados bajo 
ofrn ¿ n l i é r o ñ o . E n M a d r i d : m á x i m a de a y e r . 8°,5; m í -
í m a , 2° 2 ( V é a s e en 5.» p l a n a e l B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 
R R E C 1 Q S D E S U S C R I P C I O N 
2 50 oesetas a l me* 
M A D R I D í^oo í H T r w n i 
P R O V I N C I A S 9'00 Ptas- t r ü n e s t r a 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 
MADRn>.—Afio X I X . — ^ N ú m . 6.108 • Domingo 10 de febrero de 1929 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 71.500 y 71.509 
J V B I M O I N T E R E S P O R E L A C U E R D O S O B R E L A C U E S T I O N R O M A N A 
E l P a p a d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
Debemos an t i c ipa r l a c e l e b r a c i ó n del faus to an iversar io de l a c o r o n a c i ó n 
del Sumo P o n t í f i c e P í o X I , f e l i zmente re inante . L l e g a r á este n ú m e r o a p r o -
vincias el martes , y no debe l l e ga r s in este homenaje a l Papa en su a ñ o j u b i l a r . 
Los Prelados y los fieles de todo el mundo e s t á n haciendo grandes p repa-
rativos para l a c e l e b r a c i ó n de este jub i leo , a l cua l el a r r eg lo de l a c u e s t i ó n 
romana y la l i be r t ad del V i c a r i o de C r i s t o v a n a da r u n nombre en l a h i s t o r i a . 
Entre nosotros t a m b i é n l a d e v o c i ó n secular a l Sucesor de San Pedro se v a 
manilestando, y no f a l t a r á n actos memorables . E s t á acordada l a c e l e b r a c i ó n 
de u n magno Congreso nac iona l de A c c i ó n C a t ó l i c a ; se o r g a n i z a r á n a d e m á s 
la Colecta nacional y l a P e r e g r i n a c i ó n a Roma . Ot ros actos, apar te de é s t o s , 
e s t á n organizando y p r o m u l g a n d o nuestros Prelados. E n el " B o l e t í n del Obis-
pado de M a d r i d - A l c a l á " pub l i ca el doc tor E i j o u n a hermosa Pas to ra l deta-
llando los que han de celebrarse en esta d i ó c e s i s ; pero recomendando de u n 
modo especial las "obras de A c c i ó n C a t ó l i c a " . 
No podemos hacer cosa m á s g r a t a a l c o r a z ó n de P í o X I . Cuando "por 
arcano designio de Dios" , como dice a l empezar su p r i m e r a E n c í c l i c a , f u é 
elevado a l a C á t e d r a p o n t i f i c i a d i r i g i ó a l orbe c a t ó l i c o el memorab le docu-
mento, en el cual Indica las l í n e a s generales de l a a c t u a c i ó n de todos los c a t ó -
licos en la v ida socia l ; el ú l t i m o noviembre , en l a c a r t a d i r i g i d a a l Cardena l 
Bertram, Arzob i spo de Bres lau , define de m a n e r a t a n concre ta este "apos-
tolado seglar", que teniendo en cuenta ot ros documentos y alocuciones de P í o X I , 
podemos l l amar l e "e l Papa de l a A c c i ó n C a t ó l i c a " . 
Sin embargo, h a y muchos c a t ó l i c o s que no acaban de comprender este sa-
erado deber de todos los que nos honramos con t a l t í t u l o . E l Papa no puede 
ser m á s exp l í c i t o . " L a A c c i ó n C a t ó l i c a , escribe, es u n verdadero apostolado, 
del cual p a r t i c i p a n los c a t ó l i c o s de toda clase socia l" ; es "una a c c i ó n un ive r sa l 
y concorde de los c a t ó l i c o s , s in e x c e p c i ó n de edad, sexo n i c o n d i c i ó n socia l ; 
sin excepc ión de c u l t u r a , de tendencias nacionales o p o l í t i c a s , con t a l que no 
sean contrar ias a l a d o c t r i n a e v a n g é l i c a y a l a m o r a l c r is t iana . . . ; u n a a c c i ó n , 
en s u m a que abraza todo el h o m b r e en l a v i d a p r i v a d a y p ú b l i c a , p r o c u r á n -
dole la mejor f o r m a c i ó n re l ig iosa y c i v i l , esto es, s ó l i d a piedad, adecuado cono-
cimiento de las verdades re l igiosas y v i d a i n t e g é r r i m a , que son fundamento 
necesario para toda p a r t i c i p a c i ó n en el apostolado j e r á r q u i c o " . 
No consienten ios l í m i t e s de u n a r t í c u l o de ta l l a r o t ros aspectos de l a 
Acción Ca tó l i c a , e.cplicados t a m b i é n en este i m p o r t a n t í s i m o documento . Eso 
si el Papa convoca a todo c a t ó l i c o p a r a t o m a r pa r t e en esta c ruzada n o v í s i -
m a l a cual "no" excluye l a p a r t i c i p a c i ó n en l a v i d a p ú b l i c a , en todas sus 
manifestaciones". Ba jo l a d i r e c c i ó n de los Prelados, "todos los seglares deben 
tomar parte en el apostolado j e r á r q u i c o ; a s í es que esta A c c i ó n C a t ó l i c a se 
confunde con " l a a c c i ó n de l a I g l e s i a " . 
Por lo tanto, todo f i e l debe ponerse a las ó r d e n e s de su Obispo p a r a esta 
obra v i t a l de l a Ig les ia en l a sociedad. M e n é n d e z Pe layo s o l í a decir , cuando 
era l lamado a a l g ú n acto p ú b l i c o , que "consideraba u n deber" el ponerse a 
d ispos ic ión de los Prelados p a r a tales casos. Y M e n é n d e z Pelayo a c t u ó a s í 
hasta l a muerte . E n 1910 e s c r i b i ó a l Obispo de M a d r i d - A l c a l á u n a m a g n í f i c a 
car ta para que fuese l e í d a en el f r o n t ó n J a i - A l a i . E n e l la se a d h e r í a a l a c a m -
p a ñ a contra la escuela l a i ca y se p ronunc iaba elocuentemente en f a v o r de 
l a escuela ca tó l i ca . N o e r a pues, u n a frase r e t ó r i c a l a que hemos c i t ado ; el 
g r an c r í t i co d e c í a una ve rdad p u r a y l l ana . E s u n "deber" de todo c a t ó l i c o 
e l prestar su c o o p e r a c i ó n a los Obispos p a r a los fines de. l a A c c i ó n C a t ó l i c a ; 
y nadie puede alegar excusas. Cuan to m á s au to r idad o m á s d ine ro o m á s 
influencia se t e n g a m á s ob l igado se e s t á y m e j o r se p o d r á se rv i r l a causa 
de l a Ig l e s i a qne es l a causa de l b ien . 
Conviene que l a voz del P a p a l legue a todos los o ídos p a r a que nadie pueda 
alegar ignorancia; tanto r ñ á s que hoy el Papa es escuchado con respeto has ta 
p u t o i í u e l p i i p i i i i ra 81111110 RECIBIO m 
ABADIA B E I E D I G I I N A 
* DE 
ESTA SITUADA A 178 KILOME-
TROS AL SUR DE ROMA 
El martes, homenaje popular al 
Pontífice y al Rey de Italia 
L a indemnización que pagará 
el Estado italiano es de dos 
mil millones de liras 
(Servicio exclusivo) 
R O M A , 9.—Puedo deciros casi con se-
g u r i d a d c u á l s e r á l a p r i m e r a sa l ida de 
R o m a que h a r á P í o X I . D e n t r o de po-
co t iempo, el Papa se t r a s l a d a r á en 
persona a l a a b a d í a de M o n t e Cassino, 
que e s t á s i tuada a 178 k i l ó m e t r o s de 
Roma, p a r a celebrar el d é c i m o s e x t o 
centenario de l a Reg la de San B e n i t o . 
E l Gobierno i t a l i ano h a tomado y a las 
opor tunas medidas p a r a l a segur idad 
del t r ayec to en dicho d í a . 
E l p r ó x i m o m a r t e s se c e l e b r a r á una 
g r a n d e m o s t r a c i ó n del j ú b i l o popu la r 
en l a p laza de San Pedro, y poco des 
p u é s , en l a p laza del Q u í r i n a l , p a r a mos 
t r a r l a a d h e s i ó n del pueblo r o m a n o a 
Su San t idad y a l r e y V í c t o r M a n u e l 
Toda l a c iudad a p a r e c e r á ese d í a to-
t a lmen te engalanada. 
Parece que el T r a t a d o de f in i t i vo s e r á 
firmado en nombre de I t a l i a , p o r M u s 
sol in i , el m i n i s t r o de Jus t i c ia , Rocco, y 
el subsecretar io G r a n x i l ; y p o r el V a -
t icano, el Cardenal secre tar io de Es t ado 
m o n s e ñ o r Gaspar r i , abogado del V a t i c a -
no, s e ñ o r Pacel l i , y el Cardena l B o n g o n -
z i n i . 
Los documentos, que s e r á n firmados 
en l a Sala M a y o r del Conci l io , en el 
Palacio A p o s t ó l i c o de San Juan de L e -
t r á n , s e r á n dos: en el p r i m e r o , que es 
u n T r a t a d o de c o n c i l i a c i ó n , a l que se 
agrega u n acuerdo que d e t e r m i n a los 
confines de l a c iudad del V a t i c a n o , el 
Cardenal secretar io de Estado, monse-
ñ o r Pedro Gaspar r i , y el jefe de l Go-
bierno de I t a l i a , B e n i t o M u s s o l i n i , des-
p u é s del correspondiente cambio de car-
tas credenciales, e s t a m p a r á n sus firmas 
en nombre de sus respectivos Gobiernos. 
A dicho documento v a a ñ a d i d a una 
p e q u e ñ a c a r t a g e o g r á f i c a . 
E l segundo documento es u n Concor-
dato, en el que se establece todo lo re-
ferente a las cuestiones de c a r á c t e r m i x -
to, y lo que a t a ñ e a las Congregaciones 
EN ADDIENGIA A i REÍ 
GUSTAVO DE SUENA 
LA ENTREVISTA CON E L PAPA 
DURO MAS DE QUINCE MINUTOS 
Recibieron al visitante dos cama-
reros secretos de naciona-
lidad escandinava 
El Cardenal Gasparri, algo resfria-
do, no pudo recibir al Soberano 
(Serv ic io exclus ivo) 
R O M A , 9.—Su San t idad ha recibido 
esta m a ñ a n a , en audiencia of icial , a l R e y 
de Suecia, Gustavo V , quien h a ten ido 
la f o r t u n a de ser el p r i m e r M o n a r c a que 
h a y a fe l ic i tado personalmente a l Sumo 
P o n t í f i c e p o r el a r r eg lo de l a l l a m a d a 
" c u e s t i ó n romana" . Se i g n o r a n t o d a v í a 
detal les de lo t r a t a d o en l a en t rev i s ta . 
E l r ey Gustavo V se t r a s l a d ó a l V a -
t icano, con su s é q u i t o , en dos a u t o m ó v i -
les. E l s é q u i t o estaba compuesto po r el 
a l m i r a n t e conde de E r h e n s w a r d , el 
c h a m b e l á n í n t i m o , H a l l i n ; el p r i m e r 
c h a m b e l á n de l a Reina,, b a r ó n De Geer, 
y el c h a m b e l á n secre tar io del Rey, ba-
r ó n de B e c k f r i i s . 
E n l a P u e r t a Pens l l ina fué rec ib ido 
el augusto v i s i t a n t e por m o n s e ñ o r N a r -
done, secre tar io del Ceremonial , a l que 
a c o m p a ñ a b a n dos camareros secretos de 
nac iona l idad escandinava, e l conde D e 
Faus y el m a r q u é s de Lage rg reen ; y el 
p r í n c i p e R ú s p o l i , g r a n maes t re de l San 
t o Hospic io , el cua l d e s c e n d i ó p a r a a b r i r 
l a por tezuela del a u t o m ó v i l que condu-
c í a a l Soberano. Es taban , a d e m á s , p re -
sentes el comandante y ayudante m a 
y o r del Cuerpo Pont i f i c io de Guard ias 
Nobles. 
E l Soberado se d i r i g i ó hac ia los de-
pa r t amen tos pont i f ic ios escoltado por u n 
destacamento de guard ias suizos. 
E n l a Sala C lement ina fué recibido 
por m o n s e ñ o r C á c e l a D o m i n í o n i , maes-
t r o de C á m a r a , a l que a c o m p a ñ a b a n los 
nobles de l a A n t e c á m a r a secreta y dos 
abogados consistoriales. M o n s e ñ o r C á c -
ela D o m i n í o n i h izo las presentaciones de 
los miembros de l a Cor t e pon t i f i c i a . 
A l l l eg a r a l a Sala de los Tapices, 
fué recibido Gustavo V por los camare-
ros secretos, m o n s e ñ o r e s V e n i n i y Pen-
su t l , y los oficiales de las gua rd ia s 
suiza y pa la t ina . E n l a a n t e c á m a r a se-
c re ta se encont raban el t a m b i é n cama-
E l a n i v e r s a r i o d e l a A y e r a l m e d i o d í a f u é 
c o r o n a c i ó n d e l P a p a 
En la Iglesia Pontificia se cantará 
un Tedéum, con asistencia del 
Gobierno y Cuerpo diplomático. 
INVITACION DE LA JUVENTUD 
CATOLICA ESPAÑOLA 
f u s i l a d o T o r a l 
por elementos que siempre h a n mani fes tado su hos t i l idad a l a Ig les ia . E n i Y Ordenes rel igiosas. D i c h o Concorda to j r e ro secreto m o n s e ñ o r CaJlorl y el exen 
Alemania y en A u s t r i a exis te u n m o v i m i e n t o i m p o r t a n t e de a p r o x i m a c i ó n de 
ios socialistas a l catol ic ismo, de l cual se h a ocupado l a Prensa. 
Afor tunadamente , p a r a b i en de l a human idad , el Papa es hoy "popu la r " 
( p e r m í t a s e n o s e l e p í t e t o p e r i o d í s t i c o ) . H a y que observar c ó m o acoge l a g r a n 
Prensa del ex t r an je ro l a n o t i c i a del a r reg lo de l a c u e s t i ó n romana . A y e r c i t á -
bamos el caso del " M o r n i n g Post" . A y e r mi smo rec ib imos u n n ú m e r o del 
"Da i ly M a í l " con el t í t u l o " E l Papa, Rey de nuevo", impreso a siete columnas. 
A l celebrar l a c o r o n a c i ó n de P í o X I . esperamos ver le p r o n t o bendiciendo 
por las naciones del mundo, como se ve en l a f o t o g r a f í a que pub l icamos en 
o t ra p á g i n a las huestes seglares de l a A c c i ó n C a t ó l i c a huestes de paz y p r o -
greso social que han de co laborar con los Obispos en "e l apostolado j e r á r q u i -
co", el apostolado h i s t ó r i c o y d iv ino de l a Ig les ia . 
es a n á l o g o a los concertados ú l t i m a m e n - to de servic io de l a G u a r d i a Noble , 
te con los Gobiernos de Bav ie r a , Po lo-
n i a y L á t u a n i a . Po r él se d e t e r m i n a r á 
l a f a c u l t a d de las Congregaciones re-
l igiosas a poseer y a d q u i r i r . 
Se asegura en los Cent ros oficiales 
va t icanis tas que e l Pa lac io del V a t i c a -
no, los edificios anejos y cuantas de-
pendencias hayan de ser puestas bajo 
la s o b e r a n í a p lena y absolu ta del Ro-
mano P o n t í f i c e c o n s t i t u i r á n lo que se-
r á denominado " l a c iudad del V a t i c a n o " . 
E n lo que se refiere a l a i ndemniza -
c ión que se h a y a de as ignar como pago 
[ Ou wt/tídcvtx isent 
F R I P A Y . rEBRUARY a 1929. 
CONTINENTAL EMTIOll 
*** WKW* Mirr ROTO* TW AOVARTE OP AKY onren mcusH ¿OOOIMI cuicuLxrnfo fffl TRE COTTIWCTT. 
D I Í N t n L I 
V A N T T * 
P O P E O N C E A G A I N A S O V E R E I G N . 
F o t o g r a f í a de l a pr imera p á g i n a del "Dai ly Mail", e d i c i ó n - d e P a r í s . E l p e r i ó d i c o da a siete columnas l a noticia 
del arreglo de l a c u e s t i ó n romana con estas palabras: " E l P a p a es R e y de nuevo." 
O p i n i ó n d e l C a r d e n a l 
A r z o b i s p o d e P a r í s 
"Un acontecimiento excepcional, 
desde todos los puntos de vista" 
E L HECHO MAS IMPORTANTE 
DE MEDIO SIGLO ACA 
(De nues t ro corresponsal ) 
P A R I S , 9 . — E l Cardena l Dubois , A r z -
obispo de P a r í s , r e g r e s ó a las t res de la 
tarde de R o m a por l a e s t a c i ó n de L y o n . 
Esperaban los Obispos aux i l i a r e s m o n -
señores C h a p t a l y C r e p i n y numerosos 
informadores y e c l e s i á s t i c o s . Su E m i n e n -
cia m a n i f e s t ó a l descender de l v a g ó n : 
venimos con cosas grandes y buenas, 
penemos u n Papa e x t r a o r d i n a r i o . E l Rey 
Ge I t a l i a es, s in duda, u n h o m b r e in t e -
Jlpnte, y M u s s o l i n i u n gobernante ge-
aiaj. E I P o n t í f i c e j u z g a las cosas con 
™* sentido sobrena tu ra l . U n aconteci-
miento excepcional va a o c u r r i r , excep-
cional desde el p u n t o de v i s t a h i s t ó r i c o 
c « i ? ^ e p c i o n a J desde el P ^ 0 de v i s t a 
J-a-ioiico. Y a c o n o c e r á n ustedes po r los 
aieronemas m i s p r i m e r a s impresiones, 
Pero todo l o que se h a d icho de ot ras 
gen te s no es exacto. L a Prensa i t a l i a -
aiWto" dÍCh0 aUn Una palabra del 
x>SlJm6̂ eo F laus ' suPer ior de los ca-
pellanes de M o n t m a r t r e , se a c e r c ó a l 
lemaTíi y le i P ^ s t ó que uno de los 
VatSufo aqué1103 era l a l i b e r a c i ó n del 
l08El^nPfU^pU^ad0• ^ nuevas p regun tas de 
C i a o I S ^ ^ 6 3 1 d e c l a r ó q ^ f e s t a n d o 
ficf v M . S 1Unes l a firma del P o a t í -
S £ t o ^ s o l u i i nada debe deci r entre-
a q u é l i o e - T t ^ ' ^ E M I N E N C I A — a r g ü y e r o n 
^ e u o e - t e n d r á una i m p r e s i ó n perso-
c o S ' ^ f V ^ ^ s t ó - m i I m p r e s i ó n . 
del a c ^ t £ diCho• es de <lue se t r a t a 
to¿TlTiTt?fS l - P - t a n t e re-
a c á v m,* * í&les i a de medio s ig lo 
* l X ^ ? M e C U e n c i a s ^ i r á n ^ e n ^ ^ p o r v e m r del mundo y en las r e í a -
L a I g l e s i a i t a l i a n a , 
c o m p l e t a m e n t e l i b r e 
El Papa tendrá facultad absoluta 
para el nombramiento de Obispos 
LA E D U C A C I O N RELIGIOSA 
DE LA JUVENTUD 
P A R I S , 9 . — E l p e r i ó d i c o " L e T e m p s " 
pub l ica e l s iguiente t e l eg rama , proce-
dente de R o m a : " A h o r a se da a en ten 
der que las negociaciones encaminadas 
a solucionar l a " c u e s t i ó n r o m a n a " se 
encont raban in ic iadas desde hace dos 
a ñ o s . Personalmente , el P o n t í f i c e h a t o -
mado par te m u y a c t i v a en ellas, s in 
dejar u n m o m e n t o de tener a l cor r ien te 
de los t raba jos a los Cardenales de la 
C u r i a R o m a n a si bien, con ob je to de 
e v i t a r a lguna i n d i s c r e c i ó n , el San to Pa-
dre les e x i g i ó e l l l amado "secreto con-
s i s to r i a l " , cuya v i o l a c i ó n aca r rea a l que 
f a l t a r a a é l l a a p l i c a c i ó n de u n a cen-
sura que solamente e l Papa puede le-
van ta r . 
E n lo que se refiere a l Concorda to 
entre el Q u í r i n a l y e l V a t i c a n o , los 
rumores que c i r c u l a n son que, en v i r -
t u d de sus est ipulaciones, e l P o n t í f i c e 
t e n d r á absolutas facul tades p a r a desig-
nar los Obispos de l a P e n í n s u l a . 
L a e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d se h a r á 
con a r reg lo a las no rmas prev is tas por 
l a San ta Sede, y , finalmente, s e r á ob l i -
ga to r io en t o d a I t a l i a el m a t r i m o n i o re-
l igioso. Caso de conf i rmarse este ú l t i -
mo rumor , i m p l i c a r í a u n a m o d i f i c a c i ó n 
del C ó d i g o c i v i l I t a l i ano . 
E s necesario r epe t i r que todo lo an-
t e r i o r son meras conje turas m á s o me-
nos exactas. 
S e g ú n in fo rmes recogidos en cier tos 
centros, parece ser que a l r e c i b i r re-
c ientemente e l C a r d e n a l G a s p a r r i a l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o p a r a anunc i a r a é s -
te l a c o n c l u s i ó n de l acuerdo, u n o de los 
embajadores p r e g u n t ó a l Ca rdena l secre-
t a r i o de Es t ado s i con l a n u e v a s i tua-
c i ó n las potencias p o d r í a n t ener en Ro-
m a a u n representante ú n i c o ante las 
de d a ñ o s y de las iglesias y bienes ecle-
s i á s t i c o s que han pasado a p rop iedad 
del Gobierno i t a l i ano , se asegura que 
s e r á establecida en l a s u m a t o t a l de 
dos m i l mi l lones de l i r a s , pagaderas, 
la m i t a d , en dinero, y l a o t r a m i t a d , en 
t í t u l o s del Es tado i t a l i a n o . 
L a l e g i s l a c i ó n c i v i l en m a t e r i a ecle-
s i á s t i c a s e r á revisada y r e f o r m a d a t o -
mando a l efecto como base los acuer-
dos fijados e n el Concorda to y p a r a po-
ne r l a de acuerdo con las no rmas de l De-
recho c a n ó n i c o . 
E l abogado cons is tor ia l , s e ñ o r Pace-
l l i , que t a n t a y t a n a f o r t u n a d a i n t e r -
v e n c i ó n ha ten ido en e l a r r eg lo con el 
Q u í r i n a l , ha celebrado en l a m a ñ a n a de 
hoy su ú l t i m a e n t r e v i s t a con el m i n i s -
t r o i t a l i ano de J u s t i c i a Rocco.—Daff ina . 
Interés en Norteamérica 
P r í n c i p e Le l i o O r s i n i 
L a en t rev i s t a en t re Su Sant idad y el 
Soberano de Suecia se p r o l o n g ó por es-
pacio de u n cua r to de hora . D e s p u é s 
de e l la Gustavo V hizo l a p r e s e n t a c i ó n 
de su s é q u i t o . 
E l Romano P o n t í f i c e h izo en t rega al 
M o n a r c a de u n a f o t o g r a f í a suya, con 
una c a r i ñ o s a ded ica tor ia a u t ó g r a f a , y 
el Rey hizo a l Papa u n regalo seme-
jan te . 
Gus tavo V no e f e c t u ó l a acos tum-
brada v i s i t a a l cardenal secre tar io de 
Estado, porque m o n s e ñ o r Gaspar r i , a 
consecuencia de u n fuer te resfr iado que 
sufre en l a ac tua l idad, no pudo aban-
donar su c á m a r a . S i n embargo, m o n -
s e ñ o r Pedro Gaspa r r i h a podido re -
c ib i r a algunos miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o , en t re los que figuraba el 
embajador de Chi le cerca de l a Santa 
Sede. 
D e s p u é s de l a audiencia concedida al 
Soberano de Suecia, Su Sant idad rec i -
b ió a l embajador de F r a n c i a en el V a -
t icano, a quien a c o m p a ñ a b a su esposa, 
la baronesa de Fon tenay .—Daf f inu . 
E l d í a 12 del ac tua l , a las once y me-
d í a de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en la 
I g l e s i a P o n t i f i c i a u n solemne T e d é u m 
p a r a conmemorar l a faus ta fecha de la 
c o r o n a c i ó n del Santo Padre, P í o X I . 
A s i s t i r á n el Gobierno y el Cuerpo D i -
p l o m á t i c o . 
Una invitación de la 
Juventud Católica 
E l Consejo c e n t r a l de l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a e s p a ñ o l a i n v i t a a l a asisten-
c ia a l solemne acto rel igioso. T e r m i n a -
do é s t e , los concurrentes i r á n a dejar 
su t a r j e t a en el palacio de l a N u n c i a -
t u r a , ( 
Misa de comunión en Sevilla 
S E V I L L A , 9 — E l Cardenal I l u n d a l n 
c e l e b r a r á una misa de c o m u n i ó n en l a 
cap i l l a de l a V i r g e n de l a A n t i g u a , de 
l a Catedra l , el d í a en que se celebre el 
V I I an iversar io de l a c o r o n a c i ó n de 
P í o X I , Por l a tarde, d e s p u é s de l a re-
serva del S a n t í s i m o , se c a n t a r á u n so-
lemne T e d é u m , en el que o f i c i a r á t a m -
b i é n el Arzobispo , L a J u v e n t u d C a t ó -
l i c a ha organizado diversos actos. 
Un acto de los Obreros 
Católicos de Valencia 
V A L E N C I A . 9,—Correspondiendo a 
los deseos expuestos por el Cardenal 
P r i m a d o en su discurso de c lausura 
del Congreso de A c c i ó n C a t ó l i c a , l a 
Casa de Obreros de San Vicen te F e r r e r 
o rgan iza una grandiosa velada conme-
m o r a t i v a del jub i leo sacerdotal de 
P í o X I y de a d h e s i ó n inquebrantable 
al V i c a r i o de Cr i s to , Se c e l e b r a r á en 
el t ea t ro de d icha Casa de Obreros el 
lunes 11 , R e v e s t i r á inus i tado esplendor. 
L O D E L D I A 
Nuestros servicios trasatlánticos 
S e g ú n declaraciones del presidente, 
ha sido aprobada con c a r á c t e r p r o v i -
LaS autoridades habían tOmadO s ional en el Consejo de M i n i s t r o s ú l -
severas medidas para reprimir 
toda manifestación 
El reo conoció a su hijo, nacido 
hace quince días, pocas 
horas antes de morir 
(Servic io exc lus ivo) 
M E J I C O , 8,—Esta m a ñ a n a , a las do-
ce t r e i n t a y cinco ( h o r a l oca l ) , h a sido 
fusi lado en el pa t i o de l a P e n i t e n c i a r í a 
con l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
N o conocemos del nuevo convenio m á s 
que l a breve referencia que ayer p u -
b l i c á b a m o s , como a m p l i a c i ó n a l a n o t a 
oficiosa de dicho Consejo. N o obstante, 
en e l la se cont ienen dos datos que nos 
in teresa recoger hoy, y que subraya-
mos gustosos, porque coinciden con las 
or ientaciones que hemos p ropugnado 
como m á s convenientes p a r a nues t ra po-
l í t i c a de servicios m a r í L i m o s de a l t u r a . 
Se conservan las cua t ro l í n e a s t r a s -
a t l á n t i c a s ac tua lmente en servicio, y se 
p r o c u r a r á que todas ellas queden b ien 
dotadas y en condiciones de eficiencia. de esta cap i t a l el au to r de l a m u e r t e del 
genera l A l v a r o O b r e g ó n , J o s é de ^ ^ ¿ 0 Ú̂ ÍA 1SM % 
A r g e n t i n a nuevos barcos de édevado 
Se reúne el Comité de 
las reparaciones 
La próxima reunión, el lunes 
P A R I S , 9 .—El C o m i t é de per i tos de 
Reparaciones ha celebrado esta m a ñ a n a 
su p r i m e r a r e u n i ó n en el Banco de F r a n -
cia . E n el curso de esta s e s i ó n prepara-
t o r i a , no só lo se han d i scu t ido disposi-
ciones de orden p r á c t i c o r e la t ivas a l a 
o r g a n i z a c i ó n de sesiones u l te r io res . 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n t e n d r á l u g a r el 
lunes en el H o t e l A s t o r l a . 
F e l i c i t a c i ó n d e E s p a ñ a 
N o t a of ic iosa .—"El Gobierno, a l tener 
conocimiento firme, aunque oficioso, no 
a ú n de ta l lado n i o f i c i a l , de l fe l i z acuer-
do a que se^ha l legado entre e l V a t i -
cano y el Gobierno de I t a l i a , se h a apre-
surado a te legraf ia r a los embajadores 
de E s p a ñ a ante S. S. y el r ey V í c t o r 
Manue l , pa ra que en el m o m e n t o opor-
tuno expresen su f e l i c i t a c i ó n m á s s in -
cera en nombre de su ma je s t ad y del 
Gobierno e s p a ñ o l a las dos a l t a s potes-
tades. P o r su par te , el presidente del 
Consejo y a h a fe l i c i t ado a l N u n c i o de 
Su San t idad y al E m b a j a d o r de I t a l i a . " 
N o h a y a c u e r d o c o n l o s 
p o p u l a r e s e n P r u s i a 
Es aplazada la apertura del Reichs-
tag y de la Dieta prusiana 
Ñ A U E N , 8 .—Ayer f racasaron las ne-
gociaciones con los populares pa ra que 
é s t o s entrasen a f o r m a r pa r t e del Ga-
binete de Prus ia . L a causa del fracaso 
no ha sido o t r a que l a n e g a t i v a de los 
populafes a aceptar l a c a r t e r a que se 
les o f rec ía , pues ellos e x i g í a n dos. 
E l ó r g a n o del par t ido , " A l l g e m e i n e 
Z e i t u n g " , i n v i t a a sus co r re l ig ionar ios 
a abandonar su a c t i t u d de i n t r a n s i g e n -
c ia y hacer u n sacrif icio p a r a f a c i l i t a r 
de u n modo ind i rec to l a l abor guber-
namenta l del Reichs tag , que ha encon-
t r ado grandes dif icul tades p o r l a sepa-
r a c i ó n del Gobierno del Re lch del p a r t i -
do del cent ro c a t ó l i c o . 
T o r a l . 
A l acto del fus i l amien to as is t ie ron 
m u y contadas personas. E n t r e ellas f i -
g u r a b a n algunos periodistas de l a c a p í 
t a l , a los que se hubo p rev iamente que 
proveer de autor izaciones especialmente 
c o n t r a s e ñ a d a s . Desde l a celda que o c u 
pa en l a e n f e r m e r í a de l a Peni tenc ia -
ría l a madre C o n c e p c i ó n Acevedo de 
l a L l a t a pudo o í r d i s t i n t amen te los dis-
paros que cos taron l a v ida a l j o v e n T o -
r a l . 
E l inspector genera l de P o l i c í a , gene-
r a l Lucas G o n z á l e z , a n u n c i ó p r e v i a m e n 
te que estaban prohibidas y s e r í a n re-
p r i m i d a s con todo r i g o r cuantas m a n i -
festaciones p ú b l i c a s , de cua lquier n a t u -
raleza que fueren, se hiciesen antes o 
d e s p u é s de l a e j e c u c i ó n o en el m o m e n -
to del sepelio del reo. A pesar de estas 
severas disposiciones, h a n sido numero -
s í s i m o s los mej icanos que h a n pe rma-
necido duran te toda l a m a ñ a n a en l a 
calle, rezando, de rodi l las , por el a lma 
del reo. 
E l m i s m o genera l Lucas G o n z á l e z , en 
u n comunicado of ic ia l , ha declarado que 
no le hab lan concedido a l sentenciado 
l a ú l t i m a g r a c i a que s o l i c i t ó de r ec ib i r 
los auxi l ios espir i tuales de l a R e l i g i ó n 
c a t ó l i c a , y a que si hub ie ra of ic iado a l -
g ú n sacerdote en el i n t e r i o r de l a Pe-
n i t e n c i a r í a , a ñ a d e el comunicado o f i -
c ia l , hubiera cons t i tu ido una v i o l a c i ó n 
de l a ley de cul tos . 
" S i n e m b a r g o — c o n t i n ú a d icho co-
municado t ex tua lmen te—, no se le 
por te y g r a n velocidad, p rov is tos de t o -
dos los adelantos de l a t é c n i c a m o -
derna. 
A m b o s acuerdos son acertados, a 
nues t ro j u i c i o : el m a n t e n i m i e n t o y el 
fomen to de las comunicaciones m a r í t i -
mas p rop ias es una necesidad p o l í t i c a , 
e c o n ó m i c a y de r e p r e s e n t a c i ó n nacional , 
que todas las potencias sienten, sub-
r ayada en nues t ro caso po r e l v í n c u l o 
que nos une a H i s p a n o a m é r i c a . 
E n las condiciones actuales de l a t é c -
n ica m a r í t i m a y del t r á f i c o t r a s a t l á n t i -
co, los productos de estos servicios no 
bas tan a c u b r i r todos sus gastos, y se 
hace prec isa l a s u b v e n c i ó n del Es tado . 
F r a n c i a , I t a l i a , J a p ó n , I n g l a t e r r a y los 
Es tados Unidos subvencionan sus ser-
vicios m a r í t i m o s de a l t u r a . Es tas dos 
ú l t i m a s potencias dedican ac tua lmente 
a esta a t e n c i ó n m á s de 250 mi l lones de 
pesetas anuales cada una. 
Pero esta a p o r t a c i ó n del Es tado es 
preciso que se i n v i e r t a b ien y con el 
debido r end imien to . P a r a ello es nece-
sario, en p r i m e r t é r m i n o , que los se rv i -
cios se establezcan con l a p e r f e c c i ó n y 
el l u j o de los de o t ras potencias. S in 
eso, l a v i r t u a l i d a d p o l í t i c a de represen-
t a c i ó n i n t e rnac iona l se anula—y aun se 
i n v i e r t e — y el resul tado e c o n ó m i c o e m -
peora en def in i t iva , porque el t r á f i co , 
especialmente de viajeros , se v a r e t r a -
yendo. 
E n l a r u d a competencia que se ha en-
i m p e d i r á que se entregue p a r t i c u l a r - , t a b l a d o en este terreno, los servicios 
mente a sus oraciones acos tumbradas ." lmedlocre3 0 ant icuados v a n quedando 
Dos sacerdotes c a t ó l i c o s h a n pasado I s in u t i l i z a c i ó n y el t r á f i co afluye en 
toda l a m a ñ a n a en l a celda de T o r a l , | masa a los mejores. Con só lo poner en 
c o n f o r t á n d o l e con sus palabras de c o n - ¡ s e r v i c i o e l m o d e r n í s i m o t r a s a t l á n t i c o 
suelo. 
D u r a n t e todo el d í a de ayer los f a m i -
l ia res de J o s é de L e ó n T o r a l a ú n a b r i -
gaban algunas esperanzas de que fue-
r a indu l tado e l reo. L a esposa de é s t e 
ha declarado que hab la recibido con re-
s i g n a c i ó n l a no t i c i a , porque no espera-
ba que se consumase l a sentencia. A n o -
che le f ué concedida l a g r a c i a de pe-
n e t r a r en l a celda de T o r a l , j u n t o con 
el h i jo de ambos, que h a nacido hace 
solamente quince d í a s , y a qu i en el 
sentenciado besó , hondamente enterne-
cido y l lo rando . 
L a madre de T o r a l , por su par te , 
h izo en t rega anoebe a l alcaide de l a 
p r i s i ó n de su m a n t i l l a . Le hizo l l o r a n -
do el ruego de que, u n a vez real izada 
la e j ecuc ión , cubriese con su m a n t i l l a 
el ros t ro de su h i j o . 
Este, que ha dado pruebas de u n 
g r a n entereza de á n i m o , ha pasado las 
horas que precedieron a l fu s i l amien to 
rec i tando oraciones, j u n t o con los dos 
sacerdotes que le a c o m p a ñ a b a n . — A s s o -
c ia ted Press. 
NUESTRO CONCURSO 
DE ARTICULOS 
A l g u n a s personas nos escriben p a r a 
p regun ta rnos c u á n d o se d a r á el f a l l o de l 
concurso ab ie r to por E L D E B A T E p a r a 
p r e m i a r el me jo r a r t í c u l o sobre el t e m a 
" H o n r a r padre y madre', '. 
A esas personas y a l p ú b l i c o en ge-
nera l podemos anunciar les que el f a l l o 
se p u b l i c a r á m u y en breve. A nadie pue-
de e x t r a ñ a r que hayamos empleado a l -
g ú n t i e m p o en l a l e c t u r a detenida y 
a ten ta de m á s de 500 t rabajos . Pero y a 
l a l abor toca a su fin, y , como decimos, 
s e r á c u e s t i ó n de d í a s l a p u b l i c a c i ó n del 
resul tado del concurso. 
I n d i c e - r e s u m e n 
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L A A B A D I A D E MONTE CASSINO 
N U E V A Y O R K , 9 .—La Prensa no r t e -
amer icana h a hecho pocos comentar ios 
a l acuerdo entre l a San ta Sede y el 
Es tado I ta l iano , pero h a l lenado sus co-
l u m n a s de i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d í s i m a del 
acontec imiento . Puede decirse que no ha 
c i rcu lado po r R o m a u n a sola n o t i c i a me-
recedora de a l g ú n c r é d i t o que n o haya 
sido recogida p o r los p e r i ó d i c o s m á s i m -
por tan tes de N o r t e a m é r i c a . L a expecta-
c i ó n es enorme. 
En Rio Janeiro 
R I O D E J A N E I R O , 9 . — M o n s e ñ o r 
A l o l s i o Masel la , N u n c i o a p o s t ó l i c o en el 
B r a s i l , ha declarado en u n a i n t e r v i ú pe-
riodística su entus iasmo p o r l a s o l u c i ó n 
de l a Cues t i ón r o m a n a y m u y s ingu la r -
men te por la can t idad concedida a Su 
San t idad e l Papa po r el s e ñ o r M u s s o l i n i . 
En Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S , 9 . — E l A r z o b i s p o de 
esta cap i t a l , m o n s e ñ o r B o t t a r o , en una 
i n t e r v i ú concedida a u n per iod is ta , ha 
declarado que el acuerdo en t re el Va t i -^ 
cano y el Q u í r i n a l representa u n a de lasi 
m á s d i f í c i l e s soluciones. 
A ñ a d e m o n s e ñ o r B o t t a r o que Musso l i -
n i es u n ser p r o v i d e n c i a l y a p ro fe t i za -
do p o r S u S a n t i d a d P í o I X , a l l l ega r 
a l Concorda to . 
asegura, c o n t e s t ó que esperaba que los 
Estados s e g u i r í a n teniendo cerca de l a 
Santa Sede a las Embajadas , Legaciones 
mis iones e x t r a o r d i n a r i a s que t ienen 
l ach in lmet i t e . 
E L P A T I O C E N T R A L 
L a a b a d í a de Montecassino fué fundada por el p rop io San Ben i to hace ahora 
m i l cuatrocientos a ñ o s . Entonces se cons t ruyeron dos iglesias dedicadas a San 
Juan B a u t i s t a y a San M a r t i n de Tours , y en el Monaster io m u r i ó el p rop io 
Santo. L a i n v a s i ó n de los lombardos a r r a s ó el Monaster io , que no fué reedificado 
hasta el s iglo V I I I . L a é p o c a de esplendor empieza en el siglo X I . Desde entonces, 
todos los Papas y muchos Reyes de toda E u r o p a se interesan por l a a b a d í a , y 
mrece citarse entre ellos Fernando, el Ca tó l i co . L a p r o t e c c i ó n de este Rey -españo l 
e m p e z ó con la t o m a por asalto de l a a b a d í a , eh donde se h a b í a n hecho fuertes 
los franceses, por las tropas del G r a n C a p i t á n . T a m b i é n entre las estatuas de 
los Reyes bienhechores de l a a b a d í a figura l a de Carlos I I I . Por ú l t i m o , u n 
abad e s p a ñ o l fué qu ien e m p e z ó l a c o n s t r u c c i ó n de l a iglesia. N u e s t r a f o t o g r a f í a 
r rp rpppnta el pat io cent ra l del edificio construido por Braman te . 
P á g . 9 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
Var ios aspectos de l a v i d a 
de Su Sant idad F í o X I . . . . 
L a v i d » e n M a d r i d F á g . 
D e sociedad, po r " E l Abate 
P a r l a " F á g . 
Deportes F á g . 
M C o m p e t e n s i a p o r Jorge 
de l a Cueva F á g . 
E n t r e e l o ro y él ( f o l l e t í n ) , 
po r Clement d'Othe F á g . 
Cotizaciones de Bolsas F á g . 
Charlas de l t i empo ( L a ola 
de f r í o ) , por "Meteor" . . . . 
Secretos de mu je r ( E l p r i -
mer a m o r ) , por J o a q u í n 
A r r a r á s F á g . 12 
A c t u a l i d a d ext ranjera , po r 
R . L F á g . 12 
Las m á s c a r a s en los pueblos 
p r i m i t i v o s , por J o s é P é r e z 
de Bar radas F á g . 12 
L a semana t ea t ra l , por N i -
c o l á s G o n z á l e z R u l z F á g . 12 
Se non é vero F á g . 12 
M A D R I D . — E l martes se c a n t a r á en 
la Iglesia Pont i f i c ia u n " T e d é u m " 
para conmemorar el V I I an iversa r io 
de l a c o r o n a c i ó n del Papa ( p á g . 1) . 
L a i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n de 
Sevil la h a sido aplazada hasta el 7 
de mayo ( p á g . 3) .—Ayer t o m ó pose-
s ión el nuevo presidente del T r i b u -
n a l Supremo ( p á g . 5 ) . 
—o— 
P R O V I N C I A S . — D o s mar ineros aho-
gados en Cabo Si l le l ro .—Ayer se ve-
rificó l a j u r a de l a bandera en Zar-
ragoza.—Se organiza en V i t o r i a e l 
homenaje a la vejez.—La p a r t i c i p a -
c ión del U r u g u a y en l a E x p o s i c i ó n 
Iberoamer icana—Inundac iones en los 
barr ios bajos de C á d i z por efecto de 
las l luv ias ( p á g . 8 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — E n breve h a r á el 
Papa su p r i m e r a sal ida del V a t i c a n o ; 
i r á a l a A b a d í a de M o n t e Cassino 
pa ra as is t i r a las fiestas del cente-
nar io de los benedictinos.—El martes , 
m a n i f e s t a c i ó n del pueblo romano an-
te San Pedro y el Q u í r i n a l ; toda l a 
ciudad e s t a r á engalanada.—Ayer f u é 
fusilado T o r a l en l a c á r c e l de Méj i -
co.—Audiencia oficial de P í o X I al 
rey Gustavo V de Suecia ( p á g . 1) .— 
Estado de gue r r a en B o m b a y ; ayer 
hubo S5 muer tos .—Zlnovief y K a m e -
nef e s t á n detenidos.—Se e m p l e a r á d i -
n a m i t a pa ra romper el hielo del Da-
n u b i o . — F i r m a del protocolo L l t v i n o f 
en M o s c ú — E l R e y de I n g l a t e r r a en 
"He de France" , subieron los ingresos 
de l a T r a s a t l á n t i c a francesa, en 1927, 
en cerca de 100 mi l lones de f rancos . 
E s necesario t a m b i é n que estos ser-
v ic ios se o rgan icen con l a p e r f e c c i ó n 
debida, p a r a que a é s t e considerable es-
fuerzo del cap i t a l p r i v a d o y de l a H a -
cienda p ú b l i c a corresponda e l r e n d i -
m i e n t o m á x i m o posible, en bien de l a 
e c o n o m í a genera l . 
P o r ú l t i m o , anuncia l a comentada 
n o t a l a i n c l u s i ó n en t re las de s o b e r a n í a 
de l a l inea de Fernando P ó o , n o t i c i a 
t a m b i é n de i n t e r é s , por ser este ser-
v i c i o de v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a aque-
llos t e r r i t o r i o s , a los que el a m p l i o 
p l a n de obras p ú b l i c a s en curso h a de 
f a c i l i t a r u n p r o n t o desenvolv imiento 
e c o n ó m i c o . 
Corresponsales, pe-
riódicos y agencias 
Bognor ( p á g s . 2 y S). 
1 • j l ! > l g 0 que hacer 
Tenemos n o t i c i a po r va r ios conduc-
tos de que a lgunos p e r i ó d i c o s e x t r a n -
jeros, o agencias de i n f o r m a c i ó n , m o d i -
fican el t ex to de los t e legramas env ia -
dos desde M a d r i d . Ot ras veces de jan 
de pub l i ca r a lgunos de ellos. E n u n 
caso y en o t ro , los resul tados condu-
cen a l m i s m o pun to . L a a d u l t e r a c i ó n 
de los te legramas se rea l iza p a r a f a l -
sear el fondo y d a r a las no t ic ias u n 
acentuado m a t i z desfavorable p a r a Es -
p a ñ a . L a s u p r e s i ó n afec ta a los tele-
g r a m a s que e n v í a n los corresponsales 
p a r a restablecer l a verdad . 
Y a se entiende que no genera l izamos 
m á s de lo j u s t o . Quedan salvados en 
nues t r a i n t e n c i ó n los p e r i ó d i c o s y agen-
cias que proceden de modo m u y d i s t i n -
to . Con todo, l a f recuencia de los he-
chos s e ñ a l a d o s an t e r i o rmen te j u s t i f i c a 
¡que nos ocupemos del asunto en este 
¡ l u g a r . Tenemos en nues t ro poder l a 
¡ c a r t a de l corresponsal en M a d r i d de 
u n a en t idad ex t r an je ra . E n e l la se nos 
adv ie r t e que los te legramas expedidos 
por nues t ro comunicance han sido "ado-
bados" y desfigurados de t a l m a n e r a 
que r e su l t an de c o n t r a r i o sentido a l que 
t e n í a n en l a rea l idad. E n o t r a p a r t e de 
este n ú m e r o v a n las manifes tac iones 
hechas ú l t i m a m e n t e p o r m o n s e ñ o r T e -
deschini sobre el f a n t á s t i c o suceso de 
u n "a ten tado" c o n t r a su persona. L a s 
versiones m á s absurdas h a n c i r cu lado 
por a lgunos p e r i ó d i c o s de f u e r a sobre 
u n hecho t a n v u l g a r y sencil lo. 
¿ Q u é m ó v i l e s se o c u l t a n t r a s este 
proceder? Di f í c i l es reduc i r los a cuen-
to . Puede ser t a n só lo u n bajo a f á n 
s e n s a c i o n a l í s t a que man t i enen a costa 
de l a seriedad profes ional p e r i ó d i c o s de 
todos los p a í s e s . Se t r a t a a las veces 
de an t iguas enemistades h i s t ó r i c a s con-
t r a l a ob ra de E s p a ñ a en e l mundo . Y 
en o t ras ocasiones no se pre tende m á s 
que causar en Bo l sa u n efecto de ter -
minado . Es te ú l t i m o caso es m á s f r e -
cuente de lo que se cree y no es r a r o 
t ampoco que se den a u n t i e m p o las 
t r e s c i rcuns tanc ias antes indicadas : sen-
sacional ismo, enemis tad y j u e g o de B o l -
sa. N o hace muchos d í a s s e ñ a l á b a m o s 
en nues t ro a r t í c u l o de fondo l a a l a r m a 
produc ida en l a Bolsa de H a m b u r g o 
por u n a f a l sa i n f o r m a c i ó n de l " B e r l i -
ner T a g e b l a t t " . . 
Sea é s t a o a q u é l l a l a causa, es i n d u -
dable que debe ponerse coto a l proce-
d imien to . L a seriedad y e l buen n o m -
bre de un corresponsal , y l o que es m á s 
grave , el p r e s t i g io de u n p a í s , no pue-
den ha l la rse a merced de esas enemis-
tades h i s t ó r i c o - s e n s a c i o n a l í s t a s , o h i s -
t ó r i c o - b o l s i s t a s . Se d a ñ a n po r mo t ivos 
m u y p e q u e ñ o s y de dudosa l e g i t i m i d a d 
cosas m u y respetables. Es to no puede 
tener remedio m á s que en el campo i n -
te rnac iona l . Es u n acuerdo ent re las na-
ciones el que puede e v i t a r que en un 
p a í s se d a ñ e n e l p r e s t i g i o y los i n t e -
reses de o t ro . Se echa de menos una 
r e g l a m e n t a c i ó n . A s u n t o es é s t e en el 
cua l la Sociedad de las Naciones de-
b iera tener a lgo que deci r y sobre todo 
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OECLSei lC iJES DEL l y N C K F C o m p l o t c o m u n i s t a " A u t o s " b l i n d a d o s p o r l a s 
e n C o l o m b i a c a l l e s d e B o m b a y El Tratado es transcendental, por-
que viene a resolver la cuestión • . ~~~~ T~7~, " 
de derecho divino y la inde- Pensaban apoderarse por la fuerzajSe ha prohibido el t rans í^ dê  par-
pendencia real y efectiva de varias poblaciones 
de la Santa Sede B O G O T A , 1 0 . — L a P o l i c í a ha descu 
Iticulares desde las 7 de la tarde 
EL VUELO DEL "INTERROGACION" POLITICO 
i b i e r to un complo t de c a r á c t e r comums-
Es posible que el domingo asista ta, h a b i é n d o s e afectuado con ese m o -
n m i c a In R n < í í l i r a S a n t i v o unas cIen detenciones, ent re ellas 
l a B a s í l i c a ae t>an ^ de los pr incipa]eg jefes del pa r t i _ 
En los choques con las tropas 
han resultado ayer muchos 
muertos y heridos 
B O M B A Y , 9 .—Ayer se h a n reprodu-
Pedro la familia real italiana, ido socia l is ta revo luc ionar io . E l objeto ciclo los d i s turb ios en diversos puntos 
« 'de los conjurados era m a r c h a r c o n t r a de l a ciudad, en los que a t aca ron con 
" A B ( r . de ayer m a ñ a n a , pub l i ca la c iudad de G i r a r d é y o t ra s y, s é g u - j f u r o r , en plena calle, i n d o s t á n i c o s y m u -
las siguientes declaraciones del N u n c i o ¡ ramente , d e s p u é s c o n t r a la c a p i t a l . L a sulmanes 
de Su Sant idad, m o n s e ñ o r Tedeschini:1 P o l i c í a se ha incautado de bombas y 
"Las p r i m e r a s negociaciones in ic i a - j a r tefactos explosivos. 
das con el fin de i a r s o l u c i ó n e q u i t a t i - . 
v a a l a c u e s t i ó n romana—nos d i jo e l ' ' • " -x" -
i l u s t r e Pre lado—datan de mediados d e l ¡ c a m p 0 > en qUe algunos quieren ve r u n 
a ñ o 1926. Sin embargo, se puede a f i r m a r "a tentado" . 
que l a guer ra , que h a t r a n s f o r m a d o y | — E l asunto me moles ta bastante—nos 
pur i f icado la a t m ó s f e r a de I t a l i a , y l a U j o su e m i n e n c i a - , y a que hace p e r d e r l ^ ^ / f f i W .^. e' ^ ^ 
obra a l t amen te h u m a n i t a r i a de l a San- mJucho t iempo, y m i s m i n u t o s e s t á n c o n - ° !n ^ f n i T « m 
ta S e d é en el confl ic to m u n d i a l , han Crea-ltados. Precisamente por esto v o y todas f ^ P n ^ ^ ^ f f f l K ^ 
do entre R o m a y el V a t i c a n o - n o d igo ' l a s tardes, hac ia las cua t ro , a l a Casa ^ s« rhrfnnQ ^Ft ^ J * 
relaciones amistosas—, pero en todo ca-ide Campo; en efecto, de ese modo, a l I? Vi: 1 ciuaaa. 
so relaciones de buena vecindad. L o s i m i s m o t i empo rec i to ^ 
empleados del Va t i cano , cuyo serv ic io | p ¡ r o a i re u / r e . 
resul taba indispensable, lo m i s m o los £eog cot idianos me a c o m p a ñ a u n a g L > ™ s u ^ % 
e c l e s i á s t i c o s que los civi les , fue ron dis- te de P o l i c í a . Y o dejo en l a p u e r t i e l 1 ™ 6 / ™ ' f^ZZTn r L v ^ ^ 
pensados_del s e r í e l o m i l i t a r . Y o m i s m o . , a u t o m ó v i l . y él deja su mo toc i c l e t a . ^ Í ^ ^ S y u f f l ? 
E n los hospitales, repletos de heridos, 
se han reg is t rado muchas defunciones. 
Por las calles p a t r u l l a n fuertes desta-
camentos de tropas, en a u t o m ó v i l e s 
blindados, que hacen fuego fVecuente-
mente con t ra l a muchedumbre hos t i l . 
H a vue l to a t o m a r inc remen to el fue-
o de f u s i l e r í a en el b a r r i o de K h a -
en m i ca l idad de subs t i t u to del secreta-1 ocurri<5 t a m b i é n aquel d í a memorab le . Los t a x í m e t r o s han dejado de c i r c u -
r io de Es tado (especie de subsec re t a - iyo estaba leyendo, s in l e v a n t a r l a m i - j . E n l a m a ñ a n a de hov h a n ine re -
r i o ) . he l levado a cabo diferentes nego- l rada , cuando de repente el agente Oa-K¡o ¿i ĉ  S í S t S 40 heridos 
Í ^ ^ W ^ ^ ^ A t o ? ^ 36 aCerCÓ í ñ Vf^0 a S pUicida-una dis-rec tor genera l del Fondo p a r a el Cul to , f0g0 qUe corre a l lado del camino h a b í a ' , r,,:} SP n r o h i b e t e r m i -
que representaba a l Gobierno i t a l i ano . vIs to a u n Ind iv iduo sospechoso, y me 
D i r é apar te que el b a r ó n M o n t i fué c o m - | p i d i ó permiso p a r a alejarse de m í e S T ^ ^ ^ S ^ ^ S . y 
^ ' L n y i c f o X V í ¿ ^ y í ^ ^ e S e 8 ^ ; s f T r n T c í S n o lSe 0rdena qUe nadie sa^a de sus c^ 
eí eminente a l to ' func iona r io i t a l i ano i ̂ e n d ^ s ^ n L ^ ^ ^ ^ l a t a rde hasta 
ex is t ia s iempre una estrecha amis tad , pente oí unos disparos a cua ren ta o p i n - parece se v a restableciendo l a 
—Pero volvamos a las negociaciones!cuenta met ros de d i s t anc ia ; l e v a n t é l a ' t u i l i dad en esta c a p i t a l ; pero s in 
de estos ú l t i m o s dos a ñ o s y medio. Aun-1 m i r a d a y v i a Gal lego que se a c e r c ó a 'eirbarg.0 en ^ r ^ o g apar tados l a t r o -
que Su Sant idad , po r ser Soberano ab- i r . I cojeando. S ó l o por su r e l a to me en- pa ha disparado hoy c o n t r a l a muche-
soluto. hubiera podido resolver el p r o b l e - ! t e r é de que h a b í a sido he r ido por m i j d u m b r e . resul tando cua t ro personas 
m a s e g ú n su p rop io parecer, se h a d i g - i n d i v i d u o de aspecto de malhechor , que 1 ^ ^ ^ y Varias heridas, 
nado i n t e r r o g a r a todos los Cardenales ; ; l levaba g a b á n obscuro y bufanda has ta i c o m o no ha d i sminu ido l a g ravedad 
desde luego, t a m b i é n a los de E s p a ñ a , y l a na r i z . i de l a s i t u a c i ó n , las au to r idades 'han p ro -
todos aprobaron las negociaciones con el; —Es to es, en toda su t r i v i a l i d a d , el c lamado l a l ey m a r c i a l . C o n t i n ú a n He-
Gobierno i t a l i ano . Como siempre, t am- j incidente acerca del cua l se ha f a n t a 
b i én en esta i m p o r t a n t í s i m a c u e s t i ó n la seado mucho. U n a Agenc ia , poco es 
Santa Sede ha procedido con a r reg lo a 
l a prudencia . 
— L e d i r é a lgo que seguramente in te -
r e s a r á a todos los c a t ó l i c o s , y que el 
p ú b l i c o i g n o r a genera lmente . M e refie-
ro a l hecho de que el acuerdo con I t a l i a 
t iene dos partes , que po r l a v o l u n t a d ex-
presa del Padre Santo son inseparables: 
el T r a t a d o y el Concordato . E l p r i m e r o 
m i r a el a r r eg lo de l a c u e s t i ó n del dere-
cho d i v i n o y de l a independencia real , 
efect iva y manif ies ta de l a San ta Sede 
f ren te a todos los Gobiernos, y t a m b i é n 
el de I t a l i a . E l T r a t a d o es, po r consi-
guiente , un asunto de i n t e r é s un iversa l . 
P o r el con t ra r io , el Concorda to es u n 
asunto p a r t i c u l a r entre l a San ta Sede 
crupulosa, ha t r a n s m i t i d o — c r e o que por 
correo—una v e r s i ó n t a n m a l é v o l a como 
absurda o r id i cu l a , que todo m a d r i l e ñ o 
que conozca l a Casa de Campo puede 
desment i r . E n l a rea l idad , no h a h a b i -
do a tentado con t r a m i persona, n i t iene 
el asunto r e l a c i ó n conmigo , p o r l a s i m -
ple r a z ó n do que se d e s a r r o l l ó a bas tan-
te d i s tanc ia del l u g a r en que yo estaba 
reci tando el b rev ia r io . " 
Expectación en Roma 
gando t ropas de refuerzo. 
D u r a n t e las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o ho-
ras, el n ú m e r o de muer tos h a sido 35. y 
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LOS f f f i DE O IN I l l l l l l I f lC l lSe o r g a n i z a e l Congreso 
T d e l n u e v o P a r í s 
Estudio del desarrollo armónico 
de la capital francesa 
Barcelona tributó a los Soberanos ^ construcc¡on 
daneses lina aieci imd U ^ M ^ - Í de locomoción y vida higiénica 
p a r í m 
Por la mañana visitaron el tem-
plo de la Sagrada Familia y la 
iglesia de Santa María 
(De nuest ro corresponsal) 
P A R I S , 9 . — M á s impor tanc ia , sin (ju 
da, y una v i s i ón m á s cer te ra de sus fia " 
o A R P E L O N A 9 - L o s Reyes de D i - ¡ e d u c a d o r e s h a alcanzado " L e Journal" 
B A R C E L Ü I S A . y- ^ a ñ ^ a laa i p romoviendo el Congreso del nuevo P, 
diez y media a e i t m z .y 6 Fa - que organizando u n cer tamen interna 
T e m p l o E x P i a t o ^ 0 r n f l a l a o b S i Y q U e elo- c í o n a l de beldades. ^ \ V ± ^ ^ ^ h t ^ % ^ ^ t r e las personalidades que se r e * , , 
S S ^ a d T Santa M a r í a v m á s ta rde su- i r o n esta noche en los sa lont del citado 
g £ 3 a l a t e r r aza d^^ en la p e r i ó d i c o p a r a abordar los trabajos 
m o n t a ñ a do M o n t j u i c h . desde donde con- ' p a r a t o n o s figuraban vanos parlamenta-
S m p l a r o n un m a g n í f i c o panorama, g r a - l r i o s y t é c n i c o s , concejales, altos 
c í a a lo c la ro del d í a . Los Soberanos, c l ó n a n o s municipales , como el director 
quedaron marav i l l ados de l a v i s t a que genera l de obras y el ponente del p r , 
se d i s f ru t a desde aquel mi rador . Des- supuesto; los presidentes de la Socie-
o u é s regresaron a l a p o b l a c i ó n y estu-: dad de Ingenieros civi les y de la Liga 
v ie ron en u n establecimiento de G r a - ' u r b a n a y el ex m i n i s t r o s e ñ o r Sarraut 
cia donde se les m o s t r a r o n mantones ¡ a quien en r a z ó n de su c a t e g o r í a se i¿ 
i e m a n i l a v otros objetos de a r t e y v a - l c o n f i r i ó l a presidencia. E l p ropós i to es 
lo r Los Reyes h ic ie ron algunas com- i mode la r el nuevo P a r í s , es decir, enea-
oras. Todas estas vis i tas las h ic ie ron en j a r el fo rmidab le desarrol lo de la urbe 
c o m p a ñ í a de sus s é q u i t o s y del c a p i t á n ; en u n p lan de construcciones de normas 
general , alcalde, gobernador c i v i l y pre-1 h i g i é n i c a s , de condiciones de trabajo, de 
sidente de l a D i p u t a c i ó n . Los Reyes medios de l o c o m o c i ó n , etc. L a iniciati-
iban en el " au to" del acalde a c o m p a ñ a - 1 v a es t an to m á s interesante cuanto que 
dos de é s t e . .tiende antes que a in teresar a los pode. 
T e r m i n a d a la e x c u r s i ó n , vo lv ie ron a su res p ú b l i c o s , a a t r ae r a l vecindario e 
a lo jamien to , donde comieron con las i nco rpo ra r lo a una c a m p a ñ a absoluta-
autor idades y s é q u i t o s . D e s p u é s de l a mente a p o l í t i c a en p ro de sus intereses, 
comida se d i r i g i e r o n a la e s t a c i ó n de E l p rob lema planteado a grandes ras-
F r a n c i a p : • t o m a r el expreso de lu jo jgos es el s iguiente : P a r í s posee por 
con d i r e c c i ó n a Niza . E n la e s t a c i ó n k i l ó m e t r o cuadrado l a pob lac ión más 
t é r m i n o fueron despedidos los Sobera-j densa del mundo entero. Las localidades 
nos por todas las autoridades, repre- de su alrededor, v i l l a s encantadoras, de 
sentaciones oficiales. Comisiones de en-1 nombres h i s t ó r i c o s , son poco a poco 
E l R e y d e I n g l a t e r r a h a 
l l e g a d o a B o g n o r 
H O O V E R N O H A D E S I G N A D O T O D A V I A S U M I N I S T E R I O 
( " B r o o k l y n S tandard U n i o n " . ) 
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E X P O S I C I O N P E S E V I L L A 
La autoridad protegerá a los viajeros contra los abusos 
t idades y mucho p ú b l i c o , que hizo a los 
Reyes de D i n a m - - una afectuosr des-
• pedida. E l rey C r i s t i á n e x p r e s ó a las 
autoridades la s a t i s f a c c i ó n de la Reina 
y 1P suya p o r las atenciones que Ba r -
I celona ha tenido con ellos. U n a com-
conquistadas y asimiladas por la gran 
c iudad t e n t á c u l o , nudo, a d e m á s , no ya 
de las carreteras y fer rocarr i les nació-
nales, de l a v ida p o l í t i c a y universi-
t a r i a , sino as imismo de l a vida indus-
t r i a l francesa. P a r í s a t rae y seduce a 
R O M A , 9.— L a e x p e c t a c i ó n del p ú b l i -
co que sabe l a n o t i c i a del acuerdo en-
tre la Santa Sede e Italia, pero que no!El parte oficial dice que ha hecho 
encuentra el menor informe en los pe-j e| v¡aje sin demasiada fatiga 
e Italiaf no se refiere a la independen- riódicos que continúan mudos, ha llega 
L a sugestiva belleza t r ad i c iona l de ha querido ser aprovechada por quie-
Sevilla. aumentada por los esplendores nes aólo ven el lado mate r ia lmente ne-
del magno Certamen Iberoamericano, gociable de todas las cosas. Es n a t u r a l 
se m o s t r a r á dentro de poco a la con- que se produzca semejante a c t i t u d de 
Una enorme muchedumbre le a C l a - ; t e m p l a c i ó n del mundo. Todos los a ñ o s , exp lo t ac ión , pero no debe ser tolerada, 
por la p r imavera , es Sevi l la una a c t ú a - ya que compromete el éx i to del deslg-
l idad fragante por las magnificencias de nio sevillano. 
sus incomparables fiestas; en el presen-- Adver t idas las autoridades, han adop-
te, sobre los esplendores seculares y fa - ' t ado las medidas convenientes, a fin de 
mosos, ofrece, a d e m á s , l a pr iv i leg iada defender su propia obra, que es la de 
ciudad, el soberbio e s p e c t á c u l o de la E s p a ñ a y Sevilla, con la p r o t e c c i ó n de-
E x p o s i c i ó n , que si es excepcional por c ld ida de los visi tantes, pa ra que é s t o s 
mó con entusiasmo a la sa-
lida clp Buckingham 
c í a de l a San ta Sede, sino a las condi 
clones rel igiosas en I t a l i a . E l Concor-
da to se p a r e c e r á a todos los Concorda-
tos, y p o r esta r a z ó n no presenta, n i 
m u c h o menos, el m i s m o I n t e r é s que el 
T r a t a d o , que se puede ca l i f i ca r de t ras -
cendental . • # 
— M e p regun ta usted si conozco y a 
en todos los detalles los a r t í c u l o s del 
T r a t a d o . Tengo que contes tar le nega t i -
vamente . H a s t a i g n o r a las f ron te ras 
que t e n d r á el Es tado p a p a l ; pero esos 
detalles no t ienen i m p o r t a n c i a . L o que 
s é es que l a Santa Sede v o l v e r á a en t r a r 
en p o s e s i ó n efec t iva do los palacios 
a p o s t ó l i c o s , y a que ac tua lmen te s ó l o go-
za de su usuf ruc to . E l Es t ado papa l no 
s e r á , desde luego, g rande ; pero esta 
c u e s t i ó n s ó l o es d i . i n t e r é s secundario. 
L a enfermedad del Cardena l Gaspa r r i 
ha dado p á b u l o a toda clase de supo-
siciones, que l l egan has t a a f i r m a r que 
S ¿ m o ^ s T c ^ m á ^ a b ^ r R o m a ¡ L O N D R E S . 9 - E s t a mañana a l a s ^ ^ t ^ n o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
de rumores, a cual más absurdo. ^ diez y media, el rey Jorge ha abando- tituye algo maravilloso, ya que ningu-'ra armonizar el espíritu del espectador 
' nado el Palacio de B u c k i n g h a m , con | na otra ofreció jamás la singular ca-icon la grandeza del espectáculo, 
dirección a C r a i g w i e l House, en B o g n o r . ' r a c t e r í s t i c a de un mayor número de edi-| Las enérgicas medidas adoptadas per-
E l Rey fué puesto en una camilla, ficios permanentes ni de más rica mo- miten asegurar quo no habrá abusos 
el acuerdo no está terminado y que la;en ia qUe fué llevado al coche ambu- numentalidad- de lucro ni en los hospedajes ni en las 
enfermedad es diplomática. Son iuuy!|ancia -{jna inmensa multitud se ap'"- L a afluencia de viajeros a Sevilla, subsistencias, ni en ninguno de los ser-
pocos los que creen l a explicación tan|ñaba ¿vida por presenciar el paso de la á v i d o s de presenciar el acontecimiento,: vicios de utilización indispensable. 
¿ a t u j t f , ^ ¿ a M e i S ^ S f f l o ^ B s t e ^ S i f 1 ^ S in una v ^ en u n s i lencio | r r • 
do oermanezcaTn suíTiaSaciones8 E ] ' p r ^ n d 0 ^ l0,S ^ P ^ ^ d o f 6 3 miraban a l I A continuación insertamos la tarifa de hospedajes que habrá de regir en los 
Cardenal tienfe setenta y sel? tóos ^ dl.si1íltas A d v i é r t a s e que hay precios para todas las po-
p a ñ i n de I n t a n t e r í a con b a n d e r a v r n ú s i - ; i o s depar tamentos por t res razones ca-
ca t r i b u t ó los honores correspondientes. ipitaieS( porque no existe crisis de tra-
• * * bajo, po r l a independencia de la vida 
P E R P I Ñ A N , 9.—Los Reyes de D i n a - y por l a fac i l idad y abundancia de pía. 
marca , procedentes de Barce lona , conjeeres. Pero de esta s u p e r p o b l a c i ó n han 
d i r e c c i ó n a Cannes, han pasado esta t a r - e x t r a í d o los organizadores, argumes-
de. a las siete y media, por esta esta- | tando con razones y cifras incontro-
c ión , siendo cumpl imentados por el Pre-1 ver t ib les el o r igen i n i c i a l de los malea 
fecto del depa ta rmento en nombre del I que padece l a g r a n capi ta l . singular-
Gobierno f r a n c é s . Imente la tuberculosis y el raaltusia-
Inismo. 
N o se pretende, sin embargo, desvir-
t u a r l a fisonomía r i s u e ñ a de París ni 
;d'e defenderla con t ra l a i n v a s i ó n iedus-
j t r i a l , con t ra l a m u l t i p l i c a c i ó n de fábri-
cas y tal leres, sino o rgan iza r racional-
mente l a v ida comunal reglamentando 
• el establecimiento de aquellos, aproxi-
Se teme que, COn el deshielo, se ^ a ^ 0 las viviendas de los obreros al 
n r n H i i T P Q n n r a n r i p < í i m i n r í a r i o n P S lu&ar donde t r a ^ j a 1 1 é s t o s (distancia 
produzcan granaos munaacioneb que egtá raatand0 la ̂  del hogar) hi. 
V I E N A , 8 . - E n las o r i l l as del D a n u - i f i e n Í z a n d o . l a "baulieue", interviniendo 
bio, y como consecuencia de los r e c i e n - 1 ^ d i rec tnces a r b i t r a r i a s y caprichosas 
tes temporales de fr ío , se C a n t a n : d e L f n s a ? c „ h e ' . ^ é t e r a . 
» 
D i n a m i t a p a r a r o m p e r e l 
h i e l o e n e l D a n u b i o 
grandes barreras de hielo, que suponen Só lo a l final de una g r a n c a m p a ñ a de 
o- •> l ' e ro o r ó x i m o n ú e s se teme i m í t i u e s , de conferencias, de informacio 
.verse al Soberano con l a cabeza l ige - sibilidades e c o n ó m i c a s , 
r " ^ " S d o " ^ s p ^ n f a ! - f 6 ^ ^ sa" H O T E L D E G R A N L U J O , " A L F O N S O X I I I " : 
as is t i r a l a ceremonia c a p i t a l de su v i . i l u d a n d o a ^ m u í i t u d Pero l l e g ó un Precio mfe imo por h a b i t a c i ó n , s in p e n s i ó n 45 a 60 Ptas 
da l a f i r m a del acuerdo con I t a l i a , ^ ™ m e n t * en ^ el pueblo no pudo se- J d ^ ^ m o id . id. id. i d 90 id. 
s o l u c i ó n de l a c u e s t i ó n r omana . 8 ? i r f a r d a n d o l a silenciosa a c t i t u d q u e , H O T E L E S D E 1» C A T E G O R I A " B r i s t o l ^ ' 'C r i s t i na" " E r i t a -
L a i m a g i n a c i ó n p o p u l a r se exteriori-1al enfermo c o n v e n í a , y d e j á n d o s e g u i a r | na " H o s p e d e r í a s de S ^ " Ing l a t e r r a " . " M a . 
za y p r e v é y a manifes taciones g r a n ^ ^ ^ r l d ' MaJestic • P a r í 8 Y SevdJa 
sas como consecuencia de l a s o l u c i ó n de 8,11 ,Soberano ^ f P ^ de. u n a enferme-
Puedo asegurar le que los a r t í c u l o s del ¡la l l a m a d a " c u e s t i ó n r o m a n a " . V e la d£wl y l lena 4e "^cer t idumbres , 
acuerdo e s t a r á n redactados dp u n modo nniniAn r m h u ™ la nncihi i i r ioH H 0 mío ™n p r o r r u m p i ó en una inmensa sa lva de N O T f s - — E n los Hoteles de este grupo se admi ten viajeros 
acuerao e s t a r á n reaactaaos de u n modo o p i n i ó n pub l i ca l a pos ib i l idad de que, c o n ¡ a n i a u s o / a u e se nroione-aron de u n a m a - 1 sin P e n s i ó n . Los precios m á x i m o s corresponden a habi ta-
que todos v e r á n en seguida con c l a n d a d , m o t i v o de las ceremonias que se des- aPla^ls.0S• q"6 se p r o l o n g a r o n ae u n a m a , cioneg con sala ivada cuar to de b a ñ o 
m e r i d i a n a l a independencia m á s absolu- a r r o l l a r á n el d í a 12 en l a B a s í l i c a de ' "e ra " ^ s i t a d a a l corresponder el So- , . -1™^™,™ «¡n 5.» ^ , . * w 
berano a ellos, s inceramente , conmo- H O T E L E S D E 2 , * C A T E G O R I A : "Cec i l " , "F ranc ia" , "Oriente" , 
Roma" , " R o y a l " , " S i m ó n " , "San S e b a s t i á n " . 
no sin fundamento, que puedan ocasio 
Precio m í n i m o por persona, con p e n s i ó n 35 a 50 ptas. 
i d . m á x i m o i d . i d . i d . id 55 a 75 id . 
t a de l a Santa Sede. Y esto es lo p r i n -
c ipa l . 
San Pedro, a l cumpl i r s e el an iversa r io 
de l a c o r o n a c i ó n del Santo Padre, é s t e , vido. 
- E l d ía 12 de este mes celebraremos: el rey V í c t o r M a n u e l y Musso l i n i , apa 
el s é p t i m o an iversa r io de l a c o r o n a c i ó n í rezcan jun tos en los balcones de l a p í a 
de Su Sant idad P í o X I . E n M a d r i d , ha-
b r á m i s a en l a ig les ia Pon t i f i c ia , y en 
za de San Pedro. E l pueblo hab la t a m -
b i é n de l a pos ib i l idad de que el P o n t í -
Roma.. . , he a q u í u n p u n t o m u y in te re - fice Pase sus vacaciones en C a s t e l l ó Can-
sante. Y a sabe us ted que esas misas 3e'dolfo y en 103 viajes consiguientes y en 
celebraron s iempre an te u n p ú b l i c o r e -^a de ver le en l a e s t a c i ó n de R o m a pre-
ducido, en l a C a p i l l a S i x t i n a , m i e n t r a s parado convenientemente p a r a a lguna 
e x c u r s i ó n veraniega. 
Todos estos rumores sobre los ac tua-
les acontecimientos han impres ionado a 
l a o p i n i ó n popular , que se d a perfecta 
que este a ñ o se c e l e b r a r á en l a B a s í l i c a 
de San Pedro. ¿ P o r q u é ? Pues, p a r a 
que pueda a s i s t i r a e l la m u c h a gente, 
y como es probable que el acuerdo se 
firme el domingo o el lunes, el mar t e s 
y a p o d r í a n a s i s t i r a l a m i s a de San Pe-
d r o los miembros del Gobierno i t a l i ano , 
y q u i z á t a m b i é n los m i e m b r o s de l a f a -
m i l i a real . C o m p r e n d e r á usted l a i m p o r -
t anc i a del acontec imiento . 
E L " A T E N T A D O " 
Guiados po r nues t ro i n s t i n t o de pe-
r iodis tas , quis imos aprovechar l a oca-
s i ó n p a r a escuchar de los mi smos labios 
del N u n c i o el inc iden te de la Casa de 
y en diversos puntos era saludado por 
numeroso p ú b l i c o . 
A l coche ambulanc ia le s e g u í a n cua-
t r o a u t o m ó v i l e s , en los que iban var ias 
_ personas de l a Casa Real , los doctores, 
cuenta de l a ^ i m p o r t W c i a Tncal^ personas oficiales, incluyendo los 
asunto. 
Precio m í n i m o por persona, con p e n s i ó n 20 a 25 ptas. 
I d . m á x i m o id . i d . i d . i d . 
E l i t i n e r a r i o que h a b í a de seguir l a 
ambulanc ia que c o n d u c í a a su majes-
t a d no se c o m u n i c ó a nadie, excepto al " O T E L E S D E 3^ C A T E G O R M : "Be t l s ' ' "Blanco" , "Cuat ro 
"chauf feur" y a las personas en con-
tac to inmedia to con el R e y ; pero, a ' 
Naciones", " D o n Marcos" , " E s p a ñ a " , "Europa" , " L i o n 
d 'Or", "Londres" , "Suiza", "Suizo", " V é n c e l a " , " V i z c a í n a " . 
Precio m í n i m o por persona, con p e n s i ó n 
pesar de ello, l a ambu lanc i a rea l era[ i d . m á x i m o i d . i d . id . i d 
reconocida a su paso po r las carreteras, j C H A L E T S D E L A S C I U D A D E S - J A R D I N . Ba r r i o s " " N e r ^ i ó n ^ 
40 a 55 id . 
10 a 20 ptas. 
15 a 30 id . 
Felicitaciones en Segovia 
SEGO V I A , 9.—-Una C o m i s i ó n i n t eg r a -
da por e l gobernador c i v i l , s e ñ o r B l a n -
co; presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Gi la , y alcalde, s e ñ o r M o r e n o , estuvie-
r o n en el palacio episcopal p a r a f e l i c i -
t a r a las autor idades e c l e s i á s t i c a s por 
el acuerdo entre el V a t i c a n o e I t a l i a 
sobre T r a t a d o y concordato . 
empleados de l a ambulancia , 
L a Reina, que a b a n d o n ó el Palacio 
cinco minu tos d e s p u é s que l a comi t iva , 
fué recibida con g r a n entusiasmo, y 
sonriendo feliz, contestaba a las salvas 
de aplausos que l a d i r i g í a n . 
A L A S S E I S , E N B O G N O R 
B O G N O R , 9 .—A las seis de l a tarde 
y " G u a d a l q u i v i r " : 
Precio por persona 
( E n estos hoteles h a b r á disponibles u n to t a l de 6.000 habi ta-
ciones, suficientes pa ra 10.000 personas. S u m á n d o l e s los 
hospedajes de infer iores c a t e g o r í a s , d i s p o n d r á Sevil la de 
a lo jamiento para 25.000 personas.) 
6 a 20 ptas. 
E n cada h a b i t a c i ó n e n c o n t r a r á s e ñ a -
lado el v ia jero el precio correspondien-
te. Si no lo hallase d e b e r á exigi r lo , y si 
no fuese complacido y advir t iese, en cam-
bio, p r o p ó s i t o de menoscabar su derecho 
y vulnerar lo establecido, p r e s e n t a r á sus 
reclamaciones a l a au to r idad , en l a se-
Es de esperar que estas aclaraciones 
que nos han sido faci l i tadas d i rec tamen-
te por las autoridades sevillanas y nos-
otros hacemos p ú b l i c a s con gusto para 
con t r ibu i r a desvanecer el recelo existen-
te de que Sevil la no s e r á asequible du-
rante el Certamen para los que deseen 
se h a publ icado u n p a r t e f a c u l t a t i v o p n d . a d de fer atendido. L a m í n i m a in - ; v is i tar la , sean suficientes pa ra t r a n q u i h -ripolnranrtn miP P1 RPV h a tprminn̂n «n, i f racc ion de las normas establecidas sera: zar a las personas dispuestas a as is t i r 
declarando que el K e y n a t e rminado su i cast5grada con sancioneg que p ^ d e n lie-i a los m a g n í f i c o s actos que l a hermosa 
viaje desde Londres s in demasiada. f a - j g a r hasta l a i n c a u t a c i ó n del e s t a b l e c í - ¡ c i u d a d del Guada lqu iv i r va a inaugura r 
t-ga- | miento . | e l p r ó x i m o d í a 15 de marzo. 
nes p ú b l i c a s , de t r i b u n a permanente, en 
» ¡fin, accesible a todos los ciudadanos, se 
nar grandes inundaciones en las regio-!e ' Gobierno "el proyecto fina de 
nes comarcanas cuando sobrevenga e l i p a r I g nuev0i cuyo t o ¿ 1 / q u e asciende 
d e s m e l ó . ^ a 1.200 mil lones de francos, se recabara 
E n p r e v i s i ó n de esto, se procede a c - l l a del Es. 
tua lmente a m o v i l i z a r g r a n numero de tado f r a ¿ c é s _ D a ; a n a s 
motocic le tas p a r a conduci r a las o r i -
l las del d icho rio a las t ropas encar-
gadas de vo la r con d i n a m i t a dichas ba-
r reras . 
A pesar de ello, se a t rav iesa en l a 
ac tua l idad por una g r a n escasez de 
agua potable. Se han p roh ib ido por las 
autor idades de cada local idad el uso de 
los b a ñ o s , y en los ca fés , res taurantes 
y d e m á s establecimientos s imi la res s ó -
lo se s i rve el agua en cantidades pe-
q u e ñ a s . 
N I E B L A E N E L M A R D E L N O R T E 
L O N D R E S , 9 .—La persis tente n iebla 
c o n t i n ú a d i f icu l tando grandemente l a 
n a v e g a c i ó n a é r e a entre I n g l a t e r r a y 
F ranc ia . 
U n monoplano de este ú l t i m o p a í s se 
v ió obl igado a a t e r r i za r a l Su r de I n -
g l a t e r r a por encontrarse el p i l o to t o -
ta lmente desorientado. 
La esposa de Fokker cae 
desde un quince piso 
N U E V A Y O R K , 9 .—La s e ñ o r a F o k -
ker, esposa del cons t ruc tor de aviones 
del m i s m o nombre, enferma desde hace 
a l g ú n t i empo en uno de los hospitales 
de esta cap i ta l , se ha ma tado a l caer 
accidentalmente , s e g ú n parece, desde el 
piso d é c i m o q u i n t o a u n pa t io , m o m e n -
tos d e s p u é s de separarse de su m a r i -
do, que se ha l laba en una h a b i t a c i ó n 
inmedia ta . 
Hoy saldrá para España el 
hijo del presidente 
En el mismo barco viene un repre-
sentante yanqui en la Exposición 
(Servic io exclus ivo) 
N U E V A Y O R K , 8 . — M a ñ a n a embar-
c a r á n en el t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Mar-
q u é s de Comil las" , con destino a Espa-
ñ ú a , don M i g u e l P r i m o de Rivera, hijo 
del presidente del Consejo de ministros 
de E s p a ñ a . H a declarado que va satis-
f e c h í s i m o de la labor real izada en Nue-
v a Y o r k en pro del t u r i s m o español. 
E n dicho t r a s a t l á n t i c o s a l d r á n tam-
b ién l a s e ñ o r i t a He len V a r i c k Boswell, 
que h a sido designada por el presiden-
te de l a r e p ú b l i c a de los Estados Uni-
dos, Coolidge, representante de su país 
en l a E x p o s i c i ó n Iberoamer icana de Se-
v i l l a ; don M a r i a n o Amoedo, encargado 
de Negocios en la Emba jada de Espa-
ñ a en Wash ing ton , y el comandante Ca-
s a j ú s , agregado m i l i t a r en la misma.— 
Associated Press. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE. 
—Tenga, tómese una copa a mi salud. 
—Señora... con esa cara debía usted darme para una botella. 
( "Le Sour i r e" , P a r í s . ) 
—¿Te diviertes 
—Yo no vengo 
en el "cine", Totó? 
a divertirme, sino a estudiar. 
( " L e R i r e " . P a r í s . ) 
TIENE TIEMPO 
—En la oficina nos están despidiendo 
\ todos. 
—¿Y lo dices tan fresco? 
—Es que nos echan por riguroso orden 
alfabético, y yo me llamo Zurbarán. 
("Caras y Caretas" . Buenos Aires . ) 
1 
SUPERIORIDAD INDISCUTIBLE 
—Homero, a quien trata de imitar, es muy superior a ustea-
— Y a lo sé; era un gran poeta. 
—No es por eso. Homero jamás se ha presentado a col 
sus versos. 
("Caras y Care tas" . Buenos A i r se l 
M A D R I D . — A f i o X I X . — N ó m . 6.108 E L DEBATE (3) Domlng:© 10 de febrero de 1929 
I n u n d a c i o n e s e n C á d i z p o r l a s l l u v i a s LA EXPOSICION DE SEVILLA NO 
s e \ m m m h a s t a Dos marineros ahogados en Cabo Silleiro. Ayer se verificó la jura 
de la bandera en Zaragoza. Un edificio para la Cruz Roja en 
R i l h a n Prenaratívos para el vuelo del "Jesús del Gran Poder". 
LA EXPOSICION DE BARCELONA SE INAUGURARA EL 15 DE MAYO 
Los marinos ingleses en Huelva 
H U E L V A , 9—Una C o m i s i ó n de m a r i -
nos ingleses de la escuadri l la anclada en 
el puerto, a c o m p a ñ a d o s del v i c e c ó n s u l 
M r . M o r r i s o n , v i s i t ó esta m a ñ a n a a las 
autoridades civi les y mi l i t a res de l a pla-
za, y a l m e d i o d í a , las autoridades devol-
v i e ron l a v i s i t a al comandante E l l i o t , a 
bordo del crucero "Wal lace" . 
Muerta de una perdigonada 
B A D A J O Z , 9.—En Cabeza de Buey, 
ruando manejaba una escopeta E n r i q u e 
Prados, se le d i s p a r ó el a rma, y l a per-
d t o n a d a fué a dar a su he rmana Clo-
t i lde que r e s u l t ó con una h e n d a en el 
costado izquierdo, que le produjo l a muer -
te i n s t a n t á n e a m e n t e . 
— E n los respectivos cuarteles j u r a r o n 
la bandera los nuevos reclutas. Pres id io 
la ceremonia el gobernador m i l i t a r . 
E l cordelero J o a q u í n G ó m e z Gonza-
IPZ sustrajo una impor t an te can t idad a l 
p o r t u g u é s J o s é Almeida , cuando este 
d o r m í a en una posada. 
Regreso de la infanta doña Luisa 
B A R C E L O N A , 9.—A las doce cincuen-
ta y cinco, por l a e s t a c i ó n de F ranc ia , 
llegó la in fan ta d o ñ a Lu i s a de O r l e á n s , 
de regreso de Ñ á p e l e s y Roma, donde 
ha asistido a la boda de l a h i j a del du -
que de Guisa. Es ta noche, en el expreso, 
marcharon a M a d r i d . 
—Esta m a ñ a n a , en el expreso de M a -
drid r e g r e s ó l a C o m i s i ó n del A y u n t a -
miento, presidida po r el alcalde, f a r ó n de 
Í I M S í w V L 6 p ^ n S "SjSdS ExpOBlclón de Sevil la , e 
mente de l a A lca ld í a , que ha ocupado en 
su ausencia el teniente de alcalde s e ñ o r 
P — H a sido denunciado a l a P o l i c í a u n 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
EL 7 DE 
Para que transcurran tres meses 
desde la muerte de la Reina 
madre y asista el Rey 
No se altera la fecha de la de 
Barcelona, donde el Monar-
ca pasará dos semanas 
N o t a oficiosa. — " L a m u y sensible 
m u e r t e de l a r e ina d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 
—Llueve to r renc ia lmente é n esta ca- h a hecho pensar a l Gobierno en e l ap la-
p i t a l . z amien to de l a i n a u g u r a c i ó n de l a E x -
Emigración de mineros a Francia jPos i c ión de Sevi l la , s ó l o por los d í a s pre-
O V I E D O , 9. - C o n t i n ú a el é x o d o de & PfQra d e ^ t r a n s c u r r i r los t res m e -
obreros mineros de T u r ó n , Mierea y Lan_|ses indispensables desde t a n t r i s t e fecha, 
greo a F ranc ia , a causa de l a cr is is de |a fin de 'l116 e l R e y y l a cor te puedan, 
t rabajo . a lzando an t i c ipadamente e l l u t o nac io-
—Reunidas las autoridades, se a c o r d ó : n a l , a s i s t i r a los actos de i n a u g u r a c i ó n , 
n o m b r a r Juntas en los pueblos pa ra re- que t a n t o d e s m e r e c e r í a n s in el esplendor 
de su presencia. E n v i s t a de esto, l a candar fondos con destino a l monumen-to a Cuba y a l general Machado. 
El Uruguay y la E . Iberoamericana 
S E V I L L A , 9.—Se han recibido not ic ias 
E x p o s i c i ó n de Sevi l l a se i n a u g u r a r á el 
7 de mayo , y l a de Barce lona el 15, como 
estaba convenido. E l Rey a s i s t i r á a á n a -
de que el Gobierno uruguayo ha encar-!bas inaugurac iones y p r o l o n g a r á su es-
gado a su representante d i p l o m á t i c o en t a n c i a en Barce lona u n p a r de semanas, 
S ó n d e ^ i s ^ X t f L s ^ i n S o í a vo lv iendo de nuevo a v i s i t a r ^ e n i d a -
la| men te l a de Sevi l la . 
natrono barbero que hizo objeto de m a 
los t ratos a l inspector de la D e l e g a c i ó n 
regional de Trabajo , don Gumers indo 
Castell. , 
—Esta tarde, a las cinco, se r e ú n e el 
pleno del A y u n t a m i e n t o . 
El doctor Collell, enfermo 
B A R C E L O N A , 9.—El c a n ó n i g o doctor 
Collell se encuentra enfermo desde hace 
algunos d í a s a consecuencia de una bron-
coneumonia. Sin embargo, parece que la 
A s i se c o m u n i c a r á h o y m i s m o a nues-
t r o s representantes en el ex t ran je ro . De 
todos modos, las personas que v i s i t e n Se-
v i l l a du ran te l a é p o c a n o r m a l de sus fies-
tas, Semana San ta y Fer ias , e n c o n t r a r á n 
este a ñ o novedades y a t r ac t ivos p recu r -
La información oficiosa 
N o t a oficiosa. — " L a i n s e r c i ó n en l a 
Prensa de no t ic ias con c a r á c t e r oficioso 
no quiere decir que sobre el m i s m o asun-
t o no pueda cada p e r i ó d i c o a m p l i a r su 
v u l g a r á n las actividades del Uruguay . L a 
t i r a d a de cada fol le to se e l e v a r á a 50.000 
ejemplares. 
Los t rabajos se r e f e r i r á n a o rgan i -
z a c i ó n po l í t i c a , e n s e ñ a n z a , e c o n o m í a y 
ñ n a n z a s , ag r i cu l tu ra , indus t r i a , e t c é t e r a . 
A d e m á s se ha recibido y a u n fol leto ' ~ ~ H " . Bw^r j^ ix-T»» 
editado en Montevideo que versa acerca SOreS de l a ^ r a n E x p o s i c i ó n , 
de l a o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a u r u -
guaya en cuanto a l a p r e s e n t a c i ó n g r á -
fica que de l a m i s m a ha de hacerse en 
Sevil la. 
— H o y l legó o t ro e n v í o que l a A r g e n t i -
na hace con destino a su p a b e l l ó n . E l 
cargamento e s t á compuesto de 149 b u l - p r o p i a i n f o r m a c i ó n , pues el Gobierno s ó l o 
tos, entre los cuales f iguran las p i n t u - ¡ s e propone, h a c i é n d o s e responsable de 
enfermedad no Insp i ra ^ T M Z ^ r l o ^ J r ^ e ^ t \ , & « l M ' ^ ' T , t™*03 * 
La i n a u g u r a c i ó n de l a E x p o s i c i ó n p i n t a d o 3 por el a r t i s t a argent ino Al f r edo concretos en el aspecto oficial , s i n que 
de Barcelona Guido. !el10 obste a los esclarecimientos y de ta-
•DA-RÍ-ITT'T O N A 9 — E l C o m i t é de l a Ex- Lle&ó el d i rec to r de " L a R a z ó n " , de Hes que l a Prensa, p o r su cuenta, pueda 
BABCii.J-.ui , . j Buenos Aires , s e ñ o r Sojo, a c o m p a ñ a d o | haber adqu i r ido y qu i e r a pub l i ca r . " 
posición ha ffC1 i t a ° ° ^ su h i jo . E n l a e s t a c i ó n fué recibido , L 
que d ce que l a " a u 1 ^ % c ¿ 0 " ^ p ^ el s e ñ o r Cruz Conde. V i s i t a r o n el *T ¡ 7 — T " 
posicion I ^ 6 ™ ^ 0 1 1 ^ " " ^ ^fec" l e c i n t o de l a E x p o s i c i ó n y el p a b e l l ó n d e i p n m^YJÍÍ A c Q m K L o Ato 
mo se h a b í a dicho, smo que t e n d í a efec- l a A ^ a s í corno ^ l u^a r en que £ J I l l l d l Z U . ü d d l I l D l t l a Ü C 
to el d í a s e ñ a l a d o en el mes de mayo , | e l s e ñ o r Sojo h a r á l a i n s t a l * c i ó n c ¿ m . \ 7 
con asistencia de ios neyes. T, ¡ p l e t a de su p e r i ó d i c o con e s t a d í s t i c a s , i |rt I.-wA-t-.J C^lJiM^ 
- E n la C á m a r a de la Propiedad U r - ^ l a n o g minfa turas . p o r l a noche fu¿\ | j J U V e i l t l l d t c U 0 l l C < l 
b a ñ a se han reunido representaciones de;obs i^do con una coni .da en Sevi l l *»* UMfVillUU VUIUUVU 
entidades, para t r a t a r del proyecto dej j m a r c h a r á a Barcelona pa ra em- * 
c reac ión de u n a l m a c é n de acondic iona- ;barcar con r u m b o a Buenos Aires> 
miento de productos a g r í c o l a s . E l b a r ó n __E1 d ¡ r e c t o r de l a E x p o s i c i ó n , s e ñ o r 
de Abella leyó muchas adnesiones, en las Cruz Conde> fac i l i tó esta noche 
una no-que se aboga por s u p r i m i r los i n t e r m e - i t en la dice el presidente del 
diarios, que t an to quebranto causan a Consejo le ha comunicado en una con . 
los productores y consumidores, y que l fe renc ia t e l e f ó n i c a que el ConSejo de m i -
hacen elevar el precio _de los a r t í c u l o s n is t ros celebrado anoche en v is ta de la 
desgracia que aflije a E s p a ñ a con m o t i v o 
de l a muer te de l a . R e i n a madre ha 
acordado aplazar l a i n a u g u r a c i ó n de la 
E x p o s i c i ó n hasta el d í a 7 de mayo, fe-
cha en que h a b r á n t r anscu r r ido los no-
ven ta d í a s de lu to r iguroso de l a Corte 
y en que se c o n s i d e r a r á t e rminado é s t e , 
con objeto de que sus majestades puedan 
hon ra r con su presencia las solemnida-
das del cer tamen. 
— E l delegado del Pa t rona to Nac iona l 
de Tu r i smo , s e ñ o r Bo l ín , estuvo hoy en 
la R á b i d a para t r a t a r de establecer u n 
res taurante con el fin de que los t u r i s -
tas que l leguen hasta d icha local idad no 
F u n e r a l e s o f i c i a l e s p o r l a r e i n a C r i s t i n a 
La Masa Coral ha ofrecido su concurso al Gobierno y probable-
mente interpretará el "Réquiem" de Fauré. Un ex sargento se cayó 
del tren cuando se dirigía a El Escorial para rendir a la Reina su 
tributo de gratitud. En el ataúd de la Soberana, y como 
homenaje del Rey, fué encerrada una bandera española. 
E L MONARCA EXPRESA SU RECONOCIMENTO A L PUEBLO 
Funerales oficiales^. 
N o t a of ic iosa .—"Por acuerdo del Go-
b ie rno se c e l e b r a r á n solemnes funera-
les oficiales po r l a r e ina d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a en San Franc i sco el Grande 
el lunes, d í a 11 , a las once de l a m a -
ñ a n a , quedando su o r g a n i z a c i ó n a car-
go de l a S e c r e t a r í a General de Asun tos ! 
Ex t e r i o r e s , y en l a m i s m a fecha, a ser1 
posible, o en o t r a p r ó x i m a , en todas las 
Catedrales en que lo acuerden sus ca-, 
bildos, a los que el m i n i s t e r i o de Just i -1 
c í a y C u l t o h a d i r i g i d o las car tas de i 
ruego correspondientes . 
E n cuan to a honores m i l i t a r e s a t r i -
b u t a r en estos actos los d i s p o n d r á e l ! 
m i n i s t e r i o del E j é r c i t o . 
T a m b i é n en las capitales donde ten-1 
g a representantes E s p a ñ a se celebra-: 
r á n , en l a fecha y f o r m a adecuadas a 
las c i r c u n s t í a n c i a s de cada caso." 
L a r e i n a C r i s t i n a y l a 
P r e n s a i n g l e s a 
"España le debe su paz interior 
y el aumento de prosperidad" 
"RESTAURO E L PRESTIGIO DE 
LA MONARQUIA EN ESPAÑA" 
" L a Historia le dará un pues-
to entre los mejores Reyes 
que hayan existido" 
de pr imera necesidad. E l representante 
de l a C á m a r a A g r í c o l a de J a é n , hizo ob-
eervar la conveniencia de que se funden 
en las d e m á s regiones estos almacenes 
de acondicionamiento y que a s í se p ida 
al Gobierno. Se a p r o b ó la p r o p o s i c i ó n 
por unanimidad. D e s p u é s el representan-
te de la C á m a r a de Patronos hoteleros 
man i fes tó que se d e b í a designar u n a Comi-
eión que se d i r ig ie ra a l d i rec to r de l a 
Expos ic ión Internacional , pa ra que el 
Comi té preste su apoyo, con objeto de 
asegurar el suministro de p r imeras ma-
terias y ar t ículos de p r i m e r a necesidad 
durante el p róx imo cer tamen. E l pre-
eidente de l a C á m a r a , s e ñ o r M á s Ye-
bra, dió las gracias a los reunidos por 
su asistencia a l acto. 
Elevación de tarifas denegada 
B A R C E L O N A , 9.—Esta m a ñ a n a apare-
cieron en los cafés , hoteles y restaurantes 
unos anuncios con la subida de las con-
sumiciones. E l gobernador c i v i l , general 
M i l á n s del Bosch, m a n i f e s t ó que en los 
d í a s pasados no se e n t e r ó de los p r o p ó -
sitos de los cafeteros, debido a las ocu-
paciones que le d ió la llegada de los Re-
yes de Dinamarca , pero enterado de lo 
sucedido, ha prohibido que se lleve a 
efecto tales subidas por considerarlas i le-
g í t i m a s . 
Un edificio para la Cruz Roja 
de Bilbao 
B I L B A O , 9 — L a C o m i s i ó n local de l a 
Cruz Roja u l t i m a los detalles pa ra l a 
p r ó x i m a c o n s t r u c c i ó n , en terrenos de ido. E l p r i n c i p i o del vuelo es, desde lue-
Indauchu, de un edificio para hospi ta l y ¡so, de mucho m á s di f íc i l e m p e ñ o , 
escuela de aprendizaje de damas enfer- , 
meras de l a I n s t i t u c i ó n . Los ter renos U n a conferencia 
e s t á n valuados en 100.000 pesetas y l a V A L E N C I A , 9.—Esta ta rde d i ó una 
cons t rucc ión del edificio en 400.000. , conferencia en el I n s t i t u t o M é d i c o el ca-
^rTífJr+Ínanan- re&resaron de M a d r i d : t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de M e d i c i n a de 
, S i n o r e s Icaza y Gana, y | M a d r i d don Leonardo de l a P e ñ a . F u é 
;en « r á p i d o , v i n i e r o n el p re - ; niUy aplaudido. 
encuentren dificultades de ninguna^plasp,
duran te su estancia en L a R á b i d a . ' 
El vuelo del "Jesús del Gran Poder" 
S E V I L L A , 8.—Los capi tanes J i m é n e z 
e Igles ias r e a l i z a r á n uno de estos d í a s 
u n i m p o r t a n t e vuelo de p rueba del "Je-
s ú s del G r a n Poder" y del m o t o r . V o -
l a r á n du ran te bastantes horas . 
A n t e s de su v ia je a Or iente , rea l iza-
ron, como y a se r e c o r d a r á , u n vuelo 
de ve in t iocho horas de d u r a c i ó n . Ter -
m i n a r o n l a p rueba en Getafe. 
E l p royectado v ia je a l a A r g e n t i n a , 
t e n d r á , como es sabido, una con t inua -
c i ó n po r el cont inente amer icano. D a -
r á n u n a v u e l t a po r toda l a A m é r i c a es-
p a ñ o l a . E l p royec to en esta segunda 
e tapa t iene, pues, u n c a r á c t e r seme-
j a n t e a l l levado a cabo por De P ine-
sidente y d e m á s c o m p a ñ e r o s , todos los 
cuales han asistido a l en t ie r ro de l a 
Reina madre. 
—Esta noche dió, en el Ateneo, u n a 
conferencia sobre el t ema "Confrencia 
art iculada el s e ñ o r G i m é n e z Caballero, 
goitia presentado Por el s e ñ o r Zugaza-
Casas baratas en Deusto 
Maniobras de montaña en Béjar 
V A L L A D O L I D , 9 . — P r ó x i m a m e n t e se 
v e r i f i c a r á n p r á c t i c a s m i l i t a r e s sobre nie-
ve en l a S ie r ra de B é j a r por los bata l lo-
nes de Antequera y Gomara, y en los a l -
rededores de San I ldefonso (Segovia) por 
el b a t a l l ó n de Fuer teven tura . T a m b i é n se 
S E CELEBRARA EN MADRID 
LOS DIAS 8, 9 Y 10 
L a J . 0. se consagrará al Corazón 
de Jesús en el Cerro de los Angeles 
Míster Owen Young, probable presidente del Comité de técnicos 
para las Reparaciones. 
Míster Owen Young es presidente del Consejo de Administración 
de la Compañía General Eléctrica y director del Banco Federal de 
Nueva York. Fué uno de los peritos que colaboraron en la redacción 
del plan Dawes, y , según testimonio de Dawes mismo, tuvo en el plan 
parte importantísima. Ocupó durante poco tiempo el cargo de agente 
general de Reparaciones, y no es el menor entre sus méritos el de 
haber designado para sucederle en ese puesto importantísimo a Parker 
D u r a n t e los d í a s 8, 9 y 10 de m a r z o Gilbert, el hombre sobre el cual están de acuerdo aliados y alemanes, 
se c e l e b r a r á en M a d r i d u n a A s a m b l e a 
de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , con 
L a I V p e r e g r i n a c i ó n 
a T i e r r a S a n t a 
concier to y velada l i t e ra r io - !La Junta Nacional tiene un orga-
nismo técnico que orga-
nizará los viajes 
UN LLAMAMIENTO A LOS CA-
TOLICOS ESPAÑOLES 
C o n g r e s o d e S i n d i c a t o s 
a g r a r i o s f a s c i s t a s 
Fué aprobada la lista de sus 
candidatos a la Diputación 
Nues t ro s lectores conocen y a l a m a -
y o r p a r t e de los comentar ios que l a 
Un homenaie del RPV ^>rensa e x t r a n j e r a ha dedicado a l a r e i -
. i * na C r i s t i n a . Con todo, queremos h o y re-
E l R e y ha quer ido ofrecer u n postre- p r o d u c i r los m á s salientes de l a Prensa 
ro y del icado t r i b u t o a l a r e ina d o ñ a inglesa . 
M a r í a Cr i s t i na , haciendo que l a e n s e ñ a ! E l m á s sobr io lo encontramos q u i z á 
nac iona l envolviese su f é r e t r o y depo- en el t í t u l o de l a i n f o r m a c i ó n del " D a i l y 
s i tando en el i n t e r i o r del m i s m o una M a i l " , que d ice : " M a r í a C r i s t i na , l a 
bandera p e q u e ñ a , de las que l l evan en Buena" . L a m i s m a sobriedad se encuen-
l a p r o a los barcos de l a M a r i n a de gue- t r a en los grandes d iar ios de i n f o r m a -
r r a , p o r l a que l a augus ta f inada s i n - x i ó n a tentos m á s a l a n a r r a c i ó n de los 
t i ó t a n especial afecto. ¡ h e c h o s que a en ju ic ia r l a personal idad 
AVPP r n m p n 7 í i r n n la«5 |de l a Soberana- Per0 no ocur re 10 n l i s -H y c i b u m e i i ^ d i U M icU> m o en i0g ó r g a n o s de o p i n i ó n , que de-
id ican l a r g o espacio a l a Re ina madre . 
miSaS gregorianas I E l l i b e r a l "Manches te r Guard ian" , que 
„ „ , • T , : rZ~l , en el t í t u l o l a ca l i f ica de " i m p o r t a n t e 
E n Palacio Rea l se c e l e b r ó ayer l a ^ h i s t ó r i c a . . , escribe: "Desde enton-
p r i m e r a mxsa de las g regor ianas q u e ! ^ M a r i a CTÍstiriSii Kein8i Tegente á e 
se a p l i c a r á n en sufragio de l a re ina 
las d o ñ a M a r i a C r i s t i n a . C o m e n z ó a 
diez y ofició el Obispo de S i ó n . 
A s i s t i ó exc lus ivamente l a r ea l f a m i -
E s p a ñ a , se d e d i c ó con s a b i d u r í a , i n t e -
l i genc ia y v a l o r a l a e d u c a c i ó n de sus 
n i ñ o s y a l a segur idad del t r o n o de su 
h i jo . . . S u v i d a p r i v a d a s e ñ a l ó u n mode-
l i a . E l P r i nc ipe de A s t u r i a s o y ó m i s a loJno innecesar io y c i e r t amen te no des-
en el Pa lac io de E l Pardo -preciado en su t i e r r a de a d o p c i ó n . . . los 
P o r v o l u n t a d expresa de l Rey el ^ ñ o l e s se h u b i e r a n contentado con 
Obispo de Sion r e z a r á todas las tardes,! ^ n i el lo de u n ĉántelo 
a las cinco y media , el Rosar io en l a „ , . „ . ^ . : „ 
c a p i l l a rea l du ran t e el novenar io . W ^ J ^ J ^ ^ ^ 
reales personas a c o m p a ñ a r á n el rezo. 
T a m b i é n h a dispuesto el Soberano que 
d u r a n t e t r e i n t a d í a s se d i g a n misas en 
d i cha capi l la , a las diez y media . 
La Emperatriz Zita 
fluencia poco d i g n a p e s ó sobre su á n i -
mo. N a d i e puso nunca en duda l a p u -
reza de sus razones... 
E l " T i m e s " hace este j u i c i o : " L a Re-
gente no p o d í a i n t e n t a r da r a E s p a ñ a 
m e j o r a d m i n i s t r a c i ó n o u n Gobierno 
r e a l m A t e p a r l a m e n t a r i o . Cua lqu ie r i n -
t en to de esta clase hub ie ra un ido c o n t r a 
e l la a todos los p o l í t i c o s civi les y m i l i -
na lmen te po r l a p r e m u r a de t i empo pa-
r a efectuar el v ia je . 
L o s barones de Gudermo fueron en 
M a d r i d m i n i s t r o s de A u s t r i a y son m u y 
conocidos en nues t r a sociedad. 
a r reg lo a l s iguiente p r o g r a m a 
D u r a n t e los dos p r imeros d í a s se re -
u n i r á n los representantes de las U n i o -
nes Diocesanas y d e m á s entidades que 
i n t e g r a n l a Asamblea , en los locales que 
se d e s i g n a r á n opor tunamente , p a r a d is -
c u t i r po r secciones el cues t ionar io p r o -
puesto por el Consejo Cen t r a l . E l d í a 
9 h a b r á u n 
D í a 10 .—A las nueve de l a m a ñ a n a , 
mi sa de c o m u n i ó n genera l en e l m o n u -
men to ; o f i c i a r á el Cardena l P r i m a d o , 
que l e e r á l a f ó r m u l a de c o n s a g r a c i ó n 
de l a J u v e n t u d c a t ó l i c a a l C o r a z ó n de 
J e s ú s . Los centros d e b e r á n as i s t i r con * 
sus banderas e ins ignias . A las diez,! E l Obispo de M a d r i d - A l c a l á , p res i -
desayuno ofrecido po r el Consejo Cen-(dente de l a J u n t a N a c i o n a l de Pere-
t r a l . A las doce, p a r t i d o f i n a l del t o r - í g r i n a c i o n e s , h a d i r i g i d o a los c a t ó l i c o s 
neo de f ú t b o l dg las Juventudes m a d r i - i e s p a ñ o l e s el s iguiente l l a m a m i e n t o : 
l e ñ a s . A las dos de l a tarde, banquete. " L a J u n t a Nac iona l que tenemos el a l -
A las cinco y media, m i t i n de c lausura . I t o honor de presidir , va a organizar la 
E n Colegia ta , 7, segundo, pueden re- I V P e r e g r i n a c i ó n a T i e r r a Santa. U n a vez 
cogerse las t a r je tas de a s a m b l e í s t a , b i - ' m á s i n v i t a m o s a todos los c a t ó l i c o s de 
Iletes p a r a el v ia je a l Cer ro de los A n - i E s P a ñ a ^ tomen parte en ella. Si en 
geles, e t c é t e r a . Los bi l le tes de f e r roca - i t a ™ 3 e n ^ f e s p e r - e l b ^ ^ ^ ^ ^ 
L o s barones de Gudermo, enviados 
especialmente, han ostentado l a repre-
s e n t a c i ó n de l a e m p e r a t r i z Z i t a en el ¡ t a r e s . . . , d i ó u n e jemplo de v i d a rec ta y 
en t i e r ro de l a r e ina C r i s t i n a . d i g n a " y cuando con o c a s i ó n del desas-
L a e m p e r a t r i z no pudo as i s t i r perso- t r e co lon ia l a lgunos quis ieron hacer la 
responsable de l o ocur r ido , " l a n a c i ó n 
no quiso n i o í r l e s . " " S u re inado prueba 
que p o s e í a u n a aguda in t e l igenc ia po-
l í t i ca . . . , pero su m e j o r obra f u é m á s bien 
de su c a r á c t e r qu< de su in t e l igenc ia . 
T p < í t i m f t m n < i rfp n p « ? a m p ! R e s t a u r ó el Pres t ig io de l a M o n a r q u í a i K M i m u í l l U b u e p c & d r i i e i e n Espaftai nevando a Pa lac io orden, 
E n l a s e s i ó n que c e l e b r ó el viernes i a | r e spe to de s í m i s m a y d i g n i d a d v i r t u -
Rea l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a , el c o n d e j f ^ , q u e h a b í a n estado ausentes duran te 
, . , |de Cedil lo, que pres idia en ausencia d e i ; t o l a u n a cen tu r i a . 
R O M A 8 F n P ! T e « t r o T W i o n a i v e c t o r , p ropuso que cons ta ra en ac ta i P a r a el " M o m i n g Post l a H i s t o r i a 
R O M A , 8 .—En el T e a t r o Nac iona l , y q p n t i ' / l n t o ^ i a o , m o m r i ó n ñ o r el 16 a s i g n a r á u n l u g a r entre los m á s no-
bajo l a presidencia del d ipu tado R a z z a , i e l s en t imien to de l a c o r p o r a c i ó n po r e i i ^ ? - ^ ^ _ An„ r , _ _ , A c j ^ 
se h a celebrado hoy l a a p e r t u r a del Con- fa l l ec imien to de l a Reina. 
tables Reyes del mundo" . D e s p u é s de 
, 1 desc r ib i r l a d i f íc i l s i t u a c i ó n en que r e c i -
greso e x t r a o r d i n a r i o de l a Confedera-! be acorc10 d i r i g i r u n mensaje de c r a - ^ ^ regencia dice . <.Su c o r d u r a su 
c ión N a c i o n a l de Sindicatos A g r í c o l a s Idolencia a su majestaxl. | f o r t a l e z a y sui dotes de c a r á c t e r se 
f ^ n i ^ ^ ^ m n n í i n f ^ ^ w ^ 6 1 1 ' Ofrecimiento de la IVIaSa CoralImostraron en cada prueba. Sus a r r a i g a -
tados vanos mi l lones de agr icu l to res . i d a s convicciones rel igiosas y l a d ign idad 
A l a s e s i ó n de a p e r t u r a a s i s t í a el se- L a M a s a Cora l , representada po r su ;cons tan te de su v i d a le g a n a r o n el res-
c r e t a r i o genera l del pa r t i do , T u r a t t i . En1 presidente, el duque de M e d i n a de las ¡ p e t o de los e s p a ñ o l e s y le p roporc igna-
el la ha sido v o t a d a p o r a c l a m a c i ó n l a ¡ T o r r e s y su d i r e c t o r el maes t ro B e n e d i - i r o n afectos que l a h a n a c o m p a ñ a d o has-
l i s t a de los candidatos obreros y a g r i - ; t o , h a ofrecido a l Gobierno su concurso 1 ^ ei fin de su v i d a " 
cul tores p a r a las p r ó x i m a s elecciones ge-1 p a r a l a m a y o r solemnidad de los fu-1 s e g ú n el " D a i l y T e l e g r a p h " l a r e i n a 
nerales. A l f ren te de d i c h a l i s t a figura | e r a l e s que a q u é l o rgan iza en sufragio C r i s t i n a se m o s t r ó " e s p l é n d i d a ¿ e n t e que 
r r i l p a r a v e n i r a M a d r i d se e x p e n d e r á n 
mos razones que a todos nos son cono-1ministros de I t a l i a ' Ben i to Musso l in i , c u - l e n paz descanse). 
del 3 a l 10 de m a r z o ; s e r á n de i d a yicVdas'porTa historiaTpor ^ nombre f u é acogido con grandes 
vue l t a y v a l d r á n p a r a regresar de l 9 por los Evangel ios , este a ñ o os podemos I aplausos. 
a l 21 del m i s m o mes. H a b r á t res clases; decir con inmenso j ú b i l o de nuest ra al-1 O U E M A D E T I T U L O S D E 
de a s a m b l e í s t a s : numerar ios , que con-jma, " V i d i m u s " , lo hemos vis to . L o que ^ 
t r i b u i r á n con u n a peseta; de m é r i t o , ' f u é pa ra nosotros esperanza, por muchos L A D E U D A 
que se i n s c r i b i r á n con cinco pesetas, y años acariciada, se c o n v i r t i ó gracias al 
de honor, que se i n s c r i b i r á n con una1 ^ t í s i m o , en la m á s dulce real idad. E n 
cuota m í n i m a de 25 pesetas. i l a P a v e r a de 1928 v iv imos , por es-
^ p a c i ó de u n mes, en l a P a t r i a adorada 
U N A C A R T A D E L P R I M A D O de J e s ú s ; anduvimos por donde E l andu-
„ ^ , . . , . _ | v o ; respiramos las á u r a s que E l r e s p i r ó ; 
C o n m o t i v o de esta Asamblea , el Ca#- v is i tamos los Santos Lugares de su pre-
denal P r i m a d o h a d i r i g i d o una c a r t a a l | d i c a c i ó n y de sus mi lagros , y nuestros 
presidente de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a . E n ojos con templaron los austeros paisajes 
esa c a r t a el doctor Segura dice que l a ' que los suyos contemplaron . Nazaret , Be-
labor de l a J u n t a merece, no s ó l o l a lén , J e r u s a l é n , y a no son pa ra nosotros 
a p r o b a c i ó n , sino l a f e l i c i t a c i ó n efusiva ¡ u n a cosa imag inada que q u i s i é r a m o s ha-
de quienes se in teresen de v e r d a d p o r i b e r v is to con nuestros propios ojos y to-
el desarrol lo en E s p a ñ a de l a A c c i ó n car con o s t r a s propias manos 
h a r á n p r á c t i c a s a lpinas en l a p r o v i n c i a r t á , . 
B H i B A O Q A 4. , . T . ' de Seirovia por los batallones-de Gomera ^a-iouca. ^ ^ a ^ ' h a ^ ^ ^ f l ' ^ J ^ i H i e r r f , Lanzarote , Fue r t even tu ra y una ' A c o n t i n u a c i ó n dice, en t re o t ras cosas, 
entregado h í t S o i ^ H , e P(>SS^ ^a b a t e r í a de m o n t a ñ a . Las fuerzas p a r t i - que no es posible "pensar en u n a A c -**a°TJÍ.roy a I Acalde el proyecto de cipantes en estas p r á c t i c a s r e a l i z a r á n ! c i ó n c a t ó l i c a robus t a p a r a el porven i r , 
finalmente u n a marcha a l pueblo de Re - | s i no se p r e p a r a u n a J u v e n t u d c a t ó l i c a 
v e n t ó n , ejecutando algunos ejercicios en f loreciente , cuidadosamente a t end ida y 
casas baratas que se han de cons t ru i r 
en Deusto. E n l a M e m o r i a entregada, 
que es y a defini t iva, se hacen constar to-
aos los pormenores de la obra, que t ie-
miento6 aprobada Por e l A y u n t a -
A ,rElsta.mañana S€ ha reunido en el 
Ayuntamiento l a s u b c o m i s i ó n m u n i c i p a l 
r ^ i eiitleí?de en l a c u e s t i ó n de abaste-
cimiento de aguas a l a p o b l a c i ó n , y an-
te la que p r o c e d i ó a l a ape r tu ra de pl ie-
gos del concurso abierto pa ra las cons-
i i ucciones m e c á n i c a s de l a obra. Se pre-
S S ! treS P ^ P ^ i e i o n e s que s e r á n 
d^llatdas Pai;a su in fo rme a l ingeniero 
director de las obras. s " 
Inundaciones en Cádiz 
l l u v ^ 1 2 ^ 9-—Relna enorme t empora l de 
E f h,,hn 4Varia;3 Calle3 de los bar r ios aajos hubo inundaciones, siendo precisa 
bomhgUnOS cas8s l a i n t e r v e n c i ó n de los 
S o r s 0 y Kdegi1:6"6 a,gUn0S 
Obsequio a las tropas 
R E A L , 9 . - E 1 A y u n t a m i e n t o 
s í l 3 Í a r Í con una comida a los 
S b e ^ i 6 Y ^ ? Ras y de A r t i l l e r í a . E l 
S e a n l f -y las e s t a n t e s au to r i -
s p r e s e n c i a r á n el acto y el general Ortra? ha I V i i t  ^ 61 r l 
a t e n d ó n eXpresado su g r a t i t u d por esta 
d f i i . I í t Í " q r " f f f l d e / q V , l l a s i e r r a . gobernador 
' i ó n de ln« 1 n a d o , l a orden de susPen-
t 'o O l i m í f . anes de ^ n a v a l en el tea-
rfonde ?eP e n ^ 6 S ha l la frente ^ l uga r 
¿ í S ^ S t i S flct.ado u n bando con 
miento a c o r d é C 1 pleno del A y u n t a -
BftÍBfacoión d°or COnStar en ac ta 8U 
si tuación v £ ? J hat»erBe normal izado l a 
^ n d o l e L í ^ n " ^ Gobierno. f e l i . 
Después L feliz resultado 
* duelo n0r ? P e n d i ó l a se s ión „ 
- E l c o ^ L 1 ! ^ 6 ^ 4.e l a R e i n ^ 
? e s p u é s sVsus J n r f f - ^ s u l t a d 0 obtenido, 
Luis U ó ^ ^ . . ^ InSnferlrdon 
f r é n e l a en * l ^ 'V0, una b r i l l an t e con-
fierrol s o b í e i i ^ a r t e L d e l r eg imien to de 
g y deSd^/edma:E1 E j é r c i t o , garan-
^ * a todo n íov l " , ^ ? a t l : i a ' dfbe ser 
las cumbres de P e ñ a l a r a . M a n d a r á dichas 
fuerzas el coronel de I n f a n t e r í a , s e ñ o r 
Servert . 
Dos marineros ahogados 
V I G O , 9.—Ayer, a 120 mi l l a s a l Suroes-
te de Cabo Si l le i ro , cuando estaba lar-
gando el aparejo el vapor pesquero " 'Ex-
t r emadura" , de l a m a t r í c u l a de Bouza, 
u n golpe de m a r se l l evó a tres t r i p u -
lantes. 
A los diez minu tos a p a r e c i ó flotando 
sobre las aguas el c a d á v e r de uno l l ama-
do Teodoro R o d r í g u e z Costa; desapare-
c ió E n r i q u e Benar te y fué salvado, aun-
que con diversas heridas el tercero. 
Las pesquisas realizadas pa ra encon-
t r a r a l desaparecido han resultado hasta 
ahora infructuosas. 
Homenaje a la Vejez 
V I T O R I A , 9.—Convocadas por el Obis-
po de l a d i ó c e s i s se reunieron en l a D i -
p u t a c i ó n todas las autoridades y repre-
sentaciones de la Caja de Ahor ros p r o v i n -
c ia l y l a P r e v i s i ó n Alavesa, a c o r d á n d o s e 
a ins tancia del Pre lado c o n s t i t u i r u n a 
Jun t a encargada de organizar el H o m e -
naje a la vejez todos los a ñ o s en l a fies-
t a de San Prudencio, Pa t rono de A l a v a . 
Ac tua lmente hay 800 ancianos mayores 
de ochenta a ñ o s y 12 mayores de no-
venta . 
Jura de la bandera 
Z A R A G O Z A , 9.—Hoy se c e l e b r ó l a j u r a 
de la bandera de las fuerzas de A r t i l l e -
r í a , Sanidad y Pontoneros. E l c a p i t á n 
general s e ñ o r F e r n á n d e z de Heredia , desj 
p u é s de los actos religiosos p r o n u n c i ó 
unas palabras, que fueron acogidas con 
grandes aplausos. 
c u l t i v a d a con c a r i ñ o , verdadero i n t e r é s 
y has ta con sacr i f ic io- . 
Todas las organizaciones de j ó v e n e s 
c a t ó l i c o s , cua lquiera que sea su c a r á c -
ter , tales como Congregaciones M a -
rianas, Asociaciones de A n t i g u o s A l u m -
nos, Juventudes Anton ianas , Sociedades 
profesionales de d iversa índo le , s i son 
ve rdaderamente c a t ó l i c a s , t i e n e n con 
p r e v i s i ó n que coinc id i r , a l menos, en el 
p r o g r a m a s e ñ a l a d o por los Soberanos 
P o n t í f i c e s a toda J u v e n t u d C a t ó l i c a . " 
Local que ocuiran 
las oficinas 
Ofic ina genera l de 
c o n t r a t a c i ó n d e 
Y a lo 
hemos v i s to y nuestras manos han to-
cado lo que estuvo en contacto con el 
Verbo de l a v ida . Hemos orado repet i -
das veces en el l uga r S a n t í s i m o de la 
E n c a r n a c i ó n , en l a G r u t a de B e l é n , en 
el H u e r t o de G e t s e m a n í y hemos ofreci-
do a l E t e r n o Padre el Santo Sacrificio 
en l a m i s m a cumbre del Ca lvar io . 
Os podemos a f i r m a r por p rop ia expe-
r i enc ia que en l a v i s i t a a Pa les t ina se 
a v i v a l a fe en Cr is to y se adquiere u n 
conocimiento m á s perfecto de su v i d a y 
sus mis ter ios . E s t a es l a r a z ó n desinte-
resada, p u r í s i m a y santa, por l a que os 
inv i t amos a i r . Todos los pueblos del 
m u n d o e n v í a n con frecuencia sus pere-
gr inaciones a T i e r r a Santa, y E s p a ñ a , 
que en esp i r i tua l idad y en amor a Jesu-
cr i s to v a hoy como siempre a l a cabeza 
de l a human idad , t a m b i é n debe con reite-
radas y numerosas manifestaciones de fe 
y de amor a Jesucris to demost ra r en la 
m i s m a P a t r i a del Maes t ro d iv ino que si-, 
gue siendo l a m á s entusiasta admirado-
r a y defensora de aquel la T i e r r a ben-
F | M P A tí | d i t a . " A 1̂1 rx. v J | p o r i n i c i a t i v a del Cardena l P r i m a d o , 
L a m á s i m p o r t a n - j i a j u n t a de Peregr inac iones v a a d i s -
t e y ac red i t ada poner de u n se rv ic io p r o p i o de o r g a n l -
- • A L C A L A , 1 6 
(PALACIO BANGO 
DE BILBAO) 
D i r e c t o r p rop i e -
t a r i o : 
R O M A , 8 . — S e g ú n las e s t a d í s t i c a s o f i -
ciales, h a s t a ahora h a n sido quemados 
ante el a l t a r de l a P a t r i a t í t u l o s de l a 
Deuda p ú b l i c a p o r v a l o r de cerca de 
694 mi l lones de l i r as . 
D ichos t í t u l o s son los r e t i r ados de l a | 
c i r c u l a c i ó n median te los donat ivos r e -
caudados en l a s u s c r i p c i ó n ab i e r t a con 
L o s coros p o d r í a n i n t e r p r e t a r el f a -
moso " R é q u i e m de F a u r é " , y s i l a pre-
m u r a del t i e m p o no p e r m i t i e r a p repa ra r 
l a i n t e r p r e t a c i ó n a lud ida con suficientes 
ensayos, se r i an elegidos o t ros cantos 
propios de l fune ra l . 
es taba a l a a l t u r a de su m i s i ó n . " Es 
c i e r to que p a r a l a cabal lerosa n a c i ó n 
e s p a ñ o l a el e s p e c t á c u l o de u n a madre 
que defiende el T r o n o de su h i j o h a b í a 
de g r a n j e a r l e inauraerables defensores, 
pero "s i f u é el e s p í r i t u de c a b a l l e r í a el 
que g u a r d ó los p r imeros t i empos de la 
regencia, no lo es menos que su eleva-
El funeral de la d0 c o r a z ó n ' su c l a r a i n t e l igenc ia y su 
! d e v o c i ó n a los intereses de su p a t r i a 
A C dp la Muíer adoPt iva le ^ e r o r i ^ afecto y cau t iva -
u p ' " " i ^ ' :ror, l a i m a g i n a c i ó n de los e s p a ñ o l e s . . . 
E l f une ra l que h a b í a organizado en ¡ L a R e i n a m a d r e e n t r a r á en l a H i s t o r i a 
t a l fin. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE. 
z a c i ó n , servicio que p r e p a r a r á los v i a -
jes de c a r á c t e r nac iona l y que s e r á e l 
o rgan i smo t é c n i c o de las pe regr inac io -
nes. 
Componen l a r e fe r ida J u n t a el C a r -
denal P r i m a d o , presidente de honor ; e l 
Obispo de M a d r i d , presidente e fec t ivo ; 
don M a n u e l Rub io Cercas, p á r r o c o de 
Los Angeles , secre tar io genera l ; los se-
ñ o r e s duque de Te r ranova , conde de R o -
d r í g u e z San Pedro, d o n Pedro Pab lo 
A l a r c ó n y don A n g e l He r r e r a , conseje-
ros; d o n J u a n B o t e l l a consejero-dele-
gado, y d o n L u i s F . A s t o r g a , d i r e c t o r -
gerente . 
Es de esperar que los c a t ó l i c o s es-
las Ca la t r avas p a r a m a ñ a n a lunes l a 
A c i ó n C a t ó l i c a de l a M u j e r , h a sido 
aplazado ha s t a el d í a 15, a las once y 
media . 
como u n a de las mejores Reinas que ha-
y a t en ido E s p a ñ a . " 
U n r o t i t n H tia u n d í a s de C a r n a v a l h a b í a n organizado las g i a m U Q l i e U ' ' | a i u m n a s de l a U n i v e r s i d a d Profes ional 
. „ . F e m e n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u -
padre a la Rema j e r . 
E n el H o s p i t a l p r o v i n c i a l i n g r e s ó ayer 
Gera rdo F e r n á n d e z Gudo, de ve in t inue-
ve a ñ o s , que p a d e c i ó lesiones de i m p o r -
t a n c i a a l caerse del t r en , cuando se d i -
rigía a E l E s c o r i a l . 
S e g ú n h a declarado i b a a l Rea l S i t io 
p a r a c u m p l i r u n deber de g r a t i t u d con 
l a Re ina madre . 
— A l v e n i r a M a d r i d — a g r e g ó el lesio-
nado—desde A f r i c a , donde pres taba ser 
Reconocimiento del 
Rey a su pueblo 
E n l a of ic ina de censura se f a c i l i t ó 
ayer t a rde l a s iguiente n o t a : 
N o t a oficiosa. — "AJ despachar hoy 
con su m a j e s t a d e l presidente, ha r ec i -
bido el expreso y honrosa encargo de 
m a n i f e s t a r a las autor idades , corpora-
vic ios como sa rgen to en el r eg imien to de Ciones y p ú b l i c o en genera l sv inmensa 
San F e m a n d o , y donde me h i r i e r o n t res ¡ g ^ ^ d p0 r ^3 mues t ras de d o l o r 
veces y estuve pr i s ionero de los moros, , todog h a n dado Con m o t i v o de l a 
con t ra je m a t r i m o n i o , de l que n a c i ó u n a ! m u e r t e de su augus ta m a d r e (que en 
n i ñ a . L a s c i rcuns tanc ias de l a v i d a mej desCanse). desfilando y orando an-
co locaron en s i t u a c i ó n desesperada y | t e e l c a d á v e r y cubriendo, con l a m á . 
a c u d í a su ma je s t ad l a r e ina d o ñ a M a - , c o m p o s t u r a y piedad, su t r á n s i t o 
r í a C r i s t i n a . L a augus ta s e ñ o r a a l i v i ó , ^ a g t a j a e s t a c i ó n 
panelea Se i n f a r t o v i v a m e n t e p o r i ^ ^ f ^ h ^ a £ ^ 1 ^ 7 ^ i E s ^ ^ las n o t l c i M ra 
l a I V P e r e g r i n a c i ó n a T i e r r a Santa , 12lami3re> jeibidas de p r o v i n c i a s — E s p a ñ a no es s ó -
atendiendo el l l a m a m i e n t o de l a J u n t a 
Nac iona l . 
D . Cami lo de T o -
r r e s y G. A m a o , 
abogado 
Subd i rec to r : 
D . E n r i q u e H e r -
g i i e t a y V i d a l , 
abogado 
" H I S P A N I A " 
U N I C O E N E L H U N D O 
P T A 
A S T I L L A 
I V P e r e g r i n a c i ó n Nacional E s p a ñ o l a 
a T i e r r a Santa y Roma 
Organizada y bendecida por l a J u n t a Nac iona l que presiden e l eminen-
t í s i m o Sr. Cardenal P r i m a d o y el E z c m o . Sr. Obispo de M a d r i d - A l c a l á . 
Recomendada especialmente por el E x c m o . Sr. N u n c i o de Su Sant idad. 
D E L 11 D E A B R I L A L 28 D E M A Y O . — E l recorr ido por m a r se h a r á 
en los mejores barcos del M e d i t e r r á n e o , en camarotes en los puentes su-
periores. E s p l é n d i d o s servicios, elogiados u n á n i m e m e t e po r todos los pe-
regr inos de los tres anter iores viajes . 
I T I N E R A R I O : Barce lona , G é n o v a , Ñ á p e l e s , Catania, A l e j a n d r í a , Cairo 
( P i r á m i d e s , Museos, Esfinge, Sakkara , H e l i ó p o l i s ) , J e r u s a l é n ( M a r Muer to . 
J o r d á n , J e r i c ó . B e t a n i f , Emaus , San Juan de l a M o n t a ñ a , B e l é n ) , Naplusa, 
Nazare t (Tabor , T i b e r í a d e a , C a f a r n a ú m , M á g d a l a , Betsaida, C a n á de Ga-
l i l ea ) , Cai fa ( M o n t e Carmelo ) , B e i r u t , T r í p o l i , L a m a c a , L i m a s o l , Constan-
t inop la . E l P í r e o (Atenas ) , N á p o l e s (Pompeya) , R o m a (Audienc ia del Santo 
Padre ) , Marse l la , Barce lona o L o u r d e s - I r ú n . 
Precios todo comprendido, Incluso las visitas a todas las ciudades. 
R E G R E S O A B A R C E L O N A : L " clase, 8.490; 2.a clase, 2.600; 3.* clase 1.860. 
R E G R E S O A I B Ü N C O N E S T A N C I A D E D O S D I A S E N L O U R D E S : 
L» clase, 84590; 2.* clase, 2.675; 3.» clase, L900. 
F O L L E T O S I L U S T R A D O S E I N F O R M E S : Oficina Centra l de la Junta 
Nacional E s p a ñ o l a de Peregrinaciones, M a d r i d , In fan tas , 42. Te lé fo -
no 16.815. M a d r i d . 
A l tener n o t i c i a del fa l l ec imien to de 
su majes tad s e n t í i g u a l i m p r e s i ó n que 
lo M a d r i d — a c u s a n l a m i s m a manifes-
t a c i ó n de sent imientos por la m u e r t e 
, ¡de d o ñ a M a r í a C r i s t i na , h a b i é n d o s e c u -cuando m u ñ ó m i m a d r e : a aquel la san-
t a m u j e r se lo d e b í a todo, y p a r a de- f161™ deJ1"113-3 las listas V de t a i j e -
m o s t r a r m i s sent imientos , f u i ante el tas !a3 en todas las depen-
r ea l A l c á z a r y estuve orando hasta que 
v i el a t a ú d con e l cuerpo de m í p r o -
tec to ra . 
dencias oficiales en que el p ú b l i c o h a 
encont rado esta f a c i l i d a d . 
D e modo especial h a ordenado su 
Q n c n o n c i r m Ho f i o e f o c n^68*^"1 se i n c l u y a a l a P rensa en suspensión ae íiesias es ta e x p r e s i ó n de su g r a t i t u d , p o r l a 
E l Casino de Clases ha acordado sus- ^ n o b i l í s * m a e ° ** P ™ * u -
pender las fiestas que pensaba ce l eb ra r l c ldo en ocasión t a n s en t imen t a l p a r a é l 
con m o t i v o del Ca rnava l . L a suspen- y 3U r ea l t a í n i l i a -
s i ó n obedece, na tu r a lmen te , a l duelo ' E n . s u ™ a í f s t a d : f 1 * Pasa Por u n a 
produc ido p o r l a mue r t e de l a R e i n a ¡ b i e n Just i f icada c r i s i s de dolor , parece 
madre . i^116 se a exa l tado en estos momen tos 
— A causa de l a m u e r t e de l a r e ina 
d o ñ a M a r í a Cr i s t ina , los bailes de Car -
n a v a l que e l Cen t ro de H i j o s de M a d r i d 
t e n í a organizados p a r a celebrarse en el 
Pa lac io del Hie lo , h a n quedado de f in i t i -
vamen te suspendidos. 
— E l C e n t r o I n s t r u c t i v o del Obrero, cu-
y a pres idencia h o n o r a r i a os ten ta el Rey , 
h a suspendido dos bailes f ami l i a re s que 
h a b í a o rgan izado en su nuevo local . Ca-
r r e r a de San Franc isco , n ú m e r o 11, en 
el a m o r a E s p a ñ a , y en nobles pa la -
bras h a expresado a l presidente d e l 
Consejo su p r o p ó s i t o , cada d í a m á s fir-
me, de consagrarse a se rv i r l a , cor res -
pondiendo de este modo a l c a r i ñ o que 
el pueblo le h a demostrado, a s í como a 
t o d a l a r ea l f a m i l i a . 
E n los corazones nobles e l d o l o r p u -
r i f i ca y perfecciona y l a compene t ra -
c ión , c o m p r o b a d a en estos momen tos 
ent re e l R e y y e l pueblo en todos sus 
obsequio a la j u v e n t u d m a t r i c u l a d a en sectores sociales es nunc io de dichas 
sus e n s e ñ a n z a s . que compensen a l p a í s de las p r eocu -
— H a n sido t a m b i é n suspendidas en paciones y desgracias con que h a co -
eefial de due lo las fiestas que p a r a lo s |menzado e l a ñ o 1929."-
D o m i n g o 10 de febre ro de 1929 ( 4 ) E L D E B A T E 
M A D R E D . — A ñ o XIX.—STf im. e.iog 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
Cine del Callao 
U r t e l e r a d e e s p e c l a c m o s ^uroS0' 
su majestad l a Reina . L a l eg ión de los 
— A las 10,15, Actual idades 
Ilusiones. E n t i e r r o de su ma-
jestad la Reina. L a l eg ión de los con-
denados 
¡ m o n d G r i f f l t h ) . R e ñ i d o con el j a b ó n |Acaba de publicarse.—A las 10,15, Acar 
1 (Lu i sa Fazenda).—A las 6, Campeonato ba de publicarse. 
de " f o o t b a i r . I n j u s t a a c u s a c i ó n ( M i l t o n A P O L O (Alca lá , 49).—6,30, E l s e ñ o r 
ISi l l s ) . K o k ó , guerrero (d ibujos) . Bas ta J o a q u í n y L a revoltosa ( r e p o s i c i ó n ) . Es-
de bromas ( c ó m i c a ) . R e ñ i d o con el j a - t u p e n d o reparto.—10,30, E l caballero s in 
b ó n (Lu i sa Fazenda).—A las 10,15 no- nombre (sexta r e p r e s e n t a c i ó n ) , 
che, K o k ó , guerrero (d ibujos) . Campeo- E S L A V A (Pasadizo de San Gines).— 
nato de " f o o t b a l l " . Te quiero, me quie- Ca ta l ina Barcena. A las 6 de l a tarde, 
res... ( R a y m o n d G r i f f l t h ) . Bas ta de bro- el nuevo y o r i g i n a l e s p e c t á c u l o A m e r l -
mas ( c ó m i c a ) . R e ñ i d o con el j a b ó n ca fragante .—A las 10,30 de l a noche. 
P A R A H O Y P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r - ¡ ( L u i s a Fazenda) . A l i c i a s i en ta l a cabeza (estreno) . 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a I g a l l , 13).—A las 4, Concurso de a r t i s tas ! C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2).— R E I N A V I C T O R I A (Car re ra de San 
Guerrero-Mendoza.—A las 6 y 10,15, R o n - , enmascarados. E l ca rnava l ae Venecia. 4,30 tarde, F é l i x logra har tarse . R e v i s t a U e r o m m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s , 
dal la . A las 6 y 10,15, Concurso dt ar t is tas Paramount . L a mu je r m á s bella de A las 6,30 De la noche a la mañana. 
T J « I „ I C E N T R O (Atocha , 12) . — C o m p a ñ í a ! enmascarados. Gente de c i rco. E l carna- E s p a ñ a (del concurso de belleza de l A las 10,30, De l a noche a l a m a ñ a n a , 
M e m b r i v e s . - A las 6 en punto . Can- va l de Venecia. E n t i e r r o de su majestad " A B C") y R e ñ i d o con el j a b ó n ( A n n a l A L I t A Z A R . - ~ A las 6 L a ta tarabuela , 
K n p n d ^ 135 10'15' PePa &oncel- > Relna d o ñ a M a r í a Cr i s t ina . !Q. N i l s s o n ) . - T a r d e , a las 6,30, K o k ó , y 10,30, L a c á r c e l modelo o L a vengan-
rX" L ^ L a u ^ C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1 4 ) . - A las 6,; C I N E A V E N f f i A ( P i y M a r g a l l , 15). guerrero. Basta de bromas. I n j u s t a acu- ^/e u n m a l v ^ 
r u b i i D r l m e r l estrel la d ¿ t o d l s í a s l o c a b a de p u b l i c a r s e . - A las 10,15, A c a - j A las 4, S i n f o n í a . Te quiero, me q u i e - i s a c i ó n ( N a t a l i a K i n g s t o n ) y Te quiero, I . L A R A Corredera Baja^ 1 7 ) . - C a r m e n 
« m p r i r a n ^ ^ de Publicarse. Ires... Grandioso éx i to de Spaventa. N i n - i m e quieres... ( R a y m o n d G r i f f l t h ) . - N o - ^ a z - A las 6 y 10,30. H i l o s de a rana 
^ 1 A P O L O ( A l c a l á , 49).—5 en pun to ( b u - ! g u n a o t r a muje r .—A las 6.15 y 10,15, che, a las 10, Revis ta Pa ramoun t . Basta ¡ ( éx i t o ) 
E n las tres grandes secciones de hoy 
domingo, ú l t i m a s exhibiciones del g ran-
dioso film documenta l e i n s t r u c t i v o "Per-
cía , desparpajo y v ivac idad ha merecido F U E N C A R R A L (Fuenca r ra l , 143).-taca, tres pesetas), L a verbena de l a S i n f o n í a . Llegada a M a d r i d de los Re- de bromas. Te quiero, me quieres... ( R a y , 
¿ p o i ó n dP K s 4 a n r e X s reduci- Pa10013--6.30 7 10'30' E1 caballero s in!yes de Dinamarca . E n t i e r r o de su ma- mond G r i f f l t h ) y R e ñ i d o con el j a b ó n U ^ i m a remana de la c o m p a ñ í a de L u i s 
d n , r o n u í o r o ^ l ^ a d ^ reina M a r í a C r e t i n a . Te q u i e - j í A n n a Q. Ni l s son) . M a ñ a n a lunes, pro- Calvo. -6 ,30, L a p i ca r a m o l i n e r a - 1 0 30, 
^«Hr i fpñn . , apropiauo para ios, E S L A V A ( p ^ a d j ^ de San G i n é s ) . — ro, me quieres... Grandioso é x i t o de Spa- |g rama de estrenos, entre ellos. Esposa L a par randa , por Marcos Redondo (bu-
M Í n S i a lunes estrena el a r i s t o c r á t i c o Ca ta l ina B á r c e n a . - A las 6 de la tarde. ; venta. N i n g u n a o t r a muje r . |por encargo (Wal lace Beery, R a y m o n d j J a c a s 1 ^ mejores, tres pesetas; anfltea-
|e l nuevo y o r i g i n a l e s p e c t á c u l o A m e r i - R O Y A L T Y (Genova, 6) .—A las 4.15 H a t t o n y F o r d S te r l ing ) . nos , u n a pe-e ia j . 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lo-
C A L L A O una de las grandes superpro-
" E l mercado del amor" , g r a n d i o s í s i m a A 6.30. De l a noche a l a m a ñ a n a . ¡ Conchi ta Piquer en sus creaciones, que y 1 0 , 1 5 . Concurso de ar t is tas enmascara - iA las ^30 y 10'30- E1 alf i ler ( é x i t o cía-
se lecc ión G r a n L u x o r Verdaguer , la m a r - ¡ A las 10,30, D e l a noche a l a m a ñ a n a , a c t u a r á a las ocho y a las doce de la idos . L a f o r t u n a de u n in fo r tunado . A n a m " r o s ° ¿ - , 
ca que mayores é x i t o s ha alcanzado esta A L K A Z A R . — A las 6 y 10,30, L a c á r - noche. Karen ina . E n t i e r r o de su majes tad ia ¡ T E A T R O P A V O N (Embajadores , 11). 
temporada por su bello a rgumento , que 'cel modelo o L a venganza de u n m a l - l M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 87) ¡ r e i n a d o ñ a M a r í a Cr i s t ina . | C o m p a ñ í a comicodramat ica de Fernando 
en algunas escenas c u l m i n a en hondo dra-, vado. A las 4, Encic lopedia P a t h é . E n direc-1 F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6 ) . i P o r r e d o n . - A las ,6,30 y 10,30, L a copla 
mal i smo, es de las p e l í c u l a s l lamadas a l L A R A (Corredera Baja , 17).—Carmen t a hacia el amor. Siervos. E n t i e r r o d e | A las 4 tarde. P r imero , a pala : Araqu i s - i anda luza (el é x i t o t ea t r a l del ano) , 
conseguir el é x i t o m á s ro tundo . 1 D í a z . — A las 6 y 10,30, H i l o s de a r a ñ a su majestad la Reina.—A las 6,30, E n - j t a i n y J á u r e g u i con t ra Ch iqu i to de Ga- ' T ^ T B ( ? . ^ P R I C E ( P l ^ a del Rey, 
B i l l i e Dove, en " E l mercado del amor",1 ( é x i t o ) . I t i e r ro de su majestad l a Reina. Rena - ; i i a r t a y Quin tana U. Segundo, a r e m o n - i f ^ - S e c T V e l a s c o . - H o y lunes, a 
b e l l í s i m a y tentadora, prueba una vezl F U E N C A R R A L ( F u e n c a r r a l , 143).— cer. H u í a , por Clara B o w . — A las 1 0 , ^ : M i n a y Zabalc ta c o n t r a Abrego y ' l a s 6'30, .Las maravi l losas (u l t imas re-
m á s su temperamento de g r a n a c t r i z . ¡ C o m p a ñ í a l í r i c a de L u i s Calvo.—4, L a ! Actualidades Gaumont . Renacer. H u í a , | E r r e z á b a l . 1 presentaciones).—A^ las 10,30, Las mara-
Luis Alonso en " E l mercado del amor",!Parranda.—6,30, L a p i ca r a mol inera , por por Clara Bow. E n t i e r r o de su majestad vll losas ( ú l t i m o s d í a s ) , 
p ro to t ipo de h é r o e r o m á n t i c o en su papel ;Marcos Redondo.—10,30, Ĵa. parranda,1 l a Reina. P A R A E L L U N E S C A X J A O (Plaza del Callao).—6, 10,15, 
de g a l á n , firmemente enamorado, confir- por Marcos Redondo. | C I N E M A G O Y A (Goya, 24).—A las 4, XVA Tv^ ^ " " ^ E l sopapo de gracia . E l loro chino, por 
ma que el t í t u l o de D o n J u a n de la pan-; C O M I C O ( M a r i a n a Pineda. 10).—Lo-: Revis ta Paramount . Bas ta de bromas. | E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 2 7 ) . — C o m p a ñ í a ¡ M a r i ó n N i x o n . Novedades in ternaciona-
ta l la , vacante desde la muer t e de Rodol-1 reto-Chicote.—4. 6.30 y 10,30, E l sofá , l a i l n j u s t a a c u s a c i ó n . — A las 6.15 y 10,15, Guerrero-Mendoza.—A las 6 y 10,15, Ron- i les . E r a m o s pocos... E) mercado del 
fo Va len t ino , nadie t iene m á s m e r e c í - ra^J?^ el peque y l a h i j a de Palomeque. ¡ N i n g u n a o t r a mujer . Te quiero, me quie- |da l la . |amor, por B i l l i e Dove y L u i s Alonso 
mientes que él para ocupar lo . 
L a salida, ampl ia y c ó m o d a del aristo-
c r á t i c o C A L L A O const i tuye una verdade-
ra e x h i b i c i ó n de belleza y lu jo y una ca-
co fon ía de "k l axons" y bocinas, en una 
aurora boreal de anuncios resplandecien-
tes. 
Cine Avenida 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 14).—1 res... Epaventa (despedida). C E N T R O (Atocha , 12) . — C o m p a ñ í a R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 6,30 y 10,30, E l afiler ( é x i t o I C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; L o l a M e m b r i v e s . - A las 6 en punto . Pe- Lunes a r i s t o c r á t i c o de moda.—A las 6 
enorme) . I te léfono 30.796).—A las 4, Campeonato |pa Doncel — A las 10,15, estreno de L a y a las 10,15, Encic lopedia P a t h é (es-
T E A T R O P A V O N (Embajadores , 11). de " foo tba l l " (par t ido del M a d r i d y el dama del mar . t r eno) . I n v a s i ó n de chicos. E n t i e r r o de 
C o m p a ñ í a c ó m i c o d r a m á t i c a de Fernando E s p a ñ o l ) . Te quiero, me quieres... (Ray-1 C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 6, su majes tad l a Reina . L a l e g i ó n de los 
P o r r e d ó n . — A las 4 6,30 y 10.30, t r i u n f o 
clamoroso de l a preciosa y centenar ia 
comedia de Q u i n t e r o y G u i l l é n . L a co-
pla andaluza ( e s p e c t á c u l o selecto y 
ú n i c o ) . 
T E A T R O D E P R I C E (Plaza del Rey, 
8 ) . — E s p e c t á c u l o s Velasco.—Hoy d o m i n - ' 
Hoy , ú l t i m a s representaciones del g r a n ' g o , dos grandes funciones. Tarde, a las I 
p rog rama de l a semana. E n las tres sec-16, Las marav i l losas ( é x i t o de l ocu ra ) . 
clones, " T e quiero, m e quieres...", Dolo-
res del R í o en " N i n g u n a o t r a m u j e r " 
y Spaventa con su orquesta cr io l la , que 
se despide del p ú b l i c o de M a d r i d . 
M a ñ a n a lunes, tres secciones, 'a las 
4,15, 6,15 y 10,15, p r o y e c t á n d o s e la g r a n 
p e l í c u l a e s p a ñ o l a " A g u s t i n a de A r a g ó n " . 
Palacio de la Música 
" R í e , payaso, r í e ', por L o n Chaney. 
M a ñ a n a , en el P A L A C I O D E L A M U -
S I C A 
Cinema Goya 
Spaventa con su orquesta t í p i c a cr io-
l l a se despide hoy del selecto p ú b l i c o 
que por ap laudi r le l l ena la satt, de este 
elegante cinema. 
U l t i m a s representaciones.—A las 10,30, 
Las marav i l losas ( g r a n é x i t o ; precios 
populares) . 
C A L L A O (Plaza del Cal lao) . — 4,15, 
Barbas rusas. Perdidos en el A r t i c o . 
Novedades in ternacionales . Pantalones a 
¡a funerala, por L a u r a L a Plante.—6,30. 
10,15, S a n s ó n y D a l i l a . Perdidos en el 
A r t i c o . Novedades internacionales . B a r - ¡ 
bas rusas y pantalones a la funera la . | 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . | 
A las 4,30, Enc i c loped i a P a t h é . Con el | 
agua al cuello. E n t i e r r o de su majes tad I 
l a Reina . Ramona , por Dolores del R í o . 
A las 6,30, Rec lu tas bomberos. Ramona , 
por Dolores del R í o . E n t i e r r o de su ma^ ' 
jes tad l a Re ina .—A las 10,15, Enciclope-1 
d í a P a t h é . Rec lu tas bomberos. E n t i e r r o 
de su majes tad l a Reina . Ramona , por 
Dolores del R í o . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Ca l lao) .—A las 4,30, Rev i s t a Para -
mount . I n v a s i ó n de chicos. L a l eg ión de 
los condenados. E n t i e r r o de su majes tad 
l a Reina .—A las 6,30, Ilusiones. E n t i e -
E n v i s t a del j u i c i o favorable de l o s ' r r o de su majes tad l a Reina . L a l e g i ó n 
maestros, l a Empresa del Cine Aven ida ,de los condenados.—A las 10,15. Rev i s t a 
ha organizado unas funciones extraer- Pa ramoun t . I lus iones . L a l eg ión de los 
d i ñ a r í a s , a las cua t ro df? l a tarde del l u - ¡ c o n d e n a d o s . E n t i e r r o de su majes tad l a 
nes al jueves, inclus ive , dedicadas a las Reina. 
fami l ias , para que los n i ñ o s puedan ad-j P R I N C I P E A L F O N S O ( G é n o v a , 20). 
m i r a r l a p e l í c u l a de F l o r i á n Rey, que, por i A las 4,30, Ac tua l idades Gaumont . Se 
su c a r á c t e r h i s t ó r i c o y exaltador de las I a c a b ó el t r aba jo . E n t i e r r o de su majes-
v i r tudes de l a raza debe ser conocida p o r , t a d la Re ina . L a l e g i ó n de los conde-
Ios n i ñ o s . 'n^dos.—A las 6,30, I lusiones, E n t i e r r o de 
P 
era 
La l iberac ión del 
hombre débil está 
en este poderoso 
reconstituyente. 
C o m b a t e c o n é x i t o s e -
g u r o l a n e u r a s t e n i a , l a 
i n a p e t e n c i a y e l a g o t a -
m i e n t o , y a l a p a r q u e 
v i g o r i z a l o s m ú s c u l o s , 
d e v u e l v e l a s e n e r g í a s 
a l o r g a n i s m o d e p a u p e -
r a d o . 
Cerca de medio siglo 
de éxito creciente. 
Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 
S i o s h a l l á i s d é b i l e s , d e c a í d o s , t o m a d 
Jarabe de 
H I P O F O S F I T O S S A L U D 
condenados (estreno). Jus t i c ia d i v i n a 
(es treno) . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Callao, 4) .—A las 6 y a las 10,15, 
Actua l idades Gaumon t (estreno) . Se aca-
bó el t rabajo . E n t i e r r o de su majestad 
la Relna . ¡ T ó m e m e el pulso, doctor!, por 
B e b é Daniels (estreno). L a t ragedia del 
¡c i rco (estreno). 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20). 
! A las 6 y a las 10,15, Rev i s t a Para-
moun t . Con el agua a l cuello. E n t i e r r o 
I de su majes tad l a Reina. L a t ragedia 
del c i rco (estreno). ¡ T ó m e m e el pulso, 
'doctor! , por B e b é Daniels (estreno). 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
gal l , 13).—A las 6 y 10.15, Magazine Me-Itro. E l caballero de las violetas. Con-
' curso de ar t is tas enmascarados. R í e , 
jpayaso, r í e ( c r e a c i ó n de L o n Chaney) . 
! C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15). 
A las 4,15, S i n f o n í a . Te quiero, me quie-ires... Donde las dan las toman . A g u s t l -
¡na de A r a g ó n . — A las 6,15 y 10,15, Sin-
fon ía . Esposa por encargo. Donde las 
dan las toman . A g u s t i n a de A r a g ó n , por 
M a r i n a Torres y M a n u e l San G e r m á n . 
R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6) .—A las 6 tarde 
y 10,15 noche, Gente de circo, por K a r l 
D a ñ e . Es t r eno : R í e , payaso, r íe , por L o n 
Chaney. Conchi ta P iquer en sus crea-
ciones, que a c t u a r á a las ocho y a las 
doce de la noche. 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha . 87) 
A las 5 y a la.: 10, Actual idades Gau-
mon t . U n a noche de sobresaltos. L a ca-
j e r a n ú m e r o 12. L a danzar ina sagrada, 
por Gi lda G r a y (estreno). 
• C I N E M A G O Y A (Goya, 24).—A las 
6,15 y 1015, N o t i c i a r i o . Te quiero, me 
quieres... C r í s p u l o en el submar ino . Es-
posa por ncargo. 
C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124; 
t e l é f o n o 30.796).—6 tarde y 10,15 noche. 
j L a p e r s o n a l i d a d d e l o s 
; p e r i t o s i n d u s t r i a l e s 
Sus atribuciones y derechos respecto 
a los técnicos y ayudantes 
industriales 
E n la "Gaceta" de ayer se publica una real orden del e n ° balo en que se resuelve la petición he-
c h i P 0 ? l l F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de pe-ritos industriales, de que se declarase la 
parfdad de atribuciones y derechos de los peritos industriales que en la actúa lidad poseen el título, y de 1 ^ t é c n i -cos y ayudantes industriales, tanto en 
l a eJferToficial como en la P a r » y de que a los nuevos peritos se les üe-nomine o titule con otro nombre distin-to, ya que, no teniendo semejanza en los estudios y preparación, n i en de-rechos y atribuciones, se ocasionan gra-ves daños y desprestigios a los actuales peritos, en el sentido de que no existe I inconveniente legal alguno de hacer la declaración de que los técnicos industria-les que obtengan este título con arre-iglo a lo prescripto en el E s t a t u t o de formación profesional, e jercen como los ¡peritos industriales que los han seguido con sujeción al plan de 16 de diciembre 'de 1920 y anteriores, las funciones de i auxiliares del ingeniero, y de que ha des-aparecido la confusión, y por consiguien-te, el daño que pudiera ocasionarse a los actuales peritos industriales con la denominación de perito industrial, que: en el artículo 10 del real decreto de 11 de agosto del pasado año confería a los que cursasen dos años que se exigían, ya que, el título que ahora obtengan los que cursan las materias que se se-ñalan en el E s t a t u t o de diciembre últi-mo, será el A u x i l i a r industrial, y aque-llos auxiliares industriales que sigan las enseñanzas de especialización, ostenta-rán el titulo de t é c n i c o industrial, y se dispone que los peritos industriales que hayan obtenido dicho título en cualquie-ra de las especialidades con a r r eg lo al plan anterior a 21 de diciembre de 1928, gozarán de los mismos derechos y de las mismas atribuciones que los técni-cos industriales. 
flPOSIMES Y C D N C U B S 
A d m i s i ó n de instancias. — Se ha di 
¡ p u e s t o quede abier to u n nuevo plazo d 
I a d m i s i ó n de Instancias documentadas A 
¡ a s p i r a n t e s a las oposiciones, turno I L 
'bre, a l a c á t e d r a de Q u í m i c a inort?' Inica, vacante en la Facu l t ad de CÍP lelas, s e c c i ó n de Q u í m i c a , de la ru}" 
versidad de Santiago, debiendo aquéiin 
i c u m p l i r r igurosamente cuantos recuiai 
Itos se de t e rminan en el anuncio correT 
pendiente bajo pena de exc lus ión . 
Escuelas Normales.—Se anuncia a con 
I curso de trasalado entre auxiliares d 
¡ P e d a g o g í a de laa Escuelas Normales d! 
Maestras la plaza de aux i l i a r de dlch» 
secc ión , que se ha l l a vacante en la £9. 
cuela N o r m a l de Maestras de Clud^í 
Real . E l orden de preferencia para ]a 
r e s o l u c i ó n de este concurso es el deter 
minado por l a mayor a n t i g ü e d a d quj 
respectivamente, tengan en su cargo eti 
[propiedad cada una de las concursante» 
1 Oficiales de l a L de Seguios.—Por re»j 
¡ o r d e n del min i s t e r io del Trabajo, qu ' 
publ ica l a "Gaceta" de ayer, se c o n v o d 
¡a o p o s i c i ó n para prover tres plazas 
i aspirantes, oficiales de Adminis t rac ión 
1 c i v i l de segunda clase, del Cuerpo téc-
¡nico de I n s p e c c i ó n de Seguros con ei 
¡ sue ldo anual de 4.000 pesetas, y las „ ' 
se produzcan antes del t é r m i n o de los 
'ejercicios de opos i c ión . S e r á preciso po. seer a lguno de los siguientes t í t u lo s : abo-
gado, ingeniero c i v i l , arqui tecto, licencia, 
do en Ciencias o intendente mercantil" 
Ingenieros de Minas .—La Direcc ión ge! 
nera l de Minas anuncia la provis ión de 
una plaza de ingeniero, vacante en la 
Escuela de Maestros Mineros de Huelva 
que será cubier ta entre ingenieros pe^ 
tonecientes al Cuerpo i e Minas, en ser-
v ic io ac t ivo . 
C F L O R E S - P L A N T A S O r O l l a o prendidos de Azahar 
R U B I O - 8. C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a S. 
C a m a s doradas, somier blerro. desde 100 
No t i c i a r i o F o x . R e ñ i d o con el j a b ó n 
(Lu i sa Fazenda) . C r í s p u l o en el subma-
r ino ( c ó m i c a ) . F é l i x l o g r a har tarse . Es-
t reno: Esposa p o r encargo (Wal lace Bee-
r y y R a y m o n d H a t t o n ) . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Al fonso X I , 6). 
A las 4 tarde. P r i m e r o , a remonte : Sal-
samendi y T a c ó l o con t r a I t u r a i n y Vega. 
Segundo, a pa la : G a l l a r t a I I y A m o r e -
b ie ta I con t r a Zube ld ia y E r m ú a . 
C I N E M A A R G Ü E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqu i jo , 11).—A las 6 y 10.15, Concurso 
de ar t is tas enmascarados. L a pr inces i ta 
T i t i n a . E l ca rnava l de Venecia . 
* # * 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n ni r e c o m e n d a c i ó n . ) 
El Congreso de Genealogía 
Nobiliaria 
Reconstitución del Comité ejecutivo 
Presentada su d i m i s i ó n por los seño-
res conde de S á s t a g o y m a r q u é s de Mor-
beecq, segundo vicepresidente y vocal, 
respect ivamente, del C o m i t é ejecutivo 
de o r g a n i z a c i ó n y d i r e c c i ó n del Con-
greso ds G e n e a l o g í a N o b i l i a r i a y He-
r á l d i c a , delegado de l a Jun t a directiva 
de la E x p o s i c i ó n ae Barcelona, nom-
brado por real orden de 13 de noviem-
bre del pasado a ñ o , se ha dispuesto 
sean admi t idas dichas dimisiones, y en 
su v i r t u d n o m b r a r pa ra las referidas 
vacantes, a l vocal s e ñ o r B a r ó n de Río 
Tov ia , pa ra vicepresidente segundo, y 
pa ra las dos vacantes que se producen 
por t an to , a l m a r q u é s de Sede y a don 
J o s é M a r í a de A z c á r r a g a , m u y especia-
l izados en los estudios a que dicho Con-
greso ha de dedicarse. 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 
LA VENTA OE CARHE C O H B E l l 
Por real orden del m i n i s t e r i o de Eco-
n o m í a , que publ ica l a "Gaceta" de ayer, 
se au to r i za a l a C o m p a ñ í a Nacional de 
Abas tec imientos pa ra que en un plazo 
de cua t ro meses, que e m p e z a r á a con-
tarse desde 1 de febrero y terminará 
el 31 de mayo de 1929, pueda consumir 
el resto de las 1.035 toneladas de carne 
de referencia y c u m p l i r por su parte el 
resto de los cont ra tos de abastecimiento 
que con los fabr icantes chacineros del 
p a í s t e n í a f i rmados . 
i::R;:;!:ilKini!i;nii;nnnillin!l!IIHII 
Estrellas de la Fox-Film 
•iilllllinimm l!!!fi¡!l>;B!lliR;!;::Bl¡!!:BI!!liB!liíiGil!i!:i!lll¡a!ll!iH!llll 
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P E L I C U L A S 
Y C I N E S 
¡ T O I H E El PÜLSO, DOCTOR!" 
U n a de las comedias m á s entretenidas, 
I O S 
Ilustramos hoy nuestra página con el retrato de Marta Alba, una de las más bellas' ¡actrices de la pantalla, que ocupa lugar preeminente entre las estreUas que forman el elenco artístico de la importante casa Fox-Film. 
figurando las siguientes c intas 
noche de sobresaltos" ( m u y graciosa) , 
" L a cajera n ú m e r o 12". L a actual idad 
c i n e m a t o g r á f i c a , " E l en t i e r ro de su ma-
jestad l a R e i n a " y " L a danzar ina sagra-
da", soberbia p r o d u c c i ó n de Ar t i s t a s 
Unidos. 
A nuestros lectores 
y anunciantes 
Causas ajenas a nues t ra v o l ü n t a d i m -
p id ie ron l a p u b l i c a c i ó n de nues t r a p á g i -
na d o m i n g u e r a l a semana ú l t i m a . Pedi -
mos p e r d ó n a nuest ros lectores y a n ú e s - m á s interesantes y mejor ejecutadas por 
B e b é Daniels es, s in duda, " T ó m e m e el 
¡ t r o s anunc ian tes y reanudamos nues t ra ;pulso , doctor". Verdadera filigrana cine-
ta rea amparados en el creciente f avor j m a t o & r á í i c a <lue se estrena el lunes en tnñn* nno Q c ^ / W o r v ^ c ^ ^ o ^ ^ f „ P A L A C I O D E L A P R E N S A y P R I N C I - merece la admirable rapidez de Empre -ae toaos, que agradecemos s inceramente . ' p E A L F O N S O . I sa Saga 
A l suspender n u e s t r a p á g i n a el pasado! 1 • 1 ¡ B E A L 
domingo q u e d ó con ello i n t e r r u m p i d o el "Justicia divina" I^SSf 
concurso i n f a n t i l , que t a n t o é x i t o ha l o - Cuantas personas quieran a d m i r a r las |Pleta de 
grado en t re nuest ros p e q u e ñ o s lectores, v i r tudes de un sacerdote que, ante el se-lrro de su majestad l a r e ina d o ñ a M a r í a >ji 
E t a interninrión h a rtpfiTiftivn 1 creto de confes ión , no vac i la en s u f r i r | Cr is t ina , tomadas en M a d r i d y E l E s c o - V 
E s t a i n t e r r u p c i ó n h a de ser de f in i t iva , Jas m , g graves a ¿ i c c i o n e s debe ver ^ r i a l y proyectadas el m i s m o d í a en los 
a pesar de nues t ros desvelos p o r m a n - pei;cuia e s p a ñ o l a " Jus t i c ia d i v i n a " . cuatro mencionados salones. A 
E s l a p r i m e r a vez que se hace seme-
S f f l N O V E D A D E S D E L A 
S E M A N A 
a n a 
L a n o t a c u l m i n a n t e de las novedades 
c i n e m a t o g r á f i c a s anunciadas p a r a l a se 
C O N C U R S O I N F A N T I L ; : ; 
T r a b a j o premiado 
' S I S E B U T O S E M O J A " 
Un éxito de Empresa 
Ságarra 
Todo el mundo h a elogiado como se 1 c re to de c o n f e s i ó n 
• I ' 
B e r n a b é (S i sebu to) e r a u n buen hom m a n a ent ran te , cona t i t uyen la l a p e l í c u l a ' J , .7 . 
" Ju s t i c i a D i v i n a " , que s^ estrenará m a - i * - ^ 
ñ a ñ a en e l Rea l Cinema. , estaba r e g a ñ a n d o s iempre con su sue-
Tnsnirada on un sagrado deber—el se-lSra- T e r i í a ^ 111:10 ^ue se l l a m a b a í er- i j 
• 'Justrcia D i ^ a " esl̂  al ^ería con dellrio-
B e r n a b é i b a todas las m a ñ a n a s a re 
lió corriendo. 
l u n e s 
e n e l a r i s t o c r á t i c o 
C A L L A O 
' tener el con t ac to con los p e q u e ñ o s cola- T r á t a s e de una c in t a m u y bien hecha 
: t ' « ' ^ ¿ s i tuada en Valencia, P a r í s y Roma, ad-pante alarde por una Empresa Cinemato- |V 
boradores de nues t r a Semana C m e m a t o - m i r á n d o s e preciosas vistas de los pala-1í^áfica para servi r a l p ú b l i c o de sus s a - ¡ ^ 
g r á f i c a . H a de ser de f in i t i va porque el cios del Vaticano, tomadas con autor iza- l01163 una fo rmidab le I n f o r m a c i ó n g r á - A 
¡flea de u n acontecimiento t a n t r i s t e c o - y c ión del Santo Padre. 
| I J : i l l l » l l ! ! J ! J | i m i i m ! n i l I ! i m m m i l l | i n u cor to espacio de que disponemos nos i m - - ^ , 7¿rn"enVjsímo" Arzobispo de Valen-!mo interesante. 
•S pone sacr i f icar nues t ros deseos p a r a dar i c í a a u t o r i z ó l a p r o y e c c i ó n de esta pe l ícu- | Todos los d í a s , t a rde y noche, en los A 
^ s a l i d a a l a nub l i c idad exc lus iva d«» la la, en la que se ensalza el s igi lo sacra- cuat ro salones de E m p r e s a Sagarra con-£1 
^ sanaa a xa puonc ioaa exc lus iva de la ^ m'ental 4 6 t i n ú a p r o y e c t á n d o s e esta i n f o r m a c i ó n , l a ? 
: : p á g i n a y a l a i n f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á - A ~ I - - ~ ~ — 1 - * - — KÍ 
fica ob l igada . Creemos, s in embargo, que, 
i i real izadas que sean de te rminadas ges-
= t ienes que hemos in ic iado, podremos des-
S maravillosa artista E t i r i a r o r d i n a r i a m e n t e una p l ana comple-
! B E B E D A N I E L ? I Monumental Cinema 
Lunes, cambio completo del p rograma . 
Exito grandioso de 
la bellísima estrella 
CONCHITA PIQUER 
M U U LUNES, ESTRENO 
L a s u e g r a encarga a u n p o l i c í a que I1? 
^ cuide de F e r n a n d i t o p a r a que no se le 
•*< lleve su padre . % 
B e r n a b é v a a buscar a su h i jo por la % 
tarde, y el g u a r d i a que le e s p í a le sigue, 
A Í y entonces B e r n a b é , que se da cuenta, * 
ú n i c a completa que se h a proyectado en ^ 
M a d r i d . 
I R I E , P A Y A S O , R I E | 
Real Cinema 
en su creación 
I ¡ T O M E M E 
E L P U L S O , 
D O C T O R ! I 
s t a a "Semana C i n e m a t o g r á f i c a " , y e n - V 
— toncos s e r á el m o m e n t o p rop ic io para K 
S| r eanudar l a p u b l i c a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n 
5{de estos concursos Infant i les , que t a n t o ¡|j 
Uí ' éx i to h a n log rado entre los n i ñ o s ma-jX 
Eidrileños. V 
~ y 
— P a r a finalizar nues t ro concurso p u b l i - V 
•S camos h o y en o t r o l u g a r de esta p á - >J 
s l g i n a el t r a b a j o que c o r r e s p o n d í a pre-,fcj 
¡ s i m i a r en l a fx l t ima semana, y su autora , i1 
TZ M 
•~ la n i ñ a G u i l l e r m i n a de G á r a t e P é r e z , i * 
p o d r á recoger en l a c o n t a d u r í a de Ro- ^ 
y a l t y el pa lco p a r a l a f u n c i ó n de esta S 
tarde y e l obsequio del s e ñ o r C a m p ú a . gg 
por 
C H A N E Y 
has t a que por fin V 
^ l legan a l a p l a y a en e l m o m e n t o de que 
•J ,Fernandito se encon t raba solo, j u g a n d o ; ^ 
se le pone l a suegra sobre las rod i l las y ^ 
' le pega unos azo t i tos . ^ 
B e r n a b é ve lo que hacen con su h i jo X 
H o y domingo se p r o y e c t a r á n en las ^ 
^ secciones de tarde y noche las s iguien- A L O N 
í i ¥ ¥ T C T ¥ ¥ A X tes p e l í c u l a s : "Con el agua a l cuel lo" , y ^ * 
" • " I I I T Í Í I 1 / 4 A "Reclu tas bomberos", " R a m o n a " y l a i n - V l o g r a hacerse con u n a p laca de Tpo-\V 
V w kJ SL í \ s JL JTa, ^ f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de actual idad, 
^ el en t ie r ro de su majes tad l a Relna . <S**^*^^^****S^**J&¿^SS**S^A*>.'a F e r n a n d i t o . $ 
^ 1 • • u n hondo d r a m a c r i s t i ano , pleno de v i r - i M i e n t r a s B e r n a b é v a a av i sa r a l a Po- $ 
jy , . A 1 - t u d , que h a merec ido los calurosos e lo-¡ l icIa p a r a que se l l e v e n a su abueli ta , # 
" n n C i p e AiiOnSO g ios de l a c r í t i c a y l a a p r o b a c i ó n p a r a ! F e r n a n d i t o dice a su m a m á que por q u é 
M E R C A D O 
D E L 
D I V I N A 
Película española en 
la que se ensalza el 
secreto sacerdotal, 
con la aprobación del 
proyec ta rse , del e x c e l e n t í s i m o 
K . S. y G.' 
Lunes estreno en 
I P A L A C I O D E L A I 
I P R E N S A 
El entierro de la Reina 
madre en el 
| A r z o b i s p o d e V a l e n c i a | 
M a d r i d , 29 de enero de 1929. 
eme 
L A L E G I O N L a E m p r e s a Sagar ra . con l a coopera 
s j c i ó n del g r a n operador M a c a r o l i , h a ba- X 
5 t ldo el " r e c o r d " de velocidad en l a i m í DE 
51 p r e s i ó n y p r e s e n t a c i ó n de p e l í c u l a s . n |«J 
D u r a n t e l a m a ñ a n a de anteayer , do; % | f\Q PfiJÜTiflJÜ kT\fiC! 
- f m á q u i n a s r o d a r o n las m á s interesantes e. X L l U u L U l N U l j l l A l / U u •*< 
noy aomingo se p royec ta ran en las sec-A ' hiST,n v : , ^ , 0 sefior ^ / f <luie.ren toá™' V dice que tíilgí 
Aciones de t a rde y noche las siguientes ^ ^ f P ? í 6 ya l enc i a - los qu ie re ; entonces F e r n a n d i t o U a - I * 
p e l í c u l a s : "Se a c a b ó el t raba jo" , " R u s l o - E l 1 Pa l ac io de l a Prensa y P r í n c i p e ma a su padre y a su abue l i t a y se V 
V nes", " L a l e g i ó n de los condenados" y A l f o n s o se anunc i a u n a del iciosa come- abrazan los cua t ro . tt, 
e l en t ie r ro de su majes tad l a Reina , in te- dia , " ¡ T ó m e m e el pulso, doctor!" , i n t e r - r , ™ , T irr,1.,,1.T- í 
resante i n f o r m a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e c r e t a d a p o r l a gen i a l B e b é Daniels , una ^ ' ^ ^ K ^ I N A D E G A R A T E P E R E Z •«< 
£ g r a n ac tual idad. de las ac t r ices de l a p a n t a l l a m á s ad- Ca to rce a ñ o s 
»*< » m t m i r a d a s en E s p a ñ a . 
T J i • 1 I E n todos los locales de l a E m p r e s a 
JT alacio ue la Prensa I S a g a r r a se p r o y e c t a r á l a t r i s t í s i m a no-
H o y domingo se p r o y e c t a r á n , en el " c l . | t a de a c t u a l i d a d " E l en t i e r ro de su m a -
ne" do la elegancia y l a d i s t i n c i ó n , las J ^ t a d l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a " . I r á " E l P r í n c i p e es tud ian te" , de l a M e 
siguientes p e l í c u l a s : " I n v a s i ó n de chi- j T a m b i é n e l c ine del Callao, el s a l ó n t r o G o l d w y n , y en R o y a l t y " R í e , paya- ' í 
•*4 eos" ( m u y graciosa) , "Rusiones", " L a l e ^ , a r i s t o c r á t i c o por excelencia, l l eva a su so, r í e " , ve rdade ra c r e a c i ó n de L o n Cha- t*! 
; | g i ó n de los condenados" y el en t ie r ro de p r o g r a m a u n a n o t a de a l t o i n t e r é s a r - ney. * 
; | l ™ U a c T « e ^ 1* 2¡ ™ ™ f ° , ™ " l o . pr.ncpa.o, acontecimien- | 
R i t u a l i d a d . de l A1110^ . de l a que son felices i n t é r - tos c i n e m a t o g r á f i c o s de l a p r ó x i m a se- X 
|J<¡ _ ¡ p r e t e s B i l l i e Dove y L u i s Alensa . | m a n a y q u e d a r á l a a f i c ión satisfecha, ^ 
E n Pa l ac io de l a M ú s i c a se p royec t a - s in d u d a a lguna . 
P O R 
Monumental Cinema 
I B I L L I E D O V E 
• 
v Y 
! L U I S A L O N S O 
A L F O N S O ¡ 
H o y domingo se p r o y e c t a r á n en este 
popular s a l ó n las siguientes p e l í c u l a s : 
;« |I*En directa hac ia el amor", "Renacer", 
^ "Huía", "Siervos" y la i n f o r m a c i ó n de 
i*<!gran ac tua l idad el entierro de su majes-
V i t a d la Reina. 
cenas del e n t i e r r o de la r e ina M a r í a Cr i s 
•Itina en M a d r i d y E l Esco r i a l , y por i r 
: t a rde se p r o y e c t ó l a p e l í c u l a en todo; $1 LuUCS próximo C U 
a los locales de esta Empresa . V 
E l p ú b l i c o , que a c o g i ó con ev iden t i •*< »*i A % # I O 
e x p e c t a c i ó n l a e x t r a o r d i n a r i a ac tua l idad . 1 1 1 ? H f ^ I M n U I K ^ " • ^ 
; Hizo g randes y merecidos elogios de la X sS r5 L | I I I i l P i f l f\ La9 not,cla8, a r t í c u l o s y pntiiu-ldad par í, 
L a c t i v i d a d y el esfuerzo de l a Empresa C4 A » * ^ * » * ^ v / l l l * i l f l x T i j ' e s t a p á g i n a d i r í j a n s e a los s e ñ o r e s en-
— S a g a r r a p a r a ofrecer t a n r á p i d a m e n t X £ cargados de P á g i n a C i n e m a t o g r á f i c a de 
^ i l l ' í i l l l l í I i n i n i i S t i n i S i l K í t ^ U k l L i i l i l l l l l l ü T : Ia In te resante c i n t a doc iunenta l . í lv* '*v*-*T*TÉ . r*^^^ E L D E B A T E 
M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 
presenta m a ñ a n a lunes 11 en 
P A L A C I O D E L A M U S I C A 
A 
Ramón Novarro y Norma Shearer  
E N 
^ E L P R I N C I P E 
S E L E C C I O N 
E S T U D I A N T E " 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.108 E L DEBATE (5) 
tKuaSngo 10 de febrero de 1929 
V A R I O S A S P E C T O S D E L A V I D A P E S U S A N T I D A D P I O X I 
E L P A P A B E N D I C E A L P U E B L O E L D I A D E SU C O R O N A C I O N 
Es el domingo 12 de febrero de 1922 y h a tenido l u g a r en l a espaciosa b a s í l i c a va t i c ana el coronamiento solemne de P í o 4 X I . Cincuenta m i l fieles han 
formado e l cor te jo papa l . M o m e n t o s d e s p u é s e l P o n t í f i c e , coronado con l a t i a r a de San Pedro, sale por segunda vez a l b a l c ó n ex t e r io r del Va t i cano y 
renueva a l pueblo l a b e n d i c i ó n que po r vez p r i m e r a desde 1870 h a b í a d a d o el 6 de febrero a l t e r m i n a r e l conclave en que f u é elegido. E n el cen t ro 
del b a l c ó n l evan t a su a ugus t a m a n o en a l t o P í o X I , m i e n t r a s se ye rguen los airosos " f l a m b e l l i " ceremoniales y una m u l t i t u d recibe l a b e n d i c i ó n pa te r -
na l , conmov ida y silenciorsa. 
UN B A L C O N D E L A CASA Ü O N U E 
N A C I O E L P A P A 
Situada en la plaza central de Desio, 
Junto a la Iglesia, y oombreada por su 
cúpula, se levanta la casa donde na-
ció Pío X I . Muestra la fotografía un 
balcón sencillo que deja t ra sin oír el 
hogar doméstico pleno de feliz tran-
quilidad, en que un día vieron nacer 
con alegría Francesco Katti y Teresa 
Galli al que había de ser Pontífice de 
la Iglesia. E l balcón es uno de los 
treinta vanos que presenta la fachada, 
cercano al que hace esquina, en el cual, 
convertida en capilla, es tá la habitación 
donde nació Su Santidad. 
E L P A P A E N S U P A S E O C O T I D I A N O P O R L O S J A R D I N E S 
H » sorprendido l a f o t o g r a f í a uno de los momen tos I n t i m o s de l a v i d a de l 
Papa. P í o X I , a c o m p a ñ a d o de uno de sus camareros , pasea silencioso p o r 
los j a rd ines de l V a t i c a n o , en cuyo fondo se l evan ta l a g r a n c ú p u l a de M i -
f a e l A n g e l , g igantesca t i a r a que se c ierne sobre e l p a n o r a m a del m u n d o . E s 
• n l a t a r d e p lacen te ra r o m a n a cuando a ú n no se h a puesto el sol . Descan-
to sa mente f a t i g a d a e n l a c o n t e m p l a c i ó n de l a na tu ra l eza , p a r a luego 
reanudar e l t r aba jo vesper t ino de las audiencias y disponerse a l a b o r a r en 
l a soledad de su c á m a r a has ta l a noche. 
BlAWiMMMa 
L A I G L E S I A D E D E S I O , D O N D E F U E 
B A L T I Z A D O E L P A P A 
E l pueblo de Deslo es una villa rural 
do entre tantas como se extienden en 
el Inmenso valle tapizado de vegeta-
ción exuberante de la fecunda Lom-
bardfa. Situado en el camino de Luga-
no a Milán, de donde dista 18 ki lóme-
tros, destaca sus blancas casas y 
so gallarda Iglesia principal del si 
glo X V I I I , pero que en sus lineas ge-
nerales de perspectiva se semeja un 
tanto a la gran basíl ica lateranense. 
Allí se encuentra la capilla en que fué 
bautizado Pío X I , en la que se ha co-
locado un busto en mármol del Pon-
tífice. 
L A I N M E N S A M U L T I T U D Q U E R E C I B I O L A B E N D I C I O N P A P A L E L D L A D E L A C O R O N A C I O N 
E n l a g r a n plaza que c i r c u n d a n las ga l la rdas co lumna tas de B e r n i n i , no se ve m á s que u n m a r de cabezas. E n p r i m e r t é r m i n o , u n g rupo pin toresco de 
soldados. H a s t a e l fondo, todo a p i ñ a d o u n pueblo devoto y creyente . N o ca be u n a l m a m á s en S. P i e t r o y y a es c o n t a r esto por decenas de mi l l a r e s . So-
bre l a ab iga r r ada m u l t i t u d l e v a n t a su l inea aus tera e l m o n o l i t o de Lucsor . 
L A l i A U A - ^ L E iíEOAÁA) B1XLA> 
A L P A P A 
He aquí la magnífica tiara, verda-dero 
prodigio de orfebrería y riqueza, que re-
galó al Papa Pío X I la ciudad de Mi-
lán. Fué el obsequio conmemorativo de 
su elección, que produjo una alegría y 
entusiasmo extraordinarios en la bella 
capital lombarda. Junto a ella estaba 
el pueblo natal del electo Pontífice y 
de Milán fué Cardenal Arzobispo du-
rante muchos años monseñor Rattl . 
E L P A P A C U A N D O E R A S E M I N A R I S T A 
J^pe iasa t lva m i r a d a de l aus tero s e m i n a r i s t a de l G r a n S e m i n a r i o de M l -
^ recuerda t o d a s u labor iosa v i d a de es tudiante . ¿ Q u i é n le h u b i e r a d l -
^ entonces, c i a n d o t a n s ó l o con taba ve in te a ñ o s , que h a b í a de c e ñ i r a ñ o s 
t a rde su cabeza l a t i a r a de San Pedro? C o n entus iasmo se p r e p a r a b a 
* e diaconado' ^ que h a b í a de l l e ga r dos a ñ o s d e s p u é s p a r a p a r t i r lue-
go a l a Ciudad E t e r n a a comple ta r sus estudios. 
mBÑHHBHiBHR 
E L P A P A E N L A I N A U G U R A C I O N D E L M O N U M E N T O D E L O S G U A R D I A S S U I Z O S M U E R T O S E N 1627 
Pres ide Su San t idad e l ac to so lemne c o n m e m o r a t i v o de u n piadoso cen tenar io , e l de los gua rd i a s suizos m u e r t o s en defensa del Papa. D e pie , el comandan te H i r s c h b u h l lee u n d i scur -
so de homenaje a l a Santa Sede, e l 20 de oc tubre de 1927. ( F o t . V i d a l . ) 
UN AÑO DE PROGRESO 
c o s a H e u n a ñ o q u e e l N u e -
v o F o r d f u é l a n z a d o a l m e r c a -
d o . A l c o n m e m o r a r e s t e p r i m e r a n i -
i v e r s a r l o es d e i n t e r é s p a s a r r e v i s t a a 
l o s t r a b a j o s d e e s t o s ú l t i m o s m e s e s 
y v e r q u e se h a l o g r a d o . 
D e s d e e l d í a 2 d e d i c i e m b r e d e 
1 9 2 7 h a n s i d o c o n s t r u i d o s c a s i 
7 5 0 . 0 0 0 c o c h e s d e l N u e v o F o r d . L a 
p r o d u c c i ó n h a a u m e n t a d o g r a d u a l -
m e n t e d e s d e u n o s c u a n t o s c e n t e n a -
r e s d i a r i o s h a s t a 6 . 0 0 0 c a d a d í a . 
N u e s t r o p l a n e s c o n s t r u i r 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
d e a u t o m ó v i l e s e n 1 9 2 9 . 
E s t a s c i f r a s i m p r e s i o n a n . P e r o n a d a 
m á s . L o s n ú m e r o s p o r s í m i s m o s n o ' 
t i e n e n i m p o r t a n c i a . 
P e r o l o i m p o r t a n t e es q u e e l N u e -
v o F o r d h a h e c h o u n s e r v i c i o q u e h a 
i d o m á s a l l á d e t o d a p r e v i s i ó n . L o 
q u e h a c e u n a ñ o e r a u n a p r o m e c a , 
h o y s e h a l o g r a d o p l e n a m e n t e . 
E l n u e v o F o r d e s l a 
r e a l i z a c i ó n d e u n i d e a l 
N u e s t r o p l a n K a s i d o s i e m p r e c o n -
s i d e r a r n o s c o m o l o s d e s t i n a d o s a f a -
b r i c a r e l m e j o r a u t o m ó v i l q u e s e a 
p o s i b l e c o n s t r u i r a u n p r e c i o r e d u c i -
d o . E s t a es n u e s t r a m i s i ó n . L a c u m -
p l i m o s h a c e y a m á s d e v e i n t e a ñ o s . 
E l p ú b l i c o e s p e r a q u e s e g u i r e m o s 
c u m p l i é n d o l a . 
E s t a o b l i g a c i ó n i n c l u y e b u e n o s 
p r o y e c t o s m e c á n i c o s y b u e n o s m a t e -
r i a l e s . C r e e m o s q u e n u e s t r o d e b e r es 
a p r o v e c h a r n o s d e t o d o s l o s p r o g r e -
s o s ; p e r o , n o o b s t a n t e , n o h a c e m o s 
c a m b i o s s e n c i l l a m e n t e p o r e l g u s t ó 
d é h a c e r l o s . A n t e t o d o , h a d e d e -
m o s t r a r s e q u e l o q u e es u n a d e l a n t o 
e n t e o r í a l o es t a m b i é n e n l a p r á c -
t i c a . 
L 4 1 L N u e v o F o r d s e h a c o n q u i s t a c l o 
- • - ^ u n a l t o l u g a r , p o r q u e e s t á c o n s -
t r u i d o s o b r e s ó l i d o s p r i n c i p i o s . N o 
h a c e m o s e x p e r i m e n t o s c o n é l . 
T o d o n u e s t r o e s f u e r z o l o d i r i g i m o s 
h a c i a u n a m a y o r s e n c i l l e z , p a r a 
d a r l e a u s t e d u n s e r v i c i o m e j o r c o n 
l a m e n o r c a n t i d a d p o s i b l e d e m a q u i -
n a r i a . E n e l N u e v o F o r d h e m o s a p l i -
c a d o t o d o l o q u e h e m o s a p r e n d i d o 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e 15 m i l l o n e s 
d e a u t o m ó v i l e s . 
E l m o t o r h a h e c h o 
u n , u r e c o r d " n o t a b l e 
T o m e e l m o t o r , p o r e j e m p l o . H á 
l o g r a d o u n n o t a b l e " r e c o r d " p o r q u e 
c o m b i n a t o d a s l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
e s e n c i a l e s p a r a e l b u e n f u n c i o n a -
m i e n t o : p o t e n c i a , a c e l e r a c i ó n , s u a -
v i d a d d e m a r c h a , v e l o c i d a d , c o n f i a n -
z a , e c o n o m í a y l a r g a d u r a c i ó n . 
N o s ó l o a c e l e r a c i ó n . N o s ó l o s u a -
v i d a d . N o s ó l o v e l o c i d a d . S i n o t o d o 
l o q u e d e e s t a s c u a l i d a d e s p u e d a r e -
u n i r s e e n u n c o c h e d e p r e c i o r e d u -
c i d o , s i n s a c r i f i c a r e n n a d a l a c a l i d a d . 
H a c e m o s m á s q u e c o n s t r u i r u n 
m o t o r . C u m p l i m o s c o n l a c o n f i a n z a 
d e l p ú b l i c o , c o n s t r u y e n d o l o m e j o r 
q u e é l p u e d e u s a r . S i c u a l q u i e r o t r o 
m o d e l o h u b i e s e s i d o m e j o r , l o h u b i é -
r a m o s e s c o g i d o . 
E l v a l o r d e l a s e n c i -
l l e z d e m o s t r a d o p o r 
e l f u n c i o n a m i e n t o 
E n e l f u n c i o n a m i e n t o d e l N u e v o 
F o r d p u e d e a p r e c i a r s e d i a r i a m e n t e 
e l v a l o r d e s u s e n c i l l e z d e l í n e a s , s u 
e q u i l i b r i o , e l c u i d a d o c o n q u e e s t á 
h e c h o y l a c a l i d a d d e q u e ce l e h a 
d o t a d o . 
H a c e f á c i l m e n t e d e 9 0 a 1 0 5 k i -
l ó m e t r o s p o r h o r a , v e l o c i d a d s u f i -
c i e n t e p a r a c u a l q u i e r a . U s t e d y a 
s a b e c o n q u e r a p i d e z se a c e l e r a . U s -
t e d h a v i s t o c ó m o s u b e l a s c u e s t a s . S i 
c o n d u c e u n N u e v o F o r d , u s t e d y a c o -
n o c e l a e c o n o m í a d e s u s o s t e n i m i e n -
t o y c o n s e r v a c i ó n . 
D e t o d a s l a s p a r t e s d e l m u n d o n o s 
l l e g a n n o t i c i a s d e l a c o n f i a n z a q u e 
i n s p i r a y d e s u s r e s i s t e n c i a . M u c h o s 
d e l o s N u e v o s F o r d h a n r e c o r r i d o 
7 5 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s e l a ñ o p a s a d o . A l -
g u n o s m á s d e 1 5 0 . 0 0 0 . N o h a y m a -
n e r a d e p r e v e r l o q u e l l e g a r á n a d u -
r a r . E l p r o m e d i o d e v i d a d e u n c o c h e 
m o d e l o T e r a d e s i e t e a ñ o s . C r e e m o s 
q u e e l N u e v o F o r d d u r a r á m á s . 
N a t u r a l m e n t e , e l m o t o r es e l c o r a -
z ó n d e l " a u t o " . S i n e m b a r g o , h a y 
o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s t a n i m p o r t a n t e s 
a l o m e n o s . N o s r e f e r i m o s e s p e c i a l -
m e n t e a l a s e g u r i d a d d e l s i s t e m a d e 
s e i s f r e n o s d e l N u e v o F o r d c o m p l e -
t a m e n t e p r o t e g i d o c o n t r a e l b a r r o o 
l a g r a s a . A l " c o n f o r t " y s u a v i d a d d e 
s u m a r c h a , r e a l m e n t e n o t a b l e s y es-
t a b i l i d a d a t o d a s l a s v e l o c i d a d e s . A 
l a b e l l e z a d e s u s l í n e a s y c o l o r e s . A 
l a f a c i l i d a d d e s u d i r e c c i ó n . A l p a r a -
b r i s a s d e c r i s t a l d e s e g u r i d a d T r i p l e x . 
A l a s o l d a d u r a e l é c t r i c a , q u e l o h a c e 
f u e r t e y s ó l i d o . 
EN e l c o c h e N u e v o F o r d h e m o s i n t r o d u -
c i d o l o s m e j o r e s ' r e s u l t a -
d o s d e n u e s t r a e x p e r i e n -
c i a d e s p u é s d e c o n s t r u i r 
1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e a u t o s . L o 
c o n s i d e r a m o s c o m o n u e s -
t r a c o n t r i b u c i ó n m á s i m -
p o r t a n t e a l p r o g r e s o y 
p r o s p e r i d a d d e l m u n d o y 
a l b i e n e s t a r d i a r i o d e m i -
l l o n e s d e s e r e s h u m a n o s . 
E n u n a p a l a b r a , l a c a l i d a d d e l N u e -
v o F o r d es b i e n m a n i f i e s t a . N o se h a 
c o n s t r u i d o n a d a p a r a a l a r d e a r ^ N o se 
h a d a d o m a y o r i m p o r t a n c i a a u n a 
p a r t e a e x p e n s a s d e o t r a . 
P e r f e c c i o n a m o s c o n s -
t a n t e m e n t e n u e s -
t r o a u t o m ó v i l 
E l N u e v o F o r d e r a u n b u e n c o c h e 
a l s e r l a n z a d o a l m e r c a d o . N o s o t r o s 
e s t á b a m o s s e g u r o s d e e l l o a n t e s d e 
r e c o m e n d a r a u s t e d q u e l o c o m p r a -
r a . P e r o a h o r a es u n c o c h e a ú n m e j o r . 
C o n s t a n t e m e n t e h a l l a m o s m é t o d o s 
n u e v o s y m e j o r e s d e c o n s t r u i r l a s c o -
sas . T a n p r o n t o c o m o n o s h e m o s a s e -
g u r a d o d e e l l o s , l o s u s a m o s e n n u e s -
t r o s c o c h e s . N o e s p e r a m o s a r e n o v a r 
n u e s t r o m o d e l o s ó l o u n a v e z a l a ñ o . 
c Q u é r a z ó n h a b r í a ? C u a n d o l o p e r -
f e c c i o n a m o s l o h a c e m o s d e t a l m a -
n e r a q u e l o s d u e ñ o s d e l o s c o c h e s 
c o n s t r u i d o s c o n a n t e r i o r i d a d p u e d a n 
a p r o v e c h a r s e d e e s t a s v e n t a j a s . 
r r O D O l o h e c h o , l o h a s i d o c o n u n 
o b j e t o - e x t e n d e r l o s b e n e f i c i o s 
d e l t r a n s p o r t e m o d e r n o y e c o n ó m i c o 
a t o d o e l m u n d o . 
N u e s t r a m i s i ó n e s c o n s t r u i r e l m e -
j o r a u t o m ó v i l q u e p u e d a h a c e r s e p a r a 
v e n d e r l o a u n p r e c i o r e d u c i d o . D e 
u n a m a n e r a s i e m p r e c r e c i e n t e , e l 
N u e v o F o r d es l a e x p r e s i ó n d e e s t e 
i d e a l . 
F O R D M O T O R C 0 M P A N Y S . A . E . 
B a r c e l o n a 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ó m . 6.108 E l DEBATE ( 7 ) 
Domingo 10 de febrero de 1929 
L A V I D A E N M A D R I D 
El problema del Ex-
trarradio de Madrid 
E l alcalde m a n i f e s t ó ayer a los pe-
riodistas que el A y u n t a m i e n t o c o n t i n ú a 
o c u p á n d o s e con todo i n t e r é s del p rob le -
ma del e x t r a r r a d i o y de l a e x t e n s i ó n 
de M a d r i d . 
A l efecto, se ha ins ta lado en l a caqe 
de la Espada, 7, una o ü e i n a que f u n - ; 
ciona a las ó r d e n e s del a rqu i t ec to s e ñ o r 
O i r n t a n i l l a . E s t a oficina es l a encar-
dada de proponer y acoplar cuantos 
elementos de t r aba jo puedan necesi tar 
las personas que t o m a n par te en el con-
curso de anteproyectos que se celebra-
rá en breve. 
Por orden de l a A l c a l d í a se ha con-
feccionado una M e m o r i a impresa re-
cordando las bases de ese concurso. Son. 
en s í n t e s i s , las s iguientes : 
E l concurso es de anteproyectos pa ra 
el t razado v i a r i o y u r b a n i z a c i ó n de la ¡ 
zona comprendida entre el Umi te de su | 
ensanche y el de su t é r m i n o m u n i c i p a l . 
Se han de abordar con jun tamente el 
ex t ra r rad io y l a . e x t e n s i ó n r e l a c i o n á n d o -
los con la r e fo rma e s q u e m á t i c a del i n -
ter ior de l a cap i ta l . 
Se c r e a r á n las zonas fabr i les de i n 
d r l d , don G u i l l e r m o San A u g i n i y Ro -
mero . 
E l acto t u v o l u g a r en l a Sala de l a 
s e c c i ó n p r i m e r a de lo c r i m i n a l , con aals-
t ena ia de l a A u d i e n c i a en T r i b u n a l 
pleno fiscales y subal ternos. D i ó pose-
s ión a l nuevo presidente el de l a A u d i e n -
cia t e r r i t o r i a l , don Eduardo de L e ó n . 
La Patrona de los odontólogos 
D o s l e s i o n a d o s 
u n c h o q u e 
e n N O T A S P O L I T I C A S | H R a c i n g de Santander, a l a P r i m e r a D i v i s i ó n 
Siguen los "cacos" aficionados al 
"auto". Fuego en una cocina, 
pero no en el hogar. 
La jornada del presidente 
A l regresar de Palacio el Jefe del 
Gobierno d e s p a c h ó con los m i n i s t r o s de 
G o b e r n a c i ó n , Fomen to , E j é r c i t o y T r a -
bajo. D e s p u é s con el d i r ec to r de l a Guar -
d ia c i v i l , genera l Sanjur jo . R e c i b i ó t a m -
b i é n a u n per iod is ta nor t eamer icano y 
Por haber ganado al Sevüla. Calendario de los partidos de la sección B 
de la Segunda División. Los próximos partidos internacionales de 
"rugby" del equipo español. Campeonato andaluz de cross country . 
E n el paseo de la Castel lana, f ren te a l nuevo presidente del Supremo, s e ñ o r 
a l a es ta tua de Castelar, el t r a n v í a n ú - ¡ G a r c í a Goyena. 
mero 101, del disco 28, c h o c ó con el au- Po r l a t a rde no sa l i ó de su despacho 
Football 
Los Hantanderinos pasan a la 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
E 
Organizará estudios internaciona-
les en conexión con nues-
tra tradición jurídica 
Los o d o n t ó l o g o s celebraron ayer l a t o c a m i ó n 28.320 M . , gu iado por Gu i l l e r - donde r e c i b i ó al s e ñ o r Palacios y d e s - ! R A C I N G C L U B , de San tan-
fes t iv idad de su Fa t rona . Santa A p o l o - i m o W i n t e r , y r e su l t a ron con lesiones de p u é s a l genera l Sanjur jo , con quien con-
nia . p r o n ó s t i c o reservado Pablo M a g á n Gon- f e r e n c i ó detenidamente . T a m b i é n le v i -
A las nueve de la m a ñ a n a se cele- z á l e z , de t r e i n t a y tres a ñ o s , con d o m i - i s i t ó el s e ñ o r G a b i l á n . 
b r ó una misa solemne en la ig les ia pa - i c i l i o en l a calle del P i l a r de Zaragoza, ! Adhesiones al Gobierno 
r r o q u i a l de San S e b a s t i á n . A s i s t i e r o n ] n ú m e r o , 12, y Claudio N i e t o M a r t í n , dc i . . . 
a l piadoso acto u n numeroso g rupo de c incuenta y^ ios , que v ive en R a m i r o , 11 . L a C á m a r a G r e m i a l P a t r i ó t i c a de B a r -
estudiantes de ambos sexos y varios1 los cuales iban en el segundo de dichos celona ha ^ v i a d o a l Gobierno u n tele-
o d o n t ó l o g o s , y entre ellos el i l u s t r e en- v e h í c u l o s . g r a m a de a d h e s i ó n con m o t i v o de la i n -
t o m a t ó l o g o y c a t e d r á t i c o de la Escuela c • - « u - » ¡ t e u t o n a de r e b e l i ó n fracasada, 
de O d o n t o l o g í a , doc tor L a ú d e t e A r a g o . l Sustracción con bis E n el m i s m o sentido se ha manifes-
A m e d i o d í a se c e l e b r ó u n an imado D o n Rafae l Girassolo Bi lbao , de t r e i n - t ado el A y u n t a m i e n t o de Abe l l a . 
banquete. t a Y dos a ñ o s , y don A n t o n i o Va r ió l a1 LÍÍ enfermedad de Calvo Sotelo 
. . . G á r a t e , de veint iocho, domici l iados ao-| . _ . „ . . 
Ciclo de orientación pro- c identa lmente en l a ca r r e r a de San Je-! E1 s e ñ o r Calvo Sotel0 Presenta una 
der 2 tantos . 
(Oscar, G ó m e z Acebo) 
Sev i l l a F . C: 1 — 
( O c a ñ a ) 
po y , s in embargo, hubo u n "goa l " en 
con t ra . E l R a c i n g j u g ó t a m b i é n m á s en 
el segundo t i empo, sobre todo a r a í z de 
l a sa l ida de O c a ñ a , y a indicada y con 
u n t a n t o y has ta dos por delante. 
De los numerosos par t idos hechos po r 
el R a c i n g san tander ino en M a d r i d , é s t e 
f ué el mejor , p a r t i c u l a r m e n t e pa ra su 
l inea defensiva, que r e c o r d ó mejores é p o -
,cas. Y el a taque se e n t e n d i ó mejor . Os-
A q u i se cumple el dicho de que a í c a r s o b r e s a l i ó en algunos t i ros , y mejor 
la t e rce ra va la vencida. H a n hecho fa l - jpasando. E n cambio, Loredo b u l l ó me-
ta t res par t idos , cinco horas y media I nog que cos tumbre . B ien j u g ó la l í nea de l a A s o c i a c i ó n 
de juego aprox imadamente , pa ra ca l i f i - :med ia ' F r anc i sco V i t o r i a , le h a b l ó de var ios 
car u n equipo a l a P r i m e r a D i v i s i ó n . | E n el bando andaluz f a l t ó un poco reiacionados con l a m i s m a . 
Con u n t i empo menos bueno, se r e g í s - | d e c o h e s i ó n . T u v o l a m a l a suerte de quei E1 s e ñ o r y a n g u a s co inc id ió en el m i -
t r ó en el S t á d i u m algo m á s de p ú b l i c o les f a i t a r a O c a ñ a en un momen to c r í - j n i s t e r i0 con el vicepresidente de l a mi s -
que el viernes ú l t i m o . | t ic0( cuando se lanzaban a fondo en bus- m a A s o c i a c i ó n ( S e ñ o r F e r n á n d e z y M e -
El centro principal será Salaman-
ca, y ios tendrá también en 
Madrid, Valladolid y otras 
Universidades 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a re-
c ib ió aye r l a v i s i t a del s e ñ o r Yanguas 
dina, m i n i s t r o del U r u g u a y en E s p a ñ a . 
E l i l u s t r e d i p l o m á t i c o d ió cuenta a l 
dustriales j u n t o a las estaciones, v i a s j i o s o f í a y L e t r a s ) sobre los estudios de 
f é r r eas y pr incipales carreteras , con v a - j s u l i cenc ia tu ra . H a b l a del p l an de re 
rios anejos de casas bara tas . E n t r e los 
núcleos se d e s a r r o l l a r á n las grandes v í a s 
y los parques y ja rd ines . 
Se p r o c u r a r á ev i t a r las obras de re-
forma en los grupos y a edificados del 
extrarradio , entre o t ras razones pa ra 
no agravar inopor tunamente l a cr is is de 
la vivienda, 
f o r m a ac tua l y del c a r á c t e r de los se 
mina r ios , y expone a c o n t i n u a c i ó n de 
los cursos que consta y de las c á t e d r a s 
de nueva c r e a c i ó n . 
D i j o que esta ca r r e r a e s t á l l amada a 
u n g r a n p r r v e n i r ; dadas las salidas que 
le p roporc iona el nuevo plan , r e su l t a 
m á s a t r ayen te . E s t a conferencia era l a 
r ias ropas valoradas en 400. propieda 
del segundo. 
Misteriosa desaparición de 4.000 
pesetas 
D o n A q u i l i n o G ó m e z V a l , de t r e i n U 
y seis a ñ o s , domic i l i ado en l a calle de 
i l e l o j , n ú m e r o 16, d e n u n c i ó que de l a 
t ienda s i t a en l a calle del A r e n a l , nú -
mero 25, han desaparecido 4.000 pese 
tas, que estaban guardadas bajo so-
bre. 
Cree el denunciante que se las l l eva-
Lamen ta r emos en p r i m e r t é r m i n o que, lca ¿jgi empate. D e n t r o del juego des-
r ó n l m T ^ r ' d e m m c ^ los incidentes de las Jornadas an-!plegad0i ei a taque t u v o una equivoca-
fesional para bachilleres: de dos' malet ines con iovas efectos v dicos ^ue le asis ten c o n f í a n en que m a - ter iores , no se presenten los dos equi-!ci6nf y eg el querer machacar los tantos . sefior * ' ¿ J i e j o de una i m p o r t a n t e obra 
' m e t á l i c o , por va lor t o t a l de 1.100 pese- f iana lunes P0( í r á E n d o n a r el lecho, s i pos con todas sus fuerzas, con sus m e . | T a l e ra la i m p r e s i ó n . N o hacia f a l t a e s - j cu l t u r a l ge v a a deSarrol lar en Es-
tas, pertenecientes a l p r i m e r o y de va- !b ien ^ o p t a n d o las debidas precauciones jores elementos. E n este aspecto los i t0( slno qUe bastaba t i r a r f recuentemen-: ^ i n i c i a t i v a nor teamer icana . Se 
riac rnT.ao ^ Q w o H o 0 0 „ AOO rT-nr^Ho p a r a que entre en el p e r í o d o f ranco de sevil lanos nan tenido la desventaja,; te, puesto que Raba ha dado en e s t o s i ^ cons t i t u ido p a r a estos efectos, en 
convalecencia. ! porque, mien t r a s en los m o n t a ñ e s e s s ó - i p ^ t i d o s y en este que se c e l e b r ó úl t l -1 A iné l . i c a u n c o m i t é en i n t i m a relafción 
Cese de Castro Girona Uo les f a l t ó v i r t u a l m e n t e el i n t e r i o r i z - jmamen te , una g r a n insegur idad rayana ad c u ] t u r a l ^ t e m a c l o n a -
v ^ o c v -«a i iw va» u n o quierda, en ellos se e c h ó de menos u n a ia inexper iencia . f 
Su majes tad el Rey firmó ayer un defensa, uno o dos medios y acaso al-1 B ien E i z a g u i r r e , S e d e ñ o , O c a ñ a y C a - | l l s ^ ob ra que( supUesto l a a p r o b a c i ó n 
del Gobierno, que s in duda,, l a a c o g e r á 
con ag radec imien to y entusiasmo, se 
A ; , . , e .bró s e s i ó n el C í r c u l o de Es -
tudios dy l a A s o c i a c i ó n de Es tud ian tes 
C a t ó l i c o s de Bach i l l e r a to . D i s e r t ó don 
T o m á s de la Cerda ( l icenciado en F i -
E n el e x t r a r r a d i o y m á s a l l á no debe | p r i m e r a del ciclo de o r i e n t a c i ó n p rofe - ron unas mujeres que es tuvieron en el 
implantarse el s i s tema de manzanas, s ional . es tablecimiento p a r a p r e g u n t a r el pre-
E l conferenciante f ué m u y fe l i c i t ado . ' cío de diversos a r t í c u l o s , que no ad-
E l presidente, s e ñ o r G ó m e z E s p u ñ é s , 1 qu i r i s ron . 
que const i tuye el ensanche de M a d r i d . 
Las grandes avenidas se d o t a r á n de 
d e s a r r o l l a r á con l a a p o r t a c i ó n del C o m i -
t é amer icano, l l e v a r á u n marcado sello 
todos los servicios municipales , incluso h a b l ó sobre el c a r á c t e r de m F ies ta del 
de u n esquema de medios r á p i d o s de Es tud ian te , 
c o m u n i c a c i ó n . E n Jos parques se d a r á 
la preferencia a l arbolado, huyendo de 
los jardines ar t i f ic ia les . Se a c o m p a ñ a r á 
un proyecto de Ordenanzas m u r ü c i p a ' 
les pa ra la ed i f i cac ión del e x t r a r r a d i o 
Quemaduras de importancia 
E n l a correspondiente Casa de Soco-
Investigaciones fisicoquímicas r ro f ué as is t ida de quemaduras de gra 
~ - I vedad M a r . a U b i e r n a P é r e z , de cincuen 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n de l a Sociedad! a y cinco a ñ o s , v iuda . Se las p rod 
de F í s i c a y Q u í m i c a , el presidente, se- a l i n f l a m á r s e l e una bote l la de a lcohol . 
ñ o r Moles, se hizo i n t é r p r e t e del s e n t í - cuando m a n i p u l a b a con ella en su do 
mic i l i o , calle de Legani tos , n ú m e r o 25, 
entresuelo. 
y e x t e n s i ó n 
Los t rabajos que se presenten al mien to producido por el f a l l ec imien to del 
concurso c o n s t a r á n de los s iguientes | tesorero, s e ñ o r G i l , sen t imien to que se 
documentos, entre o t ros : s i s tema v i a - i h i z o cons tar en acta. O T R O S 
rio completo, s is tema de parques y j a r - Se d i ó cuenta de las Invi taciones r e c i - KJIÍWJJ O U V ^ O V A S 
diñes y d iv i s ión en zonas, indicando en bidas pa ra el centenar io de Schutzen- | Cogido por una amasadora.- Cuando 
cada una los establecimientos p ú b l i c o s . Iberger, Congreso m u n d i a l de Ingenie-1 t ' rabajaba en una t ahona de l a calle de 
E l plazo pa ra l a p r e s e n t a c i ó n de ¡ r ía , que se c e l e b r a r á en T o k i o en e r G r e & o r i o Salazar, n ú m . 21, fué cogido 
trabajos s e r á de u n a ñ o . Se d e s t i n a r á ¡ m e s de octubre, y Congreso de l a A s o - ; P o r una B t n a s ^ O f a J o s é F e r n á n d e z -
la cant idad de 300.000 pesetas a p re - e l a c i ó n E s p a ñ o l a pa ra el Progreso de F e r n á n d e z ' de ve in te a ñ o s ' con d o m i c i -
raiar los t rabajos que lo merezcan. E l i i f u j Ciencias, du ran te l a E x p o s i c i ó n d e ¡ l i o en l a m i s m a c a s a , - y r e s u l t ó con 
Barcelona. E l s e ñ o r Be rme jo expuso un P i o n e s de gravedad, 
t r aba jo de los s e ñ o r e s A . B u y l l a y Per-! o t r o " a u t o " «i116 se " « v a n . ^ - A g u s t í n 
t i e r r a acerca de l a s í n t e s i s de h id roca r - !Cuadra Ru iz ' de ve in t i s ie te a ñ o s , con 
buros, poniendo de rel ieve hechos nue- d o m i c i l i o en Madera , numero 6, de-
vos con referencia a t e m p e r a t u r a ó p t i m a ^ d e J a esquina de las calles 
y condiciones de pureza de los react ivos ;de l a ^ ^ P l4a r ro ll llevaron el au-
¡ p a r a a u m e n t a r e l rend imien to . E s t a p r i - ! t o i ^ v l 1 26.741 que conduce 
, 1 1 - - i m e r a n o t a procede del r e c i é n creado Ins-1 A t rope l lo s .—Lorenzo G o n z á l e z H e r r e -
Pago de deudas m u n i c i p a l e s ^ t u t 0 del c S n ' d f O v l e ^ ^ ^ T ' * f™' T « 
E l s e ñ o r C a t a l á n c o m u n i c ó los resul - calle del M a r q u é s de U r q u i j o numero 6, 
s u f r i ó graves lesiones al ser atropelJa-
pr imer premio s e r á de 200.000 pesetas 
el resto se d i s t r i b u i r á en cua t ro pre 
mios de 25.000 pesetas cada uno. 
— E l alcalde fe l ic i tó a l a P o l i c í a U r -
bana por el buen servicio que pres ta-
ron el d í a del en t i e r ro de l a Re ina 
madre. 
E l alcalde m a n i f e s t ó ayer a los pe-
riodistas que,- f ie l a su c r i t e r i o desde 
que se poses ionó de l a A l c a l d í a , sigue 
f i rmando con toda l a celer idad posible 
tados obtenidos por él en el estudio del do en l a calle de Legani tos , esquina a 
espectro solar, y a f i rma que este espec- , e - ^ ^ ^ de q u é m a t r í c u l a ) 
t r o del h i e r r o es m á s comple to que e l L cua l dega a rTc ió del luqgar del SUCeSo: 
l ibramientos de cuentas y deudas m u - o b t e n i d o en nues t ro p lane ta y correspon-1 _ _ E n l a laza de C o l ó n el a u t o m ó . 
nicipales. ¡de a l a c l a s i f i cac ión establecida s e g ú n v i l j / que c o n d u c í a Tereso M a r -
Estos ú l t i m o s d í a s f i r m ó 162 l i b r a -
mientos, que i m o p r t a n 1.682.339 pese-
tas. 
E n lo que va de ejercicio e c o n ó m i c o 
l leva f i rmados l i b r a m i e ñ t o s por v a l o r 
de 5.653.607,59 pesetas. 
— H a recibido el alcalde u n cheque 
por va lo r de 634,25 pesetas, i m p o r t e de 
una f u n c i ó n celebrada en H e l l í n a be-
neficio de los damnif icados en el i n -
cendio del Novedades. 
—En s e ñ o r A r i s t i z á b a l ha presidido 
una j u n t a de l a U n i ó n de Munic ip ios , 
con el f i n de u l t i m a r detalles re la t ivos 
al Congreso de Ciudades, que se cele-
b r a r á en Sevil la . 
Se ha acordado que con el f i n de u l -
t i m a r algunas gestiones, sa lgan p a r a 
Granada y Sevi l la los s e ñ o r e s Jo rdana 
de Pozas y G a r c í a C o r t é s . 
— D e l 28 de enero a l 4 de febrero se 
decreto disponiendo que el teniente ge- grún delantero. E l aficionado c o m p r o - ¡ r r e ro . B r a n d no tuvo 1^ m o v i l i d a d de 
ne ra l don A l b e r t o Cas t ro Gi rona c e s e ¡ b a r á esto por la s iguiente a l i n e a c i ó n : jo t ras veces. 
e^ el cargo de c a p i t á n genera l de l a t e r - i R c S.—Raba, San t ius te - Gac i tua - | E l R a c i n g de Santander ya e s t á en 
cera r e g i ó n . igg^ T o r ó n — B a r a g a ñ o — L a r r i n o a , San t i i a P r i m e r a D i v i s i ó n . A h o r a hace f a l t a 
Visita, a Aunós i r L ° m l 0 _ ' O s c a r - G ó m e z A c e b o - j h a c e r a lgo pa ra a l t e rna r . L o Pr inc ipa l Su ^ ¡ncl ^ 3e e3ta . 
E l m i n i s t r o os T raba jo r e c i b i ó l a s I V F . C . - | .E l2ago1r re , I g l c s i a s - . S e - f c T n t a r ^ 
vis i tas del oresidente vicenresidente v ^ a r> •, a v , - /-. „*. o i ^ ^ ^ J vers idad . M a s no h a de c i rcunscr ib i r se 
^ r ? o ¿ 1 C o m i t ¿ Jarrifal6 ¿ ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ T T ^ * '* ~ * " U ° ~ ' 
T S f t ^ » comisar io J ^ % ^ l ^ J ^ . f ^ ^ f S a ' S 
gio de l a Banca pr ivada , don J o s é C o - s a l e el SePvilla pero todos sus m t e n - d e en el campeonato de L i g a , 
J á u r e g u i , L lan tada—Careaga , L a ñ a 
r r a l La r r e . que le e n t r e g ó a lgunas ob- tog se m a i o g r a n porque re ina un des-
servaciones que las entidades bancanas ¡ o r d e n e n t r e gu d e i a n t e r ü S . N o t a r d a en 
hacen al proyecto de reg lamento de C a - ¡ s o b r e p o n e r í ; e el Racjng y i ieva a cabo 
j a s de A h o r r o y don M a n u e l «L lane - ! va r i0g buenos ataques. U n " c o m e r " lo 
za. con una C o m i s i ó n de obreros m i - despeja E i z a g u i r r e sin grandes apuros. 
ner03- Sucede u n juego a l te rno en que el 
Visitas a Ardanaz b a l ó n l lega a ambas zonas peligrosas. 
E l m i n i s t r o del E j é r c i t o r e c i b i ó a y e r . a u n ( í u e • i n g landes ocasiones pa ra m a r -
m a ñ a n a al general .víena G a r m u n d i . te-¡carA Por segundad de los defensas 
- U r r e s t i 
--f-Yei-mo-
R e j ó n , A n d u i z a —^ S u á r e z 
- R i v e r o — S e s ú m a g a . 
E l equipo m a d r i l e ñ o se f o r m a r á co-
mo s igue: 
M a r t í n e z , M o r l o n e s — * A . Olaso, San-
t o s — O r d ó ñ e z — A r t e a g a , Lecube—Ma-
A P a r t i r deT cuar to de hora el iueeo l r in—Palac ios—Cosme—*L. Olaso. 
n iente coronel A l l a n e g u i y comandante parui uei cuarto ue nuia, ci juegu, 
j¿j-01,e^ se i n c l i n a favorablemente por el lado 
1 D e s p a c h ó con los Jefes de S e c c i ó n sevillano- U n a c o m b i n a c i ó n m a g n í f i c a 
del min i s t e r io , generales Losada. F a n -
i u l . Chaume. Solo v Santa Maria . ¡ q u i e r d a . Pero el centro lo malogra i m - celebrarse hoyi se j u g a r á el mar tes . 
, ounemente el delantero centro, y acaso 
En Marina el o t r o i n t e r i o r . E l b a l ó n se puso a:Calendario^ de los pa r t idos^de l a Sec 
E l m i n i s t r o de M a r i n a r e c i b i ó ayer 
R a c i n g de Santander-Barce lona 
E l p a r t i d o entre el R a c i n g de San-
de los medios la conserva el ala iz^ t ander y el F . C. Barcelona, que d e b í a 
no que e x t e n d e r á su r a d í o de a c c i ó n 
a ot ros va r ios centros un ivers i t a r ios , y 
entre ellos a l de V a l l a d o l i d y l a f u t u r a 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 
N o exclusiva , pero s í p r inc ipa lmen te , 
l a obra c u l t u r a l a que nos re fer imos pa-
rece que e n c a j a r á den t ro de los estudios 
j u r í d i c o s , sobre todo, en el campo in te r -
nac iona l i s ta . 
; L o s generosos inic iadores estadouni-
denses h a n fijado su a t e n c i ó n en E s p a ñ a 
po r su g lo r io sa t r a d i c i ó n j u r í d i c a , s in-
g u l a r m e n t e en cuanto se refiere a nues-
t ros t e ó l o g o s del s ig lo X V I , que funda-
r o n el derecho de gentes y fueron pre-
cursores de las modernas aspiraciones 
de o r g a n i z a c i ó n in te rnac iona l . 
Seguramente si se l l eva a cabo l a em-
presa c u l t u r a l , s e r á u n a a t r a c c i ó n pa ra 
a l m a r q u é s c o n t r a l m i r a n t e A n d ú j a r . 
S O C I E D A D 
placer y no hub ie ra sido posible p a r a r i c i ó n B de l a Segunda D i v i s i ó n ique acudan a nues t ro p a í s hombres de 
el remate . Decid ido el pa r t i do Racing-Sevi l la , la! estudio que se dedxcan a esta especiali-
H a y dos golpes francos seguidos con-1 F e d e r a c i ó n Nac iona l ha confeccionado1 dad-
t r a Santander. E l ú l t i m o fué mejor , pe-;el calendar io de los pa r t idos correspon- Y a decimos que e l c a r á c t e r j u r í d i c o no 
ro B r a n d estropea m á s ta rde l a j ugada j dientes a la S e c c i ó n B de la Segunda 
por "offs ide" . | D iv i s ión . 
Y viene una ar rancada santander ina E l de l a P r i m e r a se p u b l i c ó en E L 
Boda 
E l jueves 14, a las once y media de 
l a m a ñ a n a t e n d r á l uga r en el a e r ó d r o -
m o de L o r i n g (Camino de C u a t r o V i e n -
tos a Carabanchel A l t o ) el enlace de l a ' 
l i n d í s i m a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a Soriano y l ^ entiende del todo bien) 
que t e r m i n a con u n t i r o de Oscar, fuer-
te como todos los suyos, pero al to . 
O t r o periodo cor to de juego nivelado. 
Y nuevo domin io de! Sevil la , pa ra el 
que se presentaron va r i a s ocasiones 
propicias para marcar . E l ataque no 
;se , y lo peor 
S á n c h e z Ezna r r i aga , con el j o v e n a v i a - ¡ e s que se mueg t ra aIg0 fa t igado. L l e -
D E B A T E el d í a 2 y el de la Segunda, 
S e c c i ó n A , el d í a 6. 
He a q u í los deta l les : 
" P O U L E " D E I D A 
D í a 17 de febrero.—Tolosa F . C. con-
t r a Baraca ldo F . B . C ; Car tagena F . C -
C. D . C a s t e l l ó n ; Real Zaragoza C. D . -
C. A . Osasuna; C u l t u r a l D . Leonesa-
Real M u r c i a F . C ; R. S. G i m n á s t i c a 
l a t e o n a de los m u l t í p l e t e s de dicho i n - t í n M de cuaren ta y dos a ñ o s , do-
ves t igador . A c o n t i n u a c i ó n d ió cuenta el mic i l i ado en G6mez o r t e g a , 26, po r t e -
senor-Crespi -de su q u t o t o K r a b a j o acer- f í ^ t c a n a T a límsmmmmé l^&V^ 
ca de l a " a b s o r c i ó n " de gases por las t ín) de t r e i n t a y nUeVe jmos. que h a b í -
paredes del v i d r i o , y t r a t a del a n h í d r i d o t a en Serran0i 21 , y le p rodujo lesio-
c a r b ó n i c o . Es te gas presenta u n com-jneg de pron6st ico reservado, 
p o r t a m i e n t o a n ó m a l o . H i c i e r o n observa-1 S in repuesto.—Del a u t o m ó v i l de don 
clones los s e ñ o r e s A r t i g a s y Hauser . A n t o n i o P é r e z E r r a s t i se l l evó u n "caco" 1 
E l s e ñ o r G a r c í a Subero h a b l ó de sus l a rueda de repuesto, cuando el coche! 
Invest igaciones sobre l a inf iuencia que!estaba parado en l a calle de A y a l a . 
dor don J o s é M a n a de Ansa ldo y Ve ja - , casi g| e a] ta rde 
rano, h i j o de l a vizcondesa de San E n n - , Los rac ingis tas rea l izan i n c u r s i o n e s ^ 
que y del .y? d i f u n t o ex d ipu tado por i de vez en bcuando E n una de , ; Tor re lavega-Rea l V a l l a d o l i d D 
.. 1 D í a 24 de febrero .—Baracaldo F . B . C. 
,3 , c o n t r a Real Zaragoza C. D . ; C. D . Cas-
V e r g a r a don Franc isco Ansa ldo y Ota- | cuando f a l t a b a n ^ 0 
lora- pa ra el ^descanso, consiguen estacio- i r ^ V ^ T T ^ T T T ^ o T ^ ^ ^ ^ ^ f ^ W ^ F W ^ centro ^ ^ ^ 5 ^ ^ ^ ^ * U * 
E l m a r q u é s de L ina res se h a l l a e n f e r - e x t r e m o izquierda, en p r i m e r t é r m i n o . ' - . , , ; , " „ n u « r . * ^ i « « 'n^J^^Í^. 
m o de a l g ú n cuidado. Anoche se encon-cer radp , lo rtespeja E i z a g u i r r e , ^ Tor re lavega . 
t r a b a mejor . el b a l ó n del o t r o lado, y nuevo despeje, D í „ d mar/o—R c; p imnáq i - ípa 
Deseamos el res tab lec imiento del pa- del g u a r d a m e t a sevil lano. U n tercer re-1 
c í e n t e . mate que lo recoge Oscar con l a ca-
Viajeros jbeza y el b a l ó n v a den t ro de l a red. 
Mnn onlidn n a r a r B í t r n n i i ñ n P1 mar- ! E iza f fu i r r e no P 0 ^ ev i t a r l o porque 
ejerce el i on c á l c i c o en l a rapidez del po-1 Fucg0 en la Gran peña .__En las co-1 „ H f 1 ^ ^ Í H ? e s t a b a medio c a í d o . F u é a los t r e i n -
s i t ivado p a r a l a f o t o g r a f í a en colores! cinag de la G r a n p e ñ a Se produjo anoche (lues ae ^quenao e mjos, y p a r a v a - ^ y ocho m.nutos de juego 
natura les , p a r a demos t ra r que d icha m - ¡ u n fuego, que no l l e g ó a reves t i r i m p o r - lencia ' aon ^ e r m a n Asua- \ A n i m a d o el Rac ing por el tanteo, i n -
fiuencia es favorable . E l s e ñ o r M o l e s | t a n c i a p0r ]a rapidez con que se a ten- K Isiste en su ataque. D u r a poco, y los, 
d e s a r r o l l ó u n t r aba jo de los s e ñ o r e s G o n - , d i ó a sofocarle. H a l legado a M a d r i d , procedente delgevillanos son nuevamente d u e ñ o s de la|g:0za F- C- -Cul tura l D- Leonesa; C. D 
z á l e z y J imeno referente a l a mierpeo- Sevi l la , l a s e ñ o r a viuda de don A n t o n i o , s i t u a c i ó n 
l o r i m e t r í a del a z ú c a r de leche. 'PERSONAL DE AGRICULTURA í MONTES C 
es exclus ivo. A b a r c a t a m b i é n el proyec-
to o t ros aspectos. 
Po r hoy no puede concretarse m á s , 
has t a que l a i n i c i a t i v a adquiera estado 
of ic ia l den t ro de breves d í a s . 
E l s e ñ o r P i f i a de R u b í e s exp l i có el me-
canismo de u n a nueva ampl i f i cadora idea-
da p o r él , que cons t ruye una casa i m p o r Ingenieros a g r ó n o m o s . — P o r modifica-'! H a j u u e r t o 
macho y D í a z D u r á n ) . 
Fa l l e c imien to 
el s e ñ o r don Dan ie l de 
han fo rmulado 1.135 denuncias por i n - t a n t e . Este apa ra to pe rmi t e i n t e r p r e t a r i c ión de la p l a n t i l l a de inspectores del A l v a r e z 
u n e s p e c t r ó g r a m a c o n e x t r a o r d i n a ^ a rqu i t ec to y l l e g ó a 
pidez. con lo que queda venta josamente .^ .efes de p r ¡ m e r a | o n J o s é 
Vicente-Arche y López , don J o s é R o d r í -
guez S e d a ñ o ( supernumerar io) , don Gui 
f r a c c i ó n del bando de l impiezas 
Pleno de la Diputación 
E l pleno de l a D i p u t a c i ó n se r e u n i ó 
ayer, bajo l a presidencia del s e ñ o r Sa l -
cedo B e r m e j i l l o . 
Fue ron sancionados diversos acuerdos 
de l a C o m i s i ó n permanente sobre obras, 
cuyo presupuesto se s a t i s f a r á en r á s 
de u n ejercicio e c o n ó m i c o . U n o se re-
fiere a l a c o n s t r u c c i ó n del camino ve-
c ina l de la Colonia de l a Paz a B o a d i -
11a del Mon te . 
E l s e ñ o r Alonso O r d u ñ a fué desig-
nado representante en el C o m i t é de f o r -
m a c i ó n profesional del m i n i s t e r i o de 
Trabajo y el s e ñ o r Carvaja les p a r a l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l del l i b r o g e n e a l ó -
gico. 
Luego se t r a t ó del con t r a to con el 
Banco de C r é d i t o L o c a l p a r a el e m -
p r é s t i t o destinado a caminos vecinales. 
El presidente del Supremo 
A y e r , a las doce y media , ha tomado 
p o s e s i ó n de l a pres idencia del T r i b u n a l 
Supremo don Franc i sco G a r c í a Goyena. 
An te s de la h o r a s e ñ a l a d a , esperaba 
el comienzo de l a ceremonia, a l a p u e r t a 
de l a soberbia Sala del pleno, donde t u -
vo lugar , u n p ú b l i c o numeroso. 
U n u j i e r ha anunciado l a t o m a de 'po -
ses ión, y prev io el g r i t o de r ú b r i c a : " A u -
diencia p ú b l i c a " , l a gente que esperaba, 
ha llenado la Sala. Los estrados esta-
ban y a comple tamente l lenos de m a g i s -
trados fiscales y secretarios. As i s t e l a 
Audienc ia de M a d r i d co rpo ra t i vamen te . 
Breves momentos d e s p u é s , es anunc ia -
da l a en t rada del presidente electo, que 
se d i r ige a ocupar el s i l l ón pres idencia l . 
Todo el mundo se pone de pie. 
J u r a el cargo el nuevo presidente, y 
el presidente de Sala m á s an t iguo , s e ñ o r 
M a r í n de l a B á r c e n a , le impone el g r a n 
collar de l a j u s t i c i a . L legados a este, 
punto, el m i s m o presidente, con elevada 
e n t o n a c i ó n exc lama: "He tomado pose-
sión. Sentaos." 
E l s e ñ o r G a r c í a Goyena h a p r o n u n c i a -
do breves palabras pa ra ensalzar l a fi-
gu ra de su antecesor, y proponer que 
conste en acta el a l to aprecio que de 
sus v i r tudes d e jó impreso en cuantos 
dedican su v i d a a a d m i n i s t r a r j u s t i c i a . 
Terminado el acto sencillo y solemne, 
magistrados, fiscales secretarios, subal -
ternos y todo el p ú b l i c o h a n pasado a l 
s a l ó n c i rcu la r , antedespacho de l p res i -
dente, p a r a desfilar delante de é s t e , en 
ofrenda de fe l ic i tac iones y enhorabue-
nas. 
E l s e ñ o r G a r c í a Goyena h a obsequia-
do a los asistentes con habanos. 
* * » 
T a m b i é n , en l a m a ñ a n a de ayer, t o m ó 
Poses ión de su cargo el nuevo pres i -
aente de la Aud ienc ia p r o v i n c i a l de M a -
resuel ta su a p l i c a c i ó n a l aná l i s i s , 
Boletín meteorológico l l e rmo Q u i n t a n i l l a F á b r e g a s y don N i -
co lá s G a r c í a de los Salmones. 
Reingresa como ingeniero jefe de p r i -
mera don M a i i a n o D í a z Alonso. 
Ascienden a jefes de p r i m e r a clase 
E S T A D O G E N E R A L . — F a l t a n datos 
i m p o r t a n t e s pa ra j u z g a r del estado a t -
m o s f é r i c o sobre el Occidente de E u r o -
pa; parece que l a p e q u e ñ a bor rasca del | don Juan B e r n á l d e z y Romero de T f j a 
Oeste de l a P e n í n s u l a avanza sobre Es - i da y don F é l i x A l g a r U n t o r i a . 
p a ñ a , pero no adquiere m a y o r in t ens i - l Ascienden a ingenieros jefes de p r i m e 
dad que l a que presentaba esta m a ñ a n a , r a clase don A n d r é s Bu i san Garc ia 
L a p e r t u b a c i ó n a t m o s f é r i c a del N o r t e 
de las Is las B r i t á n i c a s carece de i n t e -
r é s p a r a E s p a ñ a . E l t i empo en genera l 
t iende a empeorar sobre nues t ro t e r r i -
t o r i o . 
L l u v i a recogida en E s p a ñ a . — E n M u r -
cia, 24 m m . ; A lgec i r a s , 15; H u e l v a , 6; 
A l i c a n t e , 5; San Fernando, 4; Sevi l la , 
2; Badajoz, 0 , 1 ; Z a r a g o z a Tor tosa , T a -
rifa y T e t u á n , inapreciable. 
Para mañana 
don Juan d e / l a Cruz Soler M á r q u e z . 
Ascienden a ingenieros pr imeros don 
Francisco de A n c h ó r i z A n d r é s (supernu-
mera r io ) , don Gregorio Cabrerizo Cabro-
jas y don Dan ie l Maqueda G u d i ñ o . 
Ascienden a ingenieros segundos don 
a lcanzar edad avanzada. 
Porque los sevillanos j u g a r o n m á s se 
espera o t ro empate. 
Casi de salida, el bando andaluz me-
te el p e l o t ó n en la red opuesta; pero la 
j u g a d a se anu la porque l a p r e c e d i ó 
una mano inopor tuna . Sigue jugando el 1 
el " m a t c h " de " f o o t b a l l r u g b y " entre 
los equipos representa t ivos de I r l a n d a 
e I n g l a t e r r a . 
T r a s u n encuentro m u y r e ñ i d o e 
igualado, los irlandeses a lcanzaron l a 
v i c t o r i a po r seis puntos c o n t r a cinco. 
Cross country 
Campeonato andaluz 
S E V I L L A , 8 .—El I V Cross -Count ry 
r eg iona l andaluz, se c e l e b r a r á en Sevi -
l l a el d í a 17 de febrero de 1929, co r r i en -
do a ca rgo l a o r g a n i z a c i ó n de l a F . 
A . A . 
D i c h a c a r r e r a a campo t rav iesa Hen-
d r á l u g a r a las diez de l a m a ñ a n a y 
el i t i n e r a r i o y a se a n u n c i a r á con t i e m -
po suficiente. 
P o d r á n p a r t i c i p a r en este concurso 
todos los corredores que pertenezcan a 
sociedades afil iadas a l a F . A . A . , y los 
socios de o t ras entidades, siempre que 
C a s t e l l ó n - R e a l M u r c i a F . - C ; C. A . O r a - a c r e d i t e n po r m e d i a c i ó n de las mismas 
suna-Tolosa F . C ; Car tagena F . C.-!8U cua l idad de a t le tas aficionados. 
R. S. G i m n á s t i c a Tor re lavega . 
D í a 24 de marzo .—Baraca ldo F . B . C. 
c o n t r a C. D . C a s t e l l ó n ; Car tagena F . C -
Real Zaragoza C. D . ; C. A . Osasuna-; E n el I d e a l Po l i s t i l o se c e l e b r ó anoche 
Real V a l l a d o l i d D . ; C u l t u r a l D . L e o - ! u n a ve lada de boxeo con los siguientes 
nesa-Tolosa F . C ; R. S. G i m n á s t i c a ; resu l tados : 
Tor re l avega c o n t r a R. Zaragoza C. D . ; 
Tolosa F . C.-C, D . C a s t e l l ó n ; Ba raca l -
do F . B . C.-O. A . Osasuna; C u l t u r a l 
D . Leonesa-Cartagena F . C ; Real M u r -
cia F . C.-Real V a l l a d o l i d D . 
D í a 10 de marzo .—Real V a l l a d o l i d D . 
c o n t r a Baraca ldo F . B . C ; Real Z a r a -
Pugílato 
L a velada de anoche 
A c o m p a ñ a m o s en su j u s t o dolor a tolSevilla a l o t r o lado; pero esta vez l a l T o r r e l a v e g a - R e a l M u r c i a F . O _ J Y O U N G G A M O vence por puntos á 
f a m i l i a del s e ñ o r Zava la . defensa m o n t a ñ e s a t iene su tarde. 
F u n e r a l ' Reacciona el R a c i n g por arrancadas. 
D í a 31 de marzo.—C. D . C a s t e l l ó n ¡ Y o u n g I r i s h (moscas) , 
con t r a C. A . Osasuna; Tolosa F . C - H E R A N S ^ence po r puntos a Cano 
E n algunas de ellas, E i z a g u i r r e re"a l iza^eal ^V?^* 2' S'5 ^ e a l 0 M u r c i a f • C - (moscas) . 
M a ñ a n a , a las doce, se c e l e b r a r á n so-; exc^gutes p i a d a s i Baracaldo F . B . C ; R. S. G i m n á s t i c a ! P I N A vence por puntos a Juan Ru iz 
lemnes exequias en la p a r r o q u i a de la¡ 0 c a ñ a recibe un g r a n balonazo que l e |Toyre l avega -Cu l tu ra l D . Leonesa; Real ( p l u m a s ) . 
C o n c e p c i ó n por el a l m a de l a marquesa; ob l iga a re t i r a r se unos diez minu tos i V a l , doj'c1 D--Cartagena F . C. Z A M O R A vence po r puntos a F e r n á n -
de Mos, v i u d a de Mochales, que t a n ! A a r t i r de a ^ l a f a l t a del eJ I>?a 7 de a b r i l — R e a l Zaragoza C. D . dez ( l i g e r o s ) . 
apreciada fué po r sus v i r tudes y c a r i - empieza a d o m i n a r el Rac ing . a j u g a r ^ ^ J?- C a s t e l l ó n : Baraca ldo P. B . ( P A B L O R U I Z vence por puntos a 
dad. m á 8 C ' R - S- G i m n á s t i c a . Tor re lavega ; C u l - . y i a I I ( ex t r a l i ge ro s ) 
Anive r sa r ios ! Oscar prueba l a potencia de su t i r o 1 ^ 1 D- ^ e 0 í % a ; R e a l T ; , Vnllar?0Ad n D ' : ; E1 encuentro anunciado entre los p l u -
M a ñ a n a se cumple el p r i m e r o de la 'desde casi medio campo y m á s cerca de r ^ f ^ i ' ^ ^ ^ 1 ^ ^ U A- 0 s a - . m a s Cas t i l lo y O r t i z f ué suspendido por 
m u e r t e de l a marquesa v i u d a de Here - las bandas. L o pa ra E i z a g u i r r e . i , i / X n _RPP1 lWitV*i« v n | f n f e r m e d a d del p r imero , a quien sus t i -
dia . de ino lv idaMe m e m o r i a . Reaparece d e s p u é s el medio centro an- ;oont ;a ^ ^ a r a g o ^ C. D ! ^ C u U i i r a i Po10' qUe fUé reCÍbÍdo COn mues-
A los hi jos , condes de D o ñ a M a r i n a ; daluz. A pesar de esto persiste el d o m i - : D Leonesa-Baracaldo F B C • d D 
y 
Rea l Academia do Jur i sp rudenc ia y 
L e g i s l a c i ó n ( M a r q u é s de Cubas, 13).— 
hi jos , condes de o ñ a a r i n a ; daluz.  pesar de esto persiste el do l^ p 5 2 ¿ ¿ ! r ¿ T fi V ^ D I S ? de desa&rado a l sa I ta r a l " r i n g -
Enr ique Balenchana Pa te rna in (supernu- metos y hermana, l a s e ñ o r a v iuda d e n l o r ac ing l s t a . C M t a l l A n - R i w J V n i ^ r i n i i H n • ' R "q r,™ E n el P n m e r asal to a b a n d o n ó Polo 3 
m e r a r i o ) . < ; o n J ^ ^ renovamos la e x p r e s i ó n de; Exce len te cont raa taque sevil lano ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ 
y don Santiago Reyes Sanz. todos ellos nues t r0 sen t imien to . | d i ó la i m p r e s i ó n de ser cor tado con una |0sagun 'a .CartaRena F c 
- E l 12 se c u m p l i r á el v i g é s i m o o c t a v o ; m a n o en el á r e a No suena el "penal ty" . ! jŷ  30 d(1 j u n i o . — R e a l Val ladol id- F. C. 
de l a m u e r t e del i l u s t r e poe ta don Ra- T o m a n l a i n i c i a t i v a o t r a vez los m o n - ¡ c o n t r a Real Zaragoza c . D . Baraca ldo 
t a ñ e s e s . F . B . C.-Cartagena F . C ; C. D . Caste-
H a y un g r a n pase de B a r a g a ñ o al a l a | l l ó n . R e a l v a l l a d o l i d D . ; R. S. G i m n á s t i 
a p a r t i r de p r i m e r o de enero. 
Ingresan como ingenieros terceros don 
Manue l F o m l n a y a Baonza y don Cruz 
J e s ú s J i m é n e z Ort igosa, ingenieros aspi-
rantes. 
Bill ar 
m ó n de C a m p o a m o r y Campoosorio 
E n diferentes templos de esta Cor te 
jse a p l i c a / r á n sufragios po r el finado yj izquierda, quien cambia de juego. Lo- | f . a i <rorre]avega.Toiosa p c . c A Qsa, 
, s i ón D i r e c t i v a de los Dispensarios del por l a que fué su esposa, d o ñ a Guil ler-1 redo devuelve el pase y lo empalma Gó-!guña .car tagena F C. 
7 t . P. J o s é Larequ i , S. J.: " U n aspecto p a t r o n a t o de C a t a l u ñ a para l a lucha m i n a O 'Gorman , fa l lec ida en 20 de no- mez Acebo a unos cinco met ros de los! jy-̂  39 de j u n i 0 . Reai V a l l a d o l i d D 
no estudiado del or igen e s p a ñ o l del D e - c o n t r a l a Tuberculosis, tiene el gusto d e l v i e m b r e de 1890, a cuyos deudos r e i t e - p a l o s : no h a b í a manera de para r lo . ¡ c o n t r a Real aZraeoza C D - B a r a ^ l d o 
recho In t e rnac iona l . " • cer t i f icar que de los n u m e r o s í s i m o s en- i ramos sentido p é s a m e . N a t u r a l m e n t e , con 2-0 la cosa se h a l p B C - C a r t a g e n a F C - C D Ca^te 
Otras notas'sayos pract icados duran te anos en los. Sufra irlos Puesto fea para los campeones andalu-inón-R S G i m n á s t i c a Torrelavpp-a- C A enfermos concurrentes a los mismos, con | * ees " o. v^imnasuca l o r r e i a v e g a , u A . 
* M e ^ a - I * * í ^ ^ ^ ^ ^ t ó ' á S l s J S í f t ^ l ^ T J t l o ^ ¿ — - t a n d e r o y n r ^ ' g T t S S ' f : ¿ T * * ' ' ™ r e v i v a ha quedado const . tu .da en l a fo r - ^ ^ ^ J e s p r e n d e ^ a ^ ^ S a J a s ^ S u r e d a , totto^lda^esposa de ^ reaccl6n ^ SU3 adversarloa. U n g 0 ¡ 
Todos los par t idos se j u g a r á n en los 




S a n r ^ p e z y don EVuardo del 1T0T renc ia el empleo del " H i s t ó g e n o L l o p l s " - ^ ¿ r i ; ; ^ de nueve y t r e i n t a en laSC0 en Una de laS extremidades , 
d f r e c t ^ ^ L a defensa r a c i n g i s t a se d, 
ü n S á e z admin i s t r ado r í dem, don A n - t o r n o s g á s t r i c o s o intestinales. ^ J ^ ^ Í " m ° j L : A m á x i m e , porque su l í n e a me t í n á e z ; a i i s t r a r 
tonio Blanco Rey ; v iceadminls t rador , don 
Fel ipe Siguero P a r a la anemia, cloro- LICOR m w 
vuel ta . -
c ie r to , 
pasa a me-j 
e y Ve- i 
del Cel ta , r e g r e s ó el mar tes de M a -
eflende 'dr id el ve terano entrenador cé l t i co D o -
. r   l í  d ia s e ^ i n g o Quera l t , que, como se sabe, se 
N u e s t r a S e ñ o r a !ha ^ « t » * 0 u n Poco- t ras ladado a l a Corte para ob-le JNuestra b e ü o i a , L a pelota suele roda r en eI t e r reno tener el t í t u l o de profesor masaj i s ta 
V ives vence a Soussa 
B A R C E L O N A , 9. — Se encuentra en 
esta ciudad Edmundo Soussa, c a m p e ó n 
del m u n d o "ama teu r " de b i l l a r , el cua l 
ha venido pa ra j u g a r unos par t idos con 
el c a m p e ó n de C a t a l u ñ a , Vives , por i n i -
c i a t i v a del B i l l a r Club Barcelona. 
E l p r i m e r p a r t i d o se o r g a n i z ó dando 
Soussa 200 carambolas a Vives a 400. 
A pesar de que Vives c o m e n z ó m u y 
nervioso y se de jó adelantar mucho por 
el c a m p e ó n mund ia l , se rehizo comple-
tamente y, favorecido por la suerte, l l e -
g ó a l final con 93 carambolas . E l t r i u n -
fo de V ives fué m u y celebrado, aun 
¡ c u a n d o se cree que Soussa. en los par-
t idos p r ó x i m o s , c o n s e g u i r á una r evan-
Quera l t , nuevo ent renador del Ce l ta |cha def in i t iva . 
V I G O , 8 .—Llamado por l a d i rect iva1 
la m i s a de c o m u n i ó n de ocho y t r e i n t a : 
P R O G R A M A D E L D I A 
E x c u r s i o n i s m o 
A Navace r r ada de G. Esperan t i s ta . 
A t l e t i s m o 
Concurso escolar en l a Sociedad A t -
dos se pasen por el domic i l io social an-1 rru&,no80B 
tes del d í a 15 del mes actual . 
L a f iesta de f r a t e rn idad p e r i o d í s t i c a . — 
Es ta noche, a las nueve y media, se ce-l 
l e b r a r á en el c a f é de San I s i d r o l a fiesta 
de f r a t e rn idad p e r i o d í s t i c a que anual-
mente r e ú n e a los periodistas madr i l e -
ñ o s . 
Las tarjetas, a l precio de 11,50 pesetas, 1 
pueden adquir i rse en el gabinete de: 
Prensa de T e l é f o n o s y en el c a f é de 
San I s id ro . 
E L REGIMEN IDEAL 
se consigue bebiendo 
diariamente el 
Camas doradas, somier h ie r ro , desde 100 
pesetas; inmenso tsurtido. 
M O N T E R A . 10 . F A B R I C A 
A G U A d e E V I A N . - C a c h a t , 
G R I P P E 
Catarros - Asma - Bronqui-
tis - Tuberculosis incipien-




SOBRE UN REMEDIO EFICAZ EMPLEflOOlcon Pulmozonol . preparado c ien t í f i co que 
• t M m n n i - n n i i i - r n « i - A B T I I n - í i n a n i obra po r i n h a l a c i ó n y destruye todos los 
POR EL PATRONATO OE CATALURA PARA;™" a r n ^ r T a S 7 Z 
M a r t í n , Vicente Fer re r , Doctor A n d r e u , 
Casa S e g a l á , Ur i ach , L a Cruz. Frasco, 
E l in f rascr i to , presidente de l a Comi-16,50 pesetas. 
LA LUCHA CONTRA LA TUBERCULOSIS 
E l A b a t e F A R I A 
-: 
delanteros rac ingis tas consiguen va r i a s ' zo cargo, inmedia tamente , del equipo del M o t o c i c l i s m o 
escapadas. H a y momentos de pe l ig ro , en Cel ta , y se celebraron los habi tuales en- | p ^ e b a de r egu l a r idad del Real M o t o 
el que se v i s l u m b r a u n nuevo t an to . ¡ t r enamien to s en el S t á d i u m de Balaidos, | C iub de E s p a ñ a L a sal ida se d a r á a 
Se ve m a y o r cansancio en la* fliaíilacudiendo a ellos todos los jugadores de l | lag diez en l a ¿ u e g t a de las Perdices 
blancas y el juego t iende a nivelarse , ¡ e q u i p o v i g u é s . Crosg conn t 
J Z . ^ ^ . ^ T S m ^ l Rugby L ^ r o n 0 ca3Tero-La r' iV6 
t ando mez, c inco y has ta dos m i n u t o s , i ^ , . p a r t i d „ « i n t e m a c i o n a l n . de E « | , a ñ a sidencia. 
U n golpe franco l o . m a n d a Raba por: 
enc ima de su la rguero . Se va a t i r a r e l i „ Tres Pa^ ldos internacionales t e n d r á 
" c ó r n e r " y el R a c i n g , por si acaso t o d o | E 8 p a ñ a e*te ^ que se J u & a r á n con-
el equipo ma te r i a lmen te , se pone a d e - ^ 0 1 ^ 1 6 ^ Ios ^ i ^ 6 1 * 6 3 detalles-
19 de m a y o . — E s p a ñ a - I t a l i a . 
19 de jun io .—Espaf ta -Alemania . 
17 de n o v i e m b r e . — E s p a ñ a - F r a n c i a . 
A d e m á s de eatos t res par t idos , l a f i -
n a l del campeonato nacional e s t á fija-
da p a r a el d í a 2 de j u n i o en el estadio 
de M o n t j u i c h . 
Ir landa vence a Ing laterra 
T W I C K E N H A M , 9.—Ante numerosl-
fender l a j u g a d a 
V a r i a s escapadas se m a l o g r a n por 
querer machaca r l a jugada . 
Y el empate no l l e g ó . 
« * * 
Unas l í n e a s de comenta r lo . 
V i s to este p a r t i d o , no es e x t r a ñ o los 
dos empates anter iores . Es te m i s m o par-
t ido lo p u d i e r o n empa ta r . 
E l Sevi l la . jugó m á s en el p r i m e r t i em- ' s i r ao p ú b l i c o se ha j u g a d o ' e s U T a r d e I f r í a 
Base B a l l 
F . U . E. . c o n t r a l a novena f o r m a d a 
por los estudiantes de Medic ina . A las 
once, en el campo del U n i ó n S p o r t i n g . 
R n g b y 
F . U . Escolar c o n t r a R. S. G i m n á s -
t i c a . A las once, en el S t á d i u m . 
H o c k e y 
• A t h l e t i c c o n t r a C. D . N a c i o n a l . A 
las once, en el campo del A t h l e t i c . 
Concurso de e s q u í e s 
Prueba de parejas m i x t a s en l a F u e n -
Domingo 10 de febrero de 192C (8) E l DEBATE 
MADRID.—Afio XIX.—NÚITL 
" C O M P E T E N S I A " 
Me e n c o n t r é a Angust ias en el Alto-
zano—a la bajá der puente—; es decir, 
me e n c o n t r ó ella a mí . U n a voz meli-
flua, insinuante y za lamera dijo a mis 
espaldas: " ¿ A n d e v a lo me jó de E s p a 
fia?" Me volví , no porque yo creyera 
que lo mejor de E s p a ñ a fuese m i b u 
milde persona, sino porque algo conoci-
do percibí en la voz y algo me dijo 
que frase tan elogiosa me p e r t e n e c í a 
por el derecho de l a coba fina. 
A l volverme vi a Angust ias parada 
ante mí con un churumbel en brazos y 
otro de l a mano, a cual m á s tiznado, 
mocoso y lleno de churretes. 
— ¿ Q u i é n tan mar lo quiere que por 
a c á lo env ía , c e ñ o r i t o e m i a r m a ? ¿ Q u é 
t i é que j a s é este pimpollo de oló entre 
duca y esaborisiones ? ¡Nifio, saJuda a 
su m e r s é que é er rey de Espafia, em-
p e r a d ó der sefiorío y padre der rumbo! 
¡ P o b r e bolsillo m í o de estudiante! No 
s é que extrafia magia t e n í a la endemo-
niada p a l a b r e r í a de l a g i tana y las in-
flexiones irresistiblemente suasorias de 
su acento, que yo s e n t í a , materialmente 
sent ía , c ó m o mi moneda de dos pesetas, 
atacada de v é r t i g o , sa l taba para caer 
en las manos morenas de Angustias. 
— ¿ Y en tu c a s a ? 
— ¿ M I c a s a ? P e ó que nunca, sefiori-
to. Aqueyo no é casa e un jcrviero yan-
to; vendavale e suspiro me la barren, 
deje que f a r t a en eya er so que me l a 
alumbraba y er puntalito que me l a 
m a n t e n í a . 
— ¿ Gabriel ? 
— E r mismo, m í Grabié de m í arma, 
l a l ú de m í zojo, que no c é c ó m o no 
han cegao cuando lo vieron zal í coo 
con coo caye abajo entre cevile, que 
era tarmente nuestro Padre J e s ú der 
prendimiento. 
" — ¿ P e r o qué h a hecho? 
— N a , cefiorito; l a desgracia negra 
que me lo persigue; arguna mala leu 
gua, que ceca ce vea; arguna m a l a vo-
luntá . Que fartaron uno cabayo de un 
v a g ó n de lo Andaluce y dieron en decí 
que ci Gabrié ce lo h a b í a llevao a ven 
dé a l a feria Mairena. ¡Ment i ra , calur-
nia venenosa! N i de v i s ta los conos ía . 
Que s i lo animalito hablaran, se verla 
to claro, como l a lú der día , como l a 
honra de mi Grabié , pobre cordero cin 
manci l la en podé de zayone y escriba-
no. E , tan gllen padre, tan buscavla, 
tan jormlguita pa su c a s a que en t ó 
trabajaba y zabia de tó . . . E d e j a s é cor-
dele en las tapia S a n Jasinto, er de to-
m á er destajo de los clavo gitano pa 
los espigones der río, e l a contrata de 
serone de esparto pa l a f á b r i c a de asu-
lejo, e de e squ l lá bestia, que las deja-
ba hecha irnos lusero con uno ramo en 
l a culata que no los mejoraba er gra-
na ínb con se q u i é n e, e de serv í de mo-
delad—porque eso si, Jechura y tipo tie-
ne—a don Gonsalo Birbao y a r conde 
de A g u i á , que se pelean por pintarlo; 
e de v e n d é j a r a y re tama pa lo jor-
nero y hasta a ayuarce con er tabaco 
e contrabando pa m a n t e n é su casa co-
mo un hombre c a b á , que siete boca 
semo: cuatro churumbele, nosotro y er 
viejo; siete boca que, p a taparla con 
pan, jase far ta un m o n t ó n de tarugo 
como pa a d o q u l n á una caye. 
— ¿ Y en q u é estado e s t á la c a u s a ? 
—No ce y esa é l a c o n s u m l s l ó n que 
me tiene esmoresla. Esa ten ta i ta Iba aho-
r a mismo a ve los paso que hay que da, 
a e m p e s á mi caye la A m a r g u r a , pa Jasé 
argo por ese inosente que se h a dejao 
c o g é de buene que é, cuando er zantlto 
er d ía me lo h a puesto a u s t é en mi ca-
mino. J á g a l o us té , sefiorlto, a y ú e m e us-
té , por aqueya santa que t ié u s t é en su 
r e á casa y que tan g ü e ñ a h a s í o pa 
mi, que cemo pobre, y s ó l o de un g ü e n 
q u e r é e s p é r a m e , y no podemo Jasé lo 
que dise la copla sentensiosa, que de 
a r g ú n s a l o m ó n tiene que s é : 
"Toma g a c h í esta dos Jara, 
' d í ñ a s e l a a r l lbanó , 
pa que ponga en lo papire 
de que no abiyelo yo." 
E L MAS BELLO EPISO-
DIO NACIONAL EN E L C I N E A V E N I D A 
M a r i n a T o r r e s , e n l a f i g u r a h e r o i c a d e A g u s t i n a d e A r a g ó n , c u y a p e l í c u l a se e s t r e n a m a ñ a n a 
e n e l f a m o s o C i n e A v e n i d a , s i e n d o e s p e r a d o p o r t o d o s c o m o e l a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o -
g r á f i c o m á s s e n s a c i o n a l d e l a t e m p o r a d a . 
I t J ^ E S j i i c i n e A V E N I D A 
presenta a las 4,15, 6,15 y 10,15 
A G U S T I N A D E A R A G O N 
O R A N C O N J U N T O M U S I C A L A D A P T A D O Y D I R I G I D O P O R E L P R I -
M E R D I R E C T O R D E L A F A M O S A O R Q U E S T A A V E N I D A S R . M O N T O R I O 
Argumento y d i r e c c i ó n : F l o r i á n Rey . I n t é r p r e t e s : M a r i n a Torres , M a r í a L u z Callejo, Manuel S a n 
G e r m á n , Gonzalo de Córdoba y Pitusfn. Ediciones Victoria, p r o d u c c i ó n nacional. Distribuidor: J o s é 
Gui l ló , Avenida P i y Margal l , 15, Madrid. P a r a evitar aglomeraciones en las taquillas, se despacha 
en c o n t a d u r í a p a r a d í a s sucesivos s in aumento de precio. T e l é f o n o 17.571. 
n . 
No es que yo pusiera u n a mano en el 
fuego por l a honradez de Gabr ié Mi-
randa. E s m á s , t e n í a mis resquemores 
de que no siempre fuera capaz de resis-
t ir esa a f i c c í ó n a t á v i c a hac ia "lo que 
no e de uno, p a que acabe siendo de 
uno", que meten Intrincados enredos j u -
diciales a buena parte de los vecinos de 
la famosa C a v a de T r i a n a , hoy calle de 
P a g é s del Corro. 
Pero mayores milagros h a c í a l a char-
la dulzona, insinuante y grac iosa de A n -
gustias, y me i n t e r e s é por Gabriel . 
L a causa e r a un desastre, todo estaba 
probado h a s t a l a saciedad. L o s caballos, 
dos magnificos ejemplares de l a remon-
t a militar, le fueron ocupados a G a -
briel en l a feria de Madreña, donde los 
condujo provisto de g u í a s falsas. E l cua 
trero, contra la costumbre gitanesca, en 
estos casos, no negaba, ni m e n t í a , ni 
hac ia protestas de inocencia. No h a c í a 
m á s que callar, y esto era lo que exas-
L I N I M J E N T O E S P A Ñ O L 
es 
Embrocación Hércules 
S U A V E - L I M P I O 
C u r a : Dolores - Reumas - Golpes 
Contusiones 
D I A T E R M I A 
OCII 
ALTAD 
peraba l a curiosidad de los Instructores 
y e x c i t ó la m í a cuando me enteraron de 
las c ircunstancias del robo. 
Porque el caso era m a g n í f i c o , como 
p a r a poner a prueba l a sagacidad, l a 
perspicacia y la potencia deductiva del 
mismo S h é l p c k Holmes. 
Cuatro soldados y un cabo de l a re-
monta de Jerez h a b í a n sudado de fir-
me y trabajado como negros durante 
toda una m a ñ a n a para encerrar en el 
v a g ó n - c u a d r a seis m a g n í f i c o s potros vi -
vos y nerviosos, plenos de poder y brío. 
Ut i l izaban una rampa de madera para 
l legar a la plataforma del v a g ó n , y los 
fogosos animales hechos al blando piso 
de l a dehesa, al sentir bajo los cascos 
las sonoras tablas trepidantes, se ha -
c í a n atrás , se encabritaban asustados, se 
r e s i s t í a n temblando, piafaban buscando 
la h u i d a y, ni caricias, ni silbidos, cas-
tigos, ni halagos, ni ag i tar de sombre-
ros por las ancas, ni alfombrar con man-
tas l a temida r a m p a c o n s e g u í a n tran-
quilizar las Inquietas bestias, ni apaci-
guar su gal larda fiereza L a l u c h a pre-
senciada por un grupo de curiosos, fué 
dura y larga. Cuando t e r m i n ó , los cinco 
hombres rendiditoa y Jecho porvo fue-
ron a reponer fuerzas a un tabemucho 
de l a P u e r t a l a Carne . 
Cuando volvieron, dos horas m á s tar-
de, por si los animales, tranquilos ya , 
quer ían argo, se quedaron de una pie-
z a a l ver que faltaban los dos potros 
mejores: er "Morlto" y er "Lusero". No 
c a b í a duda de que el l adrón era un co-
nosedó , porque ambos bichos eran de lo 
m á s pul ió , de lo m á s fino, de lo m á s ca-
b á que en muchos a ñ o s h a b í a n pastado 
l a hierba jugosa de los prados jerezanos, 
que una pluma de oro h a b í a calificado 
de e l í s eos tres siglos antes. 
m 
Gabrié estaba m a g n í f i c o , h a b í a can-
tado, a l fin, no tanto, porque lo abruma-
dor de l a prueba hic iera Inúti l el silen-
cio, sino por orgullo. Mientras m á s ex-
c i tada s e n t í a l a curiosidad de todos, 
mientras m á s se hablaba de l a dificul-
tad—imposibilidad d e c í a n algunos—del 
hecho, m á s complacido se mostraba él. 
Sobre el temor del castigo s e n t í a l a l i -
sonja de l a a d m i r a c i ó n , se h a b í a trans-
figurado. N a d a de esa e x p r e s i ó n last i-
mera y astuta, ladina y humilde, pro-
pia del gitano delincuente atento siem-
pre a un gesto de c o n m i s e r a c i ó n p a r a 
util izarlo como un apoyo. Se h a b í a er-
guido. Miraba fijo y sereno, cuidaba la 
figura se est iraba la amer icana pa s e n t á 
er cueyo, se sentaba componiendo la 
actitud con jechura de cantad, s a c u d í a 
displicente con el r e v é s de l a mano las 
motas del traje, se a l isaba los tufos 
negros y dejaba vagar por los labios 
una irreprimible sonrisa de superiori-
dad, l a sonrisa del genio ante el es-
p e c t á c u l o de inteligencias mediocres 
abrumadas ante el problema claro, dis-
tinto y resuelto por su mentalidad su-
perior. 
H a b í a declarado el cabo de l a remon-
ta, el pobre hombre, acaso de buena fe, 
recordando l a terrible faena del embar-
que, acaso con el n a t u r a l í s i m o deseo de 
cubrirse contra una posible a c u s a c i ó n de 
lenidad, h a b í a exagerado con h ipérbo le 
y a p o n d e r a c i ó n netamente jerezanas las 
dificultades del robo. "No digo que no e 
verdad porque er resurtao e s t á visto, lo 
animalito dá ten lo en Mairena me han 
conosio y yo a ello, pero de que aquí 
ha hab ió brujer ía , no hay quien me sa-
que." 
Gabriel no se cambiaba por nadie. 
H a s t a rezongaba en voz inteligible: 
" ¡ B r u j e r í a ! d ique lá ahí to junto hasta 
que le resumen los seso a ve c ó m o ha 
alo. ¡Brujer ía !" Se le h a b í a indigesta-
do l a palabra. " ¡ C o m o si me Insieran 
far ta a m í las b r u j a p a l levarme tres 
tute de caballo en er borsiyo er chale-
co. ¡ B r u j a ! Siensia, s a b é , sen t ío, grasia , 
facurtade. ¡ D i q u e l á una mij iya , tomar-
le tiento a l asunto por lo fino y n a m á ! 
M i amigo e' juez estaba f r e n é t i c o de 
curiosidad, como todos, pero él e ra un 
conversador formidable. E l asunto h a b í a 
hecho gracia en Sevi l la y yo adivinaba 
el é x i t o que se p r o m e t í a a l desenlazar-
lo aquella noche en el C írcu lo de L a b r a -
dores. L a reserva de Gabrie l lo enfure-
c ía ; no pudo m á s , a d o p t ó el aspecto m á s 
severo e Imponente q u j pudo, a h u e c ó 
la voz y con l a solemnidad m á x i m a con-
m i n ó a l procesado que re la tara las cir-
cunstancias del delito. 
Gabrie l se l e v a n t ó , d i g n í s i m o . Todos 
esperamos. H a s t a el portero e n t r e a b r i ó 
la m a m p a r a y a g u z ó el o ído . E n l a ca -
r a del l adrón lucharon un momento l a 
jac tanc ia y l a a s t u c i a Se c o n v i r t i ó de 
pronto en el gitano ladino, quejumbro-
so y vulgar. " S e ñ ó jué , u s t é perdone, 
pero no p u é s é . ¿ N o le basta a su mer-
s é con lo s iv i le? ¿ Q u i é que ensima j a i -
ga competensia?" 
Jorge D E L A C U E V A 
S E L L O I N S T A N T A N E O 
i 
T B I M R SIEMPRE 
o <>... imitadores porque los testimonios de L A S M A S A L T A S JO 
? N m S C U T I B ^ r U T O R l D A D E S M E D I C A S Y F A R M A C E U T I C A S , 
ent^f las que descuellan los eminentes doctores D O N P E D R O R A M O N 
v r l j A L D O N J A C ü B O L O P E Z E L I Z A ü A R A Y y l a del no menos emi. 
. . f wLTvTH^hiP D O C T O R C A R R A C 1 D O . asi lo sancionan al procla. ^ T J s K ¿ ^ YÍRcomoel preparado M A S E F I C A Z E I N O F E N S I V O 
^ c a l m a r ^ O L O R D E C A B E Z A G R I P E . E N F R I A M I E N T O S . D O L O -
R I T ^ R E U M A T I C O S Y N E R V I O S O S , e t c é t e r a . 
^ n Ta r̂mia a la vista, que a c o m p a ñ a a cada c a j i t a de S E L L O V E R 
(y D O con decirlo en los anuncios) , é s t e acredita c i ent í f i ca y p r á c t i c a m e n t e 
q í e no ataca al c o r a z ó n , no produce s u e ñ o , ardores de e s t ó m a g o ni Saa, 
trorragias como otros similares. , « o n 
C a j a con un Sello, 40 c é n t i m o s . C a j a grande con 12 Sellos, 4 pesetas. 
. m , i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i j i m m m i m m m i m i i m i m m m i i m i i i j . 
I ^ g m ^ A T O D A E S P A Ñ A | 
Todo el que escriba d á n d o n o s sus s e ñ a s po- S 
drá obtener de regalo un 
P R E C I O S O A J U S T A D O R E N O R O 
E s c r i b i d A p a r t a d o 3 . 0 0 2 , M a d r i d 5 s 
T U i i i i m i i m i i m i i m i m m m i i m m m i i H i i i i i i m m i i i m i i i i i i i i i m i m m i i m i i B 
ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
Cura radical garant izada, s in o p e r a c i ó n ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Doctor ILLANES: HORTALEZA. 17 De W . 1 v de 3 a 7. T E L E F O N O IS.970L 
E l f c a f E I A D C S 
G e n e r a l m e n t e c a u s a n d o » 
l o r m u s c u l a r y c o n g e s t i ó n 
a l p e c h o E l u s o d e l L i n i -
m e n t o d e S l o a n ( a n t i g u o , 
p e r o n o a n t i c u a d o , r e m e -
d i o c a s e r o q u e se 
a p l i c a s i n f r o t a r ) h a c e 
q u e e l d o l o r d e s a p a -
r e z c a y e v i t a q u e e l 
m a l se h a g a s e n o 
N o es g r a s o s o n i 
m a n c h a . 
L I N I M E N T O O B S L O A N 
§MÁTA D C W f í f f 
Siempre a la ^WHB I 
vanguardia de 
la industria 
en cantidad y 
ca l idad de 




M á x i m a s e l e c t i v i d a d y a l c a n c e . 
M a y o r v o l u m e n y p u r e z a . 
C o n e c t e s i m p l e m e n t e a l a c o m e n -
t e y e s c u c h e . N i n g ú n a c u m u l a d o r o 
p i l a q u e c a r g a r , c u i d a r o c a m b i a r 
A U T O E L E C T R I C I D A D 
B a r c e l o n a : C a l l e d e l a D i p u t a c i ó n . 2 3 4 
M a d r i d : S a n A g u s t í n . 3 
V a l e n c i a : ' C o n d e d e S a l v a t i e r r a . 4 1 
S e v i l l a : ( U . B l a n e s ) T r a j a n o . 20 
B i l b a o : ( B e l t r á n C a s a d o y C ) H c n a o . 9 
Folletín de E L DEBATE 39) 
C L E M E N T D ' O T H E 
E N T R E E L O R O Y E L 
( N O V E L A ) 
( V e r s i ó n castel lana expresamente hecha p a r a £ L 
DELUAXE por Emi l io Carrascosa) 
Dejar de v is i tar la sin n i n g ú n motivo, de l a noche a l a 
m a ñ a n a , h a b r í a de parecerle extraño . . . , yo no me 
atrevo... 
— S i n embargo, cuando te cases, t e n d r á s que pasar-
te sin ella—se a p r e s u r ó a responder el s e ñ o r de E h o r -
mond. 
Germana e n r o j e c i ó al escuchar las palabras de s u 
padre, y se s i n t i ó invadida por un intimo malestar. 
l<^ié ella entonces l a que procuró desviar l a conver-
s a c i ó n hacia otro tema. 
— ¿ N o eres tú el que me aconseja todos loa d í a s 
que salga de casa, que me distraiga?. . . ¿ Y con qu ién 
he de ir, puesto que t ú te niegas a a c o m p a ñ a r m e ? 
LA joven hizo una pausa y cont inuó con voz meliflua 
y acaric iadora: 
— ¿ E s que no vas a poder dedicarle a tu h i ja una 
hora cada d í a ? . . . ¿ E s que vas a pasarte l a vida incli-
nado sobre tus libros de cuentas? L a s cifras deben de 
ser muy fastidiosas a juzgar por el gesto de cansan-
cio que de un Uempo a esta parte advierto en t i . 
—Dices bien, y no he de negarte que, en efecto, 
me siento fatigado, pero espero descansar muy pronto, 
reponerme de mi cansancio. Si este ú l t i m o negocio en 
que me he metido sale bien, s e r á el coronamiento 
final de m i v ida de trabajador infatigable..., y te pro-
meto que en ta l caso me ded icaré a v iv ir de mis ren-
tas, s in que los negocios vuelvan a preocuparme lo 
mas m í n i m o . 
— ¡ O h ! , tanto mejor; no puedes imaginarte lo feliz 
que me hace esa perspectiva, porque, ¿ p u e d e haber 
mayor felicidad p a r a m í que l a de v iv ir a t u lado, v i é n -
dote tranquilo y dichoso?- . Y entonces y a no t e n d r á s 
necesidad de i r a P a r í s tres o cuatro veces a l a se-
mana, como ahora, ¿ v e r d a d , p a p a í t o ? 
S ú b i t a m e n t e el s e ñ o r de Lihormond p a r e c i ó preocu-
pado y u n a profunda a r r u g a se m a r c ó en s u frente. 
— ¿ T e h a disgustado alguna cosa de laa que he di -
cho?—le p r e g u n t ó mimosamente Germana, temiendo 
haber provocado el descontento de su padre, 
—No, hlj i ta, en absoluto... L o que ocurre es que en 
una existencia tan l lena de preocupaciones como l a 
m í a hay momentos aciagos, horas de inquietud y de 
ansiedad... ¿ N o lo comprendes con tu d a r á inteli-
gencia?. . . 
— L o que c o m p r e n d o — r e s p o n d i ó l a joven con vehe-
mencia—es que tengo el sagrado derecho y el deber 
no menos sagrado de v iv ir a tu lado, en tu intimidad, 
l a inquietud de esas horas crueles, para compartir las 
contigo. Dime lo que tan hondamente te preocupa, pa-
dre; dlmelo, y no me hagas el agravio de considerar-
me como una muchacha insubstancial.. . ¿ P o r qué has 
de seguir a f a n á n d o t e como hasta aquí en labrarme 
una e s p l é n d i d a fortuna que me asegure un porvenir 
rosado y bri l lante? T ú sabes mucho mejor que yo que 
l a fortuna no es bastante para darnos la felicidad a 
que aspiramos... ¿ Q u i e r e s hacerme dichosa como no 
lo ful nunca? . . . ; ¿ s í ? . . . , pues, mira , ahora que esta-
mos solos sin que nadie nos moleste, c o n f í a m e tus 
preocupaciones y quebraderos de cabeza, como se los 
confiarlas a una h i j a abnegada y amante en quien tu-
vieras puestos todos los afectos de tu corazón. . . ¿ E s 
que no me consideras merecedora de compartir tus 
penas, p a p a ? 
G e r m a n a a l z ó los ojos suplicantes, que fueron a c la -
varse con una m i r a d a de intensa t ernura en el rostro 
s o m b r í o y cejijunto del s e ñ o r Lhormond. Hubo un mi -
nuto de s incera e m o c i ó n . E l banquero e x t e n d i ó su ma-
no un poco temblorosa y a c a r i c i ó con amor los se-
dosos bucles de G e r m a n a , que se e s t r e m e c i ó de gozo 
a l sentir l a car i c ia paternal . 
L a joven i n s i s t i ó poniendo en sus palabras los m á s 
c á l i d o s acentos. 
— H a b l a sin temor—dijo—; por penosa que sea l a 
confidencia que vas a hacerme, me e n c o n t r a r á s ani-
mosa y valiente con el valor de la h i j a que "Tna a su 
padre tanto como yo te amo a tL 
E l banquero, repuesto ya , habla vuelto a adoptar 
el acento f irme y resuelto que le e r a habituaL 
— T ú me amas por las comodidades y dulzuras de que 
rodeo t u vida, por l a liberalidad con que te permito 
que satisfagas tus caprichos—dijo, mirando con f ijeza 
a Germana , como si quisiera leer en lo m á s profundo 
del a l m a de l a joven, 
— ¡ O h , papá! . . . ¡ Q u é cosas me dices, y... qué injusto 
eres c o n m i g o ! — p r o t e s t ó con Infinita a m a r g u r a la m u -
chacha. 
— ¿ I n j u s t o ? . . . V a m o s a ver. y ai yo te dijese esta 
noche o m a ñ a n a : " T u padre te h a arruinado; de la for-
tuna que te p e r t e n e c í a no queda nada, no se h a sa l -
vado nada"? 
— ¿ S i me dijeses e s o ? — r e s p o n d i ó G e r m a n a con ex-
p r e s i ó n radiante—. Pues, d e s p u é s de escucharlo, te 
q u e m a tanto como antes, acaso m á s ; ¿ q u é importa la 
riqueza, padre?. . . E n cuanto a l Infortunio, yo te juro 
que no ser ía bastante p a r a apartarme de tu lado. 
—Bellos sentimientos son é s o s , que te honran sobre-
manera, pero que temo mucho que flaqueaaen, llegado 
el momento y ante l a realidad de las circunstancias. 
— ¿ E s que dudas de mi c a r i ñ o f i l i a l ? — p r o t e s t ó G e r -
m a n a con dolorido acento—; ¿ e s qué pones en tela 
de juicio l a sinceridad de mis p a l a b r a s ? 
—No; no es eso. E s que temo..., porque acaso e s t é 
en v í s p e r a s de poner a prueba ese fi l ial car iño , del 
que yo no quisiera a b u s a r — r e s p o n d i ó el s e ñ o r de L h o r -
mond con voz sorda y cas i entre dientes. 
Aunque hablan sido pronunciadas muy de pr isa y en 
voz baja estas jpalabras p a r a que la luz se hiciese en 
l a inteligencia de Germana, c o m e n z ó a compren-
der con toda claridad. 
— ¿ E s de orden financiero, a lo que parece, l a cues-
t i ó n que tanto te preocupa? 
— L o has acertado, y no tengo para qué n e g á r t e l o . 
Se traCk de un grave problema e c o n ó m i c o . 
—Entonces , t r a n q u i l í z a t e , p a p á . Y a sabes lo que dice 
el proverbio: " L a p é r d i d a del dinero no es herida mor-
tal ." 
— H a y casos en que puede serlo, sobre todo, cuando 
una fortuna grande, inmensa se viene abajo has ta el 
ú l t i m o c é n t i m o . . . Entonces. . . l a herida es... mortal de 
necesidad. 
E l s eñor de Khormond se h a b í a levantado del asiento, 
y dominado por un gran nerviosismo, iba de u n lado 
a otro del s a l ó n a largas zancadas, en la actitud de un 
l e ó n enjaulado que ansiase verse libre para saltar so-
bre su p r e s a 
— ¡ N o ! — p r o s i g u i ó el banquero, cada vez m á s exci-
tado—, yo no p o d r é sobrevivir a un fracaso tan com-
pleto. ¡ Y o arruinado!. . . Y o convertido en un ser mise-
rable, reducido a vegetar como un hongo en el medio 
social en que he brillado has ta ahora, en el que a t a n -
tos soberbios y vanidosos he eclipsado!... ¡ Y o conde-
nado a morir en l a c a m a de un hospital, humillado, 
lleno de v e r g ü e n z a , bajo el peso de tus justos repro-
ches!... 
— ¡ E s o no, padre, nunca!—^prorrumpió G e r m a n a en 
u n grito desgarrador—. P o r Dios te pido que no me 
agravies, que no me hagas la injur ia de Juzgarme as í . 
— ¡ O h ! , hablas de este modo porque ignoras que es 
l a miseria l a que nos a m e n a z a esa miser ia negra y 
horrible que tanto pavor pone en las gentes l lamadas 
a s u f r i r l a 
— ¡ B a h ! A ú n no hemos llegado a un caso tan extre-
mo y tan desesperado, creo yo. 
E l s e ñ o r de Lhormond p a r e c i ó m á s s o m b r í o y m á s 
nervioso que hasta entonces. 
— ¿ N o te dije el otro d í a — e x c l a m ó con voz ronca— 
que h a b í a comprometido en una empresa mis intereses? 
— S I . Me dijiste, en efecto, que hablas invertido todo 
tu capital en acciones de u n a Sociedad. 
—Pues bien, el negocio que esa Sociedad explota no 
m a r c h a como yo h a b í a previsto, y s i hay déficit , ten-
dremos los accionistas que repartir un dividendo pa-
sivo, lo que quiere decir en lenguaje vulgar y corrien-
te... que toda mi fortuna se la l l e v a r á l a trampa. 
—Vende t u papel, aunque sea a m á s bajo precio. 
Liquida , si t o d a v í a es tiempo. 
—Imposible. Y a no lo es. 
— D e todos modos, p a p á , no hay por q u é apurarse. 
Siempre nos q u e d a r á para v iv ir el capital que h e r e d é 
de mi madre. Y yo te doy desde ahora plenos poderes 
p a r a que lo manejes como quieras. • 
E l banquero inc l inó le cabeza sobre el pecho, y ex-
halando un profundo suspiro c o n t e s t ó en voz b a j a 
— ¡ E l capital de tu madre!.. . ¡ L o c o m p r o m e t í t a m b i é n 
en el mismo negocio! 
De pronto, el s e ñ o r de Lhormond p r o r r u m p i ó en una 
r i s a destemplada y s a r c á s t l c a que h e l ó l a sangre en 
las venas de Germana, 
—Como v e r á s — d i j o sin cesar de re ír—, no tengo 
desperdicio, porque no contento con ser un mal padre, 
he querido ser u n tutor desaprensivo y desleal... Pero, 
d e s p u é s de todo, ¿ p o r qué soy tan es túpido . . . ; a q u é vie-
ne inquietarse de esta manera? . . . ¿ Q u é motivos hay 
p a r a que me e m p e ñ e en afligirte?. . . Tienes razón, h i j a 
m í a , no hemos llegado a un caso tan desesperado, pues-
to que nuestra ruina no e s t á consumada... ni lo esta-
r á nunca, a lo que yo creo. 
P a r á n d o s e en seco, e irguiendo la cabeza con fl«* 
actitud, como si quis iera desafiar al porvenir, c o n t i n u ó : 
— H a s t a aquí l a suerte, que fué en todo momento 
m i a l i a d a me h a sonre ído . . . ¿ p o r q u é voy a dudar de 
(Cont inuará . ) . 
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5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920.— 
«Jrie c (95.05), 95.10; A (95,05). 95,10. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1917.— 
SEIIE A (94,25), 94.25. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
ícm impuesto). - Serie E (102.15), 
in2 l0- D (102,15). 102.10; C (102.15). 
102Í10; B (102.15), 102,10; A (102.30), 
102,25. 







belgas. 34.9037; idera 
liras, 92.78; coronas 
lo nacional del día 6, la semana bur-jLas acciones nuevas se ofrecieron a 190 
sátil ha transcurrido monótona, con po- duros. Las Ibéricas, viejas, se ofrecie-
co negocio y pesadez general en las!ron a 670 pesetas. Las nuevas se soli-
cotizaciones. citaron a 650 pesetas. Las novísimas 
E l panorama de loa Fondos públicos, operaron a 315 pesetas. Las Electras de 
es de calma, y aparece desarrollado den-iViesgo operaron con demandas a 615 
OPOSICIONES A , Almendros Desmayo |[Jna reaj ofdgn COIltra 
H A C I E N D A Y POLICIA 
noruegas. 18,1937; d a - t r 0 d e laS 03CÍ,aclones irregulares que [pesetas, 
nesas. 18.1937; austríacas, 34.585; flordve"11m°3tcomentando ^ c e tiempo. Los Saltos del Duero, con derecho a 
Bp interior cierra a los cambios de | cédulas, se ofrecieron a 200 pesetas. Las les, 12,1218; marcos, 
gentlnos, 4.740. 
P A R I S 
A M O R T I Z A R L E 1927 
apertura con una ventaja de media pe-¡Sevillanas operaron con demandas a 168 
iseta en la serie A, después de fluctuar duros. Las Sota y Aznar operaron a 
entre 0,10. 0.15 y 0.20. . ¡1.268 pesetas, 1.270 y 1.275. Los Nervio-
Libras. 124,32; dólares, 25,050; marcos,} E l Exterior permanece invariable du-¡nes hicieron operaciones con petición a 
rante 18 semana sin aparecer el sábado. 725 pesetas, y ofertas a 730. 
E l 4 por 100 Amortizable abrió a 82.50. Los Petróleos se demandaron a 144 
para bajar el jueves a 81.75. y quedar Iduros y medio y se ofrecieron a 145.50. 
a 82. También el 1900 pierde terreno. ¡Las Papeleras tuvieron ofertas a 187 
pues, de 95.50 desciende a 95 y 95.15, iduros. Las Resineras operaron con de-
ñoras, y aunque las series pequeñas lograron gandas a 62 pesetas. Las acciones de 
de los 
VIVEROS MONSEKUAT" 
I Convocadas Auxiliares de Contabilidad. Grandes existencias para la venta a 
[Próxima convocatoria para auxiliaresjprecios reducidos desde 125 hasta 175 
Iadministrativos y Policía. E n los do3|pegetas ciento, siendo de cuenta del com-
Cuerpos de Hacienda se admiten seño-jprador los gastos de embalaje y acarreo, 
ritas. Estas clases están dirigidas P o r i p * x T 4 L E O N MONSERRAT D E PAÑO 
iel Sr. Reus. Juez, por oposición, del T r l - r - ' « « - « j n ÜmlfM^A li 
bunal Supremo de la Hacienda pública. | Plaza . ' ^ , 4 duplicado 




nes" y preparación 
607,75; belgas, 356,75; 
liras, 133.90; lei. 15.30; 
gas, 684. 
B E R L I N 
Pesetas, 65,94; dólares, 
florines, 1.026; 
coronas norue-
en el yi 
acreditado **INSTITUTO R E U S " . E n l l ^ I f ; / ^ Muebles rociar cl^es Darán 
Policía obtuvimos 143 plazas, entre ellas | slmos Costanilla Angele», lo 
los números 1. 2, 3, etc.. y en Hacienda, 
Sanc iones contra los individuos 
y c í r c u l o s que difundan noticias 
desmoralizadoras 
(con impuesto).-Sene E (91 , 91; D,florines. 168,76; liras, 22.05; chelines¡tillo a la hora del cierre. Igual oscila-
pasa (91), 91' c W1*' 91; B 91: •"•!austríacos. 59.18; trancos suizos, 81.U4. Iclón registra el 1926, que de 102 
^ l ' ^ p n R 100 A M O R T I Z A R L E 1928 i NOTAS I N F O R M A T I V A S ¡a j®*'25 
4,50 POR lüü A M u n i i ^ A c i ^ xw ô. , u * » otra ventaja logra el 1927. sin Im-
gerie B (95). 95. L a sesión matinal ha sido extraordi- to Quedó el sábado anterior a 10?-
AMORTIZARLE 3 POR 100-Serle nanamente desanimada. ,nmediatamente a Í02.15. y maní 
E (74,60). 74.60; D (74.60). 74.60; C Los Fondos públicos parecen muy|tuvo la fración h ; / 
(74,60). 74,60; B (74.65). 74.60; A poco cotizados serles aisladas a prece-; E l conimpucstos ha perdido un cuar-
74,65). 74.75. |dente salvo el Interior que cierra con tm exc ^ la ^ 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serle 1 desventaja de 0.10 a 0.35. tuvo a 9125 
A (91.75). 91,75. • L a Deuda Ferroviarla. sostenida. Del j De los lmortiZables 1928 quedan sos-
DEUDA F E R R O V I A R I A . 5 por 100. grupo municipal Erlanger cede 0.50,, tenidos el 4 100 y el 44 medio a 
x quedando a 1 
mes. Cerraron con demandas al mis-
mo combio 
Los Altos Hornos se ofrecieron a 187 
duros. Los Alcoholes se solicitaron a 
1.550 pesetas. Las Telefónicas operaron 
a 101.75 duros y terminaron ofrecidas 
a 102. Las Siderúrgicas operaron con 
peticiones a 128 al contado y fin del 
corriente mes. Las acciones de Babcock 
Wilcox se pidieron a 122 duros y me-
dio. Las Felgueras tuvieron solicitudes 
a 78 duros y medio y ofertas a 79,25. 
cuatro veces el número 1. dos veces el 
número 2 y 306 plazas. Los retratos y 
nombres de estos éxitos definitivos se pu-
blican en el prospecto que regalamos. 
Solicito programas gratuitos al antiguo 
y acreditado "INSTITUTO REUS". P R E -
CIADOS, 23; P U E R T A D E L SOL, 13, Y 
MAYOR. I. MADRID. Tenemos inter-
nado. 
M A D E R A S ADRIAN PIKRA 
Santa Engracia. Vi: 
Serie A (101,60). 101.70; B (101,60). 
10AYUNTAMIENTOS.—Madrid: Obli-
gaciones 1868 (100.50). 100; Deudas y 
obras (96). 96; Empréstito de 1918 
íf)3) 93. 
VALORES CON G A R A N T I A D E L 
ESTADO.—Transatlántica 1925. mayo 
nOO50). 100.50; Tánger a Fez, prime-
ra, segunda, tercera y cuarta (102,20), 
102 20. 
BANCO HIPOTECARIO D E E S P A -
Cédulas 4 por 100 (92). 92; Ídem 
5 por 100 (101). 101,30. 
CREDITO L O C A L . -Cédulas al 6 por 
100 (102,35), 102,50. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Empréstito argentino (103,50), 
Obligaciones Marruecos (94), 
. „ „ — - 1— j ~* ~ j •"v^.v,, m. Las Constructoras Navales, serie blan-
Entre las Ranearlas Esnafia cede un ^ ' J .,y. ' resP8ctivamente. E l 3 por ca, operaron con demandas a 121 du-
i^ntre las tíancarias. España cede un,100 fl .ea un durante la semana, i ros Las Euskaldunaq onerarnn con 
duro, y Río gana 10 puntos, reponlén-L, r^,.rif0T^« o non rxnn ^ naisKaiounas operaron con 





ACCIONES.—Banco de España Í590> 
589- Hipotecario (503), 503; Español de 
Crédito (432), 432; Hidroeléctrica E s -
pañola (195). 199; Telefónica (102). 
Felguera, fin corriente (79). 79,25; 
(240), 240; Petróleos (145,50). 
y Ferrocarriles M. Z. A., fin corrien-¡3 
te (588.50). 588; Nortes, fin corriente 
(625). 624); A z u c a r e r a s ordinarias 
(63 75) 63.75; fin corriente (64). 63,75; 
Explosivos (1.174), 1.176; fin corriente 
(1176), 1.176; A. Adra (109), 109; Cen-
tenillo (180), 190; Banco Río de la Pla-
ta nuevas (200). 210. 
OBLIGACIONES.—Eléctrica Madrile-
ña 6 por 100 (106.50), 106; F . Mleres 
(94). 94: Ponferrada (92,50). 92; Naval. 
5 50 por 100 (101,50). 101.50: Asturias, 
primera (73.75). 74; segunda (73.25), 
. 
E l grupo eléctrico y minero, ausentes. 
Tabacos repiten 240. y Petróleos pa-
sar de 145,50 a 145. Los "ferros" no se 
operaron al contado y están un poco flo-
jos a fin corriente. Alicantes pasan de 
588.50 a 588, y Nortes pierden un pun-
to, a 624. 
Las Azucareras mantienen preceden-
te, pero diversos comentarios sobre su 
dividendo preparan, al parecer, algún 
decaimiento. 
Explosivos, pesados. Cierran a 1.176 
contado y fin. situación análoga a la 
del día anterior. 
Las divisa siguen altas. Sólo las li-
bras han abandonado 0,75, cerrando a 
30,99. Francos y dólares, repiten. 
Pesetas nominales negociadas: 
puestos, 91.500; con impuestos, 95.000; abre a 585; llega a 590 y queda a 589. 
por 100, 251.500; 4 por 100, 2.000;'El Central recorre línea inversa y cede 
4,50 por 100, 10.000; Ferroviaria. 5 por i de 205 a 203. E l Río de la Plata sufre 
100, 10.000; Ayuntamiento, 1868, 100; el viernes una depresión rara de 35 
Deudas y Obras, 26.000; Villa de Ma-j puntos y reacciona ya en la sesión sl-
drld, 1918, 8.000; Transatlántica, mayo, guíente, consiguiendo reponer 10 pesê  
series pequeñas, medias y altas. 
L a Deuda ferroviarla, 5 por 100, apa-
rece bien tratada, y cierra con media 
peseta de ventaja a 101,70 y 101,60. Los 
títulos 4 y medio por 100 no se ne-
gocian. 
Los valores municipales reiteran su 
firmeza habitual con la repetición de 
cotiza,clones. unos, y con algunas ven-
tajas, otros. Sólo Erlanger pierde posi-
ción al pasar de 101 a 100,50. Las Vi-
llas del 1918 mejoran media peseta, yj E1 Banco de Crédito I)0cal de Egpaña 
quedan a 93. ha emitido cédulas al 6, al 5,50 y al 5 por 
Las cédulas hipotecarias oscilan irre- 100. Per su actualidad, vamos a referlr-
gularmente, predominando las operado-i nos a las del 5 por 100. 
nes con las de tipo mayor de Interés.! Como se sabe, el Estado satisfacía 
Así las 4 y 5 por 100 decaen un cuartillo, ¡ anualmente a las Diputaciones 22.500.000 
y las 6 por 100 suben de 110.50 a 112 I Pesetas para la construcción de caminos 
cierra las 
yj te. y para evitar estas dilaciones, se 
pensó en capitalizar aquella consigna-
emitiendo un empréstito especial. 
Rlf, al portador, se ofrecieron a 640 
pesetas. Las acciones nominativas ope-
raron con ofertas a 585 pesetas y de-
mandas a 582. Las Mineras Dícido ope-
raron con ofertas a 1.000 pesetas. Las 
Sierra Menera tuvieron ofertas a 130 
pesetas. Las Minas de Afrau se pidie-
ron a 1.000 pesetas. 
L f l S M S O E CREDITO LOCÍL 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n , 1 4 . - M A D R I D 
U N C O N S E J O 
A LOS HERNIADOS 
Usad "Braguero Magic" 
único recomendado por la clase médica: 
efleacisimo para vuestro padecimiento: 
C A S A U N I C A 
E. n i N D E Z . - P L A Z A P R 0 V I B . 3 
(Soportales de Santa Cruz) 
Especialidad en fajas para grandes even-
traciones. desplazamiento de Rlñón o Es-
tómago, medias para várices, etc., etc. 
R O N C U B A 
UNICO LEGITIMO D E AMEIIICA 
Dnoa 
BaferiMdue 
1 vecinales; con dicha cantidad, el plan de 
?nn .no .n la,s s ^ 3 ' 6 , Por ejecución se desarrollaba muy lentamen-
100. a 102.50, con ventaja de 0.15, ' 
Interior, 287.500; Amortizable, 5.000; pierde 0,10 en los interprovinciales. 
1920, 30.500; 1917, 1.000; 1927, sin im-| E n el grupo bancario, el de España ción 
14.000; Tánger a Fez, 5.000; Hipoteca-
rio, 4 por 100, 12.500; 5 por 100, 10.000; 
Crédito Local, 6 por 100, 44.000; em-
préstito argentino, 248.000; Marruecos, 
10.000. 
tas. 
Las acciones eléctricas se barajan 
poco en la semana que comentamos. 
Destaca la Inactividad de las Chades. 
que sólo aparecen dos dias a 710 y 
Acciones.—Raneo de España, 1.500;'705. Mengemor se presenta firme, su-
Hlpotecario, 5.000; Español de Crédito, biendo de 273 a 275. L a Madrileña re-
2.250; Hidroeléctrica, 25.000; Compañía, pite 157. L a Sevillana mantiene tam-
74; tercera (73,75). 74; Canfranc f87,75\ |Telefónica Nacional de España, 2.000;:bi6n su precedente (167). En los mo-
87,75; M. Z. y A. (Arizas), I , 6 por 100jFelguera, fin corriente. 25.000; Centeni-inopolios. Tabacos consolidan su cotiza- ^ 
(103,40). 103.40; Andaluces, segunda, fi-,110, 20.500; Petróleos, 12.500; Tabacos, ción de 240. ganando un entero desde1 completa y el servicio de intereses y 
jo (65.50), 65; Central_de Aragón, 5,13.000; Alicante, fin corriente, 25 accio-|ei sábado anterior. E n cambio, Petró-:ainortización corre a cargo del "Estado 
de lo cual quedó encargado el Banco, 
por ser la institución oñclal especiali-
zada en asuntos de crédito local. L a Man-
comunidad de Diputaciones ha hecho po-
sible la generalidad de la operación y la 
uniformidad de trámites. 
E s así como el Banco ha iniciado en 
el año último la emisión de cédulas 5 
por 100, especíñeamente denominadas In-
terprovlnclales. 
L a garantía que el Estado ha otorga-
; do a estas cédulas es la más completa y 
| absoluta que puede concederse a un tí-
j tulo de Deuda pública; no Cubre, como 
; en otros valores, deficiencias de la enti-
jdad emisora o de las garantías de la 
operación; no es subsidiarla, ni defectiva. 
Por el contrario, la garantía del Estado 
en el caso de estas cédulas es directa y 
por 100 (95,25). 94.75; Bonos Azucare 
ra. pref. (93,50), 93,50. 







Marcos * 1,515 
Esc. Port *0,28 


















' De este modo, fijado el monto total del 
empréstito a emitir, han quedado deter-
12.500; ídem finxorriente. 25.000; Unión nas Rif portador" ceden de_642 "a 630 !n?inad?s en un cuadro especial las con-
i^0^o«^io IT^I^OÍ,,^ V-nn. <̂  ~, « ' PurLauur' Leuen ae DIZ a OÍSU. gigna^ongg anuales que el Estado ha de 
Española de Explosivos. 7.<00 ídem fin y las nominativas, de 590 a 585. Fel-!¡ncluir en sus presupuestos durante los 
comente, 5.000; Rio de la Plata, nue- gUera VUeive a cotizar 79,25. treinta años de vigencia del empréstito 
vas, 25 acciones. 1 En ]0g "ferros" se observa poco mo- ("Gaceta" de 14 de diciembre de 1928), 
Obligaciones.—Madrileña, 6 por lOO.j vimiento y escasean las operaciones de 0 sea hasta la ^ünc ión de la Deuda en 
35.000; Mleres, 5.000; Ponferrada, 5.000; COntado Alicante nasan dP -ÍRR « ^R7 1958-
Naval, 5,50 por 100. 1.000; Asturias, p ñ - ^ ^ f ^ E l mecanismo financiero de esta Deu-
mô o i9^nn. aamLria 10 «u». f^J^o ANC,rtes mejoran ae b¿ó a b ô. Metro da es. bues, bien sencillo: tnmestralmen-
f ^ n ó ñ f ^ f ^ ' 1 2 ^ / ^ 6 ^ ! repite 166. Tranvías. 143.50. te. el Astado W r a al Banco dé-Crédllo 
l^.5Uü, canrranc, d.oüO. M. Z. A., se-, Las Azucareras han tenido una se-'Local el Importe del vencimiento corres-
ne I, 7.000; Andaluces, segunda. fijo.imana hllpnft AhiPH«s n fi9 Fin Q pendiente a las cédulas en circulación. 
nes; Norte, fin corriente, 100 acciones;'ieos vuelven a decaer y cierran a 145 
Adra, 12.500; Azucareras ordinarias. ¡ Con pérdida de tres enteros. Las mi-
Todas clases, baratl i 
L a "Gaceta" de ayer publicó la siguien-
te real orden circular de la Presiden-
cia del Consejo de ministros: 
"Excelentísimos señores: L a Inquietud 
pública provocada por las últimas agi-
taciones y conatos de alteración del or-
den ha permitido al Gobierno contras-
tar en la opinión general del país una 
sensación de temor de no sentirse de-
fendida contra la audacia de los que 
a diarlo la desasosiegan con presagios 
Ide males y procacidades de lenguaje. 
¡Consentir este grave mal de carácter 
i contagioso sería en cualquier régimen 
•notoria debilidad; en la dictadura, ver-
idadera claudicación. Ciertamente que co-
Irresponde en buena parte al propio ejer-
! ciclo de la ciudadanía remediar este 
daño por la contradicción, el repro-
iche y aun por la violencia, cuan-
ido el caso lo justifique; pero no pue-
!de el Poder público encomendarlo a ella 
j sin anticiparse a la extirpación, por to-
¡dos los medios a su alcance, de esta po-
lilla social entre personas ligadas al ser-
| vicio del Estado, donde el mal reviste 
mayor gravedad y acusa mayor desen-
fado. 
A fin de contenerlo, su majestad el 
"Rey (q. D. g.). como desenvolvimiento 
del real decreto de 3 del actual, se ha 
servido, de acuerdo con el Consejo de 
ministros, disponer lo siguiente: 
1. ° Por los agentes de la autoridad se 
procederá a la detención y entrega a la 
Dirección general de Seguridad en Ma-
!drid y a los gobernadores civiles en pro-
vincias, de toda persona que en lugar 
público augure maies al país o censure. 
!con propósito de difamación o quebran-
tamiento de autoridad y prestigio, a los 
| ministros de la Corona o altas autori-
| dades. » 
2. " Serán clausurados los Circuios so-
1 cíales y de recreo en los que se com-
pruebe que. contraviniendo la cláusula 
reglamentaria, de carácter general en 
ellos de abstenerse de discusiones polí-
^ • > I € € « l K ^ ^ ^ Incurran los socios en las faltas 
S
' •*< señaladas en el artículo anterior, 
f f l l ^ l l m 17 sl«4-sv»»s\r> V 3-u departamentos ministeriales 
I I T I V / Í I " I L Q l C O r t ; . : ¡Sj abrirán cuadernos-registros en que figu-
A ren los nombres de todos los funclona-
V ríos a ellos afectos, tanto en la Admlnls-
'•J traclón central, como en la provincial y 
A local, donde se haga constar el concepto 
& que merecen en capacidad, laboriosidad. 
V aptitud física y discreción política, in-
teresando conocer en este último aspec-
Ajto únicamente a aquellos que. con pu-
y'bllcldad y escándalo, se manifiesten ene-
V îmlgos del régimen y procuran su des-
A prestigio y quebranto. 
A¡ 4.° E n los Centros, entidades u orga-
V nismos regidos por Juntas administra-
tivas o de gobierno, afectos directa o in-
A directamente a los ministerios, que para 
•J su funcionamiento requieran autorización 
V gubernativa, en que se realice labor obs-
|<J trucionlsta. hostil o difamatoria, serán 
A destituidas dichas Juntas, y. en caso de 
E reincidencia, dlsucltos los Indicados or-
S ganlsmos. 
n 5." E n todas las oficinas de Somatenes 
•*< y Uniones Patrióticas se llevará, bajo 
B A R C E L O N A : C a l l e A r a g ó n 2 5 5 . - A p a r t a d o 3 2 2 . 
OBRA D E ACTUALIDAD 
R e g e n c i a de d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 
(HISTORIA CRITICA D E L RKINAlK) DI. DON ALFONSO XUI 
DURANTE SU MINORIDAD) 
1.000; Central de Aragón 12.500; Azu- cerrar a 63 75 L a i siÓD final&no es No cabe 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 124,90; Banco Hispano Colo-
nial, 124.50; Felgueras, 78,85; Aguas, 
207.25; F . C. Montserrat, 25,25; Tran-
vías, ordinarias, 97. 
« « « 
BARCELONA. 9.—Francos, 25,05; li-
bras, SI; marcos, 1,51; liras, 33,50; bel-
gas, 88,85; suizos. 122,90; dólares, 6.38; 
argentinos, 2,685. 
Nortes, 124,10; AUcantes, 117,10; 
Orenses. 42,20; Chades, 702; Andalu-
ces. 87,50; Coloniales, 124; Aguas vie-
jas. 206; Filipinas, 378; "Metro" Trans-
versal, 44; Hulleras, 62; Felgueras, 
78,50; Explosivos, 230,50; Minas Rif, 
125,50; Banco Cataluña, 117; Autobu-
ses, 171; Montserrat, 25; platas, 45; 
hulleras. 112,75. 
Algodones.—Liverpool. Americano.— 
Disponible, 10,34; febrero, 10,06; marzo, 
10,15; mayo, 10,25; julio, 10,30; octubre, 
10,20; diciembre. 10,19; enero, 10,18. 
Liverpool.—Británico. Marzo, 9,99; 
mayo, 10,20; julio, 10,17; octubre, 10,05; 
enero, 10.01. 
Nueva York.—Disponible. 20,10; febre-
ro, 19,73; marzo, 19,87; mayo, 19,98; ju-
lio, 19,65; octubre, 19,59; diciembre, 
19,52. 
Nueva Orleáns.—Disponible, 19; mar-
«>. 19,25; mayo, 19,36; julio, 19.39; oc-
tubre, 19,20; diciembre, 19,25. 
Barcelona.—Disponible, 164 pesetas. 
B I L B A O 
Siderúrgica Mediterráneo, 128; Explo-
sivos. 1.170; Resineras. 62; Sota, 1.275; 
Nervión, 725; H. Española, 198; Vies-
&o, 615. 
L O N D R E S 
Pesetas, 31; francos, 124,31; dólares, 
careras, bonos, segunda, 12.500 
O P E R A C I O N E S U L T I M A S E N T R E 
P A R T I C U L A R E S 
Alicantes, 587; Nortes, 624; A. Ordi-
narias, 62.75; y Explosivos, 1.172, todo 
papel fin de mes. 
BANCO D E ESPAÑA 
Situación al 9 de febrero 
ACTIVO.—Oro en caja, 2.559.276.517 
una garantía de Estado que 
supere a ésta de tal manera que sería 
ide mejor tendencia. Las ultimas opera-lmás científico calificar a las cédulas 5 
|ciones entre particulares señalan el!por 100 de Deuda de Estado mejor que 
¡efecto producido por un comentario re- de valores garantizados por él, ya que 
latlvo a dividendo, comentarlo que se esto último parece aludir siempre a una 
cotiza en baja responsabilidad subsidiaria o complemen-
T7>i„oirv,Qr,f« , . . . tarla, distinta de la Inmediatamente efec-
Finalmente, los Explosivos registran tiva ' eg la característica de estas cé-
una oscilación intermedia favorable y dulas? 
quedan pesados a la misma cotización Como ejemplo de su rentabilidad, in-
del sábado anterior. L a trayectoria fué: dlcaremos que las cédulas 5 por 100, co-
1.177, 1.173, 1.194, 1.192. 1.174 y 1.176. | tizadas a 94 por 100, producen el 4,80 lí-
por 
DON G A B R I E L MAURA V OAMAZO 
de las Ileales Academias de la Historia y de la Lengua. 
La regencia de doña María Cristina durante la uiiiiLdldad de don Al-
fonso X I I I es acaso, de todos los periodos de nuestra historia contempo-
ránea, aquel que ofrece un mayor interés al historiador, al político y al 
ciudadano. En él tuvieron lugar los acontecimientos y los hechos que han 
Ido determinando el carácter de la España actuaJ. 
E l autor ha acudido á los hechos mismos que recogieron las crónicas 
ya escritas y aquellos otros ignorados hasta la fecha más reciente, tal 
como los vemos hoy a la suave y entonada luz de la experiencia. 
Un riguroso método analítico, dentro de una contextura sintética, 
V ía custodia personal y rigurosamente r -
'•{ servada del jefe lo l, y con datos que
„•< proporcionen los afiliados, un registro de 
I$I perdonas propicias a la difamación, al 
V alboroto político y a la desmoralización 
Vil del ánimo público, los cuales Informes se 
de las autorlda-preslde el plan, amplio y profundo, de la obra. Cuatro parte.s la consti- ^pondrán a disposición 
. la Política, es la más extensa; las demás se refieren a ijldes Individual o conjuntamente, cuando tuyen: la primera 
la Economía, a la Cultura y a la Vida Social durante la Regencia. 
Desde el punto de vista político, el cotrileTrZoUfe Ta Regencia coincide, 
como es sabido, con la instauración de los dos partidos, turnantes, cuyo 
régimen perdura hasta 1917. para desaparecer con el golpe de Estado del 
13 de septiembre de 1923. L a obra tiene, pues, en las actuales circunstan-
cias un vivísimo Interés de recapitulación retrospectiva. 
L a obra completa forma dos tomos de 384 y 336 páginas, respectiva-
mente. 
Precio de la obra completa, en rústica 16 pesetas. 
Precio de la obra completa, de la edición encuadernada e 
Ilustrada -. 25 pesetas. 
pesetas 63 céntimos; corresponsales y E n dos ocasiones tocaron el cambio de^uido' y además tienen a su favor la 
Agencias en el eqtranjero. 90.459.595,41; l i 200 ' i P " 1 ^ de amortización. Tales productos 
plata, 706.760.961.79; bronce por cuenta1 ' _ ¿ 1 bloaUe de obligaciones nartici-^ realeS ,SUpera-n -f 103 de la mayona de 
ln HnriPnd» 4 rAl n'VI ^ • pfwtns a A , oioque ue omigaciones paruci- log vaiores similares, 
de la Hacienda, 4.051.051^5, erectos a pa de la desanimación y se mueve poco,] Finalmente, como consideración gene-
cobrar en el día, 11.858.490.40; descuen- jjien qUe las cotizaciones en general son ral aplicable a los tenedores de todas las 
tos. 523.389.663,70; pagarés del Tesoro, favorables. cédulas de Crédito Local, conviene hacer 
90.942.631,94; pólizas de cuentas de cré-
dito y créditos disponibles. 144.956.590 E l 
* « * resaltar que aquellos tienen, con sus tí-
cambio internacional es contrario I ^i08- ^ representación de una masa con-
siderable de servicios de agua, de alean-
pesetas 88 céntimos; pólizas de cuentas n j , , ^ ^ - , , npqpfo T,,, n̂ima imnrpc.iAn 1 a..uC uc o^viv,.^ ^ ~ 6 ^ . - r ——-
créditos dis- nuesya Peseta, i^a Ultima impresión. tar.]lad de mercados. de electricidad, de 
1079 5̂ 6 916 53- nabares ¿e iSin embarg0, 63 ya más 0ptimista y per-1 tranvías, riegos, etcétera, todos ellos de w 
mite prever una pronta recuperación de rentabilidad directa, y otros como cami- V 





otros efectos en cartera, 4.831.299,61; 
corresponsales en el reino, 4.905.322.44; 
deuda amortizable al 5 por 100=1928, 
344,474.903,26; acciones de la Compa- Lunes 
ñía de Tabacos, 10.500.000; acciones del 
Banco de Estado de Marruecos, oro. 
1.154.625; anticipo al Tesoro público. 
150.000.000; bienes inmuebles, pesetas Sábado 
26.452.149,22; Tesoro público, pesetas 
130.111.352,03; total, 5.800.683.325,66. 
PASIVO.—Capital del Banco, 177 mi-
llones; fonde de reserva, 33.000.000; 
fonde de previsión 18.000.000; reserva 
especial, 14.000.000; billetes en circula-
ción. 4.374.519.500; cuentas corrientes, 
981.510.129,89; cuentas corrientes en a( 
oro, 508.788,45; depósitos en efectivo, 
6.655.727,24; dividendos, intereses y 
otras obligaciones a pagar, pesetas 
65.039.051,75; ganancias y pérdidas, 
9.612.316,46; diversas cuentas, pesetas 
16.362.805,38; Tesoro público, pesetas 
234.586.359,52; saldos de las cuentas del 
activo, 130.111.352,03; total, pesetas 
5.800.683.325,66. 
R E S U M E N SEMANAL. 
Reducida a cinco sesiones por el due-
lo perdido. Cambios de la semana: 














MONEDA N E G O C I A D A 
Francos, 25.000 a 25 por 100; 50.000 
a 24,85 y 25.000 a 25 por 100. Libras, 
2.000 a 30,90. Dólares, 2.500 a 6.34. 
L A SESION D E B I L B A O 
BILBAO, 9.—En la sesión de hoy, las 
del Banco de Bilbao se ofre-
cieron a 2.200 pesetas. Las del Banco 
de Vizcaya se ofrecieron a 1.930 pese-
tas. Las del Banco Hispano Americano 
se ofrecieron a 224 por 100. Los Cen-
trales tuvieron ofertas a 206 duros. Los 
Nortes se demandaron a 621 pesetas y 
tuvieron ofertas a 623. 
Los Alicantes se ofrecieron a 589 pe-
setas. Las Hidroeléctricas Españolas, 
viejas, operaron a 197 y 198 duros. Que-
daron pedidas a 198 y ofrecidas a 200. 
nos. escuelas, obras de higiene, etcétera, 
que producen un rendimiento social de 
fomento y progreso que se transforma rá-
pidamente en riqueza. 
(De " E l Financiero") 
ANUNCIO O F I C I A L 
SOCIEDAD ESPAÑOLA 
D E T A L C O S 
C O N V O C A T O R I A 
E n ejecución de los preceptos estatua-
rlos correspondientes, se convoca a los 
accionistas a Junta general ordinaria, 
que se celebrará el día 27 de los corrien-
tes a las diez y ocho horas, en el domici-
lio social, Barquillo. 4 y 6, segundo iz-
quierda, con el siguiente orden del día: 
Primero. Aprobación de la Memoria, 
balance y cuentas correspondier.tes al úl-
timo ejercicio social. 
Segundo. Sorteo para el cese de dos 
consejeros, que pueden ser reelegidos, y 
nombramiento de otros dos en sustitu-
ción. 
Tercero. Mociones del Consejo. 
Madrid, 8 de febrero de 1929.—Toribio 
Gimeno. 
VI Esta obra viene a ser la completaclón de la 
H i s t o r i a G e n e r a l d e E s p a ñ a 
desde los tiempos primitivos hasta la muerte de Femando VII , por don 
MODESTO L A P U E N T E . y continuada hasta la muerte de Alfonso X I I por 
don JUAN V A L E R A , con la colaboración de don Andrés Borrego, don 
Antonio Plrala y don José Coroléu. 
Precio al contado: 270 pesetas. ' 
Precio a plazos: 310 pesetas (primero de 30 pesetas y los restantes de 17,50). 
De venta en todas las buenas librerías de España y América y en la 
Casa Editorial. Pídase el prospecto, que se manda gratis. 
Para Madrid y su zona diríjanse a nuestro agente exclusivo, don Carlu» 
Serra Prats. calle Mayor, número 4, 1.° C. número 1. Teléfono 12.394. 
Nota importante.—Se entiende al contado contra reembolso para Es-
paña, o previo envío de su Importe para América española y extranjero. 
La venta a plazos se admite únicamente para España. 
Otra.—Dígase si se desean solamente los dos tomos de la Regencia, bien 
en rústica o encuadernados, o toda la Historia de España completa. 
¡K ellas lo demanden o las circunstancias 
in aconsejen, 
iji 6." Las sanciones en que Incurran los 
V comprendidos en el artículo primero, se-
rán impuestas por el ministro de la Go-
A bornaclón, una vez que conozca el ca-
y rácter y circunstancias de las faltas, y 
^ consistirán en detención de uno a cator-
¿{ee días y multa de 25 a 2.500 pesetas, sin 
ij! perjuicio de pasar, si procediere, el tan-
V to de culpa a los Tribunales de Justicia. 
í»í! 7.8 Las sanciones a que se refieren los 
•*< artículos segundo y cuarto serán acorda-
V|das en Consejo de ministros, a propuesta 
del titular del departamento correspon-
A| diente, y contra ellas no se admitirá re-
•*< curso alguno." 
| » A S AUXILIARIAS DE INSTITUIG 
Por real orden del ministerio de Ins-
¿1 micción públca que publica la "Gace-
>4?ita" de hoy. se dispone que con cargo 
A] al crédito de dicho departamento, se 
V creen Auxiliarías de Ciencias en los 
X Institutos de Guadalajara, Badajoz. Cór-
V doba. y otra de Letras en el de Gua-
|«$! d al ajara, que serán provistas en la for-
•Jjma determinada por el real decreto de 
X 31 de enero de 1919. Dichas plazas ten-
•Ji drán el haber anual de 1.500 pesetas. 
Madrid. Alcalá. 39 
D í. T I i I.F.K MU TRCNir . FK. 
Nuestros -.J>>. ûtri'tt u» Madrid de-
ben recibir E L fJEKA VK en su do-
micilio antes de las nueve v nuarto 
de la 'nnñana 
Cualquier deticlencla en el nervtclo 
sera corregida IninerUatarnente, avl-
sanüo a nuestro departamento de 
circulación. 
Teléfono!» 71.500 y 71.509. 
E U R E K A Ü 
Los mejores Calzados y más acredi-
tados de España a precios moderados 
Nicolás María Kivero, 11 ; Montera, 35 , y G o y a , 6 
C H A R L A S D E L T I E M P O 
L A O L A D E F R I O 
En una de las "Charlas" últimas decíamos que era 
™uy probable la llegada de vientos fríos que de Fran-
ca nos viniesen, los cuales habían de traer algunas 
«evadas a nuestra Península. 
No llegaron por entonces, sino que se replegó sobre 
air v ! ^ y 103 P31368 escandinavos la gran masa de 
e helado que hace tiempo amenazaba invadirnos, 
torin Sldo necesario Para que arribase a nuestro terri-
rrán*116 lliciésemos 1111 llamamiento desde el Medite-
clcirí ¿C6mo se realiza esto? Con la formación de un 
petir en eS€ Ina^• Por centésLma vez tenemos que re-
la TPDS16 103 torbemnos de aire que se observan hacia 
siemnr 0 poco más 31 Norte 0 al Sur, traen 
t e T n S, ^ P ^ a vientos del Norte, especialmen-
csto cuenca del Ebro. E n el gráfico 1 aparece 
P f ^d0 todavía ^ bajó la temperatura en 
res rDm^1" ^ba30 de cero ^ados, sino en los luga-
iWluenL r 08 como TerueL Aún estábamos bajo la 
cia. m i d€Cislva del temporal de las costas de Satt-
cuales nrnH3 al„ vientos del Atlántico húmedos, los 
oil^no g S c o ^ 3 &enerales abundantes (véase el 
nflnll 5 ya se hizo el temporal del Mediterráneo 
• TOO. y empezó a dejarse sentir los efectos del 
que reinaba en el Atlántico. Cesaron, pues, las lluvias 
y comenzó a bajar la temperatura a toda marcha en 
España, en Francia y en Italia, pues el torbellino del 
m m m n ¿ m s $ F m m 19Z9 
Mediterráneo se tenía que nutrir de vientos de las na-
ciones más norteñas. 
Se verificaba, por consiguiente, lo que hemos dicho 
en estas columnas con machaconería: E l temporal del 
Atlántico nos trae lluvias y el del Mediterráneo, frío. 
E l descenso de temperatura ha terminado cuando ha 
empezado a actuar otro de nuestros cuatro dominado-
res atmosféricos: el ciclón del Occidente del Estrecho 
de GIbraltar. Probablemente éste no es sino el mismo 
del mar latino, que ha ido recorriendo la costa africar 
na hasta colocarse frente a Cádiz; pero, sea como quie-
ra, es el caso que ahora tenemos que mirar hacia la 
desembocadura del Guadalquivir para saber lo que 
va a suceder en la atmósfera de España, porque ahí 
es por donde anda rondando el enemigo... 
E l enemigo decimos, y quizá debemos rectificar, ya 
que, como los vientos que lanza sobre Andalucía pro-
ducen en ésta lluvias, de amigo lo tratarán segura-
mente los agricultores, que ya soñaban con un po-
quito de agua. 
Se nos ocurre, con motivo de esta ola de frío, hacer 
algunas consideraciones sobre los pronósticos que dan 
del tiempo los meteorólogos. Cabe preguntar: ¿Acier-
tan siempre? O se equivocan lamentablemente con har-
ta frecuencia. 
Contestar a la pregunta es cuestión harto difícil, si 
no se da previamente algunas explicaciones. 
E s la primera el "plazo" para el cual se anuncia un 
tiempo atmosférico determinado. Lo científico, hoy día, 
es que no se pase de unas seis horas de validez. A lo 
más doce. A nadie se le ha ocurrido preguntar a un 
médico: ¿Me dolerá la cabeza dentro de diez horas? 
¡Pero qué decimos de diez!, ¡ni de una siquiera! E s tan 
complicado el proceso de la vida y de las enfermeda-
des, que únicamente el estado general y no los detalles 
menudos es lo que se exige al médico que vaya augu-
rando. 
Algo análogo habría que decir del proceso atmosfé-
rico. Son tan complejos los fenómenos del aire, y están 
tan influidos por las causas locales, que sólo la marcha 
general del tiempo es lo que puede exigirse que se pre-
vea, pero no los detalles. 
No se crea, sin embargo, que sería Imposible rea-
lizarlo para algún lugar en particular, si se dispusiese 
de medios tales que la marcha de los fenómenos se 
pudiera seguir pasito a pasito. 
E n Alemania, con una red densísima de Observato-
rios—aproximadamente uno cada 20 kilómetros—pue-
den realizar esto en lo que humanamente cabe. Y cuén-
tese con que no sólo se dispone allí de esa red tupida 
de estaciones, sino que en bastantes de ellas tres veces 
al día se lanzan unos globitos que sirven para recono-
cer la dirección del viento a cada altura. Y más toda-
vmwv/m;//s??7V'?7rr̂  7777777/777? 
vía: en varios de los Observatorios se hacen también 
tres veces al día lanzamientos de unas cometas que 
llevan aparatos que registran la temperatura, la hu-
medad, la presión del viento. E n el gráfioc 2 están 
representadas esas cometas, que, enlazadas varias, lo-
gran escalar los 4.000 o más metros de altura. 
Pero volvamos a nuestro tema: ¿Se equivocan o no 
los meteorólogos en sus predicciones? Nosotros con 
franqueza declararemos que en lo que se refiere al es-
tado general del tiempo no, pero en lo que afecta a 
los detalles a veces sí. Este "a veces", claro es. está 
subordinado al plazo de validez que se dé a los pronós-
ticos y a los medios de que se disponga en cada caso. 
Otro punto y muy interesante en este asunto es el 
del lenguaje empleado en la predicción. A veces se lee 
en los pronósticos: "Tiempo bueno", y hace un día 
despejado, pero frío. Alguien habrá que interpretará 
que la predicción ha sido equivocada, pues él juzga que 
no es bueno un día bastante frío. E l predictor. en cam-
bio, pensará que ha acertado plenamente, pues no se 
presentó un ciclón que acarrease lluvias ni tormentas, 
es decir, que no hubo trastornos atmosféricos, y sólo 
un efecto de enfriamiento de las capas bajas del aire. 
He aquí, pues, otro motivo por el cual por atribuir dis-
tinto significado a una misma palabra puede surgir 
motivo de críticas. 
Y ahora, ¿qué tiempo hará para la próqima semana? 
Después de dicho lo anterior de que los pronósticos 
no deben extenderse, sino a unas seis horas, se puede 
juzgar de cuál puede ser la probabilidad que se asigne 
a uno realizado para toda una semana; pero, contan-
do ya con la inseguridad inevitable, opinamos que el 
temporal que ahora está frente al Estrecho de Gibral-
tar, y produce lluvias en Andalucía, se ha de correr 
hacia el Norte, siguiendo las costas de Portugal y Ga-
licia y en todos estos lugares ha de ocasionar también 
lluvias y mar muy agitado. 
M E T E O R 
I 
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Ppopramas para el día 10: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7. 428 
metros).—14, Campanadas. Señales hora-
rias. La orquesta de la estación: "Fra Dla-
volo" (obertura), Auber;-\"Manon" (gavota 
y minuete), Massenet; "La arlesiana" (se-
gunda suite), Bizet: a) Pastoral, b) In-
termezzo, c) Mlnueto, d) Parándola. Inter-
medio literario. L a orquesta: "El barberl-
Uo de Lavapiés" ( fantasía ), Barblerl: 
"Appaaéionata" (vals), Menardi; "Chinesej 
lanterns" (fox); "Marcha fúnebre", Chopín.i 
19, Campanadas. Música de baile.—20,1 
Los viajes célebres: Exploraciones de los 
españoles en los ríos americanos.—22, Cam-
panadas. Señales horarias. L a orquesta de 
la estación:: "Bajo los naranjos", Turina;| 
"Elegía", Rachmaninoff; "Mazurka". Serla-1 
bin.—23,30, Concierto de banda.—24, Müai-
ca de baile, de Palermo.—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A, J . 2, 400 metros). | 
De las 17 a las 19, Orquesta: "Rosamun-
da" (obertura), Schúbert. Santoral. Seño-
rita Gessa: "Fausto" (aria de las joyas), 
Gouned; "Beheme" (vals de mussetta), 
Puccini. Orquesta: L a traviata" (fanta-! 
sia), Verdi. Señorita Gessa: "Teaca" (pre-
ghiera), Puccini. Orquesta: "Cuarteto en! 
"mi" bemol" (ep. 16), Beethoven; "Unaj 
noche en Lisboa", Saint-Saens. Sección de 
caridad. Noticias de última hora. Orques-
ta: "Marcha rusa", Janne. Cierre. 
BARCELONA (E. A. J . 1, 350 metros). 
H, Campanadas. Servicio meteorológico.— 
13,30, E l trio Iberia: "Caminito de Triana" 
(pasodoble), Arom; "Bien marcao" (cho-
tis), Vilá Mateu; "Fascinación" (vals), 
Fernández; "Martierra" (selección), Gue-
rrero-Pacheco; "Rejas y flores" (danza an-
daluza". Detrás Vila; "Colorado" (tange), 
Ribalta; "Azulejos" (pasodoble), Valls, al-
ternando con discos de gramola.—18. Mer-
cados agrícolas y ganaderos.—18,10, La 
orquesta de la estación: "Marcha de la 
Ceremonia", Finck; "Añoranzas" (vals bos-
tón), Juncá Soler; "Gavota clásica", Jun-
cá Soler; "Tango", Albéniz - Artock.— 
18,30, E l tener José Bruna: "La montería" 
(romanza). Guerrero; "La Dolores" (ma-
drigal), Bretón; "Marina" (salida). Arríe-
la; "Bohemios" (romanza). Vives.—19, Con-
ferencia agrícola.—19,20, L a orquesta de 
la'estación: "La Granjera de Arlés" (se-
lección). Resillo - Pacheco; "Fascinación" 
(vals), Fernández; "Serenata Pampera", 
Fernández; "Yeu're In my heart" (fox). 
Bryan y Nlchólls.—19.50, L a cantatriz Pa-
quita Gibert: "Ell el més gentil deis he-
mes'', Schumann; "Ah, mal non cessate", 
Donaudy; "El paño moruno". Falla; "Ri-
ma", Turlna. Pianista acompañante: seño-
rita Josefa Temáa»—20,20. L a orquesta de 
la estación: "El barbero de Sevilla" (selec-
ción), Rossini; "Torre Bermeja" (serena-
ta), Albéniz; "Alceste" (obertura), Glück-
Salabert. — 20,40, Crónica deportiva. — 21, 
Cierre. 
Programas para el día 11: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7. 426 
metros).—11,45, Sintonía. Calendarlo astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. — 12, 
Campanadas. Intermedio musical. Bolsa del 
trabajo. Programas del día.—12,15, Señales 
horarias.—14, Campanadas. Señales hora-
rias. La orquesta de la estación: "La ca-
lesera" (pasodoble). Alonso; "En la pri-
mavera" (tange), Orner; "Dewn a wlndln-
glane" (fox), Swain; "La alegría de la 
huerta" (fantasía). Chueca. Intermedio li-
terario. La orquesta: "Canción de la pri-
mavera", Mendelssohn; "Danza española", 
Sarasate; "Allegretto de la séptima sinfo-
nía", Beethoven. Boletín meteorológico. In-
formación teatral. Bolsa de trabaje. La or-
questa: "Liebesfreud", Kreisler; "Capricho 
catalán", Albéniz.—19, Campanadas. Bolsa. 
La orquesta de la estación: "1812" (obertu-
ra solemne). TschalUewsky; "Heraldos" (3 
estampas sinfónicas), S. Bacarisse: a) He-
lena ! La anuncia el blancor de un cisne; 
b) Makheda! L a anuncia un pavo real; c) 
Lía! Anúnciala un paje con un lirio; "Sin-
fonía número 48" (en "re" mayor), Mozart. 
20, Vulgarizaciones históricas. Cursillo de 
historia hispanoamericana. — 20.25, Noticias 
de última hora.—20,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros). 
De las 17 a las 19, Orquesta: "Las bodas 
de Fígaro" (obertura), Mozart. Santoral. 
Orquesta: "El mal de amores" (fantasía). 
Serrano; "Sphlnx", Popy. Cotizaciones de 
Bolsa. Orquesta: "Alborada", Veiga. Coti-
zaciones de Bolsa. Sección de caridad. No-
ticias de última hora. Orquesta: "Agüero" 
(pasodoble), Franco.—De 22 a 0,30, Or-
questa: "La flauta encantada" (obertura), 
Mozart. Señorita Gessa: "Alda" (¡ oh, pa-
tria mía!), Verdl. Orquesta: "Thais" (fan-
itasla), Massenet; "Danzas Montañesas", 
Gorostíaga. Conferencias de cultura religio-
sa, por den Frutos Valcárcel, coadjutor de 
la parroquia de la Concepción. Orquesta: 
"Puerta de tierra" (bolero), Albéniz; "Ell 
gultarrico" (fantasía), Soriano. Sección de Domingo de Quincuagésima, 
candad. Nót elas de u tima hora. Orques-lj p<_stas Escolástica, Solera, vgs.; 
ta: Rapsodia eslava' Volpattl. Charla st zóti Ir jacinto, mrs. 
taurina, per "Taleguilla". Orquesta: "Dan-i ^ rnisa oflcio divino son de esta 
Z a « / n S T i ^ T ^ l n * - Cre\r%̂  . Jdomlnica, cón rito semidoble de segun-
BARCELONA (E. A. J . 1. 350 metros).;^ c]a£r y color Verde. 
11. Campanadas. Servicio meteorológico., A Nocturna.—Hoy, Sta. Teresa de Je-
Parte meteorológico radlotelegráflce paraig^g' Limes S. Juan Bautista 
las lineas aéreas.—13,30, Bolsín. E l triol Ave María—Hoy y lunes, 11, misa, ro-
Iberia: "Hareld" (ene step). Acedo: "La I gario y comida a 40 mujeres pobres, eos-
Villana" (selección). Vives; "Serenata pam- teada p0r doña Alaría Ambrosia Fausto 
pera", Fernández; "¡Ay, mi madre!" (char-l. ¿oña Josañi i Rojas, respectivamente. 
lestón), Frlgola; "Guadalquivir" (fox). De-! 4̂  Horas. Hoy y lunes, Servitas (S. 
tras Vila; "Córdoba" (tango). Erígela; "De-;Nicolás). 
rriére les rideaux" (ene step), Velga, alter-| . Marfa._Hoy, Loreto, en el 
nando con discos de gramola-17,30, Ell ^ g ^ s ^ a ^ r a r i o f ' e n s. Ginés: Vi-
sexteto radio:. "¿Quién quiere bananas? Santiáco- Patrocinio, en Sta Ma-
(fex), Palau; "Córdoba" (tange), F r í g e l a ; | ^ t s FermíA de los Navarros; Des-
"El tropero" (pericón), Valls y Navarro.-¡ *ra¿ en sta Cruz (p.). Lunes, Mi-
18, Mercados internacionales y cambio del. r~ en Descalzas Reales (P.); Be-
valores. Bolsa.—18,10, E l sexteto radie: jé° » g juan de DÍQS; Fuencisla, en 
"País de sel" (pasodoble), Ullerte y Lleó; santiago* Lourdes, en S. Martín y San 
"La belle fanclulla de Perth" (selección), Fermjn d'e jog ^avárros; Amparo, en San 
Bizet-Eberle; "Romántica número 1", To*ijosé 
rréns; Jota de "El dúo de la Africana",! - . 8 „n = _ de comunión pa-
Caballere; "B. B." (marcha). Horne-Loter. C1ate^ra,:_!2', , S teTOwen del 
20.30, "El carnaval en España".-21, Cam- ar la A. de Cnsto Rey y a Virgen del 
panadas. Servicio meteorelóglce.-21,5, Ce-¡Pilar; 9,30, misa conventual con sermón, 
tlzaciones de monedas y valeres. Ultimas señor Vázquez Camarasa 
noticias. Bolsín.—21,10, "La semana cóml- Capilla Real.—11, misa cantada 
ca".—21,20, L a orquesta de la estación:! Parroquia de las Angustias.—12, misa 
"Italians in Algerla" (obertura), Rossini;¡perpetua por los bienhechores de la pa-
"De picos pardos" (chotis), Soler; "Med-lrroqula. 
gé" (tango). Sylvlano.—21,30, Audición de Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
jotas aragonesas por el tenor Manuel Na- 11.30, misa cada media hora; 8, misa 
varro.—22, Concierte per el core del Ateneo parroquial con explicación del Evange-
de San Luis Gonzaga. de San Andrés: lio. 
"Himne a Sant Lluls", Tomás; "El pasto-; parroquia del C. de María.—8,30. 8, 9, 
ret" (popular), Mlllet; "Els fadrins dejio y ll,mlsas; 8, explicación del Evan-
Sant Bol" (popular). Mlllet; "Negra 80m-igeu0. 
bra" (balf.da gallega). Montes; "Barque-i Parroquia de S. Antonio de la Florida, 
jant" (barcarola). Mendelssohn; "Perca l g, 9( IQ, 11 y 12, misas; 9, comunión para 
Provldéncia Divines", Beethoven; "Sane- las Marías del Sagrario, 
tus 1 Benedictus", de la Mlssa Regina Coe- Parroquia de S. Martín. — Novena a 
il, Kerle; "Patria nova", Grleg.—23, Cierre. Nuestra Señora de Louides. 10, misa 
cantada con Exposición; 5,30 t., mani-
fiesto, estación, rosario, sermón, don E n -
rique Vázquez Camarasa; ejercicio, re-
serva salve y veneración de la reliquia. 
A. de S. José de la Montaña (Cara-
TIS, CATARROS V E S I C A L E S y demás|cas).—3 a 6, Exposición; 5,30, rosario y 
enfermedades de las VIAS URINARIAS, | bendición. 
se curan radicalmente tomando los com-i Agustinos Recoletos (P. de Vergara). 
primidos de U R A S E P T O L . De venta en,7 a 10, misas; 3,30 t., catequesis; 5,30, 
Farmacias. | rosario y lectura 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
V I A S U R I N A R I A S 
Toda BLENORRAGIA, PROSTATI-
A de S. Jaime (M. Valdés, 46).—7, mi-
sa con explicación del Evangelio; 11, mi-
so con instrucción doctrinal. 
Encarnación.—10, misa cantada con 
Exposición y sermón señor Valdés. 
Esclavas del S. C. de Jesús (Cervan-
tes).—7, Exposición que quedará de ma-
nifiesto hásta las 5; a esta hora, esta-
ción, rosario, bendición y reserva. 
Jesús.—Cultos mensuales de la V. O. T. 
de S. Francisco. 8,30, comunión general; 
5,30 t.. Exposición, rosario, sermón, pa-
dre Villarrín; reserva y gozos. 
María Auxiliadora.-6,30, 7, 8, 9, 10 y 
11, misas; 3,30 t, catequesis y bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral, 113).— 
10,30 a 6,30 t, Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9, 
10 y 11, misas con explicación del Evan-
gelio en las tres últimas; 10,30, cate-
quesis; 6 t., ejercicio. 
O. del CabaUero de Gracia.-5,30 a 8,30 
t., Exposición. 
Rosario.—9. misa de los catecismos; 
10, la cantada; 11 y 12, con explicación 
del Evangelio; 5,30 t.. Exposición, ejer-
cicio, sermón, P. Peña, O. P., y reserva. 
S. Fermín de los Navarros. — Cultos 
mensuales de la V. O. T. de S. Francis-
co de Asís. 8,30, misa de comunión; 5.30 
t., Exposición, corona franciscana, plá-
tica, P. director; desagravios, bendición, 
reserva, himno y adoración de la reli-
quia. 
S. Antonio de Padua (D. de Sexto).— 
5,30 t.. Exposición, corona seráfica, ejer-
cicio al Cristo del Consuelo, bendición y 
reserva 
Servitas (40 Horas). — 8, Exposición; 
10, misa solemne; 6 t., estación, rosario, 
sermón, señor González Rodríguez.y re-
serva 
S. C. y S. Francisco de Borja —8,30, co-
munión general; 9,30, explicación doctri-
nal, P. Dodero, S. J . ; 10,30, en la capilla 
de las Congregaciones, misa para los Es -
tanislaos, con plática P. Ponce, S. J . ; 
11,30, lección sacra, P. Torres, S. J . ; 6 t., 
ejercicio con sermón, P. Alarcón, S. J . 
TRIDUOS DESAGRAVIOS POR LOS 
DIAS D E CARNAVAL 
Parroquias.—S. Ginés: 4 t.. Exposición; 
5, estación, rosario, sermón, señor cura; 
desagravio, bendición y miserere.—Car-
men* 8,30, misa de comunión; 5,30 t , Ex-
posición, estación, rosarlo, sermón, seno-
£ 3 Fernández, Mediavilla y Mon, res-
pectivamente; ejercicio y reserva.-San 
Andrés- 8, comunión general; 5,30 t., 
ejercicio, sermón. P. Echevarría, C M. 
F . ; cánticos y reserva.-S. Marcos: 5 t.. 
Exposición, estación, sermón señores 
Montero, Gutiérrez y López Luruena 
desajn-avlo y reserva solemne.—bta. Bar-
bara- 3,30 t, Exposición; 5,30, estación, 
rosario, sermón, señor Torres; desagra-
^ L l e s i S ^ a s í l i c a de la Milagrosa: 8,30 
comunión general; 5,30 t. vía cruds. 
Exposición, rosarlo, sermón, P. Jul , m -
sionero, y reserva-Buen Suceso: 8, mi-
sa de comunión; 6 t.. Exposición, esta-
ción, rosarlo, sermón. P. Patricio Boti-
ja, capuchino, y reserva. - Calatravas. 
8.30 a 12,30, Exposición; 11,30 y 12, ro-
sario y reserva—Cristo de la Salud: 11, 
misa solemne; 5,30 t, ejercicio sermón, 
señores García Colomo y Estrella, y re-
serva.—Jesús: 8, Exposición; 10 misa 
cantada y ejercicio; 5,30 t. estación ro-
sario, ejercicio, sermón y reserva—Pon-
tifleia: 8, comunión para la Archicofra^ 
día de Animas, y Exposición que que-
dará de manifiesto hasta la tarde; 5,30 
t. función solemne.—S. Ignacio: 10, mi-
sa solemne con Exposición, que estara 
de manifiesto todo el día; 6,30 t, ejer-
cicio, sermón, P. trintario, y reserva— 
S. Manuel y S. Benito: 5 t, rosario, ejer-
cicio, motetes, sermón, P. Alvarez; ben-
dición y reserva—S. Antonio de Padua 
(D. de Sexto): 5,30 t. Exposición, ejer-
cicio y reserva.—Templo Nacional de 
Sta. Teresa: 9, Exposición, que estará 
de manifiesto todo el día; 5,30 t, fun-
ción de desagravio con sermón, P. An-
tolín de la V. del Carmen. 
S I E T E DOMINGOS A S. J O S E 
Parroquias.—S. Ginés: 8, misa de co-
munión general en el altar de S. José; 
10, misa cantada con sermón, señor Al-
cocer.—S. Ildefonso: ejercicio a continua-
ción de la misa mayor.—S. Antonio de 
la Florida: 9, comunión; 5,30 t. Exposi-
ción, rosario, sermón, señor Escribano; 
ejercicio y bendición.—Santiago: 8, mi-
sa de comunión; 10,30, la solemne con 
Exposición, sermón, señor Escribano; 
ejercicio, reserva y gozos.—Sta. Bárba-
ra: 8, comunión general y ejercicio; 10, 
la solemne con Exposición, sermón, se-
ñor Pintado, y reserva 
Iglesias.—Buena Dicha: 8,30, misa de 
comunión; 9, misa y ejercicio.—Cris-
to de la Salud: 9. ejercido; 5 30 t * 
posición meditación, sermón S!»' 
gozos.—Jerómmaa del Corpus P ^ T * > 
misa de comunión; 5 t e L • Sti: í 
món. señor Causapié; reserva v11, ««t. 
Pontificia: 7. 8 y 9,30, e j e r c i ó g*Z09-
tonio de Padua: 5,30 t., ejerciria^ ^ 
posición.-S. Fermín de los N a v ^ ^ 
y 8,30. misa y ejercicio-, 5 30 T ^ ? 
slcion, ejercicio y reserva. ^Po. 
L a misa y oficio divino son de i» . 
rlcion de la B. M. V. InmaculadaApi 
rito doble mayor y color blanco ^ 
Parroquia de S. Martín.—Noveñn 
Sra. de Lourdes. 8,30, misa de co^J 
general; 10,30. misa solemne con 
señor Vázquez Camarasa; 530 t 
fiesto. sermón, mismo señor- 'i^^ 
procesión, salve y adoración ' ^ 
Parroquia de S. Ildefonso. — Em^, 
la novena a N. Sra. de Lourdes ĝ o ^ 
sa de comunión; 5,30 t. Exposición ^ 
sario, sermón, señor Sanz de 11 
ejercicio, reserva y salve. 
Cristo de la Salud.—Termina la n 
na a N. Sra. de Lourdes. 11, Exposif.̂ " 
misa solemne, ejercicio y bendición-
t., manifiesto, sermón, señor García n 
lomo; ejercicio, reserva, gozos v 1̂ 
O. de N. Sra de Lourdes (FortuW 
Idem ídem. 9. misa de comunión ell 
ral; 11,30, misa solemne con Exposiri^ 
panegírico y bendición; 6,30 t, ê tac-5, 
sermón, señor Tortosa; reserva, berirt'' 
ción e imposición de medallas. 
S. del C. de María.—Idem ídem. 10 m 
sa solemne con panegírico; 5,30. t el 
cicío, sermón. P. Esteban, C. M.'F • 
dición y reserva. 
Servitas (40 Horas).—8. Exposlclóv 
10. misa solemne; 6 t., estación, rosark 
sermón, señor González Rodríguez, yj? 
serva. 
* * * 
(Este periódico se publica con censi. 
ra eclesiástica.) 
LARA. TOME PRONTO BILIEIB 
PARA VER "HILOS OEARAiA 
LOS DIAS DE CARNAVAL 
•Jlilllillllllllllilllillillliilllillllllllllllllllllillilitiiiiiiniilii^ 
B l e n o r r a g i a s | 
INYECCION CUBAS | 
3,50 frasco = 
Venta en farmacias E 
Depósito Juan Martin. Alcalá 9 = 
^IIIIIIIIIIIIIEIIIIIIIIIIIIIIlilllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllT 
A R T E S G R A F I C A S 
A L B U R Q U E K Q D B . 12. T E L E F O N O 80.488 
impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas Ilustradas, obras de lujo, catá-
logos, etcétera, etcétera. 
H e r i d a s , C o r t a d u r a s , D e s g a r r o s , 
Q u e m a d u r a s , L l a g a s , S a b a ñ o n e s 
ie curan rápldanesta con el podoreso antiséptico «lemán 
T a f e t á n l í q n l d o C o r a - H e r i d a s " J E I L " (iim n M i ) 
(Tuho encarnado) PRRCIO: U N A P E S E T A el tubo 
Suprime parches y vendas, permitiendo lavarle y moverla parte daña-
da sin dificultad alguna. UNICO remedio que tiene estas propiedades. 
E X I G I D MARCA " J E I L " Y TUBO ENCARNADO 
CHCMISCHE FABRIK HERRT COHRS. - HANNOVCR 
RipreseatiMt «tntral: N. SALLES BARBARÁ. Apartado (99 BARCELONA 
KN VENTA: Pnacipaltt Cealrts *t es»eci*e«s, Faratoías y Oraiatnas <i Capaila 
DEPOSITOS E N MADRID: Paulino de Angulo 
(distribuidor para Madrid y Guadalajara), Pos-
tas, 28. Juan Martín, Alcalá, 9. Francisco Casas, 
Mayor, 6. E . Darán, S. en C , Tetuán. 9. Hijo de 
Honorio Riesgo, Flor Alta, 10. 
L a r e v i s t a d e 
a d u a l i d a d 
q r á / i c a d e l 
h o g a r 
c a t ó l i c o : 
Cada año publica 52 números. 
De 2.000 a 2.̂ 00 páginas, de elijas, cerca de 1.000 en papel couché. 
2.000 grabados como mínimum, de los sucesos de actualidad mundial y reproduc-
ciones artísticas de las obras maestras antiguas y modernas. 
4 o más, bellas tricromías propias para encuadrar. 
2 novelas en folletín encuadernable. 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION: 
Año. 25 pesetas; semestre, 13 pesetas; trimestre, 7 pesetas. 
Admlnlslraclón: Av. Puerta del Angel 2. Correspondencia al Apartado 26. Barcelona. 
¡TRLLLAUORAS desde 7.000 ptas.! 
Doce diferentes tipos y tamaños, para todas 
las necesidades y deseos. 
P A B L O H E I N Z M A N N 
P R I N C E S A , 2 
M A D R I D 
H o f h e r r - S c h r a n t z - C l a y t o n - S h u t t l e w o r t h 
B R O W N - B O V E R I 
M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 
AVENIDA CONDE PEÑflLVEB, 21-23 
M A D R I D 
Nuestros suscrlptores de 
Madrid deben recibir 
E L D E B A T E 
en su domicilio antes de 
las nueve y cuarto de la 
mañana. Cualquier defi-
ciencia en, el servicio seráL 
corregida inmediatamente, 
avisando a nuestro depar-
tamento de circulación 
Teléfonos 71.500 y 71.509 
t 
E L SEÑOR 
D o n R a m ó n d e C a m p o a m o r 
Y CAMPOOSORIO 
D E L A R E A L A C A D E M I A ESPAÑOLA 
Falleció el 12 de febrero de 1901 
Y SU E S P O S A 
d o í G u i u n i ñ u 
el 20 de noviembre de 1890 
R . 1. P . 
Su familia 
S U P L I C A una oración. 
Todas las misas que se celebren el día 
12 en las iglesias de San Andrés de los F la -
mencos (Claudio Coello) y en la de María 
Auxiliadora (ronda de Atocha), y las del 11, 
12, 13 y 14 en la del Pilar de la Horadada 
(Murcia), serán aplicadas en sufragio de los 
f̂ina^os ̂ .de sus padre?. ¿ ,¿¿ 
Varios señores Prelados han concedido in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
(1) 
E n e l m a l e l r e m e d i o : 
P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A ^ C O M P R A LA CASA ORGAZ 
t 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D O Ñ A M A R I A D E L O S D O L O R E S E L D U A Y E N 
Y M A R T I N E Z M O N T E N E G R O 
Marquesa de Mos, de Valladares y del Pazo de la Merced, Grande de 
España, marquesa viuda de Mochales y de Casa-Pavón. 
F A L L E C I O E L DIA 1 0 D E L C O R R I E N T E 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . i , P . 
Su director espiritual, familia y albaceas 
R U E G A N a sus amigos 
miendon su alma a Dios. 
y personas piadosas enco-
E l funeral que se celebrará en la iglesia parroquial de la Concepción el lunes 11, 
'a' las dotíe'de' la mañana; las misas gregoriánas que se dicen a las once y media en 
el altar de la Virgen del Amor Hermoso en la misma parroquia, la misa diaria en el 
panteón de la cripta a las once y cuarto, y cuantas puedan aplicársele en dicha iglesia 
y en la de los padres Carmelitas, en la calle de AyaJa, durante un mes, se dirán en su-
fragio de su alma. Asimismo se celebrará funeral en la parroquia de Mohernando. 
E l eminentísimo señor Nuncio de Su Santidad, los ilustrisimos señores Arzobispos de 
Santiago y Sevilla y los excelentísimos señores Obispos de Madrid-Alcalá, Cádiz, Lugo, 
Orense y Sigüenza, han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
•_4_t i J . 
E n momentos crít icos 
puede V d . confiar en 
B O V R I L . B o v r i l e s u n a 
ayuda muy eficaz para 
evitar las enfermedades. 
Asegura la nutr ic ión y 
aumenta la vitalidad. 
E n Bovri l esta la fuerza 
de la carne. 
. 5 V 
m o m m f o ) c t i á c o ó f 
D O Ñ A J U A N A S A L A S Y S U R E D A 
D E M A U R A 
E N T R E G O S U ALMA A DIOS E L DIA 4 D E F E B R E R O D E 1929 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
R . I . P . 
Su desconsolado esposo, don Francisco Maura y Montaner; hijos, don Manuel, loña 
Margarita, don Francisco, doña Catalina (ausente), don Juan, doña Carmen, doña Te-
resa, doña Susana y don Fernando; hijos políticos, don Manuel Pérez Urrutia y don Ri-
cardo Claret (ausente); nietos, hermano don Manuel; hermanas políticas, sobrinos, pri-
mos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios. 
Las misas gregorianas que se celebran desde el 6 de febrero y los cultos que se cele-
bren el día 14 en las Hermanas Celadoras del Culto Eucarístico (Blanca de Navarra, 11); 
todas las que se celebren el día 12 en Jesús (Plaza de Jesús); el Manifiesto del día 12 y las mi-
sas del día 14 en los Carmelitas Calzados (Ayala, 27); el día 11, a las nueve y nueve y media, 
y el día 13, a las nueve, en San Pascual; las gregorianas que se celebren en San Jeró-
nimo el Real desde el 24 de febrero, a las nueve y media de la mañana, y la misa de 
comunión de las ocho y media de la Corte de honor de Nuestra Señora del Pilar, el día 
12, serán aplicados por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada 
A. 10 (6) 
P A R A E S Q U E L A S : HIJOS D E RAMON DOMINGUEZ, B A R Q U I L L O , 39. T E L E F O N O 33.019-
. . . i l i l i l i l l ^ 




• L I M P I A L O S D I E N T E S -
E V I T A L A C A R I E S - F O R T I F I C A L A S E N C I A S ^ I S 
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MADRID —Aflo XIX.—Núm. 6.108 E L D E B A T E 
d i ) Domingo 10 de febrero de WQS 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
iiii 11 ni ni i ni ni rnnmnmin i HÍIITI I I I I I I I I I I II I I I I I I I I I I U I I I I I I I I I I I I I I I n I I I I I rti mmm i mul--
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas I 
Cada palabra más, OJO pesetas | 
mriiraiiiwininirniiiioiiEiiiiiHii^^ mi i II imiiuiiimiinm n irmiiiiini i MI I I mi 1111 nn 1111111111 
í s t o s annncio» so reciben en 
^ Administración de E L 
D E B A T E , Colegiata. 7; 
aU,oSco de E L D E B A T E , a 
Ue de Alcalá, frente s l a . 
Calatravas; quiosco de OU-
rleta de Bilbao, esquina a 
fnencarral; quiosco de la 
plaza de Lavaplés. quiosco 
Je Puerta de Atocha, qulos 
,0 de la glorieta de San 
bernardo, Y E N TODAS 
tAS A G E N C I A S D E P L -
B L I C I D A D . 
A L M O N E D A S 
roMPBA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas. 
u pesetas, armarios desde 
Jo pesetas. Tudescos, 7. 
TTMONEDA, despacho, co-
cedor, tresillo, vajilla, re-
oblmlento. más muebles Ma-
drazo, 16̂  
íTfcTs'í'ACUü renacimiento. 
1200; valo -.000. San Mateo 
3. Gamo. 
PÓMPBA-venta muebles, ro-
nas objetos. Ruiz. Gallleo, 
Í7i 'teléfono 36.806. 
j - j ^ ^ ijoátauzua. inmenso 
surtido muebles todas cía 
sea Imposible competir con 
nuestros precios. Santa ffin-
gracia, 65̂  
gXíÁÑ lujo comedor, com-
puesto de aparador, trinche-
ro, lunas grandes biseladas, 
m á r m o l e s finos, muchos 
bronces, muy bien barniza-
dos en caoba, mesa ovalada, 
Bei3 sillas tapizadas, con 
muelles, pesetas 500. Santa 
Engracia, 65. 
^ATENCION! Lujosa alco-
ba tres cuerpos, caoba maci-
za, vale 3.500, en pesetas 
2.500. Santa Engracia. 65. 
T i N C K E l B L E ! Armario ha-
ya barnizado con bronces, 
luna grande biselada, 130. 
Banta Engracia. 65. 
jOJO! Armario haya, dos 
lunas grandes biseladas, pa-
nel central, bronces, muy 
bien barnizado, pesetas 200. 
Santa Engracia, 65. 
INAllSNSO surtido camas 
doradas y niqueladas garan 
tizadas, más baratas que en 
fábrica. Sam Engracia, 65. 
A L todo ganga. Venta de 
muebles todas clases. Ave-
marla. 13. 
A L Q U I L E I S 
r R E C I O S O ático, amplias 
habitaciones, terrazas, baño, 
termo, 30 duros. Alameda. 10 
PISOS confortables lujosos, 
150 a 250 pesetas. ZurOano 
KL 
S E arrienda piso amplio, 
nuevo, con garage y Jardin, 
en hotel soleadisimo. Olivos, 
2. Parque Metropolitano. 
ALQUILO primero "confort" 
K garage para almacén. 
Bárbara Braganza, 10. 
A L Q U I L O local industria 
Palafox, 16 duplicado. 
MARTIN Heros, 41. Pisos 
Interiores baratos con gas. 
Bajos para oficinas o tiendas 
A L Q U I L O cuarto amueblado 
calefacción. Glorieta San 
Bernardo, 2. 
PRECIOSOS exteriores, aa-
censor, 26, 28 duros; interio-
res, 15. Jorge Juan, 82. 
S E alquila nave 20 x 10 pa-
ra guarda muebles o Indus-
tria. Hemanl, 34. 
A L Q U I L O finca barata de 
,22.000 metros cuadrados cer-
cada de tapias, con dos no-
rias, 50 kilómetros de Ma-
drid, para granja avícola o 
vivero. Lista Correos, cédu-
la 2.156. 
CUARTOS baratos, orlenta-
dos m e d i o d í a , ascensor, 
. agua abundante. Fernando 
Católico. 46 y 48. FemAndez 
de los Ríos, 42. 
E X T R A N J E R A busca cuar-
to, teléfono, baño, cerca C i -
beles. Holtvogt. Apartado 
579. 
C A T O R C E , veinte duros, es-
paciosos, sol, gas, coks, 
Cartagena, 9. Metro Bece-
rra. 
A U T O M O V I L E S 
K l S S E L seis y ocho cilin-
dros. Entrega inmediata. Ma 
* l a n o Sancho. Martínez 
Campos, 9. 
CAMIONES y ómnibus Ue-
lahaye, de una a cinco to-
neladas. Mariano Sancho. 
Martínez Campos. 9. 
R E A L Escuela AutomovlllB-
ta. Alfonso X I l . 66. Conduo-
clón y mecánica automóvi-
les. 
L O N E . Fortuny. 17. Marqué? 
Riscal, 6; jaulas estancias 
económicas automóvllea. 
S . A : F , C - Aeencía Automo-
"lista. Matriculas, carnets, 
transferencias, susUtuciones. 
gestión rapidísima. Mllane-
8ea> 3, primero. 
IE2AS de recambio Mathls 
Uiandler Cleveland. Hup-
^oviie. Garage Sancho. Mari 
J^ez^Campos. 9. 
£ ° O ^ E Á R . Dunlop. Fires-
Michelín. Goodrich, P l -
gw. Aceites, lubrificantes. 
Con r^S- E1 máa ^ r a t o 
í ^ e s ^ C a r r a n z a , 20. 
S E T I N E S , cantoneras, 
^bos ranurados, perfiles pa-
e a í s r s 3 - N a r v á e z - M a -
í S ^ p h o f e r s , prácticas 
baño ^ d á n i c a His-
» S U 1 L n 0 t t r a l " " c a s . T a l 
— l ^ i l f ^ a E n g r a c i a , 4. 
taaícl a aftom6v11 buena 
Prueba ',etI"lnuev°. t o d a 
OtemV » mediadores . 
- -^^j__Apartado 288. 
S l í^8trUCclón 8ln rtval. ^ítrl i y r o b u s t « . Pidan 
c'6n 1»,?0 T " ' ^ P ^ s e n t a -
Automóvil Salón. Alca-
OCASION Erskine comple-
tamente ' nuevo, matrícula 
28.000. Fuencarral, 143. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se. arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
SOLO Feiáez ensancha ei 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practicanta 
Mercedes Garrido. Pensión 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel. 1. Antón Martin, 
50. 
E X P R O F E S O R A de la Ma-
ternidad consulta diaria, 
asistencias desde 50 pesetas. 
Princesa, 73. 
\ C O M P R A S 
A N T I G Ü E D A D E S , comprr-
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Bchegaray, 12. 
Si quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra pagr, más 
que nadie. Bspoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
t iOMPKO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, trincheras, 
escopetas y otros artículos. 
Casa Magro. Fuencarral, 
i0'<, esquina Velardo. Telé-
fono 19.633. 
A L H A J AS . antigüedades, 
pianos, muebles, papelet i 
Monte y todo objeto valor, 
Al todo á-* ocasión. Fuenca-
rral, 45. 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 6. Tienda, 
esquina a Bchegaray. Telé-
fono 19.829. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO autopiano moder-
nísimo, con motor eléctrico. 
Escribid marca, precio. A l -
varez. L a Prensa. Carmen, 
18. 
T A Q U I G R A F I A García Bo-
te, taquígrafo Congreso. 
Magnífica exposición doctri-
nal, 6-12 pesetas. 
B A C H I L L E R A T O , primarla 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. E s -
trella, 3. Colegio. 
ESPECIFICOS 
R E U M A , para quitar los do-
lores y purificar la sangre, 
use lodasa Bellot. Venta en 
farmacias. 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. A l -
calá, 16 (Palacio Banco Bi l -
bao). 
S i desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase a "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
C O M P R A , venta de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria ". Centro de 
Contratación, el de mayor 
Importancia y crédito. Pi y 
Margall. 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10.100. 
F I N C A S de labor y montes 
en el Norte de Castilla. De-
hesar: en Extremadura, To-
ledo, C. Real y Salamanca. 
Cortijos y olivares en An-
dalucía. Fincas de recreo y 
producción cercanas a Ma-
drid. Vendo. J . M. Brlto. Al-
calá, 96. Madrid. 
COMPRA-venla. ¡Todo Ma-
drid! ¡Sólo Madrid! Agente 
matriculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173. teléfo-
nr 55.383. Madrid. 
PASTOS arriendo. Toledo. 
Julián Barbero. Alvarez de 
Castro, 25. Madrid. 
P I E Z A S P A R A A U T O M O V I L E S 
toda clase de accesorios y herramientas. 
E l mayor surtido, precios sin competencia. 
C A S A R O D R I G U E Z P O R T E L A 
Genova, 9. Madrid. 
COMPRO alhajas oro. pla-
tino, plata, perlas, brillan-
tes, piedras de color finas 
y falsas, dentaduras artifi-
ciales, abanicos antiguos. 
Plaza Mayor. 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. 
A V I S O : Por encargo de co-
leqcionistaa extranjeros pa-
go mucho buenas pinturas, 
damascos, terciopelos, joyas, 
objetos plata antigua. Pez, 
15. Sucesor Juanltc. Teléfo 
no 17.487. 
PIANOS compro. Alquiler, 
10 pesetas; plazos, 15. San 
Bernardo, 1. 
C O M F B AMOS almonedas 
completas. Muebles antiguos 
y modernos y todo objeto 
que represente valor. Ver-
gara. Corredera Alta, 21. te-
léfono 16.613. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z . Gutiérres. Con-
sulta v ías urinarias, rlñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sle-
fe-nueve, 
E N F E R M E D A D E S estóma-
go, hígado, intestinos. Rayos 
X . Diatermia. San Bernar-
do, 23. Honorarios módicos. 
GOMEZ Sanz. Médico espe-
ciallsta. Partos, matriz, es-
terilidad. Cáncer. Cirugía. 
Huertas, 29 duplicado, pri-
mero; 3 a 5. 
D E N T I S T A S 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imitación perfecta 
naturales. 
ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taquigra-
fía, mecanografía, francés, 
inglés. Atocha. 41. 
«yANXO Ferré, tenor del 
Real, repertorio. Plaza Orlen 
te. 8. 
M A T E M A T I C A S explicara 
ingeniero Ferraz, 84, horas 
de matrícula de 16 a laT.SO. 
O P O S I C l ü M ü S a Escuelas 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. R a -
diotelegrafía, Telégrafos. E s -
tadística, Policía, Aduanas. 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanograf ía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre-
paración. "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos pros-
pectos. 
A L U M N A S , alumnos. Aca-
demia Ramos. Hortaleza, 
140. Verdadera escuela de 
contabilidad, enseñando a 
bevar contabilidades de co-
merciantes y sociedades y 
pi actlcando el alumno desde 
la primera clase. 
A R Q U I T E C T O S , ingenieros 
industriales y agrónomos, 
peritos, preparación com-
pleta. Academia Gorrlz. Bar-
quillo. 41. 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Número 1. 
últimaa oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernanflor, 4 
B A C H I L L E R A T O . Bnsertan-
za teóricopráctlca. Planes 
especiales abreviados. Labo-
ratorios. Internado. Acade-
mia Central. Luna, 22. 
I M G E N I E U O S , aparejado! 
res. delineantes, ayudantes 
de Montes. Academia Agui-
lar-Cuevas. Caños. 7. Inter-
nado. 
P R E P A R A C I O N M i l i t a r . 
Clases particulares, Matemá-
ticas. Apartado 4.055. Co-
mandante Estado Mayor. 
V E N D O casa c é n t r i c a 
123.Ü0O pesetas, puede adqul 
rirse en 76.000. o permuto 
por otra menos valor. Cara 
i cas. 9. tercero Izquierda; 9 
í a 10, 8 a 5. 
F I N C A S , lerrenus, parcela 
I clones. Mundial S. L . Mon-
tera, 15. Teléfono 18.432. 
L R U E venta por ausentarse 
propietario finca 75.000 pese-
lan, renta 8 %. Mundial S. L 
Montera, 16. t e l é f o n o 18.432.' 
VENDO casa Tetuán Victo-
rias, 25.000 pesetas. Renta. 
2.430. Helguero. Barco, 23, 
cinco siete. 
L U O L venta casa próxima 
Retiro, barrio Salamanca. 
r>00.000 pesetas. H i p o t e c a 
Banco, 250.000, renta 8 %. 
Mundial S. L . Montera, 15. 
Teléfono 18.432. 
H E L G U E R O . Compra-venta 
fincas. Agente préstamos 
Banco Hipotecario. Barco, 
23, Teléfono 14.584. 
F I N C A S . Compra venta en 
Madrid y provincias. Admi-
nistración de casas con an-
ticipo mensual y trimestral 
de alquileres. Sánchez Cu-
rra!. Montera, 15. 
H U E S P E D E S 
R E C O M E N D A M O S para in-
vierno y verano. Restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 7,60 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madrid. 
l ' E A S i U N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort" 
Montera. 53. segundo. 
i cíNbiu-N Mirenixu. Buenas 
habitaciones, estables, dos 
amigos, comida abundante, 
desde 6,50. Teléfono, ascen-
sor. Plaza Santo Domingo, 
18. segundo izquierda. 
R E S T A U R A N T E L a Marl-
na. Cubiertos desde 1,40 en 
adelante. Abonos desde 70 
pesetas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvares. Barco, 23. 
P E N S I O N Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
P E N S I O N Mlrentxu. Habl-
taclnnes exteriores, matri-
monios, dos amigos, cocina 
atendida por si) dueño. Ba-
ño, teléfono. Traves ía Are-
nal, L principal (esquina 
Mayor). 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Je sús 
Valle. 27, principales. 
P E N S I O N del Carmen. K s -
tables, familias, señoras so-
las, con, sin. Fuencarral, 33 
M O N T E R A , 18, segundo, iz-
quierda, encima del princi-
pal, pensión sumamente eco-
nómica, sacerdotes y segla-
res. 
P A R T I C U L A R gabinete pa-
ra caballero. Jesús del V a -
lle, 30, principal. 
P E N S I O N Lozano, céntrica, 
soleada, comida sana. Bol-
sa, 10, tercero izquierda. 
P E N S I O N completa, 5 pese-
tas. Fuencarral, 56, segundo 
E N casa de familia honora-
ble, desea pensión señora, 
con habitación soleada. Ofer-
tas por escrito. Señor Mar-
tínez. Colmenares, 8. 
P E N S I O N Maurino, trato 
esmeradísimo, estables, fa-
milias, viajeros. Fuencarral, 
12. tercero derecha. 
P E N S I O N Neutral; una, 
dos personas, 5,50, buena co-
mida . Montera, 18, tercero 
derecha. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te exterior, estable. Informa-
rán: Claudio Clello, 13. L e -
chería. 
I N M E J O R A B L E S habitacio-
nes, calefacción, ascensor. 
Plaza Progreso, 5, tercero. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos. L a casa mejor surtida 
por ser la que mejor los pa-
ga Librería Universal de 
Ocasión. Desengaño, 29. 
L I B R O S antiguos, nadie pa-
ga m á s que Molina. Trave-
s ía Arenal, 1. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser 0e 
ocasión Slnger, desde 00 pe-
setas, garantizadas 6 Años. 
Taller de reparaciones. Oas» 
Sagarruy. Vclarde. 8. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
baratísimas. Montera, 29. 
C O P I A S . Papel carbón. Cln 
tas. Abonos conservación. 




za. 9, primero. 
uns/jAL-h/., modista ele-
gante, precios económicos, 
Moratín, 24, primero dere-
cha. 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de "Bl Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
O P T I C A 
G R A T I S graduación vista, 
p r o cedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
P A R A ver bien, cristales 
"Punktal Zeiss". V a r a y Ló-
pez. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , 1 peseta; 
corte pelo, 1 peseta. Alqui-
ler de pelucas Carnaval. San 
Bartolomé, 2. 
O N D U L A C I O N permanente 
toda la cabeza, 26 pesetas, 
por especialista garantizada 
seis meses. Santa Isabel, 30. 
PRESTAMOS 
D I N E R O rápidamente co-
merciantes, industriales, re-
ducidos intereses, reserva, 
facilidades. Apartado 955. 
P A R A previa necesito dine-
ro directo. Fuentes, 12. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa--
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audión. Are-V 
nal. 8. 
S U P E R H E T E R O D I N O seis 
lámparas, completo 500 pe-
setas. Europa, alta voz eli-
minando estaciones locales. 
Montajes, reparaciones, con-
sultas. Figueroa. Lagasca, 
126. 
A P A R A T O S senci l l í s imos , 
selectivos, garantizados, eco-
nómicos. Desengaño, 14. Pi-
dan gratis revista "Antena" 
S A S T R E R I A S 
V U E L V E N S E trajes y ga-
banes. Se admiten géneros. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Trajes y gabanes desde 75 
pesetas a 250. Sastrería Gó-
mez Pech. Montera, 35. Pa-
saje, 6. 
T R A B A J O 
Ofertas 
L I C E N C I A D O S Ejército em-
pleos Estado para soldados, 
cabos y sargentos, único 
centro en España que pue-
de demostrar tener más de 
2.000 licenciados colocados. 
Informes gratis. Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
S E R V I D U M B R E informada 
Conde Duque, 52, Teléfono 
3»U40. 
C E N T R O de colocaciones, 
14,000 colocados. Colón, 14. 
V I A J A N T E S ramo ferrete-
rla, necesitanse a comisión. 
Indiquen r u t a . Apartado 
9.023. Madrid. 
F A L T A N montadores elec-
tricistas, "Sice". Carretera 
Chamartln, 11, 
T A Q U I M E C A N O G R A F A S se 
aumentan dos plazas de ta-
quimecanógrafas prácticas 
en el despacho de corres-
pondencia. L a s que soliciten 
dichas plazas deberán sufrir 
examen antes del d ía 15 pa-
ra tomar posesión las ele-
gidas el 16, "Instituto Reus", 
Preciados, 23; Puerta del 
Sol, 13, y Mayor, 1. Madrid. 
S E necesitan oficiales y 
ayudantes electricistas co-
ches. Establecimiento In-
dustrial ingenieros. Talleres 
Carabanchel. Dirigirse: D i -
rección. Ronda del Conde 
Duque, número 2; de 9 a 13. 
D O C U M E N T O S militares, 
reclutamiento, destinos pú-
blicos, 7,50. Penales, 4,50. Ro-
sarlo, 6. 
R E P R E S E N T A N T E preciso, 
ayudante conociendo tejidos 
y ropa blanca señora. E s -
cribid Indicando edad, refe-
rencias, pretensiones a E m i -
lio Gómez. Lavaplés , 47, ter-
cero. 
Demandas 
L I C E N C I A D O del Ejército, 
desea colocación tarde o no-
che: modestas pretensiones, 
San Pedro, 4, primero dere-
cha. 
V I U D A ofrécese para repa-
sar ropa blanca, en casa o 
domicilio. Razón: Jaén, 20, 
portería. 
O F R E C E S E oficial compo-
tente Registro Propiedad y 
liquidación. Dirigirle: Anto-
nio Tabernero. Amparo, 94. 
P R O P O R C I O N O toda clase 
dependencia, buenos infor-
&es. Treviño, 3. Cuatro C a -
minos. 
P E L E T E R A , hace, reforma 
toda clase de pieles. Bola, 
11, principal. 
P E R I T O mercantil, 21 años, 
conocedor artículos joyería y 
similares al por mayor, con 
práctica en extranjero, se 
ofrece para tienda, a lmacén 
u oficinas. Razón: Alfonso 
García. San Lucas, 3, pri-
mero izquierda. 
T R A S P A S O S 
POR ausencia traspaso In-
dustria en marcha 1.500 pese-
tas, beneficio 100 % sobre la 
venta. R a z ó n : Prensa. Car-
men, 18. 
T R A S P A S O por ausencia 
negocio buena marcha. Mar-
garitas, 2. Jabonería. 
V A R I O S 
JO u n A X A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe, 9. Madrid 
AL.TA1ÍES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres 
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 907. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja, 16. 
S E N O H A S : Arreglo lodoa 
los bolsos, Aranda. Colegia-
ta, 8. primero (fábrica). 
U L L O A . Cristal reloj 0,25, 
cintas con broche, 0,50. Car-
men, 39. 
M A Q U I N A S para coser 
" Wertheim ", repai aciones. 
Casa Hernando. Gran Vía, 3. 
P A R A ampliar industria, 
grandes, seguros rendimien-
tos, aceptarla comandita diez 
mil duros. Carretas, 3. Con-
tinental. 
. ¡ . > Í ; K E R 1 A Católica " E l 
Mosquito". L a querrecomen-
damos a nuestros lectores 
yor su seriedad y economía. 
Lutos en 12 horas. Despacho 
Central. Glorieta de Queve-
do, 7; teléfono 34.555. Sucur-
sales: Esparteros, 20; teléfo 
no 15.869. Almansa. 8. Cua-
tro Caminos. 
P L A Z O S . Contado, sastrería 
tejidos, zapatería y muebles. 
I Sa Bernardo, 91. 
CAMAS doradas. L a s mejo-
res y m á s baratas las ven-
de la Fábrica Igartúa. Cons-
trucción y dorado garanti-
zado. Calle de Atocha, nú-
mero 65. 
UN flán en cinco minutos, 
vóase la muestra en el es-
caparate. Manuel Ortiz, Pre-
ciados, 4. 
E S M A L T E R I A S M é n d e z , 
Fábrica rótulos esmaltados. 
Bravo Murillo, 33, Teléfono 
36.208. 
P I N T O , desde cinco pesetas 
habitación. Serrano, 50, Só-
tano. Infantas, 23. 
J O Y E R I A , relojería, alhajas 
ocasión. Composturas ga-
rantizadas. Roca, Atocha, 7, 
C E D O bonito piso exterior, 
ocho piezas, 26 duros. E s -
cribid : Rafael, Anuncios 
"Ecos". Bravo Murillo, 13. 
C H O C O L A T E para diabéti-
cos, Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65, 
V E N T A S 
P I A N O S Erard , Pleyeal , 
Gors-Kallmann, Bósendorfer 
Bhrbar, Armonlums MusteL 
Materiales, Rodríguez.' Ven-
tura Vega, 8. 
100 Cupones Progreso. Mun-
dial o Madrid, o 200 Ideal. 
Nacional o Fortuna, regala 
el Economato de Relatores 
por cada kilo de café que 
expende de los precios de 8, 
9 y 10 pesetas kilo, marca 
"Gullls", "Estrella" o "Cafe-
to" y especialidad de la Ca-
sa, y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca "Panamá". No-
ta : Bn los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. Re-
latores, 9, Teléfono 14,469. 
B O L S I L L O S preciosos, me-
dias, paraguas. Precios in-
creíbles. "Sánchez Sierra". 
Fuencarral. 48. 
L I N O L E U M , esteras, tercio-
pelos, tapices, mitad precio. 
Salinas, Carranza, 6, Teléfo-
no 32,370. 
S A G R A D A S cenas, platea-
das, con magnífico marco. 
Precios económicos. Colegia-
ta, 11. Casa Roca. 
C U A D R O S antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. Ga-
lerías Ferreres. Bchegaray, 
27. 
Q U E S O S , mantecas y co-
mestibles fluos, galletas, vi-
nos, licores, chocolates para 
diabéticos, cafés sin calci-
na y gran surtido en pro-
ductos de régimen. Rivas 
Montera. 23. Teléfono 16,943, 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, violines. baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera, Valverde. 22. 
P I A N O con pianola adapta-
ble vendo baratísimo. Ve-
larde, 22, principal. 
C A M A dorada, 80 pesetas; 
matrimonio, 155; bronco, 
350; sommlers acero paten-
tado, Valverde, 1 cuadrupli-
cado, fábrica. 
C A M A S doradas, sommlers 
acero, precios fábrica. Mue-
bles baratís imos. Valverde, 8 
rinconada. 
P A R A O U A S Vélea. Loe me-
jores precios, los mayores 
surtidos. Despachos: Are-
nal, 9; Apodaca, 1 (esquina 
Fuencarral) y San Bernar-
do, 13 (Gran Vía ) . 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30,996. Gastón 
Frltsch, afinr "or, reparador. 
C A S A Lagasca, 97, esquina, 
ocho plantas, construcción 
insuperable, todo "confort", 
renta 35.610 pesetas. Precio 
último, 350.000, hipotecada 
Banco 142.000 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Barqui-
llo, 9. 
V E N D O frac nuevo. San 
Marcos, 10, segundo iz-
quierda. 
A cambio enseñanza comer-
cial completa, precisase se-
ñorita Instruida, para auxl-
Uac t a r d e s , importantes 
Academia Comercio. Dirigir-
se por escrito: Francisco 
Muñoz. Santís ima Trinidad, 
9 antiguo, principal. 
M 
De lujo y económicos a 
plazos y contado. "La Con-
fianza" Valverde, & 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de Iglesia. 
Mayo?, 2L—Teléfono 60.734 
C . í e G . , e T r a s a t l a n t i q u e 
Dos salidas mensuales 
de Vigo para Nueva York 
11 de febrero, "LA BOORDONNAIS" 
11 de mamo, " D E L A S A L L E " 
11 de abril, "NIAGARA" 
33 de mayo, " D E L A S A L L E " 
Agontes en Vigo: 
ANTONIO CONDE, HIJOS. APARTADO 14 
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1 E L N O M B R E I 
S O B R E C U A L Q U I E R A P A R A T O D E 
P E S A R SIGNIFICA 
V E N D O muchos huecos de 
cortinas, baratísimos. Are-
nal, 2. Hotel Iberia. 
C A L I D A D 
Este modelo, ya acreditado, per- E 
mite leer al mismo tiempo el S 
peso y valor de la mercancía S 
vendida. 
En porcelana o esmalte. 
5 MODELO A.572 r = 
P E D I D D E T A L L E S O R E F E R E N C I A S D E C L I E N T E S 
| S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e B a l a n z a s y B á s c u l a s , S . A . | 
E X P O S I C I O N 
| A t o c h a , 3 0 d u p l i c a d o . T e l é f o n o 1 4 . 9 4 9 . M a d r i d . | 
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i E B L E S ÜRTISTICOS K DE LUJO 
EN TODOS LOS E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n e s m e r a d a y g a r a n t i z a d a 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 
Director artístiooj MARTIN GONZALEZ. 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 5. 
OFICINAS: Guillermo Rotland, í. 
T E L E F O N O : Número 17A54 
D O L O R D E C A B E Z A 
Jaquecas, neuralgias, reuma, ciática y 
todo dolor nervioso desaparece con los 
S E L L O S D E K A F E R I N A P R I E T O I 
F O N O G R A F O S 
A U T O P I A N O S 
C O N T A D O 
O L I V E R 
D I S C O S 
P I A N O S 
R O L L O S 
P L A Z O S 
V I C T O R I A , 4 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 
E X H A L A D O R W O L F F 
Registrado y bajo la protección del ministerio de 
Trabajo, Comercio e Industria. 
Regenera ambientes: de Exhalaciones Balsámicas. 
Calienta. Perfuma. Posee raras virtudes para va-
rios usos de Utilidad Pública. Siempre de sensa-
ción GRATA Y CONFORTADORA De fácil 
uso y manejo. 
n p r p i n Q Estuche con 100 Exhaladores, 11 ptaa. 
rnubl l lu . ' Estuche-muestra, con 40 id., 7 pesetas. 
Pago por Giro Postal o letra a la casa propietaria. 
Pereyra-Cuadrado. Sta. Engracia, 62, pral. 
MADRID.-España. 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curau pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
__ , en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta do 
N e u r a s t e n i a vigor sexual)., poluciones nocturnas, espermatorrt-a 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida do memoria, dolor de cabeza, 
^ vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
SZẐ  ciones, histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
medadea del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que teugan por causa u origen agotamiento nervioso. 
_ _ , , • i i i r w c * ' ' lu^s Q116 un medicamento son 
L a S G r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l U r . O O l V r e un alimento esencial del cere 
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendü 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia, basta tomar un frasco para convericer?e de ello. 
Agente exclusivo: H I J O S S J O S E V1DAI. Y R I B A S (8. en C ) , MONCAOA, 21, BARCELONA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 
¡ ¡ N e u m á t i c o s ! ! 
Goodrich - Firestone - Good-
year, Michelin, D u n l o p , 
Seigberling, E n g l e b e r t 
¡¡Para comprar barato!! 
CASA ARDID. Génova, 4. 
Remito provincias. 
P 
B A S C U L A S 
E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 
¡ M I R A T E 
L O S 
Z A P A T O S ! 
O t r o s t e 
l o s v e r á n 
U S A 
1 * 1 
E l B e t ú n q u e l u s t r a f 
c o n s e r v a e l c a l z a d o . 
E n t o d o s c o l o r e s . N o 
a c e p t e i m i t a c i o n e s . 
Depositarlo: E D U A R D O S C H I E R L O H 
i C a l l e Consejo de Ciento, 409 Barcelona 
SUPERIOR 
S A C E R D O T E S 
c o n e l a p a r a t o d e a f e i t a r 
" R A D I U S - T O N S O R " 
p u e d e n h a c e r s e s o l o s l a c o r o n a 
PIDAN D E T A L L E S : 
" R A D I U S - T O N S O R " 
M A D R I D . • A p a r t a d o 8 8 5 
R E L O J E R I A U L L O A ^ T a K S 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas. 22. frente a Principe. tiene «sucursales. 
O S R A M 
y 
O S R A M 
O S R A M 
i & u n p c w a s O s r a n t 
s e u s a n e n 
e í m u n d o e n t e r o . O S R A M 
O S R A M 
M a d r i d . - A ñ o X I X . ~ N ú m . 6 . 1 0 8 
D o m i n g o 1 0 d e f e H r e r o H e I929 
S e c r e t o s de m u j e r 
PRIMER AMOR 
Chelo: Sí, por fin, se decidió. Te voy 
a contar cómo ha ocurrido, porque ha 
sido hoy mismo. Salía del teatro con Te-
resa y nos acompañaba mi tía Goya. 
Durante los entreactos, él se colocaba 
en una de las puertas de entrada y me 
enfocaba con los gemelos, sin abando-
nar la observación ni un segundo. Yo... 
¿hace falta que te diga que, de cuando 
en cuando, le miraba complacida?... De-
masiado sabes de estas cosáis para que 
pueda enseñarte nada nuevo. 
A la salida, Carlos se hallaba acom-
pañado de aquel capitán de lentes que 
tú conoces, que ríe constantemente en-
señando una dentadura muy blanca. 
Esta vez, yo creo que sigo el proto-
colo de la perfecta enamorada, cuyas 
fórmulas son nativas en nosotras, como 
el pudor o la coquetería, aparenté no 
hacerle caso; pero, sin embargo, le vi. 
¡El pobre! Tan ensimismado, tan enco-
gido, me dió la impresión de que tem-
blaba. E l capitán le sopló alguna mali-
cia al oído, porque Carlos enrojeció. Ad-
vertí todo esto sin mirarle. 
Iniciamos el camino hacia casa. Me 
preguntaba preocupadísima: ¿Me segui-
rá?.. . ¿Quedará, como otras noches, 
dando unos paseítos eñ la acera frente 
a mí balcón hasta que salga a entornar 
los batientes, práctica de todas las opo-
sitoras al noviazgo para decir adiós sin 
hablar, y que desde abajo, el feliz ena-
morado debe interpretar el gesto como 
un abrazo de despedida? 
De pronto, Teresa, más atrevida que 
yo y menos comprometida, exclamó: 
—¡No corras tanto, que vienen! 
—¿Los dos?—pregunté. 
—Los dos. 
Me dió la corazonada de que aquella 
noche iba a producirse algo extraordi-
nario. ¿Por qué venía el capitán?... ¿No 
sería por animarle o a protegerle en ca-
lidad de Ciutti?... Por si fuera poco 
todo esto, tía Goya nos dice: 
—Voy en un momento a llevar esta 
carta a Correos y en seguida os alcanzo. 
—¡Dios mío!... ¿Qué va a ocurrir?... 
Me sentí invadida del escalofrío, me cas-
tañetearon los dientes, se turbó mi ce-
rebro y ya no pude coordinar idea al-
guna. Aceleraba el paso, y a una indi-
cación de Teresa, lo retardaba. Me ha-
blaba y no la comprendía ¡Qué momen-
tos, Chelo!... ¡Qué minutos de turbación, 
de anhelo, de ansiedad y de temor!... 
Soy una tonta, lo reconozco; pero no 
puedo evitarlo. Escuché, de pronto, las 
pisadas de ellos, cada vez más cerca; 
me atolondré entonces, como si fuera 
víctima de una pesadilla, y hasta cerré 
los ojos para abrirlos en seguida. A 
mi lado estaba Carlos. 
A l punto me apacigüé. Nos saluda 
mos, y el capitán, más despreocupado y 
más audaz, ya había entablado conver 
sación con Teresa. 
—¿Me permite usted que la acompa 
fie?—me preguntó Carlos, por decirme 
algo—. Yo contesté entre sí y no, con 
esas vulgaridades con que comienzan 
todos los noviazgos que tienen un prin-
cipio parecido al mío. 
Después Carlos me dijo esas cosas que 
yo supongo las habrás escuchado varias 
veces, pues doy en creer que son indis-
pensables andaderas para los primeros 
pasos en el amor: "Paso el día pensan-
do en usted." "Me tiene usted loco." 
Puerilidades, es cierto; pero he leído que 
los actos más memorables de la Vida 
íntima en mujeres y hombres, siempre 
han tenido como principio una vulgari-
dad. Y, sobre estas bases triviales, se 
han edificado muchas veces tronos para 
la felicidad, alcázares para la dicha y 
cárceles para el amor. 
Total, que, como resultado de aquella 
entrevista, Carlos me preguntó si po 
díamos vernos al día siguiente: le dije 
que sí, con la infantil habilidad de ne 
gárselo. Será difícil—exclamé—porque 
no salgo sola más que por la mañana, 
cuando voy a misa de nueve a la Ca 
tedral. 
—Allí iré, y la esperaré a la salida 
;—me contestó Carlos 
Y nos despedimos mirándonos mucho, 
como si aquella mirada fuera promesa 
para toda la vida 
Luego, ya en mi cuarto, me dispuse 
a entornar los batientes; pero antes se-
paré el visillo y le contemplé un rato 
Al final le dije adiós. Y no me aparté 
hasta que le vi alejarse con su amigo. 
Me miré al espejo y me noté encen-
dida. Hube de empolvarme. Vi mi sofo-
co reflejarse en la extrafieza con que me 
contempló papá: "¿Vienes del teatro?" 
Al saber la respuesta, desapareció su 
sorpresa. 
Sin poderlo evitar, esta noche hablé 
más que ninguna otra, y reí por cosas 
que nunca provocaron mi risa. Un mun-
do nuevo se forja en mi corazón. ¡Un 
novio! Fiesta para nuestra alma y pri-
mavera para nuestra vida 
Estoy preocupada con lo que pasará 
mañana: vivo anticipadamente con dulce 
emoción, y a la vez con inquietud, los 
momentos de la próxima entrevista. 
Pienso que, al cruzar la ciudad, todas 
las miradas serán para mí: unas, envi-
diosas; otras, admirativas; las burbujas 
de la ilusión suben a mi mente y luego 
se elevan hasta el cielo, como las espi-
rales azules. 
¡Tengo novio!... Sé cuánto me quieres 
y no seria mi dicha completa si no pu 
T I E M P O A T R A S , por K-HITQ 
WoraS ¿te. 1 
E l C e n t r o c a t ó l i c o f u e r a 
d e l G o b i e r n o a l e m á n 
L a s m á s c a r a s en los pueblos primitivos 
E L SASTRE.—Le sienta a usted el traje muy bien... A ver si le quito esta arruguita, que es una lástima... 
i i É i i i B a ^ ^ 
Noticias contradictorias 
del Afghanistán 
Los informes rusos dicen que Kabul 
e s t á en poder de la soldadesca, 
y los de la India, que aumenta 
el prestigio de Habibullah 
AMANULLAH E S P E R A ARMAS 
DE TURQUIA 
E s un hecho indiscutible que el pro-]van a los bosques a ahuyentar a los de-
greso cultural nunca borra por com-imonios. 
pleto los resabios de las fases anterio-| Por último, tenemos que referir que, 
res. Una prueba se tiene en los días i según los pueblos salvajes, las másca-
ES la primera VeZ que eStO OCUrre |de Carnaval, en los que perduran, noiras establecen relaciones entre el mun-
dOSde que SO implantó la república'8010 las saturnalias y otras fiestas de do de los vivos y el de los muertos. Por 
la antigüedad clásica, sino reminiscen- « 
cias de etapas primitivas. 
Entre las actuales máscaras y los ne-
gros disfrazados hay muy poca distan-
cia. E n los segundos hay razones de ín-
dole social y religiosas que nuestros 
contemporáneos no pueden aducir 
No ha sido posible conciliar las 
peticiones centristas con las exi-
gencias del partido popular 
No ha habido crisis en Alemania. E l 
Gobierno, de acuerdo con el mariscal Hln-
denburg, ha pensado que en estos mo 
mentoS; cuando a iniciarse la negocia-
ción de las reparaciones, no convenía 
distraer la atención de los políticos con 
las largas y difíciles negociaciones que 
son necesarias en Berlín para resolver 
una crisis ministerial. 
Así, el centro, por primera vez en diez 
años de república, no está representado 
en el Gobierno del Reich. No quiere 
decir esto que haya pasado a la oposi-
ción. E l partido católico es, casi diría-
mos por esencia, un partido guberna-
mental. No puede hacer oposición sis-
temática, aunque sólo sea porque una 
oposición sistemática es contraria a Ja 
justicia. Su actitud dependerá de las me-
didas que el Gobierno tome y de las le-
yes que proponga el Reichstag. 
Es una situación desconocida en la po-
lítica alemana. Hasta ahora el centro 
era el eje de la política en el Reich. 
Por medio de él se lograba unir a los 
partidos de Izquierda con los populares 
y los nacionalistas. E r a el elemento mo« 
derador. Muchas veces se le ha compara-
do al timón de la política de Alemania. 
Si las izquierdas eran demasiado fuer-
tes, el centro, colocado en la derecha 
del Gobierno, hacía de contrapeso, y lo 
mismo cuando hubo que formar un Go-
bierno derechista^ 
E l motivo inmediato de su retirada 
del Gobierno ha sido la actitud del par-
tido popular. Los centristas querían re-
partir las carteras en proporción a la 
fuerza numérica de los grupos políticos 
que integran el Gobierno. De este modo 
se constituirá la gran coalición necesa-
ria para que Alemania, en opinión del 
centro, esté bien representada en las 
actuales negociaciones internacionales. 
Pero el partido popular oponía a estos 
deseos dos dificultades. E n primer lugar 
exigía que se formasen al mismo tiem-
po las dos coaliciones: la de Prusla, en 
cuyo Gobierno no está representado el 
partido popular, y la del Reich. E n se-
gundo lugar, no consentía que la repre-
sentación del centro en este último Go-
bierno fuese más numerosa que la suya, 
aunque el centro tiene 20 diputados más. 
E l choque fué casi exclusivamente en-
tre centristas y populares. Socialistas y 
demócratas se inclinaban más a la tesis 
esta razón se celebran en ciertos pue 
blos ceremonias, en las que bailarines 
con máscaras grotescas y vestidos con 
grandes mantos de fibras vegetales, dan 
de comer a los muertos. Entre los puc-
puc estas fiestas religiosas, en que apa-
recen relacionadas las máscaras y el 
L a s e m a n a t e a t r a l S e n o n é vero . . . 
Una zarzuela española , una co-
media francesa y un "pot-pou-
rri" hispanoamericano 
P E S H A W A R , 9.—Los viajeros llega-
dos del interior del país desmienten ro-
tundamente la noticia circulada insisten-
temente de que Alí Ahmed Kham ha-
bía sido asesinado. / 
A L G U N A S C O N S I D E R A C I O N E S 
Una zarzuela más en que la música 
es superior al libro. ¿ E s realmente la 
música lo que importa en las zarzue-
las? Mucha gente lo cree así, no sólo 
entre los comentaristas, sino entre los 
mismos autores. Entre éstos es muy 
frecuente hilvanar un libreto sin más 
que un hilo tenue de intriga incapaz 
de despertar el interés. E n esos caaos 
se dice que el escritor se ha preocupado 
de buscarle situaciones al músico. E n 
justa correspondencia debería el mú-
sico reducir la partitura para dejarle 
campo al autor del libreto. Por ese ca-
mino, cediendo cada uno generosamen-
te en interés del otro, podrían dejar 
en blanco las cuartillas y el papel pau-
tado. Así se sumarían al "teatro del 
silencio" que está muy de moda. 
No basta, al parecer, para destruir 
este error, la muerte tan temprana de 
todas las zarzuelas con buena partitu-
ra y libro endeble. Precisamente en esta 
temporada se ha repetido el caso con 
insistencia. Y ahora tememos que se 
produzca de nuevo en Apolo con " E l 
caballero sin nombre", libro de los se-
ñores Sepúlveda y López de Saa, mú-
sica del malogrado maestro Enrique 
Granados que no ha podido ver el es-
treno de su obra predilecta. 
Conviene fijar mucho la atención en 
esta circunstancia de la igualdad de ni-
vel entre música y libreto. No sólo 
igualdad de nivel, sino también homo-
geneidad de espíritu, identificación de 
pensamiento, fusión en un ambiente 
único, el cual contribuyen a darnos por 
entero ambos elementos de la zarzue-
l a que se apoyan y se completan entre 
sí, sin que en ningún caso pueda con-
siderárseles como aptos para la vida in-
dependiente. Quiere decirse con esto, 
que el libro de la zarzuela ha de tener 
calidad dramática, así como la música 
calidad lírica. E n el momento en que 
una de estas dos calidades disminuya o 
se pierda, la zarzuela tiene un defecto de 
nacimiento que la resta capacidad para 
vivir. 
Nosotros miramos a la zarzuela con 
cariño. E s un género muy español y que 
divierte al público como pocos. No cree-
mos que se trate de un género inferior, 
pese a muchos tópicos y convencionalis-
mos que parecen su inseparable com-
pañía. De que es un género amado por 
nuestro público dan fe los repetidos in-
tentos de renovarlo y elevarlo que se 
realizan sin cesar. Pero hemos caído 
en el extremo de pensar que la zar-
zuela se escribe para el músico. L a ig-
norancia musical tan completa de la 
gran mayoría leí público hace posible 
L a moderna Etnología ha comprobado culto a la muerte, llegan a durar va-
que entre los pueblos salvajes actuales, I rios meses. 
el uso de la máscara es general y que i E s muy curiosa la explicación que 
obedece a consideraciones del pensa- dan los salvajes del uso de las más-
miento primitivo. E l disfrazarse es para caras y del poder que les atribuyen. 
ellos un acto trascendental; es una Los kábaga lo explican diciendo que los|gu autoridad gn'distintas provincias y 
magos, en una entrevista que tuvieron que sug emisariog reCorren las montañas |lag notas al migmo tiempo que las le-
con los demomos, les quitaron las ca-1 predicando la ganta. tras> no pagaría por una gran cant¡dad 
Habibullah cuenta con 5.000 guerre- de números de música de los que ahora 
del centro, que ofrecía más ventajas, 
diera hacerte partícipe de ella. Te es-1 Una, y la más importante, formar la 
cribo estas líneas porque sé que si mi ¡gran coalición antes del día 9, que es 
alegría es grande, no será menor la tuya 
al saberme feliz y contenta. ¡Eres tan 
buena I...—Carmen. 
Joaquín AK R A R A S 
Aumenta la epidemia de 
gripe en Escocia 
L O N D R E S , 9 .—El secretario de E s -
tado de Escocia ha informado a la Cá-
mara de los Comunes que la epidemia 
de influenza continúa produciendo en E s - pal problema del momento—las repara-
cocia verdaderos estragos, amnentando • cienes—el partido popular es el más Im-
cuando se constituiría en París el Comité 
de técnicos para las reparaciones. Por 
otra parte, tanto la historia como la 
fuerza del centro justificaban la petición 
de éste de tener en el Gobierno de coa-
lición una representación adecuada 
Pero el partido popular aprovecha la 
posición de Stresemann en la política in-
ternacional para aumentar sus exigen-
cias. Frente a los problemas de la polí-
tica exterior alemana, frente al princi-
continuamente el número de víctimas. 
Muchos de los casos se complican 
luego con bronconeumonía. 
Alcohol como anestésico 
Un médico mejicano lo ha em-
pleado con éxito, en inyec-
ción intravenosa 
MEJICO, 9 .—El doctor Miguel Gar-
cía ha realizado con éxito la extirpa-
ción de un riflón a un enfermo después 
de aplicada tina inyección intravenosa 
de alcohol como anestésico. A pesar de 
que la operación duró más de una hora, 
el enfermo no sintió dolor alguno. 
portante de Alemania. No sólo porque 
a él pertenece Stresemann, sino tam-
bién porque los mayores industriales de 
Alemania están también afiliados a ese 
grupo. 
L a misma rivalidad se había mani-
festado a raíz de las elecciones de mayo 
pasado. Se recurrió a la fórmula ambi-
gua de un "Gabinete de personalidades" 
para lograr la constitución de un Mi-
nisterio con la esperanza de que el tiem-
po y las necesidades internacionales bas-
tarían para resolver las dificultades. Por 
ahora al menos esa esperanza se ha 
perdido. 
Noc-?e: - : - y * •', tiniri ' '"-••gra-
transformación inaudita que suponen les 
da poder sobre el mundo para lograr la 
fertilidad de los campos, la fecundidad 
de los animales, el auxilio de los ante-
pasados, la curación de las enfermeda-
des, la victoria contra los espíritus ma-
los y los secretos del país de los muer-
tos. 
Las máscaras no son para el salvaje 
adornos, sino objetos sagrados. Cada 
joven recibe, en muchos pueblos, en la 
ceremonia de su iniciación, una careta 
personal, que debe guardar con esmero, 
pues se cree que reside en ella un es-
píritu que puede ser un antepasado, un 
animal, el sol, la luna, o una fuerza na-
tural. E l enmascaramiento es, para el 
hombre primitivo, un fenómeno sobre-
natural. Al ocultar su organismo cree 
que se convierte en un ser poderoso, sin 
sufrimientos físicos, ni morales, que vi-
ve en .un mundo espiritual, lejos de la 
realidad. E l terror que causa la másca-
ra se interpreta como producido por el 
mismo espíritu. L a exageración de to-
dos los órganos, los ojos que miran con 
fijeza, los dientes grandes y salientes, y, 
en general, todo lo monstruoso y horri-
ble de las caretas primitivas, no es de-
bido a la falta de arte, sino que son 
premeditados como atributo peculiar de 
un supuesto espíritu o demonio. 
E l uso de las máscaras está ligado 
con las sociedades secretas. Sirven para 
evitar profanaciones, mantener el resto 
del pueblo en el terror, para hacer jus-
ticia y para educar a los jóvenes. Los 
que las usan suponen que la tribu no 
está gobernada por hombres, sino por 
poderes sobrenaturales. 
Con las máscaras, los primitivos pre-
tenden lograr todos sus deseos. Cuan-
do los indios mandanes veían sin bú-
falos sus territorios de caza, celebraban 
danzas mágicas. Los cazadores, con 
máscaras, formadas por la cabeza y 
los cuernos de un búfalo y cubiertos 
sus cuerpos con pieles, danzaban sin 
descanso al son de sonajeros y de tam-
bores, hasta caer extenuados, en cuyo 
caso se desarrollaba la pantomima de 
ser asaetados, desollados y descuartiza-
dos. Los kágaba de la Sierra Nevada de 
Santa Marta (Colombia) procuran al-
canzarlo todo (éxitos en la caza o en 
la" guerra, fecundidad en los animales, 
fructificación en las plantas, etcétera) 
mediante bailes de individuos, enmasca-
rados, y los hopi de América del Norte 
celebran ceremonias mágicas p a r a 
atraer la lluvia, con el rostro cubierto 
por caretas y vestidos que representan 
rayos y relámpagos. 
Otra misión de las máscaras entre 
los pueblos primitivos es expulsar los 
espíritus malignos. Los mukisch del S W. 
del Congo, disfrazados de antepasados, 
Con respecto a Bacha Sakao, dicen 
que éste logra por momentos imponer ega equivocación. Si la gente tuviera 
ras. Otros pueblos piensan que el po 
der demoníaco de la máscara no se ad-
quirió por conquista del hombre, sino 
que fué un donativo de los espíritus. 
En este caso, una vez verificada la ce-
remonia, se queman las máscaras para 
que los demonios o espíritus queden en 
libertad. 
José P E R E Z D E B A R R A D A S 
ros voluntarios dispuestos a defenderle ile entusiaman, como no tolera la decla-
hasta la muerte, todos ellos hombres r o - j ^ c ^ n en serio de un pliego de alelu-
bustos reclutados entre los bandidos de^g^ Hay números de zarzuela que tie-
la montaña y armados con carabinas re- nen musicalmente el mismo valor que 
de una temporada de oposición. E n rea-
lidad, es maravilloso que en diez años 
de Poder haya experimentado tan esca-
sas pérdidas y haya podido evitar divi-
siones irremediables. Téngase en cuenta 
que todas las clases están representa-
das en ese partido, y, por consiguiente, 
es muy difícil conciliar intereses tan 
poco coincidentes. 
Por ello es posible que los directores 
hayan mostrado poca inclinación a la 
transigencia virtud que nadie puede ne-
gar al partido centrista aunque esta 
vez no lo haya puesto en práctica. Pero 
por otra parte, sin saber decir alguna 
vez no, es muy difícil vivir respetado en 
la política. E l arte supremo es conci-
liar los intereses del partido y los de la 
nación. Y esto es lo que ahora le dis-
cuten al partido católico alemán. 
B . L. 
C H I N I T A S 
"Leer un periódico es casi un acto 
intelectual que sólo una pequeña parte 
del público realiza." 
Pero... bueno. Conviene que sepáis que 
esto lo dice, y sus razones tendrá, " E l 
Diluvio", republicano, radical, etcétera, 
de Barcelona. 
« « * 
E n un periódico de la noche halla-
mos esta tremenda noticia: 
"LOS A N D E S A I N G L A T E R R A " 
L a fe mueve las montañas. 
Pero un epígrafe sobrio desplaza toda 
una cordillera. 
Y aquí no ha pasado nada. 
# # * 
Epigrafía: 
"HOY S E R A E J E C U T A D O E L 
A S E S I N O D E OBREGON 
Si no se confirma la noticia de que 
• ha sido indultado" 
Esto es lo que llamaban los jugado-
res "cubrirse con la pinta". 
Y que lo pone usted al revés, y que-
da muy bien. 
Hoy será indultado, si no se confir-
ma, la noticia de que será ejecutado..., 
étcétera. 
Así, así. Renuncios, no. 
Aparte de que así, de cada noticia 
pueden salir dos, que tampoco es cosa 
desdeñable, al precio que están las pa-
labras por cable. • • • 
De un anímelo: 
"Durante muchos años fué para mí la 
vida una tortura. Como joven esposa de 
un oficial destacado en la India, pasé 
humillantes vergüenzas y sufrí agonías 
mortales. Tenía bigotes muy visibles y 
casi la barba entera." 
Pues... anda, que tampoco el oficial 
destacado dejaría de pasar lo suyo ex-
hibiendo una joven esposa con esos adi-
tamentos peliculares, o, más bien, pi-
informes, para que no haya confusión. 
Hay quien se enorgnllece pensando 
que su esposa es una mujer "con toda 
la barba". 
Pero esto es pura metáfora. 
Con casi toda, es lo atroz... 
VIESMO 
cibidas de Rusia por el ex rey Amanu-
llah. 
tiene literariamente una copla de ciego, 
o una aleluya de peña de café. Pero has 
Una Asociación d« 
De "L'Avenire d'Italia": 
"Desde hace algunos días, París cu», 
ta con la Asociación de artistas d 
canto afónicos. E r a , seguramente i 
única Asociación que aún quedaba'n 
constituirse en Francia. 
A l efecto, celebraron una reunión t 
dos los "afónicos"; reunión en la ^ 
todos los asistentes debieron de encon 
trar una buena parte de la voz perdirT 
en el palco escénico, porque, según re 
fiere la crónica, la discusión fué anim!" 
di sima, y el presidente hubo de inteZ" 
venir numerosísimas veces para renri* 
mir un tanto los escándalos. 
E l objeto de la reunión era el de aso, 
ciar a todos los artistas, y, de modo 
particular, a los de "café-concert", ^ 
no se encuentran en condiciones de tra. 
bajar a causa de alguna afección en su» 
respectivas cuerdas vocales. 
L a reunión se prolongó hasta una ho. 
ra muy avanzada de la noche, y ter. 
minó con la aprobación de una orden 
del día, en la cual se declara oficia], 
mente la constitución de la Asociación 
de los cantantes afónicos." 
La isla soñada 
De "Le X X Siécle": 
"Míster F . Bramby, un fabricante neo. 
yorquino de baldosas, al cual sus niúi. 
tiples obligaciones no le restan tiempo 
para consultar de vez en cuando "Lj 
clave de los sueños", soñó hace algún 
tiempo con una isla sumergida bajo 
las aguas del Océano Pacifico. Ansioso 
de encontrarla para justificar la verdad 
de su anómalo sueño, fletó un barco 
y se dirigió hacia aquellas lejanas la. 
titudes. 
Durante mucho tiempo exploró la re-
gión, pero, en el transcurso de sus pro, 
longadas exploraciones, no consiguió en. 
centrar la isla de sus sueños. Conside. 
rándose fracasado, regresó con el barco 
a Nueva York, donde, al cabo de algunoj 
meses, más esperanzado, alquiló m 
avión para proseguir sus pesquisas. 
Esta vez fué más afortunado, y, efec. 
tivamente, pudo distinguir una isla su. 
mergida algunos siete metros bajo ly 
aguas. 
Hombre extremadamente práctico-
dejarla de ser norteamericano—se pro-
pone sacar no escaso provecho de sa 
sueño. Con tal objeto, rodeará demu-
ros de mampostería el islote sumergido, 
arrojará una gran cantidad de arena en el 
interior de aquel recinto hasta formar 
un fondo de playa, y, después, establece-
rá una estación invernal, en la que, sin 
duda alguna, lejos de los agentes pro-
hibicionistas, correrá el "champagne" 
como un rio de oro y se vaciarán a pía-
cer las botellas de "whisky". 
Teatro higiénico 
De "Le Petit Journal": 
E l siguiente anuncio que nos llega 
de Rusia es, evidentemente, una fan-
tástica concepción del teatro, nacida en 
uno de esos cerebros rusos que son, a 
la vez, tártaros y filosóficos. E l anuncio 
dice de esta manera: 
" E l teatro soviético presentará, df 
ahora en adelante, a los espectadores 
obras en las que se hará referencia a 
las cuestiones más variadas que pre-
Alí Ahmed Khan, ex gobernador de ta un pOCO de hinchazón orquestal yisenta la salud pública, desde los 
Kabul, continúa mandando como ReyjUnos trompetazos oportunos para que 
absoluto en la región de Jellalabad, ha-h0a ¡bravos! se desencadenen durante el 
hiendo ocupado sus tropas la localidad estreno. Luego será ella. Como la mú-
de Buddak, situada a 17 kilómetros al sica no responda perfectamente a un 
L a Aviación británica 
castiga a los árabes 
J E R U S A L E N , 9.—Los aeroplanos brl 
tánicos bombardearon un destacamento 
de wahabitas nómadas, quienes ataca-
ron en el pasado mes a una Misión ame-
ricana, dando muerte al misionero Wi-
lliam Bilker. 
Esta concentración de indígenas se 
dirigía a reunirse con el grueso de las 
tribus que se preparan para el ataque 
a Transjordanla. 
L a Policía de Aman ha detenido a 
gran número de wahabitas que compra-
ban armas y municiones para sus tro-
pas. 
Este de Kabul. 
L A S NOTICIAS R U S A S 
MOSCU, 9.—Comunican de la fronte 
ra ruso-afghana que Kabul se halla in 
libro que tenga interés dramático y for-
me con él una unidad en cuerpo y alma, 
a los pocos días se anunciarán funcio-
nes populares, con el filantrópico inten-
vadido por millares de guerreros indí-'to de que hasta las clases más humil-
genas que, vista la imposibilidad de pro- des puedan admirar la maravillosa pro-
veerse por medios legales de vituallas ¡ducción. 
e indumentaria para preservarse del in-| No queremos indicar con esto que " E l 
tenso frío, se dedican al saqueo, hablen-1 caballero sin nombre" tenga un libro de-
do robado hasta el presente más de SOOltestable y una partitura de hinchazón, 
bazares y diversos establecimientos. |No. E l libro de " E l caballero sin nom 
dios más elementales para evitar las 
enfermedades contagicsas o de las otras, 
hasta las precauciones de orden fisioló-
gico e incluso psicológico..." 
Nosotros vemos en este original 
anuncio un repertorio de obras, con sus 
títulos y sus subtítulos redactados a la 
antigua usanza y algunos de los cuales 
podemos ya ofrecer por adelantado a 
nuestros lectores: "Susana, o la enteri-
tis infecciosa", drama profiláctico d 
cinco actos y diez cuadros: "Mercedes 
o la gripe española", comedia musical 
Tal vez se nos presente también al' 
E n las" calles de Kabul se ven infor-|bre" es endeble, bastante tópico y pobre S*"1 "Grand-Guignol" soviéüco en el 
mes montones de inmundicias, que des-1 de recursos. L a música, en cambio, tie- cual el profesor Gupetutoskoff abra'_ 
piden un olor pestilencial, y muchos ciu-lne una pretensión acertada de dar con el 
dadanos se han barricado en sus casas!ambiente, de expresarlo, y lo consigne. 
para defenderse de los ataques de los 
foragidos. 
Habibullah continúa razziando los es 
desde luego mucho mejor que el libro 
Existe, por lo tanto, la disparidad peli-
grosa. E s una lástima. Porque, tanto 
tablecimientos comerciales con objeto de ¡los autores del libro, literatos pulcros y 
huir a las montañas con su botín cuan-¡de buena cepa, como la fama póstuma 
do se aproximen los soldados de Alí Ah-!del autor de la partitura, merecían ha-
med Khan o Amanullah. ber encontrado la fórmula de algo más 
L O S P R E P A R A T I V O S D E L E X R E Y ' consistente y duradero. 
N U E V A D E L H I , 9.—El ex rey Ama-
nullah, del Afghanistán, continúa en 
Kandakar, donde espera recibir refuer-
zos importantes de Rusia. Con todo, pa-
rece que las avanzadas de su Ejército 
están a 44 kilómetros de Kabul. 
Cuarenta y siete oficiales turcos pro-
ceden a la instrucción militar moderna 
de los hombres de Amanullah y las tro-
pas ya instruidas guardan las cercanías 
de Kandakar, deteniendo a las personas 
sospechosas de espionaje. 
Amanullah, que ya posee un tanque 
de gran tamaño, espera recibir seis más 
de Turquía. 
Teatro francés de ahora 
Un vuelo de Nueva York 
a Los Angeles 
El capitán Hawks ha batido el "re-
cord" anterior por 37 minutos 
N U E V A Y O R K , 9.—El capitán Frank 
L a Comedia, ha roto la tradición, o, 
mejor dicho, su tradición. Por una vez 
se ha decidido a estrenar en serio una 
obra, y por una vez también no ha 
fracasado. De todas maneras, no tene-
mos mucho que agradecerle. "Acaba de 
publicarse" es una comedia francesa que 
ya conocíamos, por haberse representa-
do en Madrid en su propia salsa, que en 
este caso vale tanto como decir en su C A R R A R A , 9.—Ha sido conducido » 
propio idioma. Conocíamos la comedia, i Ia carretera para ser transportado 
terminar el segundo acto, el estómago 
de la señorita con la que ha de con-
traer matrimonio en el acto tercero. Y 
también nos ofrecerá este novísimo 
procedimiento teatral una serie inter-
minable de bonitos temas de "couplets 
para las revistas, en la qUe la tiple có-
mica podrá cantar, por ejemplo: 
—Tened cuidado corunigo, 
porque soy el eczema..." 
Monolito de mármol para 
la estatua del "duce,, 
S e n e c e s i t a r á n dos meses para 
llevarlo de C a r r a r a a Roma 
y con ella nos ocurría lo que con muchas Roma el gigantesco monolito de m 
otras obras del teatro francés contem-j extraído de estas canteras para un mo-
poráneo: nos interesan poco. Los mó- nuinento a Mussolini. 
viles de los personajes carecen de gran-' Para su transporte hasta la carrete 
deza, y por esta causa el drama pierde ]se han empleado setenta días de ásper08 
valor. No bastan a salvarlo abundantes (trabajos. 
bellezas superficiales. L a inmoralidad de Uno de los puentes por donde sera P 
'todo y de todos nos impide tomar el con- sado el monolito ha tenido que ser apu* 
flicto en serio. No tenemos nada de co- talado, porque los ingenieros temían q 
mún con la gente que inspira tan bajo se hundiese bajo su peso. a 
sus acciones, y, en consecuencia, asis-j De la carretera será conducido ano 
M. Hawks ha aterrizado en el aerodro- timos solamente como testigos a algo a la3 orillas del mar para ser enl dej 
mo de Roosevelt Field, después de un1 que, en el fondo, nos repugna y nos mo- cado y conducido a la desembocadura o 
vuelo de cerca de 5.000 kilómetros, efec 
tuado en diez y ocho horas 21 minutos 
y cincuenta y nueve segundos, proceden-
te de Los Angeles. 
Este es el segundo vuelo directo de 
Oeste a Este que se realiza a través de 
los Estados Unidos, habiéndose mejora-
do la marca anterior en treinta y siete 
minutos. 
E l capitán Hawks, llevando como me-
cánico a Oscar Grube, salió de Los An-
geles a las cinco y treinta y siete de la 
mañana, llegando a Roosevelt Field a 
las dos y cincuenta y nueve de la ma-
drugada siguiente, después de haber sal-
vado la distancia a una velocidad de 
142 millas por hora, siguiendo la mis-
ma ruta que el aviador Art Goegel, que, 
como se sabe, tardó diez y ocho horas y 
cincuenta y ocho minutos. 
Tíber. 
Después de minuciosos estudios, 
Un esqueleto prehistórico 
P R E T O R I A . 9.—Ha sido descubierto 
el esqueleto de un hombre prehistórico, 
cuyos restos se hallaron junto a los de 
un gigantesco búfalo, cuyos cuernos 
medían cuatro metros aproximadamente. 
lesta. E n "Acaba de publicarse" no al-
canza la inmoralidad extremos tan re- r— — —~—v.»^™» . ^ 
pulsivos. Otras obras del mismo autor in&enieros han ordenado que sea en^ 
dan idea más completa y profunda de!cado a bordo de un pontón de m11 
esta contradicción esencial entre nues-jneladas de desplazamiento. _ 
tra contextura de espíritu y la de los E1 pontón será remolcado por dos P1 
personajes que se mueven en las tablas, gentes remolcadores hasta las bocas ^ 
No dudamos de que ciertas aberrado- Tíber> a donde se espera llegue en 
nes morales y aun físicas suban hastaiPrimeros días de abril, 
la espuma de la sociedad moderna, dft'mmmAJuJi»..inTOTmm.iiiiiii«p^^^ 
tal modo, que se produzca espontánea-' meses seguidos de piruetas y de a5^' 
mente el escritor encargado de reflejar 
todo aquello. Por fortuna, no ya la so-
ciedad española, sino la sociedad en ge-
neral, dista de poder considerar esos 
casos como exponente legítimo de la 
situación que moralmente atraviesa. 
Obras escritas, pues, sobre materia por 
naturaleza antiartística y tan alejadas 
de los motivos eternos, que impulsan a 
la humanidad en su camino por el mun-
do, están condenadas a morir. Que sea 
pronto. 
Pudo advertirse anteanoche en la Co-
media que, si predicamos en desierto, no 
cán. 
Fio211 
Sobre los dos estrenos reseñados Jjj 
habido esta semana poco que veJ¿cü. 
presentación en Eslava de un especta 
lo de bailes y danzas hispajioameric8^ 
en el cual, al lado de algunos vallfreS. 
fragmentos y de ciertos atisbos de i 
cura y calidad, no había sino la s0. 
suficiente para unas consideraciones^ 
bre lo que en ese terreno se puede ^ 
cer. De todas maneras, estimamos^ 
mo un mérito de la dirección artis 
predicamos sm razón. Aquella excelente de Eslava el haber presentado ese ^ 
compañ,a, capacitada para grandes em- pectáculo con el may?r decoro, y ^ 
peños, tropezó, sin embargo, en un em- mostrado el filón 
peño menor. Tal la han dejado varios! Nicolás GONZALEZ B * ^ 
